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E L T I E M P O (S. Meteoro lógico N.).—Probable hasta la* 
«ela de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos flojo* 
y cielo con nubes, algunos aguaceros de c a r á c t e r tor -
mentoso. Temperatura : m á x i m a de ayer, 30 en Tor to-
ea; m í n i m a , 7 en Salamanca. E n M a d r i d : m á x i m a de 
ayer, 23; m í n i m a , 13. (Véase en quin ta plana el Bole-
t í n Meteorológico . ) E I L . O E I B / V T E I 
P R E C I O S D E S U S C R i E C l O N 
M A D R I D ^ _ 2.50 pesetas aJ mea 
P R O V I N C I A S 9.00 P18*- trimestre 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O P A G O A D E L A N T A D O 
M A D R E O . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.837 M i é r c o l e s , 24 de junio de 1931 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 468.—Red. y A d m ó i u , C O L E G I A 
e c r e t o c r e a n d o e l C u e r p o g e n e r a l d e A v i a c i ó n 
M U N I C I P A L 
y 72805. 
L o s f a c t o r e s d e l c o m u n i s m o 
E l p r o b l e m a del pa ro no es el menos de los graves p rob lemas que debe a f ron -
t a r el Gobierno. E l comun i smo no s ó l o es u n pe l ig ro p a r a el nuevo r é g i m e n , 
sino el m a y o r o b s t á c u l o t a l vez p a r a l a n u e v a e s t r u c t u r a c i ó n social de l a na-
c ión . A h o r a b i en ; pa ro y comun i smo son sol idar ios y nada a g r a v a r á t a n t o el 
p e l i g r o c o m u n i s t a como l a a c t i t u d de los hombres s in t r aba jo . P a r a q u i t a r todo 
p re tex to , p a r a proceder con e n e r g í a en l a r e p r e s i ó n , p a r a r e s t a r adeptos a l 
comunismo, es menester an te t odo que esos mi les de hombres , m a l aconseja-
dos po r l a necesidad y l a d e s o c u p a c i ó n , t e n g a n t r a b a j o y j o r n a l adecuado 
p a r a sostener sus f a m i l i a s . 
Pero este p r o b l e m a no se resuelve con dona t ivos y l imosnas . N o es que h a y a n 
de sup r imi r se , y todo elogio nos parece p e q u e ñ o p a r a quienes h a n acudido ge-
nerosos a l l l a m a m i e n t o que el Es tado , l a I g l e s i a y el M u n i c i p i o h a n hecho a l a 
ca r idad p r i v a d a en beneficio de los parados . Pero no se pueden d a r las l i m o s -
nas de cua lqu ie r m o d o y menos f o m e n t a r fraudes y v ic ios ; n i c rea r p r e -
cedentes que puedan c o m p r o m e t e r p a r a el p o r v e n i r l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a j u s -
t i c i a , n i c rea r compromisos a l e ra r io p ú b l i c o que d e s p u é s no pueda c u m p l i r s in 
g rave quebran to . Es preciso, po r l o m i s m o , o r g a n i z a r debidamente, a d e m á s 
de los socorros de car idad , los que p o d r í a m o s l l a m a r t raba jos de socorro. 
Los Es tados Unidos h a n empezado por las e s t a d í s t i c a s , - no só lo de los obre-
ros parados, sino de las condiciones e c o n ó m i c a s de las indus t r i a s y de cier tas 
modalidades, y a f a m i l i a r e s y a locales, que d a n u n sent ido o r i e n t a d o r a las 
e s t a d í s t i c a s . D e s p u é s , planes comple tos de obras p ú b l i c a s , elaborados po r los 
mun ic ip io s y los Estados . L a s comisiones nombradas a l efecto, se ent ienden 
t a m b i é n con las empresas p r i v a d á s a fin de que estas den a conocer las a c t i -
vidades posibles y las condiciones en que pueden a d m i t i r m á s obreros y em-
prender nuevos t raba jos . 
¿ H e m o s creado y a los centros de e s t a d í s t i c a e i n f o r m a c i ó n que nos docu-
m e n t e n debidamente? ¿ D ó n d e e s t á n las bolsas del t r a b a j o que debe tener cada 
M u n i c i p i o o D i p u t a c i ó n ? ¿ C ó m o se h a n hecho los proyectos de obras nece-
sarias o conocimientos p a r a da r t r a b a j o a los obreros pa rados? 
E n esto ú l t i m o se h a d i spa ra t ado m u c h o . L a s improvisac iones de obras p ú -
blicas, a d e m á s de ser costosas, son poco p roduc t i va s . L a D i c t a d u r a de P r i m o 
de R i v e r a d e j ó grandes proyec tos y a empezados; obras que se qu is ie ron sus-
pender o d i s m i n u i r con p r e t e x t o de e c o n o m í a s ; se despidieron mi l e s de obreros 
y se pe r jud ica ron , las obras y se a u m e n t ó el n ú m e r o de los s in t r a b a j o . 
N o deben emprenderse obras a l azar s ó l o p a r a s a l i r del paso. M e j o r es 
acabar las empezadas, y a t o d a ve loc idad . P a r a las nuevas hace f a l t a un p l a n 
de conjun to que cada p r o v i n c i a o M u n i c i p i o e m p r e n d e r á n en l a debida coor-
d i n a c i ó n coni el p l a n genera l . 
U n o de los aciertos grandes y eficaces del Gobierno de los Estados Unidos 
ha sido el r e c u r r i r a las empresas y pa r t i c u l a r e s que en cier tas condiciones 
p o d í a n s u m i n i s t r a r t r a b a j o . A l fin y a l cabo, las empresas y los pa r t i cu l a re s 
son los que h a n despedido ese g r a n n ú m e r o de obreros. N o es que el Gobierno 
h a y a in ten tado so luc ionar l a cr is is i n d u s t r i a l ; pero se puede hacer mucho con 
una buena intel igencia, . 
E n t r e estos empresar ios o pa t ronos , los m á s i m p o r t a n t e s son desde luego 
los ag r i cu l to res . E n los Es tados U n i d o s l a crisis es sobre todo de t r a b a j o ag r i co -
l a ; po r eso los esfuerzos de las comisiones se d i r i g i e r o n especialmente a ellos. 
Y donde h a g a f a l t a mod i f i ca r a l g ú n estado do propiedad, p r i v i l e g i o o exp lo t a -
c ión indebida, a p l i q ú e n s e de modo f u l m i n a n t e las normas legales y justas , p ro-
pias del caso. 
N o hablamos ahora de los remedios a l a r g o plazo que suponen profundas 
re formas en l a prop iedad t e r r i t o r i a l y en l a d i s t r i b u c i ó n de los f ru tos de l a i n -
dus t r i a . E l comunismo es u n p e l i g r o i n m i n e n t e que no a d m i t e espera de n i n g ú n 
g é n e r o ; es preciso ap l i ca r remedios d r á s t i c o s . Eses mi l e s de hombres s in t r a -
bajo pueden ser los fac tores decisivos en l a c r e a c i ó n de una m i n o r í a comunis -
t a y los m á s fervientes de sus p a r t i d a r i o s . H a y que e v i t a r l o a todo t r ance ; 
pero no sea el remedio .peor que l a , enfermedad. H á g a s e p ruden temente l a dis-
t r i b u c i ó a de los socorros; Dio.s nos l ib re q-uc hubiese en ello in jua t ic ias o pre-
ferencias a med ida de c r i t e r i o s p o l í t i c o s . 
E n cuanto a las obras p ú b l i c a s o t raba jos de socorro organicense sabia y 
t é c n i c a m e n t e . Só lo a s í se p o n d r á el debido remedio y con l a debida eficacia. 
L O D E L D I A 
L a reforma agraria 
A l m i n i s t r o de Jus t i c i a le h a n p a r e c í - 1 : 
do "demasiado a l a r m i s t a s " los comen ta - | j 
r í o s que h ic imos a sus declaraciones so- " 
bre el t i empo y l a f o r m a en que ha de 
real izarse l a r e f o r m a a . g r a r í a . Pa ra con-
t r a r r e s t a r aquel la a l a rma , h a dado, a los 
per iodis tas la n o t a que publ icamos en 
o t r o l uga r . 
N a d a c la ro se deduce de esta no ta . I j 
T a n só lo parece colegirse de e l l a que los I 
ú n i c o s m o t i v o s de a l a r m a pud ie ran ser ' 
los acuerdos de u n a ponencia en l a Co-
m i s i ó n de re fo rma . Pero esas resohicio-
nes — a ñ a d e el m i n i s t r o — h a n de s e r , i 
examinadas, p r i m e r o por l a s u b c o m i s i ó n j | 
correspondiente, luego po r el pleno de " 
l a C o m i s i ó n y m á s t a rde por el Gobierno. 
¿ N a d a m á s ? ¿ Y las Cortes? ¿ E s que 
en e l p l a n del s e ñ o r De los R í o s e n t r a en 
sus t raer a las Cortes la r e f o r m a ad ra -
r í a ? 
V e a el m i n i s t r o de Jus t i c i a c ó m o s u s i í 
nuevas declaraciones vienen a c o n f i r m a r ¡ í 
l a a l a r m a p roduc ida po r las p r imeras . • 
P a r a nosotros es ineludible el vo to del | 
P a r l a m e n t o en l a r e f o r m a ag ra r i a , q u é i 
s igni f ica u n profundo cambio en l a cons- ' 
t í t u c i ó n social de E s p a ñ a . 
N o basta l a a u t o r i d a d de l a C o m i s i ó n 
de r e f o r m a ag ra r i a , porqxie en el la son 
p o q u í s i m o s los miembros que entienden 
del p r o b l e m a de l a t i e r r a . Claro e s t á que j 
l a cu lpa de estas incompetencias recaen | 
sobre el m i s m o s e ñ o r De los R í o s que i 
n o m b r ó a casi todos los miembros d f la ; 
C o m i s i ó n , atendiendo a su cual idad de | 
" republ icanos" y no a su pe r i c i a en los I 
¡ g r a v e s asuntos que h a b í a n de resolver. \ 
I H a n sido las Cortes las que han dis- : 
! cu t ido l a r e f o r m a a g r a r i a en pueblos • 
: mucho menos a g r í c o l a s que E s p a ñ a . L a j 
' ser iedad de los debates pa r l amen ta r io s : 
I t r a n q u i l i z a r á a l a o p i n i ó n p ú b l i c a m u - ; 
icho m á s que cualquier d e c l a r a c i ó n del • 
i s e ñ o r De los R í o s . 
"Fiat lux" \ 
T R E N Í M l 
! í n d i c e - r e s u m e r 
P á g . 
P á g . 
r á g . 
Los exportadores daberán iustifi-
car la inversión de sus di-
visas extranjeras 
EN CASO CONTRARIO, SERAN 
LLEVADOS A LOS TRIBUNALES 
Un juez especia! para evitar demo-
ras y lenidad en el castigo 
Serán mantenidas íntegramente lar 
economías en Fomento 
Págr. 7 
P á g . 10 
r á g . lo 
r á g . 10 
P á g . 10 
A las 6 de la t a rde del lunes sa l ió de la 
e s t a c i ó n del Nor t e un t r e n especial com-
puesto de ocho unidades para l levar Í 
F r a n c i a los seis mil lones de l ib ras ester-
l inas en oro que han de se rv i r de garan-
t í a al c r é d i t o concertado con Raneo 
de F ranc ia . E . oro. que ya estaba prepa-
rado en cajas a p r o p ó s i t o desde hacia al-
gunos d ías , fué trasladado a la «íSfacJon 
del N o r t e en camiones que iban discre-
tamente vigi lados por la P o l i c í a . Aunque 
pr imeramente se p e n s ó que este ore que-
dase depositado en la sucursal 3el Ban-
co de Franc ia en Bayona, como ".sf-e 
lugar parece ser que no h a b í a una in.sta-
l ac ión adecuada para el d e p ó s i t o , se fl?ci-
dió que el oro quedase depositado en la 
sucursal del c i t ado Banco en Mon'-de-
Marsans. 
R e f i r i é n d o s e a este asunto, el m i n i s t r o 
de Haciendo m a n i f e s t ó ayer po r la m a ñ a -
na que h a b í a recibido un telegrama de 
l a Aduana de I r ú n c o m u n i c á n d o l e i u o a 
las nueve y t r e i n t a y cinco de la mtiña-
na h a b í a cruzado la f ron te ra el t ren es-
pecial que l leva el oro. A ñ a d i ó el s e ñ o r 
Pr ie to que este es el ú n i c o e n v í o le uro 
que se h a r á al extranjero, en contra de 
lo publicado por a l g ú n p e r i ó d i c o , -legún 
el cual el d í a 2 de j u l i o s a l d r í a de Espa-
ñ a o t r a e x p e d i c i ó n de meta l amar i l l o . 
Luego el s e ñ o r Pr ie to e n t r e g ó a los 
periodistas las siguientes notas: 
Las divisas extranjeras 
24 ju ¡o 1931 
L a v ida en M a d r i d 
Deportes 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera 
Los caminos de l a fe l ic idad 
( fo l l e t í n ) , por E m m a n u e l 
Soy 
In t en tos medievales de na-
v e g a c i ó n t r a s a t l á n t i c a , po r 
A n g e l G o n z á l e z Falencia. 
Pal iques femeninos, por " E l 
A m i g o Teddy" 
D e l color de m i c r i s t a l ( M e -
nudencias) , po r "T i r so M e -
d i n a " 
N o t a s del b lock 
—o— 
M A D R I D . — N u e v a sala popular en IÜ 
Bib l io t eca N a c i o n a l : m á s de 2.000 re-
vis tas a l servicio del p ú b l i c o . — A y e r 
desf i ló l a cabalgata de las regiones. 
M a ñ a n a , suelta de 1.000 palomas men-
sajeras en Rosales ( p á g i n a s 3 y 5). 
P R O V I N C I A S . — D o c e m i l obreros en 
huelga en Tarrasa . Se ha declarado 
la hue lga text i l .—Varios m í t i n e s de 'a 
L ü g a suspendidos.—Hay acuerdo en 
el c o n ñ i c t o t r a n v i a r i o de Valencia.— 
U n pueblo de Zaragoza s in agua po-
table por la s e q u í a ( p á g i n a s 3 y 4). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — I t a l i a y Bélgica, 
t a m b i é n hacen reservas a l p lan d i 
m o r a t o r i a de Hoover ; la respuesta 
francesa s e r á enviada hoy.—Una avia-
dora yanqu i her ida al i n i c i a r su vue-
lo hacia Europa .—Aust r ia abandona 
por el momento la u n i ó n aduanera 
con Aleman ia ( p á g i n a 4 ) . 
i V a n pasando, por fo r tuna , los t i empos 
jde l c o m o d í n c le r ica l p a r a expl icar lo to -
, do y sa l i r de! paso en todas las d i ñ e n ' t a -
rdes. E n el m i t i n celebrado por ios e'e-
; mentes que i n t e g r a n l a "candida tura del 
i pueblo" , hubo ent re el p ú b l i c o quienes 
i i n t e r r u m p i e r o n con protes tas a uno do 
j los oraderes. E l pres idente d e l , acto re-
c u r r i ó en seguida a l expediente echar 
l a cu lpa a la.s derechas, y d i jo a !O.Í asis-
tentes : 
—Tened cuidado y fijaos en los que 
pro tes t an , porque elementos de la A c -
c i ó n Nac ionaPse han met ido entre vos-
o t ros . 
V a r i o s del p ú b l i c o con tes ta ron : 
— N o , no; son s o c i á ü s t o s . Son ios ca-
ciques burgueses de l a R e p ú b l i c a . 
Es to es y a ponerse er. r a z ó n , y cíe Jar 
el t a r t u f i s m o a un lado, para ver quien 
es q u i é n . A n á l o g a m e n t e s u c e d i ó c_"!ii la 
;quema y saqueo de los conventos. Sf^lie-
¡ ron los t a r t u fos de siempre, culpanslo a 
jios m o n á r q u i c o s de aquellos actos d-f sal- i 
Iva j i smo. y, gracias a este i m p u d o r oue 
iva p rogres ivamente ganando l a coar ien-
i c i a de las izquierdas, los s i n d ' c a l i s í a s 
; confesaron en u n m i t i n en el tea t ro 
i F u e n c a r r a l que h a b í a n sido ellos ios i n -
cendiarios, y a ú n se l a m e n t a r o n de oue 
¡se hub ie r a in ten tado deslucir su haza-
ñ a , s u p o n i é n d o l e s colaboraciones m o n á r -
jquicas. 
I Se hace l a luz. Y a cada nueva Uw, 
hacen nuevamente el r i d í c u l o les t a r t u -
fos del c o m o d í n c le r ica l , m o n á r q u i c o , o 
derechis ta , p a r a exp l i ca r lo que ao nc-
ices i ta e x p l i c a c i ó n . P r o n t o es de esperar 
que todos nos desenvolvamos a plena 
luz, y que cada cual aparezca t a l cual es. 
L a m o r a l p ú b l i c a y l a é t i c a p o l í t i c a debe 
hoy tener por a s p i r a c i ó n la del g r a n poe-
j t a : " L u z , m á s luz . . . " 
Correcciones 
C a n d i d a t u r a d e A c c i ó n N a c i o n a l 
A L O S E L E C T O R E S D E MADRID 
N o so l i c i tamos los votos de l pue-
blo m a d r i l e ñ o p a r a u n a c a n d i d a -
t u r a de part ido . H o m b r e s de d i -
v e r s a s procedenc ias y f i l iac iones 
p o l í t i c a s co inc id imos en l a defen-
s a de los p r i n c i p i o s b á s i c o s de l a 
v i d a s o c i a l , y e s a co inc idenc ia es 
lo que r e p r e s e n t a n u e s t r a candi -
d a t u r a . D e l i b e r a d a m e n t e no i n -
c l u í m o s entre ellos n inguno a f i r -
m a t i v o de u n r é g i m e n p o l í t i c o de-
t e r m i n a d o . C o n c u a l q u i e r a de é s -
tos h a n sido g r a n d e s las nacionefi, 
y con c u a l q u i e r a puede u n pueblo 
h u n d i r s e en l a r u i n a . L a prosper i -
d a d de los E s t a d o s no es o b r a de 
las f o r m a s p o l í t i c a s , s ino de l a s 
v i r t u d e s de los c iudadanos y de 
los pr inc ip io s i m p e r a n t e s en l a 
v i d a soc ia l . 
P r o c l a m a m o s l a neces idad do 
m a n t e n e r el orden m a t e r i a l , por-
que s i n é l no h a y f o r m a n i f igu-
r a de consorc io c i v i l . P e r o no de-
fendemos u n orden basado p r i n c i -
pa lmente en la f u e r z a , s ino en l a 
conc ienc ia j u r í d i c a de gobernantes 
y gobernados y en e l a c a t a m i e n t o 
de todos a la l ey es tab lec ida , que 
b r a n t a b l e a r r a i g o e n l a s n u e v a s 
generac iones . 
P r o c l a m a m o s l a u n i d a d i n t a n g i -
ble de l a P a t r i a , no q u e b r a n t a d a , 
s ino a f i r m a d a y r o b u s t e c i d a por 
u n generoso y p r u d e n t e s i s t e m a 
de a u t o n o m í a a d m i n i s t r a t i v a . 
De fendemos , como i m p e r a t i v o de 
l a j u s t i c i a s o c i a l y c o n d i c i ó n de 
l a p a z p ú b l i c a , los derechos d e l 
m u n d o del t r a b a j o . L a p o l í t i c a mo-
d e r n a h a de a m p a r a r , con prefe -
r e n c i a s i n g u l a r í s i m a , a quienes de 
s u p e r s o n a l t r a b a j o v i v e n , y h a de 
p r o c u r a r h a c e r m á s f á c i l y a m a -
ble l a v i d a de los t r a b a j a d o r e s in -
te lectuales y m a n u a l e s . 
Q u e r e m o s que l a soc iedad se r e -
n u e v e por e l ascenso a propie ta -
r i o s del m a y o r n ú m e r o posible de 
t r a b a j a d o r e s . 
D e f i n i m o s l a f a m i l i a como socie-
d a d n a t u r a l a n t e r i o r a l E s t a d o , y 
e x i g i m o s el m a y o r respeto p a r a l a 
autoridad, de los p a d r e s , dentro y 
f u e r a de l h o g a r , e spec ia lmente en 
cuanto conc ierne a l a f o r m a c i ó n 
d.e l a mente y d,el c o r a z ó n de los 
h i j o s . 
V i v i m o s en t iempos de tan hon-
La declaración ministerial dice que 
no es oportuno el momento 
Se mantendrán las medidas de sa-
neamiento financiero 
Serán readmitidos por las Compa-
ñías todos los seleccionados 
por la huelga del 17 
s e r á t i r á n i c a s i no es j u s t a , y n o . d a c o n m o c i ó n , que l a defensa de 
s e r á j u s t a s i no s e b a s a en u n a ¡ e s t o s pr inc ip io s f u n d a m e n t a l e s 
M o r a l a n t e r i o r y s u p e r i o r a l a vo-1 puede y debe c o n g r e g a r a m i l l a r e s 
l u n t a d de los hombres . E s p a ñ a no \ de c iudadanos . A quienes q u i e r e n 
h a conocido o t r a M o r a l que l a ¡ que en l a sociedad, e s p a ñ o l a sobre-
e v a n g é l i c a : f ie les a n u e s t r a con- ¡ v i v a n a todas l a s t r a n s f o r m a c i o -
v i c c i ó n h e r m a n a d a con l a t r a d i -
c i ó n p a t r i a , defendemos los respe-
tos debidos a l a R e l i g i ó n c a t ó l i c a , 
que queremos i n c u l c a r con inque-
nes p o l í t i c a s , pedimos s u s votos , y 
que ellos nos a b r a n , s ó l o p a r a es-
tos f ines , l a s p u e r t a s del P a r l a -
mento. 
;ués de Lema — Antonio Goicoechea 
Manuel Castellanos - Angel Herrera 
Reconocimiento, a efectos pasivos, 
del tiempo que han permane-
cido fuera del sorvioio 
V I E N A , 2 3 . — E l nuevo Gobierno se ha 
presentado an te el Consejo N a c i o n a l . 
E l canci l le r , Buresch, l e y ó l a declara-
c i ó n m i n i s t e r i a l . E n d icho documento d í -
jee el Gobierno que d e f e n d e r á las m e d í -
Idas de saneamiento f inanc ie ro propues-
,tas p o r el Gobierno an t e r io r . A ñ a d e que 
es necesario comple t a r las leyes ac tua -
; les y l a c o n c l u s i ó n de T r a t a d o s de co-
i m e r c i o . 
P o r lo que se ref iere a l a p o l í t i c a ex-
t e r io r , e l documento dice que el Go-
I b ierno s o s t e n d r á relaciones de a m i s t a d 
con los Es tados vecinos, a s í como con 
i todas las d e m á s potencias, y en p á r t i -
i c u l a r l a a n t i g u a f r a t e r n a a m i s t a d que 
' une a A u s t r i a y el Re ich s e r á c u l t i v a d a 
'con el m a y o r cuidado p o r el Gobierno 
j a c tua l , f o r cons iderar la uno de los m á s 
I preciados elementos de l a p o l i t i c a ex-
I t e r i o r a u s t r í a c a . 
E n cuan to a l proyecto de u n i ó n adua-
•nera a u s t r o a l e m á n , el Gobierno dice que 
I no e s t i m a opor tuno i n v o c a r l o en este 
m o m e n t o . E l Gobierno p r o c e d e r á a la 
c o n c l u s i ó n de acuerdos comerciales con 
i H u n g r í a , Yugoes l av i a e I t a l i a , a s í como 
¡a l a i n t e n s i f i c a c i ó n de sus relaciones con Que 110 f1Z0 declaraciones, 
i Checoslovaquia y R u m a n i a . Poco d e s p u é s l l e g ó el jefe del Gobier-
A g r e g a que c o o p e r a r á po r todos los,110' ^ e n m a n i f e s t ó : 
; medios posibles a los esfuerzos i n t e r n a - ¡ — V e n g o a r e i n t e g r a r a l m i n i s t r o do 
c l ó n a l e s encaminados a r e m e d i a r l a c r i - l H a c Í 6 n d a o t r a p a r t e de las econonv.as 
i sis e c o n ó m i c a m u n d i a l y a p r e p a r a r las de m i depar tamento . Ascienden ahora a 
bases de una paz ve rdadera y duradera . 1471.000 pesetas. D e n t r o de poco, con m o -
i E l canc i l l e r da las g rac ias , en n o m - t i v 0 de l a r e o r g a n i z a c i ó n del P a t r o n a t o 
bre de A u s t r i a , a l pres idente Hoover poi N a c i o n a l de T u r i s m o , r e in t eg ra re o t ras 
1 su mensaje, que "ha encendido—dice— e c o n o m í a s , por v a l o r de 600.000 pesetas. 
en nuest ros corazones la l uz de l a espe-;Y como al'm quedan pendientes otras v a -
ranza" . r í a s , creo que las e c o n o m í a s de l a Pre-
T e r m i n a dando t a m b i é n las grac ias a s 'dencia a s c e n d e r á n a un t o t a l de dos 
los p a í s e s ex t r an je ros p o r l a ayuda re- jmi l lones de pesetas. 
¡ c í e n t e que h a n prestado a A u s t r i a con ¡ Cuando el a l to comisar io en Mar ruecos 
LAS SESIONES DE LAS CORTES 
CONSTITUYENTES SERAN 
RADIADAS 
Son extendidos los beneficios del re-
tiro voluntario a las clases de 
segunda categoría 
| Concesión de recompensas a los 
muertos y heridos en el com-
bate de Cillas 
Hoy, a las diez de la noche, 
nuevo Consejo de ministros 
A las cinco y ve in te l l e g ó a l min i s t e -
r i o de Hac ienda el m i n i s t r o de Fomento , 
m o t i v o de su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 
i E n el número de ayer de " A B C" le:;-
Imós unas cifras sobre cálculos electora-
dos, que padecen de manifiesto error. 
M A R Q U E S D E L E M A 
s i e i m e o s 
E L D E S O R D E N D E L P A S A D O 
NO V O L V E R A 
L I S B O A , 2 3 . - ^ r ¡ u í i c u i o que pubii-1 ̂ esde octubre, implantado por ei 
c a r á " D i a r i o de M a n h a " , i n d i c a r á que1 bl0C |Lie agrario 
D i c e nues t ro quer ido colega que pa- eu l a C o n s t i t U c i ó n f u t u r a d e b e r á a d o p - ¡ ATW.ÁTWA r? F l r l o a u e V — a r o 
' i r d ipu tado p o r l a m i ñ o n a en M a - t a r se tíl r é g i J i e u de r e c i p r o c i d a d p a r a l J ^ ^ 0 ^ 2 3 -
lacen f a l t a 44.000 votos, o sea el „ „ p pl nnhi l . rTin n m - t n ^ m s niiPda. h a r ^ r i : ^ ' ? r . " 
r a sa l i  
d r i d ha  no constituido recientementt d r i d n*cnenVtn* <aue el Gobierno P o r t u g u é s pueda hacer ice¡lebl,ar-á en septiembre una asamblea. 
i 2 0 p o r 100 del Censo N o es esto asi . H a - e n ^ ^ prosidente de la. C o m i s i ó n o'-gani-
cen f a l t a el 20 por 100 de los vo tos emi -
t idos . De mane ra que no hay que par- í n d o l e lí t ica> 
sus Gobiernos respect ivos, aunque el de- zador don J o s é Manue l G a r c í a Or lv? , h a 
hecho púb l i co el proyecto de bases que 
t i r de los 222.000 electores de l CenSO, m m i l l i s t r 0 del - In t e r io r , a c o m p a ñ a n - p r e s e n t a r á la C o m i s i ó n p r o p o n i é n d e s s 
sino del n u m e r o probable que acuda el do presidente de la R e p ú b l i c a en ̂  ©1 Bloque sol ici te de los grandes 
' domingo a las i i r n a s . E a ú l t i m a e l ecc ión * , ^ . terra tenientes de l a p rov inc ia que el 
t u v o en M a d r i d 120.000 votan tes , c i í r a " m ó n del.mimist1'0.def ^ Guerra d u r a n ^ 1 de sS t iembre rebajen los precios 
que v e r o s í m i l m e n t e no r e b a s a r á n los p r ó - t e una vlsí^ a l d i s ^ ) de M l l a r r e a l , de 1(>3 a^endamlen tos de t i e r ras en u n 
x i m o s comicios, pues s í es v e r d a d qUe h a p ronunc iado en aquel la c iudad u n dis- 30 por 100 sohve !og actua.le.s. Es te 
el Censo ha crecido, t a m b i é n es e f e í - c u r s o en el ^ t * 1 * ***** i m p o r t a n t e s | marfe,en q u e ( i a r á a beneficio de lo.s celo-
ble que a h o r a se v a a m o v i l i z a r menos af i rmaciones p o l í t i c a s . Di.10 que s i l o s a o s que a su vez m i r a r a n las condi -
el C " e ^ ° ^ f ^ ^ ^ da f ren te ú n i c o piensan e ñ que nosotros bidente de la C o m i s i ó n anuncia que a pe-
que l leguemos otra vez a ios 120.&v0 vo - ° ; una n o r m a l i d a d por t e m e r - ; ^ r de que n inguno de sus colonos ae l o 
tantes, b a s t a r í a p a r a obtener é x i t o con procuramos una n o r ^ pedido p r o c e d e r á desde dicha fecha en 
a lcanzar 24.000 votos . se e n g a ñ a n . P r o c u r a r e m o s u n a nor - ^ ^ ¡ ¿ ^ Se ^ t a m b ; é n 
A g r a d e c e r í a m o s que " A B C" r e c o - v i a l i d a d que sea c o n t i n u a c i ó n de !a D i c - : l a fiue s2 p.da a los grar.des 
•riera estas rect if icaciones. Su g r a n d i - t a d u r a y no i r emos a las elecciones pa- mx>pietarios la a p o r t a c i ó n v o l u n t a r i a 
f u s i ó n puede i n d u c i r a muchos electo- r a ent regar les el Gobierno de la n a c i ó n . de cantidades lo m a y o r posible, que 
res a depresiones de á n i m o in jus t i f i ca - Eso s e r í a i n c o m p a t i b l e con nues t ro p r o - ¡ p o d í a n ser reintegradas en u n plazo 
das suponiendo que el esfuerzo necesa- p í o honor de m i l i t a r e s . Es necesario que prudencia l pa ra el d í a 1 de octubre co-
r lo p a r a l o g r a r los puestos de la m i n o - no h a y a soluciones de c o n t i n u i d a d p a r a m s n z a r á a funcionar el Banco A g r a r i o , 
r í a es m a y o r que e l que rea lmen te se que l a o b r a de l a D i c t a d u r a pueda a c á - cuyo f i n social s e r á f a c a r t a r p r é s t a m o s , 
necesita barse con f r u t o . N o vo lveremos a l des- con un í n t e r e s de 3 por 100 anual con 
necesita. seguimos a l a aven- f " ^ 1 ^ prendarias, a los obreros, c^-
— — u i u c u u c i y ^ & j p e q u e ñ o s propie tar ios a g r í c o l a s . 
P í r ^ n m i * n o c * t o o i l ^ n las tlJra- S' no t u y i é r a m f l a cer teza del E t e 9 ¿ c ? ^ a la c i o t ¿ á e los socio , del 
r i d e n que no S e loquen l a s ( r i u n f 0 i ^ h a r í a m o s la? elecciones. B]ot.uft m e s t a b l e c e r á n las s i g n a n t e s 
E n el domic i l i o p r o v i s i o n a l do la categ01.jas: 50 c é n t : m o s mensuales pa-
i A l i a n z a republ icano-socia l i s ta h a n t o - | r a ]'0¡, obreros del c a m p o ; una peseta 
mado p o s e s i ó n de sus cargos los Comi - i para p e q u e ñ o s colonos y p rop ie t a r ios ; dos 
t é s a d m i n i s t r a t i v o s y electoral . E l Co- pesetas para grandes colonos y mayores 
m i t é a d m i n i s t r a t i v o h a acordado salu- p ropie ta r ios ; c inco pesetas para los p ro-
d a r a l a Prensa l i be r a l de todo el pais p ie tar ios que paguen al E r a r i o m á s de 
hombres de l a c o a l i c i ó n p o l í t i c a l l a m a - cones de los obreros del campo. E ' pre-
cial con objeto de evitar demoras en e. 
procedimiento y lenidad en el castigo." 
El programa de econo-
mías será mantenido 
"Los exportadores siguen i n c u m p l i e n 
do l a d i s p o s i c i ó n legal que les obl iga a 
conver t i r en pesetas las divisas producto 
de sus exportaciones, lo cua l se revela 
hien a las claras en l a escasa moneda 
extranjera que se entrega a l Centro Ofi-
c ia l de C o n t r a t a c i ó n , y como todas la5 
advertencias y conminaciones resul tan i n 
utiles, el m i n i s t r o de Hacienda, est imando 
excesivamente t r anscur r idos los plazos de 
benevolencia ha dispuesto que por la D i -
recc ión general de Aduanas se proceda 
| " examen de las exportaciones y a de 
i T ^ m 1 " a los exportadores e x p l i c a c i ó n 
just if icat iva de c ó m o han inver t ido las 
Pn extran]era3 por ellos recaudada? 
Keníro"? f^,te esta Jus t i f i cac ión el Director 
las r Aduanas a c t u a r á para exigir 
dp^"^003*!1 ' 15 dad es correspondientes. 
Trihn?nC1;í'ndose los casos del ic t ivos a los 
tnirJvSf3/6 j ^ t i c i a . a . f in de que se 
do C o n ^ P r e s o s con a r r eg lo a la ley 
r o a T - ^ f ,bar,do- Estos sumarios se in -
n i f t r l ,1 1?8 en M a d r i d v a l efecto el mi -
t i H * . i . ^ ? 6 1 1 ^ s o l i c i t a r á del de Jus-
u c i * el nombramio.nto de un juez espe-
'"Estos d í a s viene recibiendo el min is -
t ro de Hac ienda l a v i s i t a de comisiones 
muy numerosas en r e p r e s e n t a c i ó n de co-
marcas afectadas p ó r el reciente acuer-
do del Gobierno de suspender las obras 
¡de algunos ferrocarr i les en c o n s t r u c c i ó n , 
i Los comisionados gestionan con ahinco 
1 que se rectifique ese acuerdo en lo qup 
respecta al f e r r o c a r r i l que a cada comi -
s ión interesa, alegando el per juic io que 
la no p r o s e c u c i ó n de los trabajos s igni-
jfica pa ra la r e g l ó n de que son represen 
| tantes. Frente a estas demandas el mi-
nis t ro ha dicho po r igual a todas la? 
comisiones, que su c r i t e r i o en el mante-
n i m i e n t o de las e c o n o m í a s decretada? 
para Fomento es inflexible, aun conside 
rando los tras tornos que ello or ig ina , 
ya cuidadosamente sopesados antes de 
adoptarse el acuerdo, los cuales tras-
tornos, a ú n siendo m u y considerables 
¡ r e s u l t a n i n f e r i o r í s i m o s a la p e r t u r b a c i ó n 
jque ocasiona a l a Hacienda i n v e r t i r en 
'obras de d u d o s í s i m o rend imien to cant i -
idades enormes que a c e n t ú a n peligrosa-
mente el desnivel presupuestario Por ello 
i si en Consejo de M i n i s t r o s se. planteason 
1 estas reclamaciones el de Hacienda se 
i o p o n d r á a ellas, no habiendo de prospe-
r a r n i n g u n a con su asent imiento ." 
campanas 
Un oficio del alcalde de Cuenca 
al Obispo 
— « — 
C U E N C A 23—El alcaide ha d i r ig ido , v a todas las personas de e s p í r i t u de.cua t r o c e n tas a t r i m e í t r e -
- « • f í ^ , ' t v Hii.d,.üe na. U l l ' e m u v . l d i oue han h^ rho no- Se Proponc el Bloque p a r a remediar 
un oficio a l Obispo en que pide se toquen I r enunc ia y concordia , que nan nec no po forzoso de los obreros del ca 
lo « ^ o - no«,-hir in . , PoTrmnrm^ PV, i n a s i b l e la a l anza repub l i cana v social ista. 1 1 p ' + v , / s 1 oorervs uei ca 
lo menos posioic las ca.mpanas en las ^«J»^ r j establecer desde oc tubre p r o x n 
¡ ig les ias para a rmonizar así los intereses; 
del vec indar io con la iglesia. E s t o obe-^ 
;am-
~ TiP0' st l r  t r  p r ó i m o 
Las relaciones con España el seguro del paro forzoso y e; seguro 
' c e n t r a enfermcdadci; . I g u a l m e n t e se 
dece a atender el ruego de los conceja-; A p r o p ó s i t o de a lgunas not ic ias p u - ¡ p r o p o n 3 real izar un estudio para con-
les socialistas, que p iden no toquen ias bl icadas sobre las recientes c o n v e r s a c i o - ¡ s e g u i r queden interesados en los bene-
campanas. ines en M a d r i d , r e l a t ivas a las re lacio- ; ficios de l a t i e r r a todos los obreras 
Inés e c o n ó m i c a s hisnano-portuguesas , el campo, teniendo que establecer y a f i an -
¡ m i n i s t e r i o de Negocios E x t r a n j e r o s h a ^ 1 - ^ a r m o n í a ent re e l cap i t a l y el 
;LoS p a s a p o r t e s p O Í a C O S | e n v i a d o a l a Prensa una nota oficiosa!trafcfJ0 E i Ba,nco A g r a r i o que h a de 
! — en que dice lo s igu ien te : " L a s r e f e r i d a s | ^ - e c ^ 
V A R S O V I A , 2 3 . — E l Gobierno polaco conversaciones l ian sido u n a c o n s e c u e n - ¡ t l , - - D „ „ r , ^ « n j a ^ r a w . ; ^ 1 . - ^ t t ^ ~ r z ¿ — r : 
anunc ia que el i m p o r t e de los p a s a p o r - c í a la conferencia l u s o - e s p a ñ o l a del | n i ñ e a c o m p r o m i s o efect ivo, ha ten ido 
I tes p a r a e' ex t r an je ro s e r á aumentado 28, y si no se ha real izado antes es;el cuidado de a f i r m a r que la c u e s t i ó n 
en 100 por 100. Sólo q u e d a r á n e x c e p t ú a - porque solamente ahora lo ha c re ído de la pesca queda abso lu tamente fue ra 
dos los pasaportes de comerciantes , pe - iopor tuno el Gobierno e s p a ñ o l . E n esasidel acuerdo a rea l izar . L a t a n d i scu t ida ; 
r iodis tas y personas que v a y a n a l ex-conversac iones el representante do Por- c u e s t i ó n portuguesa, p u n t o que no pue- i 
1 t r a n j e r o a seguir u n t r a t a m i e n t o m é - í t u g a l , au nrcconocicndo el c a r á c t e r pr t í - ido d e j a r de considerarse como de sobe-
| dico. l i m i n a r de las negociaciones, que no sig- jrania n a c i o n a l . — C o r r o í a Marques . j 
I-0 Votad temprano, lo 
más pronto que podáis. La 
elección comienza a las ocho de 
la mañana y termina a las cua-
tro c!e la tarde. Si votáis pronto 
evitaréis í$ue os suplanten y os 
quiten cí voto. 
2. ° Id a votar provistos de 
la cédula personal y de carnets, 
pases u otros documentos de 
identidad personal. 
3. ° Llevad de casa la pape-
leta de votación, después de 
haber leído con cuidado los 
nombres de los candidatos y 
comprobado que coinciden con 
los de la A C C I O N NACIO-
N A L que venimos publicando. 
4. ° Si tomáis la papeleta a 
la puerta del colegio electoral, 
extremad el cuidado en com-
probar los nombres. Si véis al-
guna diferencia con la candida-
tura de A C C I O N N A C I O N A L , 
corregidla con tinta o solicitad 
otra papeleta. Se pueden votar 
catorce nombres. 
5. ° Si os ponen alguna di-
ficultad para votar, requerid el 
auxilio de los interventores de 
A C C I O N N A C I O N A L que 
asisten a la mesa electoral. 
6. ° Pedid el certificado de 
votación antes de retiraros. 
/ c u a l q u i e r anomalía que 
observéis en el colegio electo-
ral o en la calle, comunicadla 
en seguida a los apoderados de 
los candidatos de A C C I O N 
N A C I O N A L . Los interventores 
de la mesa saben quiénes son 
y dónde están. 
8. ° Haced que voten todos 
vuestros amigos. Acompañad-
les a votar si es preciso. 
9. ° A v i s a d a A C C I O N 
N A C I O N A L (plaza de las Cor-
tes. 3, teléfonos 93970. 93971, 
93972 y 96470) el nombre y 
domicilio de los electores que 
quieran votar la candidatura de 
A C C I O N N A C I O N A L y nece-
siten, por circunstancias físicas, 
ser transportados. 
10. Respetad el derecho 
ajeno a la votación, pero haced 
que también los demás respe-
ten el vuestro. La fuerza públi-
ca protegerá los derechos de 
todos. 
11. Si por cualquier moti-
vo se perturba el orden, recla-
mad el auxilio de la autoridad 
y no abandonéis vuestro deber 
ni temáis nada. 
MIENDA A SUS A M I G O S 
Q U E S O L O V O T E N L O S 
C U A T R O NOMBRES D E SU 
C A N D I D A T U R A 
haya efectuado el viaje de i n s p e c c i ó n a 
i la zona, h a r á la propuesta p a r a las co-
rrespondientes a esa D i r e c c i ó n general . 
¡: E n j u l i o r e i n t e g r a r é casi la t o t a l i dad de 
|í los gastos secretos que pa ra este semes-
tre se han reducido en l a m i t a d , y pa ra 
el presupuesto p r ó x i m o espero que des-
aparezcan casi t o t a lmen te , pues se 
a u m e n t a r á n a lgunas de las par t idas y 
q u e d a r á n solamente los gastos perfecta-
mente confesables. 
E l m n i s t r o de Trabajo , a quien se le 
p r e g u n t ó q u é h a b í a de po l i t i ca , m a n i -
f e s t ó : 
—Nada que pueda saberse n i decirse. 
Se le p r e g u n t ó qi 'e en c u á n t a s p ro -
vincias se m a n t e n í a la c o n j u n c i ó n y res-
p o n d i ó : 
— N o lo sé a ciencia c ier ta . Pero de-
be de ser en m u y pocas, porque duude 
no se han separado los unos se han se-
parado los otros . 
A l m i n i s t r o de E c o n o m í a se le hicie-
ron va r i a s p regun tas relac onadas con 
la p o l í t i c a ca ta lana . M a n i f e s t ó que l a 
i m p r e s i ó n que h a b í a causado el discurso 
del s e ñ o r L c r r o u x h a b í a sido buena. K n 
cuanto a l a lucha electoral , d i jo que no 
: p o d í a ade lan ta r n i n g ú n j u i c i o , si bien su 
s i m p r e s i ó n era de que no s a l d r í a n inguna 
1 cand d a t u r a í n t e g r a . 
í | E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , que 
5 a s i s t í a po r p r i m e r a vez d e s p u é s d-> su 
• reciente enfermedad, no hizo mani fes ta -
5 c ión a lguna . 
: E l de la Guerra l levaba l a ca r t e ra re-
: pleta. U n per iodis ta le p r e g u n t ó : 
j — ¿ N o t rae usted nada de p a r t i c u l a r ? 
5: — ¿ L e s parece a ustedes poco?—re-
1 p í i có e n s e ñ a n d o la car tera . 
: F ina lmen te , el m i n i s t r o de Jus t i c i a do-
1 c l a r ó que toda^ las not ic as que tenia la.s 
: h a b í a f a c i l i t a d o po r la m a ñ a n a al r e c l -
• b i r a los per iodis tas en su despacho. 
\ D e s p u é s se ref i r ió a la p r e s e n t a c i ó n 
: de su cand ida tu ra por Barce lona y d i j o : 
: — Y a he hecho la a c l a r a c i ó n p e r t í n e n -
• te. Noso t ros tenemos una d i sc ip l ina de 
: p a r t do. mediante la cual hemos de so-
! meternos a una ante v o t a c i ó n pa ra ser 
• designados candidatos . E'or ello, agra-
j deciendo la a t e n c i ó n que ha tenido pa-
j ra m i el s e ñ o r L e r r o u x a! i n c l u i r m e en la 
j c and ida tu ra de Barcelona, no puedo aqe'p-
3 t a r l a n i a u t o r i z a r que figure en ella m i 
• nombre . 
| Los d e m á s m i n i s t r o s no h ic ie ron i m i n i -
: festacionas. 
: E l Consejo q u e d ó reunido a las seis 
: en p u n t o . 
Hov. a las diez f'e la noche. 
1 otro Consejo 
I A las diez y med ia de l a nocae t e r m i -
j n ó el Consejo. N i n g u n o de los rn-.ms* ros 
| h izo m a n i f e s t a c i ó ñ a lguna y todos, sal-
| vo el presidente, c ruza ron s in decen^ se 
| por entre los per iodis tas para oca,)ar el 
• ascensor. E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a 'es 
| d i j o : 
j —Por si no f i g u r a en l a referencia o f i -
j c í o sa , les d i r á que hemos acordado eele-
j l b r a r el Consejo de m a ñ a n a a las diez, de 
j l a noche, en vez de a las c inco y raed-a, 
j --orno hornos venido celebrando .os a n ' i 
j m o r é s . Y ello porque m a ñ a n a , a las s^.s. 
[ tengo que asis t i r , con el m i n i s t r o de ras-
I t r u c c i ó n p ú b l i c a , a l acto que ha de • / f r i -
j i f icarse en la U n i v e r s i d a d de A l c a i a üfi-
: Henares pa ra hacerme en t rega del t i t u -
| lo de pres idente honora r io del CoJegio 
| de Doctores . 
Readmisión ue los ferro-
viarios del 17 
Poco d e s p u é s s a l i ó e l m i n i s t r o de I n s -
t r u c c i ó n , quien hizo ent rega a los pe-
r iod i s i a s ds ia noca que sigue, r c l a t i -
| i v a a la d e a m i l i t a r i z a c i ó n y r e a d m i s i ó n 
: de los empleados despedidos p o r las 
A C C I O N N A C I O N A L R E C O - ¡1 l f ? S ^ S d f J ^ ? " 3 3 con motivo de 
j . " E l Gobierno a p r o b ó l a p ropues t a emi -
I t i d a po r la ponencia nombrada para re-
j . s o l v e r la c u e s t i ó n de los f e r r o v i a r i o s se-
jdeccionados. S e r á n l icenciados los m i ü -
j tares en p r i m e r a s i t u a c i ó n y caucan 
j l ba j a en el e s c a l a f ó n de r e é n g a n c h a d o B , 
• quc f o r m a r á n una escala especial a rea-
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t n n g i r , en condiciones que no i m p i d a l a 
c o l o c a c i ó n de los r eadmi t idos n i el m o -
v i m i e n t o de la escala de los agentes c i -
vi les . 
Respecto de l a a d m i s i ó n de los se-
leccionados, se ap roba ron las s iguientes 
bases: 
P r i m e r a . A d m i s i ó n de los agentes 
despedidos po r las diferentes c o m p a ñ í a s 
f e r r o v i a r i a s s in otros,, m o t i v o s que "par-
t i c i p a r en las huelgas declaradas en fe-
r roca r r i l e s , p rocurando acoplar los en 
los cargos y servicios que desempe-
ñ a b a n y r e c o n o c i é n d o l e s , a los efectos 
de los derechos pasivos, el t i e m p o que 
h a n permanecido f u e r a de las C o m p a -
ñ í a s . 
Segunda. E l plazo p a r a que so l i c i t en 
los agentes seleccionados su a d m i s i ó n en 
las respect ivas c o m p a ñ í a s finalizará a 
los dos meses, a p a r t i r de l a pub l i ca -
c ión de las disposiciones correspondien-
t t s , a m p l i a n d o el plazo en t res meses 
m á s p a r a los interesados que se ha l l en 
en el ex t r an j e ro . 
Terce ra . L a s c o m p a ñ í a s interesadas 
deben f a c i l i t a r al m i n i s t r o de F o m e n t o 
u n fichero comple to de los agentes des-
pedidos p o r los m o t i v o s antes indicados, 
con e x p r e s i ó n de nombres , apell idos, 
edad, fecha de ingreso en l a C o m p a ñ í a , 
sueldo, se rv ic io y ca rgo que d e s e m p e ñ a -
ban en el m o m e n t o del despido. 
Cuar t a . L o s agentes que por su edad 
y los a ñ o s de servicio, computados con 
a r reg lo a l a base an te r io r , e s t é n en con-
dic iores de obtener l a j u b i l a c i ó n , pue-
den so l i c i t a r lo , quedando, los c o m p a ñ e -
ros obl igados a concederla en l a f o r m a 
establecida en sus respect ivos r e g l a -
mentos y calculando a base del sueldo 
que "disfrutasen los agentes cuando fue-
r o n despedidos, incrementados con los 
aumentos de c a r á c t e r genera l obtenidos 
en los a ñ o s 1920 y 1931. 
Quin ta . De l m i s m o modo, y con su-
j e c i ó n a las reglas establecidas p a r a las 
jubi laciones , en cuan to a los sueldos 
hace referencia , s e r á n to ta l izados a r a -
z ó n de u n a mensual idad po r cada a ñ o 
dr- servicio, computado como en l a base 
c u a r t a los agentes que no r e ú n a n las 
condiciones r eg l amen ta r i a s p a r a obte-
ner su j u b i l a c i ó n y que por sus condl -
c i o ñ e s no pueden p re s t a r servicio. 
F u é a s imismo fac i l i t ada , como refe-
rencia de lo t r a t a d o en l a r e u n i ó n m i -
n i s te r i a l , l a s iguiente 
MOTA OFICIOSA 
"Presidencia , — Se a c o r d ó que é s t a 
pueda acceder a l a so l i c i t ud del fiscal 
del T r i b u n a l de Cuentas sobre l a p re -
p a r a c i ó n de exigencia de responsabi l i -
dades d u r a n t e el in t e r r egno p a r l a m e n -
t a r i o . 
D i ó cuen ta el presidente de las p e t i -
ciones f o r m u l a d a s po r las representacio-
nes a g r í c o l a s de A n d a l u c í a , encomen-
dando a los respectivos m i n i s t e r i o s l a 
p r e p a r a c i ó n r á p i d a de las correspon-
dientes ponencias. 
Se convino apresurar l a I n s t a l a c i ó n de 
l a radio en el Congreso con objeto de 
que puedan o í r s e .los debates en las se-
siones. 
M a r i n a . — S e ap roba ron las sigulení»e3 
disposiciones: 
Decre to restableciendo, en el Cuerpo 
genera l de l a A r m a d a , l a eeoala de ser-
vicios de t i e r r a . 
Dec re to reorganizando el C u e r p o de 
elec t r ic i s tas de l a A r m a d a . R e o r g a n i -
zando el Cuerpo de torpedis tas de l a 
A r m a d a . 
I d e m e l Cuerpo de rad io te leg ra f i s t a s 
de l a A r m a d a . ' • ' 
Supr imiendo el I n s t i t u t o de pro tec-
c ión a l a M a r i n a mercan te . 
Supr imiendo las situaciones de exce-
dencia y de reemplazo v o l u n t a r i o , que 
s e r á n sus t i tu idas p o r las de disponible 
forzoso y disponible v o l u n t a r i o . 
Decre to d ic tando normas p a r a el pa-
se a s i t u a c i ó n de reserva de los genera-
les, jefes y oficiales de los Cuerpos de 
l a A r m a d a y as imi lados . 
Dec re to revisando var ias disposiciones 
de l a D i c t a d u r a . 
E l m i n i s t r o expuso a l a c o n s i d e r a c i ó n 
del Consejo dos p royec tos de decre to : 
uno, creando l a i n t e r v e n c i ó n c i v i l en la 
A r m a d a , • y . o t ro , r eo rgan izando los 
Cuerpos subal ternos de l a A r m a d a ; de-
cretos que p r e s e n t a r á , pe r fec tamente 
a r t i cu l ados en uno de los p r ó x i m o s 
Consejos. 
Hacienda.—Decretos c i f rando las eco-
n o m í a s acordadas en anter iores Conse-
jos en presupuestos de l a Presidencia . 
F o m e n t o , G u e r r a y M a r i n a . 
Cediendo al A y u n t a m i e n t o de Saa L o -
renzo de E l Escor ia l , con dest ino a es-
cuelas, las Cabal ler izas que p e r t e n e c í a n 
a l Rea l P a t r i m o n i o . 
J u s t i c i a . — D i ó cuen ta de las bases pa-
r a u n p royec to de decreto o r g á n i c o so-
bre l a Sa la m i x t a de l T r i b u n a l Supre-
mo, de suerte que este T r i b u n a l u n i f i -
que el poder j u d i c i a l de l a R e p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a . A este f i n , el pe rsona l que 
c o n s t i t u y e l a Sala h a b r á de quedar so-
met ido a l a l ey o r g á n i c a del poder j u -
d i c i a l y d e m á s leyes complementa r i a s . 
Decre to de i n d u l t o t o t a l a f a v o r de 
festrella Q u i r ó s y su h i j a , de acuerdo 
con l a propues ta de l f i sca l de l a Sala 
y l a S e c c i ó n de l m i n i s t e r i o , y o í d o el 
Consejo de Es tado . 
Guerra.—Se a p r o b ó l a p ropues t a con-
cediendo v a r i a s recompensas a los he-
ridos y m u e r t o s en l a a c c i ó n de Cil las . 
Decre to concediendo el pase a la re-
serva a los generales Burgue t e , B a r r e -
ra , M a r t í n e z Romero , Junquera , Luna , 
G o n z á l e z M o y a y S á n c h e z M á r m o l . 
O t r o concediendo el pase a la reserva 
a tres coroneles del Cuerpo de I n v á l i d o s . 
O t r o creando e l Cuerpo genera l de 
A v i a c i ó n . 
O t r o concediendo el r e t i ro v o l u n t a r i o 
a las clases de t ropa . 
O t r o regulando l a t r a m i t a c i ó n de los 
expedientes de c l a s i f i c a c i ó n de los m i l i -
ta res r e t i r ados v o l u n t a r i a m e n t e . 
Concediendo va r i a s cruces de San 
Hermeneg i ldo . 
Concediendo el pase a l a segi lnda re-
serva a l genera l Bermudez de Cast ro . 
V a r i o s mandas de I n f a n t e r í a , Ingen ie -
ros y Sanidad . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — D e c r e t o s r e l a t i -
vos a ceses y n o m b r a m i e n t o s de dele-
gados de Bel las A r t e s de var ias p r o v i n -
cias, y el resto de l a f i r m a . 
Decre to sobre c r e a c i ó n de 27.151 es-
cuelas, par t iendo del p r i m e r o de j u l i o , 
on que se e m p e z a r á por la c r e a c i ó n de 
7.000 p lazas de maes t ros y maes t r a s 
con dest ino a escuelas nacionales . 
E c o n o m í a . — D e c r e t o d ic tando las nor -
mas a que han de a jus ta rse los expe-
dientes sobre d e v o l u c i ó n de p a r t e de 
los derechos a rance la r ios p o r i m p o r t a -
c i ó n de t r i gos e x ó t i c o s . 
i n s a n a 
Veraneo sano y barato 
a 20 minutos de M a d r i d , en 
E l Plantío, Hotel Villa Paz 
A l i e pu ro embalsamado por un g r a n p i -
nar . A l i m e n t a c i ó n sana y n u t r i t i v a . T e m -
pera tu ra agradable. P e n s i ó n comple ta , 
precios razonables. T e l é f o n o 20. 
N u e v a s e c o n o m í a s e n F o m e n t o 
Supresión de créditos por valor de seis millones y medio para 
obras y servicios hidráulicos. Se reducen a 50 y 44 millones los 
límites máximos concedidos al Consejo Superior de Ferrocarriles 
A propues ta del m i n i s t r o de H a c i e n -
da, el Consejo a p r o b ó los decretos s i -
guientes : 
" A r t í c u l o 1.° Se dan de ba ja en el 
v igen te presupuesto de gastos de l a sec-
c i ó n s é p t i m a de obligaciones de los de-
par tamentos min i s t e r i a l e s " M i n i s t e r i o 
de Fomen to" , c a p í t u l o 2 1 , "Obras y ser-
vicios h i d r á u l i c o s " , c r é d i t o s po r u n i m -
por t e t o t a l de seis mi l lones qu in ien ta s 
m i l pesetas, con l a d i s t r i b u c i ó n que s i -
gue: 
U n m i l l ó n cua t roc ien tas m ü pesetas 
en el a r t í c u l o p r i m e r o , "Obras de r i e -
g o " ; doscientas m i l en el a r t í c u l o se-
gundo "Defensas y encauzamientos" ; se-
N o m b r a n d o di rec tor , v ioedireotor , ee-
ore tar io y vicesecretar io de l a Escue la 
Cen t r a l de Id iomas , a don E n r i q u e D í a z 
C a ñ e d o , don J o s é A r g ü e l l e s , don L u i s 
L ó p e z Ballesteros y don E m i l i o Rebu l l . 
I d e m decano de l a F a c u l t a d de F i l o -
so f í a y Le t ras de l a U n i v e r s i d a d de 
Oviedo a don Faus t ino L u i s de la V a l l i -
na y A r g ü e l l e s . 
I d e m di í rec tor y v ioedi reo tor de l a E s -
cuela Profesional de Comercio de Z a r a -
goza a don Gonzalo G o n z á l e z de Salazar 
y don A n t o n i o P o r t ó l e s y Serrano. 
I d e m vioeirrector de l a U n i v e r s i d a d 
Cent ra l a don Joaqxiin Garr igues D í a z 
C a ñ a v s t e . 
I d e m v ice r rec to r de l a U n i v e r s i d a d 
Cen t ra l a l c a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de l a 
E L T E R R E M O T O Q U E E L TIO SAM N E C E S I T A 
t e c í e n t a s ve in t i c inco m i l en el a r t i c u l o Facu l t ad de Medic ina de l a m i s m a d o n 
te rcero " A b a s t e c i m i e n t o de poblaciones 
y cua t ro mi l lones c iento setenta y cinco 
m i l en el a r t í c u l o cuar to , "Subvenciones 
y a u x i l i o s " 
León Cardenal y Puja l l s . 
I d e m rector de l a Unive r s idad C e n t r a l 
al c a t e d r á t i c o numera r io de l a F a c u l -
t a d de F a r m a c i a de l a m i s m a don J o s é 
A i t . 2.° L o s l í m i t e s m á x i m o s de 150 G i r a l t y Pere i ra . 
mi l lones y de 200 mil lones de pesetas! I d e m decano de l a F a c u l t a d de Cien-
filados por l a d i s p o s i c i ó n u n d é c i m a del cias de la Unive r s idad de Zaragoza a l 
a J t í ? l o P t e r c e r o del de = ™ m-sma d o n 
puestos en v i g o r P a ^ ^ / / / ^ ^ i I d e m decano de la Facu-Had de M W i -
a cargo del Consejo Supé¥l í ) r de F e r r o - I ,na de ]a ^ 5 ^ 1 ^ , 3 de Zaragoza al 
carr i les , se reducen en 50 mi l lones y 4 4 U a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de la m i s m a don 
mil lones de pesetas, respect ivamente , e n ; R ¡ c a r d o L O Z ^ Q y M o n z ó n , 
t o t a l 94 mi l lones , fijándose, en su conse- í d e m decano de ia Facul taxi dp Dere-
cuencia, en 100 mil lones el i m p o r t e de cha áa la U n i v e r s ' d ñ d de Oviedo al ca-
las obras nuevas, y en 156 mi l lones , el t e d r á t i c o numera.ri'0 de la m i s m a don 
de las mejoras y ampliaciones de los R a m ó n Pr ie to y Bances. 
m i m m é 
? a r a l a s C o n s t i t u y e n t e s 
Se ha llegado a la unión de derechas en Pamplona. Los nacio-
nalistas entran en la candidatura católico-fuerista. Interrumpen 
en Ciudad Real un mitin de la Derecha Liberal Republicana. 
No dejan hablar a los oradores 
J U E Z E S P E C I A L P A R A LOS SUCESOS D E M E N D I G O R R I A 
El doctor Verdes Montenegro!16* !a cand ida tu ra eoc^aiista con ios 
V. I radicales socialistas. L a p r i m e r a candi-
no es candidato ¡ d a t u r a e s t á compuesta por J o a q u í n Cha-paprieta, Pedro B e i t r á n , Romualdo Ca-
¡ B a h l , e l t e r r e m o t o t ione que ser m u c h o m á s fuerte. . . para (jac yo lo sienta. 
( "Glasgow Evea i r .g" , T imes . ) 
ga 
T ^ ^ ^ r ^ Z ^ X Mon5eón ' radicales Ler rouxis tas . 
t ^ ^ í ^ r S T ^ ^ Conse. vadores que 
re la Prensa, no es m é d i c o ni t iene nada L Q ~~ 
que v2r con el mencionado doctor. SC aDoIien' . ,n 
n * n r - a n r l i d í a f i i r o n n r M a H r i H ! O R E N S E . 2 3 — E l jefe conseivad^r de 
ut ia oanciiciaiura por maorin|0r&n2ad0) don sabucedo. ha dado , • ~ j *ir~~A¿kA i..^v.a_¿r. 1 una nota a la Prensa en que anuncia Por la prov.no a d i ^ a d r d l u c h a n , ue dicha ;ó d ^ u ^ 
en una cand da tu ra Je j a D e w c ^ l ;be - !^ :na r las c ?cuSs{ancias ^ rodean fa 
ra l republ icana don Al f redo Ale ix y don , .ma lucha electoral ^ a° J 
Fedenco de M a g r i n a . jnerse s in que ^ L a dec io .ón suponga su 
¡ÜlftfmM Ho ^nananHai^g1'6^3-05011 n i desist imiento de futuras .• , , t . ^ u e - M d u d . i i d ¡ a o t u a c . o n e s E x p r e £ a Lambién la vo,un 
E n el s a i ó n O l i m p i a se c e l e b r ó anoche tad de no obstaculizar n i entorpecer la 
c o n s o K d a c ó n del ac tua l r é g i m n. 
Cinco candidatos derechistas 
actuales servicios que, como m á x i m o 
p o d r á n u t i l i z a r s e po r el Consejo Supe-
ñ o r de Fe r roca r r i l e s p a r a l a e j e c u c i ó n 
del p l a n e c o n ó m i c o de 1931. 
A r t . 3.° E l m i n i s t e r i o de F o m e n t o 
I d e m decano de l a F a c u l t a d de Fi loso-
f ía y Letras de 3a Unive r s idad de Z a r a -
goza a don J o s é Ralarmyana, de Dio« . 
I d e m delegado de Bel las Ar t e s de l a 
p r o v i n c i a do Albacete a don PJdro Cas-
ciano Parod i . 
d i c t a r á las disposiciones opor tunas para , Tdem íd rd de c e ^ j , R d ^ Jua t l G i . 
el reajuste def in i t ivo de las c i f ras de n^nez Afs-uilar. 
cien mi l lones y 156 mi l lones de pesetas: xdem íd. íd. de C á d i z a d o n ' T e o d o r o 
de que t r a t a el a r t í c u l o an t e r i o r y a que M i d a n o 
quedan reducidas las consignaciones pa-
r a obras nuevas y p a r a mejoras y a m -
pliaciones de los actuales servicios, res-
pec t ivamente , d u r a n t e el ejercicio eco-
n ó m i c o en curso. 
Cesando en e l cargo de dolegado de 
Bellas Ar tes de C á d i z dexn Pelayo Q u m -
í e r o A t a u r i . 
I d e m íd. de Cuenca don Lu i s M a r t í n e z 
TCleber. 
A r t . 4.» P o r el m i n i s t e r i o de H a - H - ^ f a c e t e don J o s é M a t ó 
c ienda se e x p e d i r á n las disposiciones 
consiguientes p a r a el c u m p l i m i e n t o de 
este decreto." 
« « • 
Decre to dando de baja, en el v i g e n t e 
presupuesto de gastos de l a S e c c i ó n 14, 
" A c c i ó n en Mar ruecos" , A g r u p a c i ó n 
Presidencia. D i r e c c i ó n genera l de M a - : 
rruecos y Colonias, c r é d i t o s po r u n to- ; 
t a l i m p o r t e de 348.850 pesetas. 
Decre to dando de ba ja en los v l g e n -
Jubi lando a d « n A n t o n i o Simonena y 
Zabalegui . c a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de Ja 
F-ac.u%id de M e d i c i n a de la Unive r s idad 
Cent ra l . 
I d e m íd. a don JuaitJ Bastero y %j&g9. 
c a t e d r á t i c o de l a ídom íd. de Zaragoza. 
n i s t e r í o de la G u e r r a y a la que a.sis-
t i e r o n los min i s t roa de la G o b e r n a c i ó n 
y Guerra , el d i rec tur genera l de Segur i -
' dad y el general jefe de la p r i m e r a d i v i -
¡s ión. Como se r e c o r d a r á , se h a b í a anun-
:ciado que ta l roun.cr . hahta tenido por 
¡ob je to la a d o p c i ó n de meaidas de pre-l 
c a u c i ó n a n t e ó l a s elecciones del domingo. ; 
j E l s e ñ o r ^ « u r a r e p l i c ó : i 
I —No se t r a t ó en el la de tales precau-j 
'ciones. H u b o nada . m á s que yo U n í a ei 
I p r o p ó s i t o de hab la r de p o l í t i c a con e l ! ' 
s e ñ o r A z a ñ a , que el . s e ñ o r Galarza m o s - i E I ministro d e í a G o b e r n C C í Ó r . a n ü . . 
; t ro deseos de as is t i r a la conferencia v ' • ^ L I -J i i t 
que el azar nos r e u m ó en el palacio de; c , a ^ 8 , r e s t a b l e c i d a t a v e r d a c , 
Buenáv i s . t á , pero no para la í i n a l i d á d i tífOcederá COH e n S f ^ í a 
¡que se ha s e ñ a l a d o . i : '. •c* 
Y o no temo, a ñ a d i ó , qae se produzcan 
incidentes de m u c h a 
ble que .se produzcan 
decir, las bofetadas y loa estacasoa a i don MeJquiades Alva rez y ias de sus a m i -
las puer tas de los colegios electorales.; gos p o l í t i c o s acerca de los sucesos ocu-
pero no creo que sea necesario .adoptarJirridos en Oviedo ei s á b a d o ú l t i m o , nc 
un m i t i n do propaganda de la conjun-
c ión r c p n b H c a n o - ^ o c i a Ü s t a , H a b l a r o n Sa-
bortt , L u i s dp. Tapia. Jua i ros. Varea y 
. P e d r j Rico L a afluencia de púb l i co , quo 
no -se abstuvo da fumar , c a l d e ó e hi/,u O R L N b L , 23 - S e sabe que el éx mi--
V r e s n i r a W ; ' la atmosfera. T e r m i n a d a \z n»s t ro conservador don L u i s Espada Gu-
d ^ s e r t a r i ó n d - I -,eñor .Varea, y durante i1/»- r e p r e s e n t ó el d i s t r i to de Ver ía 
el largo ra .-o qn? se hizo esperar ei s e ñ o r i duran te mucl ios anos, aspira a qbtene í 
Q(_J.,. un puesto como candidato de esta pr.> 
UN EMVIADO E S P E C I A L D E L 
COB.ERNO A OVIEDO 
Gob?rnaciÓTi recito 
g r a / e d ^ d . ^ posi- ayer ta rde a los per indis tas a los qu 
. los de siempre, es; m a a i f . e s t ó : ' C o m o ¡ a i declaraciones d 
ministerio fisra! 
raslaci; 
medidas extremas. A p a r t e de que y o lo ; ¿Óiñc iden coñ'Tos i n f o r m e s " o f i c T á r e T q u e ¡ m e n í c ? -
tengo tpdo p e r í e c t e . m e n t e previs to y es-: tengo, en este momento acabo de firm?r 
j t a n tomadas las medidas pert inentes p a - | e l nombramien to de un enviado especial 
¡ r a sahr a l paso de cualquier posible con-¡que i r á a Oviedo para hacer una in fo r 
tmgenc ia . - m a c i ó n detal lada y v e r í d i c a de todo lo 
mbre que 
cuando es 
Rico , qu ' U HéizAp par t ic ipaba ;v<noia 
m i t i n S i - f - n i . ^or espacio de cuarenta y íi, , •-
Sncb C en t re tuvo al a u d i t o r i o ! . T a m b i é n se h a r á pub l i ca la candida-
- V n ^ r l . — i » íón del A v u n t 3 - l t u r a ,del caaonigo mag i s t r a l de esta Ca-
que >:ara :?¡ fu tu ro planea. 
Todos 'oradores h ic ieron h i n c a p i é 
en p i ' H v n l r a sus oyentes con t r a l a pro- | 
pe.g-ahd^ de tos que actualmente ee dic.->n 
r e / c í ^ c ' o n a r i o s y tachan Í/,1 
al pa r t ido socialista de usar 4UC ^ . ^ ^ . c ion y ¡a. coaacion repuoucanas, cuya oíl-
m é t q j . _burgueses de sus p r e d e c e s o r e s , c ¡ o s i d a d discuten ios respectivos grupos, 
m o n á r q u i c o s . ¡ los radicales se han re t i rado de la "'car' 
' • » d i d a l u r a de la ú l t i m a . 
—Anoche un n u t r i d o grupo de jóve 
neí de los par t idos adscritos a la con-
j u n c i ó n a r rebataron y des t ruyeron ' lo^ 
ejemplares del p e r i ó d i c o "Repúbl ica" , 
' l a r t i c i n a r nupv-.- ó r g a n o de la coa l i c ión , que llevaban los 
tete para p a m u p a r n u e v . vendedores y repart idores, e intentaron 
luego asalta:, ¡a R e d a c o . ó n , lo que impi-
Páelausactós Alvarez por Sevilla:016 ia Po5icía-
' é s t e son cinco los candidatos derechis^is 
Lucha-en Toiecií 
T O L E D O , 23.—Ante la a p a s i o n a d a T l ñ 
broDienio y Chu de las candidaturas de l a conjun 
los mism. : Cíó   lició  bli s, v  ! 
E n 61 Cine Europa , y t a m b i é n sin ln -
cident.-K. se cel-;.: . ; i m u l t á n e a m e n t 0 o t ro 
m i t n d-í n i co;. un . ' i ón . Aigunos oiad. res 
del anteri-. r, re rminado su discurso, se 
T a m b i é n fueron aprobados los s i -
tes presupuestos generales del Es tado guientes decretos de Ju&tfhfa; 
de las secciones c u a r t a y 14 de obl iga- ; J ' ibilsndo^ a don Juan A n t o n i o >?>nAfi-
ciones de los depar tamentos m i n i s t e r i a - ^ t y Gar 'n . f iscal de l a Aud ienc ia de 
¡ a c i o n o e r a u a í i a  v e r í d i c a d< 
La i n f o r m a c i ó n de Í a S ! a l i í acaecido. Gomo no soy hoi 
• • í gatete de! e n g a ñ o n i se calle,  
les. M i n i s t e r i o de l a G u e r r a y A c c i ó n en 
Mar ruecos . M i n i s t e r i o de l a Guer ra , res-
pec t ivamente , C r é d i t o s por u n i m p o r t e 
t o t a l de 55.210.548 pesetas, de las que 
39.502.132 corresponden a l a s e c c i ó n 
cuar ta , y 15.700.416 a l a s e c c i ó n 14. 
Albacete, y nombrando pa ra sus t i t u i r l e 
a don Carlos A c q u a r o n i F e r n á n d e z . 
N o m b r a n d o fiscal do la Audienc ia te-
r r i t o r i a l de C á c e r e s a don Fe rnando Va-
ra Feugas. 
P romoviendo a la categ-orín de fisoa.l 
a don Gabr ie l Ernso la B e i t r á n . que pa-
Decre to cediendo en usu f ruc to a l m i - s a r á a servir la plaz? de abogado f i sca l 
n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n el edificio de 
caballer izas de San Lorenzo del Esco-
r i a l , a fin de des t inar lo a l a i n s t a l a c i ó n 
de una escuela graduada . 
Decre to dando de b a j a en el p resu-
puesto en v i g o r ,de l a s e c c i ó n q u i n t a , 
m i n i s t e r i o de M a r i n a , c i -édi tos po r u n 
t o t a l i m p o r t e de 24;&37.918;22 pesetas 
del T r ' b u n a l Supremo. 
Jubi lando a don J e s ú s R u a r t e M e n d ' -
coa y A g u i r r e . f iscal t e r r i t o r i a l do l a 
Aud ienc i a de Burgos . 
Tras ladando a l f iscal t e r r i t o r i a l la 
Aud ienc ia de Oviedo, don Luc iano S u á -
rez V a l d é s y Perdomo, a i g u a l plaza de 
la de Burgos._ 
P r o m ó v i e n d ó a' l a c a t e g o r í a de f isca l 
con l a d i s t r i b u c i ó n que en e l m i s m o se t e ^ i t o r i a l a don J o s é L j i i s G a r - o ) l 9 . y 
V T i . " n Bellens, que pasara a servi r la plaza 
de ta l la . ¡de fiscal t e r r i t o r i a l do Oviedo. 
Siete mil nuéVaS P i a Z a S ! Declarando en sí tU.-ción do excedente 
. — ja p e t i c i ó n p rop ia , a don A n t o n i o Taboa-
de maeStrOS da y Tund idor , f i sca l p r o v i n c i a l de 
A propues ta del m i n i s t r o de I n s t r u o - i N o m b r a n d o f iscal de l a A ud ie nc i a pro-
, v i n c i u l de L é r i d a a don x.Ianuel F i d a l g o 
¡Díaz , f iscal p r o v i n c i a l de ascenso que 
¿ j rve igua l ca rgo en la de León . 
elecciones 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n di jo ayer 
mí iüana . que ei d ipu tado comunis ta traik-
jcés , B lá r ty , expulsado por el Gobierno da. 
| E s p a ñ a a t r a v e s ó anteanoche mismo la 
f ron te ra . D e s p u é s se r e f i r i ó a l discurso 
pronunc iado por el s e ñ o r L e r r o u x en la 
plaza de toros M o n u m e n t a l de Barcelona 
i y d i j o que el s e ñ o r L e r r o u x se haola acre-
.duado en t a l discurso como un verdadero 
¡ h o m b r e de Gobierno y s u b r a y ó : Hernioso 
discurso fué. en verdad, el que pronun-
ció. P o r cierto que en Barce lona sigue 
¡ p r e s e n t á n d o s e confusa la s i t u a c i ó n ^lec-
i t o r a l . Nadie sabe 
¡allí el domingo 
j una sorpresa p a r a 
¡do depende d 
¡C. N . T. y del lado a que SL" inc l ino . Lue-
go h a b l ó de las elecciones del p r ó v i m o 
' domingo y d i j o l E ^ m i o p i n i ó n que el 
lune^ ,dqbierafl 'jbpbyc^'rro., lo;í p ' ^ i^c l i co-
en bien de íoool ' ; porqu? a h a d ' o - p o & r f á 
beneficiar que c i rculasen bulen acerca del 
¡ r e s u l t a d o de las elecciones. L a bora de 
¡ s a l i d a de los p e r i ó d i c o s de i a tordo po 
¡día adelantarse, saliendo, por ejemplo, s. 
¡ las tres. Sobre este asunto voy a l l eva r 
m i x t i f i c a d a la verdad, en el momento en 
que vengan esos informes y quede re 
tabiecida la verdad en su punto; proce-
d e r é e n é r g i c a m e n t e como proceda. Hoy 
S E V I L L A . 23 .—MelquiaQés Alvarez ha 
recibido cont inuas excitaciones de correr 
i ' .g íonar ios de Sevil la para que acceda a 
dar su nombre con el f i n de encabezar 
Candidatos por Tarragona 
T A R R A G O N A , 
1 m a d os cand idatos 
2 3 . ' - H a n 
por la I 
sido procla-
il 'ga Autono-
n í ia cand ida tu ra del pa r t i do republicano U- m i s t a republ icana loa s e ñ o r e s tiieh Ro-
ibera) d e m ó c r a t a por esta capi ta l . p a - j oa. . l a i a v e r a i a , i l a d a y i o r r a s , por la iz^ 
>\*m*¿ m,* «i «ñr.r áiir»~« h« ^.-/.oHirir, q u i - i d a íes s e ñ o r e s JÜaroelano Dotamso, rece que ei s e ñ o r Alvarez a accedido. ^ " - ^ a iCs a sacr  M rc l i o iJOrn:ng , 
a presentar su cand.da tura por .Ovi l l a . Berenguer N ü g u e s . Carner_ y Lopsrena; 
por los socialistas, loo 'jenore.-, S-.ino y 
Unión de derecha 
¡na d e c o a n e s o n 
católica 
en Pamplona 
P A M P L O N A , 23.—Tras laboriosas ne-
s s ñ r e s im
R u i z ; por loa republ.canos naciOnáUstasg 
los s e ñ o r e s R e v i r a y V i r g i i i Brianso y 
M a l l o l . y por los comunis-ias. Rodr íguez 
G a r c í a . 
Una abstención 
G I J O N . 2 3 . - L a c o a l i c i ó n c a t ó l i c a g i - ' gociacicnes se ha llegado a u n acuerdo 
jonesa ha publ icado la siguiente nota cSe u n i ü n de derechas, dando en t rada en V I G O , 23.—El ex subsecretario de Ha-
oficiosa: ^a cand ida tu ra c a t ó l i c a fuer i s ta de ele- cienda don Bernardo Mateo Sagasta, que 
" E l reciente atentado a la l ibe r t ad de mentos naciona.is1 as. que e s t a r á n repre- l levaba representando en Cortes al diá-
propaganda, t e ó r i c a m e n t e defendida por sentados por el alcalde de Guecho, don; t r i t o de Caldas de Reyes m á s de 25 año.-, 
V. 1 'y 
Mitin de 
, con esas g a r a n t í a s y ha sacado la im-
derecha i r negat iva de los elementos oficia 
— ' ' • •" '' : ¡les. T e r m i n a diciendo que no quiere ex-
Überal SUSpend idG P ^ e r a sus electoras a las molestias y 
_ v e j á m e n e s que p j d i i j r a n sobrevenir y jes 
licp.3 gi joneces que, só lo en u n ambiente i 
ñ>i verdad : ' r : i y no f i n g i d a l ibe r tad , te- ¡ 
m a n decidido, eon los d e m á s elementos j 
os.feí-íi«at! ene. . ' : ¿ ívp ie s , . luehar on la p ró - í 
xiíiVt ».-.ntvnd-:. i : cc tora l . 
Lo Pp'T-c-ncrór. u n á n i m e del a t ropel lo ; C I U D A D R E A L , 23.—Esta noche osta- agradece sus ofrecimientos que solicita!* 
efectuado sp oai.ro Campoamor ha de - iba anunciado un m i t i n de la Derocha L i - nuevamente cuando se convoquen Cortes 
t o r m m a d o ra r e t i r ada de la cand ida tu ra | bera l pa ra la p r e s e n t a c i ó n de candida-!ordinar ias . 
c i ó n p ú b l i c a , f u é adoptada esta dispc-lviaciíil d3 Lór'da a ÚQn - I a n u e l h i d a l g o 
s i c i ó n : 
" A r t í c u l o 1.° Se a u t o r i z ó a l minis-:'"Yd>e¿0"(re' a ^ d o n r A n i é í ' * R i c a r d o 
t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p a r a crear , íjbarra, q u é s i rve i g u a l c á r g j en la de 
a p a r t i r de 1 de j u l i o , 7.000 p lazas de L é r i d a . 
maestros y maes t ras con des t ino a l&t 
escuelas nacionales. 
A r t . 2.° Dichas plazas, que h a b r á n 
P romoviendo a l a c a t e g o r í a de f isca l 
r o v i n c i a l de ascenso a don A v e l i n o Es-
pinosa Cervela, con dest ino al j a r g o de 
de d i s t r i b u i r s e p ropo rc iona lmen te en, l a a j g * ^ 6 l a A ud ienc i a p r o v i n c i a l de 
d i s t in t a s c a t e g o r í a s del e s c a l a f ó n , se cal- j p r ü m o v ¡ e n d o a la c a t e g o r í a de fiscal 
cu lan , a los solos efectos del c r é d i t o !p rov inc ia i ¿ e ascenso a don Rafae l L o -
que haya de sol ic i tarse , dotadas en 5.000 sada Azpiazu. F i sca l p r o v i n c i a l de en-
pesetas cada una de el las . t rada , pasando a la A ud ienc i a p r o v m -
A r t . 3.° L a s 11.666.667 pesetas que !cial de Santander, 
suponen p a r a este e jerc ic io e c o n ó m i c o ! , P romoviendo a la c a t e g o r í a de fiscal 
l a c r e a c i ó n de las 7.000 plazas; y a que *e, E n ^ a d a a . ^ 
' ^ ^ imon, con dest-ino a la- Audienc ia t e r n -
paneros de Gobierno. D e s p u é s a n u n c i ó 
que h a b í a sido nombrado Jefe do NT--.go 
ciado de Prensa del m in i s t e r i o de la Go-
¡ b e r n a c i ó n el per iodis ta don Juan i\:-:xi:. 
I de qu ien hizo grandes eiogins. Finalmef i -
i te d i j o que h a b í a pres id ido por la vnaña -
Ina una i-eunión del Pa t rona to de Ciegos a 
icuya o r g a n i z a c i ó n va a darse una l u e v a 
¡ e s t r u c t u r a . 
de la A c c i ó n Nac iona l , que h a b í a m o s : tos. E lementos obreros ocupaban gran 
b é c h o nuestra, porque realmente, s i aun : par te de las localidades, s in que el "tea-
q u ^ ? S q u e ^ a c S t ^ ^ D o r ^ P ^ r : ! > ^ ' ™ ' P ^ é a s m á s afines a l Go-1 t r o apareciese l leno. Desde el p r i m e r mo-
> que sera aceptada por m i . , com- . b.;!5rao . r :tadas con hos t i l i dad p o i m e n t ó dichos elementos i n t e r r u m p i e r o n 
j á i g u ñ o s sectores y sufren el desamparo, a los oradores, i n c r e p á n d o l o s duramen-
i •:iv.. :.-idad. no cabe fiar mayores te. Estos renunc ia ron a hablar t ros gran- , 
esperanzas en el t r a t o que pudieran re- des esfuerzos para dejarse o i r , s in con- de Pa ,legado a Huesca el s e ñ o r Lerroux, 
. c ib i r los elementos que van pr incipal -1 seguir lo. Unicamente el subsecretrio del 
i mente a defender los p r i n . Ipios b á s i c o s . gobernador, s e ñ o r Ossorio F l o r i t , pudo 
¡ d e ;a sociedad: R e l i g i ó n , F a m i l i a , Pa- p ronunc i a r un breve discurso, en que ex-
j t r i a , Orden, Propiedad y Traba jo . c i t ó a respetar las ideas republicanas, 
i E n consecuencia, la C O A L I C I O N CA-; T r a t a r o n d e s p u é s de vo lver a hablar los 
I T O L I C A GIJON.ESA recomienda a sus: oradores, pero ante la ac t i t ud host i l delj 
¡ a f i l i a d o s y simpatizantes , la más com- p ú b l i c o 
i p le ta a b s t e n c i ó n en las p r ó x i m a s clec- hizo not ; 
i cienes, para no dar lugar a que preva- ' d í a n exponerse toda clase de Ideas y 
j lezcan con el c a r á c t e r de Corles N a c i ó - ahora., por lo visto, no. A c u s ó a '.os so-
nales las que no s e r á n m á s que una i c i a ü s t a s de haber colaborado con ¡a Dic-Í 
Dirour d j Lerroüx 
en Huesca 
H U E S C A , 23.—A las cuat ro de ia lar-
Fue recibido por los correligionarios y 
gran g e n t í o , que le o v a c i o n ó . A las seis 
y media, en el teatro Ol impia , se celebró 
un acto rebosante de púb l i co . E l ser.or 
L e r r o u x d e s t a c ó el falso concepto de !̂  
r e v o l u c i ó n que tiene parte del pu.:b.o. 
U n per iodis ta i n t e r r o g ó esta madruga-
da a l min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n si h a b í a 
l levado al Consejo l a d i s p o s i c i ó n que 
anunc ia ra por la m a ñ a n a r e l a t iva a au-
to r i za r a los p e r i ó d i c o s de l a tarde del 
' se s u s p e n d i ó el acto. U n orador a ios propagandistas s in respor..^ 
. ar que duran te la M o n a r q u í a po-:Hllldad qUe oíietceI\ e n g a ñ o s a s teonao y 
vnn prcp tnH  ^ i ^ o ria • .10!. = ,M "evan como estandarte de sus pred' a-
su c r e a c i ó n d e f i n i t i v a se h a r á con fe-
cha de 1 de sept iembre, se s a t i s f a r á n 
con la c a n t i d a d de 1.247.000 pesetas, que 
f i g u r a n con dest ino a l a c r e a c i ó n de m i l 
plazas de maes t ros y maestras en e l ca-
t o r i a l de M a d r i d . 
I d e m a don J o s é M a r í a H e r n á n d e z 
Sampelayo, que pasa a l a audiencia pro-
v .nc i a l de San S e b a s t i á n . 
I d e m a don J o s é G ó m e z Degano S á n -
lune 
sus 
— N o t r a t é del asunto por haberme 
convencido los razonamientos que leí en 
par te de l a Prensa de la noche acerca 
de este asunto. E n efecto, a l p ú b l i c o je 
clones el recuerdo de las v í c t i m a s cafias 
¿n defensa del ideal. A n a l i z ó el problema 
el de la propiedad, de la roli-W n S d ^ Í ^ S S ! S ^ £ S r f í , H iasambIea WCctó tó del gruPo imperante . | t adura . Se han pract icado var ias d e t e n - : a 8 i a i I O - e l ele la propiedad, de a i | | 
s pa ra que adelantaran l a salida de _ , . „ „ „ • & . . f , „ , „ „ , , J «ioiiAq ^gion y el socia . Propugno por solucionfis 
ediciones, y A p l i c ó : (SoíS- 3 vo lup tad ejohes. . . . . . . no fu lminantes como ofrecen los ilusos, 
Los sucesrs de Mendioorna' 
No se retiran en Cuenca 
sino mediante leyes j u r í d i c a s . Reprobo 
las destrucciones recientes como m-ídio 
p í t u l o cuar to , a r t í c u l o p r i m e r o , concep-!chez. que p a s a r á a l a A ud ienc i a p r o v i n 
to tercero, de l v igen te presupuesto, y 
con el c r é d i t o de 10.419.667 pesetas, que 
se s o l i c i t a r á de las Cortes. 
A r t . 4.° E l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a a d o p t a r á cuantas medidas es t i -
me per t inen tes p a r a l a e j e c u c i ó n de es-
te decreto y p a r a que en lo sucesivo l a 
f o r m a c i ó n y s e l e c c i ó n del M a g i s t e r i o na-
cional responda a l a c t u a l e m p e ñ o edu-
ca t ivo de la R e p ú b l i c a , a cuyo efecto 
o r g a n i z a r á curs i l los in tens ivos en los 
que u t i l i z a r á , a d e m á s de las Escuelas 
Normales , cuantos e lementos y cent ros 
superiores de e n s e ñ a n z a considere ne-
cesarios." 
c ia l de Bi lbao . 
N o m b r a n d o pa ra l a p laza de fiscal te-
r r i t o r i a l a don Ju l io D í a z Sala, que sir-
ve i g u a l cargo de F i sca l de la Aud ien -
c ia de Oviedo. 
I d e m para l a plaza de í d e m í d e m , a 
don L u i s G u t i é r r e z de la H igue ra , que 
s i rve el cargo de teniente fiscal de la 
Aud ienc i a de M a d r i d . 
P A M P L O N A , 23.— L a Audiencia na : de propaganda, y di jo que son contrapro-
C U E N C A , 23.—A pesar de la nota de 1nombrado 3uez e8Pecial a don Eduardo ¡ d u c e n t e s pa ra el buen sentido de ía Be-
da lo mismo leer las not ic ias dos horas I a b s t e n c i ó n dada po r don M e l q u í a d e s A i - ' A i z I > u n ' í ü e z de Tafa l l a ' Para que en-i p ú b l i c a . D e f e n d i ó la necesidad de Gui-
antes que dos horas d e s p u é s , y no vaIeivareZi sus amigos de é s t a mant ienen l a | t i e n d a en el Proceso in ic iado con mot ivo I t u r a para ?l pueblo, y di jo que no enten-
l a pena de quebrantar el descanso d o m i - i c a n d i d a t u r a r e fo rmis t a de don Tomas ide los d is turb ios registrados los d í a s p a - l d í a n i a l i be r t ad quienes con fund í an la 
2n Falces, M e n d i g o r n a y La r r aga . ¡ idea de ju s t i c i a con l a venganza, ya que 
i • . i ••• el p r i nc ip io de m á x i m a l iber tad ^s el res-
Ccnra la derecha libera!'peto de las ideas, buscando asi el r e m 
— to de las propias. E x c i t ó a todos par» 
CP Alicante ¡ que sigan de cerca l a obra de la Repu-
iblica, no permi t iendo al gobernante na-
A L I C A N T E , 23.—Los elementos de l a ; o e r a l to en su labor n i renunciando nun-
Derecha l i be r a l republ icana i n t e n t a r o n ca derechas, izquierdas o centro, a toenar 
celebrar u n m i t i n de propaganda el?cto- ¡ p a r t e en l a g o b e r n a c i ó n del pa í s . E l s-no 
r a l en ei tea t ro C a l d e r ó n , del pueblo de r 
mca l , sentando un precedente que puede i S ierra y hacen una intensa c a m p a ñ a , lo !sad0s 
ser funesto. P o r o t r a par te , es casi segu- qUe igualmente ha realizado don Obdu-
ro que no haya noticias concretas de los Ho R a m í r e z , que publ ica u n manifiesto, 
resultados hasta avanzada l a tarde dei 
lunes. A d e m á s el min i s t e r i o de ia Go-
b e r n a c i ó n f a c i l i t a r á a la " H o j a Of ic i a r ' !os aviadores H e r r e r a , A l v a r e z B u y l l f i . 
hasta que é s t a cierre sus ediciones, l a s iAnge l Pastor, L e g ó r b u r u , Sonsa y L a s 
not ic ias oficiales que tenga, y, finalmente Morenas. 
caso que se produzcan incidentes de t a i ! A la vuel ta , y por hal larse fuera de 
a u r a ni) Se h a e n t r e v i s t a d o ¡ ^ P 0 1 ^ " 0 ^ que merezcan ser d i v u l g a - ¡ M a d r i d en viaje de propaganda electoral 
_ _ l d o s , se a u t o r i z a r á a d icha " H o j a Of ic i a l " íel comandante Franco , d e s p a c h ó con el 
p a r a que publ ique suplementos extraer- comandante de A v i a c i ó n s e ñ o r R i a ñ o . 
con Alba 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó 
esta madrugada a los representantes de 
l a Prensa, los cuales le p r e g u n t a r o n si 
i i e r a c ier to que h a b í a celebrado u n a en-
Nombramientos de personal i t revis ta con don san t i ago Aiba . 
' —Pueden ustedes desment i r esa no t l -
de Instrucción 
E n el Consejo de anoche fueron apro-
bados los siguientes decretos de I n s t r u c -
c ión p ú b l i c a : 
cia, c o n t e s t ó el s e ñ o r M a u r a . Desde que 
el s e ñ o r A l b a r e g r e s ó de P a r í s , no he 
tenido con é l n inguna conferencia . 
O t r o per iodis ta le i n t e r r o g ó acerca de 
l a r e u n i ó n celebrada e l lunes en el M l -
d lnar los . 
El IVI. de la Guerra en Barajas 
A las dos de l a ta rde se t r a s l a d ó el m i -
n i s t r o de la Gue r r a en c o m p a ñ í a de unos 
amigos al a e r ó d r o m o de Barajas , donde 
a l m o r z ó y e s c u c h ó las observaciones que 
sobre posibles ampliaciones y mejoras le 
¡h ic i e ron sus a c o m p a ñ a n t e s a l efectuar l a 
¡ inspecc ión de los terrenos del a e r ó d r o m o 
La expulsión del diputado 
francés Duelos 
A l m o r a d í , pero lo i m p i d i ó la act i i tud le-
vantisca del vec indar io . E l delegado del 
gobernador i n t e n t ó defender el derecho 
de propaganda de los oradores, p&ro 
f r a c a s ó . I n t e r v i n o la Guard ia c i v i l , que 
d e s a l o j ó . 
— E n Crevi l len te i n t e n t ó celebrar u n 
acto p ú b l i c o de propaganda electoral el 
A y e r m a ñ a n a a l l legar a M a d r i d el d i -
putado comunis ta f r a n c é s , Duelos, proce-
dente de Sevilla, fué objeto de v i g i l a n - ¡ j e f e de l pa r t i do l i be r a l don Alfonso Ro-
ela por par te de la P o l i c í a . D e s p u é s se'jas, pero s u f r i ó la m i s m a suerte que en 
o r d e n ó que el c i t ado comun i s t a sal iera I el acto de A l m o r a d i . 
inmedia tamente de E s p a ñ a , en cum- —Se ha acordado de f in i t i vamen te la 
Regreso el s e ñ o r A z a ñ a a med ia t a rde ; p l imien to de lo cua l anoche s a l i ó con u n i ó n electoral de la Derecha repub l i -
L e a c o m p a ñ a r o n en su breve e x c u r s i ó n , d i r e c c i ó n a l a f r o n t e r a francesa. cana con los radicales Le r roux i s t a s f ren-
—No hay que darse tanto postín. Me han echado de sitios mejores 
que este. 
( " L o n d o n O p i n i ó n " L o n d r e s } 
1 ? 
—No puedo subirle el sueldo; pero para interpretar la pró-
xima pelícufa, en lugar de un uniforme de comandante, le daré 
a usted uno de coronel. 
( " V a r t H c m " E s t o k o l m o ) 
L e r r o u x f u é o v a c i o n a d í s i m o y el acto ter 
m i n ó dentro del m a y o r orden. 
La derecha liberal ng"; 
publicana en Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 23. — C o n mot ivo de las 
disidencias ocurr idas en la Derecha 
r a l republicana, el C o m i t é nacional HB 
dado una nota, en l a que dice que _ 
a c t i t u d de franca ind isc ip l ina en Vo-
han colocado algunos elementos dei ^ 
m i t é local de Zaragoza imposibi l i to to" 
avenencia. 
A c o r d ó presentar l a candidatura PjK 
los dos puestos de las m i n o r í a s a 




—Buenos puros fuma usted, Benito. 
—^Tranquilícese el señor. Son todavía los 
que cogí en la casa donde serví anterior-
mente. 
( " M o u s t i q u e " C h a r l e r o i ) 
| y a don A n g e l Ossorio, como 
diente. rmbll-
Poster iormente , la c o n j u n c i ó n reP^''¡?. 
cana de Zaragoza (p rov inc ia ) ha Ie^,..a 
r i do a don Nice to A l c a l á Zamora P^' 
que ocupe un puesto en su candioaiu 
Dos puestos para reformistas 
A L B A C E T E , 23.—El par t ido repuWj; 
cano l i be r a l r e fo rmi s t a aspira a ^ 
puestos de la opos ic ión para el sen; ,on 
dregal y pa ra el abogado albaceten=e 
J o s é J i m é n e z A r r i b a s . 
Una ínformaciór^mg^ 
L O N D R E S , 23.—El corresponsal ^ 
" T i m e s " en M a d r i d hace resaltar ei 
biente de t e n s i ó n creciente que be 
serva en E s p a ñ a , en v í s p e r a s de ntos 
cienes y l a ac t iv idad de los ¿ 
comunis tas y sindicalistas. Citando 
palabras del s e ñ o r Or tega y Gasse :i£.ni-
m i n a d ic iendo: " L a ocas ión , tan Q-.^ se 
po esperada, ha llegado al f in- i-^t eije 
h a r á de ella el domingo? E s p a ñ a ^ 
enteramente sus destinos entre su 
pias manos." „ 
"La Gaceta á é n m l : 
denunciada 
B I L B A O , 23.—El gobernador c ^ ü . ^ 
enviado a l Juzgado el n ú m e r o de ^ 
Gaceta de l N o r t e " de l domingo ^U%&T. 
p rodu jo de " E l Correo C a t a l á n . de s&_ 
celona, unas frases que atrib,i>ialV17,ra y 
ñ o r M a u r a en su discurso de / l a m " 
que se consideran inexactas. 
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EN S t l l A 
Estaban repartiendo candidaturas 
y fueron agredidos 
T E L E G R A M A S D E P R O T E S T A 
A L G O B I E R N O 
SETVILLiA, 23.—Esta m a ñ a n a en T r l a -
na unos estudiantes se dedicaban a re-
p a r t i r candidaturas de l a A c c i ó n Nac io-
na l , y a l g r i t o de unas mujeres a c u d i ó 
el p ú b l i c o que l a e m p r e n d i ó con los es-
tudian tes de ' u n a mane ra salvaje, ha-
ciendo caer sobre ellos una verdadera 
l l u v i a de piedras. 
E l estudiante L u i s H a l c ó n r e s u l t ó con 
una he r ida grave en l a cabeza. E l popu-
lacho quer ja i m p e d i r que fuese asistido 
y dejar le desangrar en plena calle. A f o r -
bunadamente p a s ó por el lugar del hecho 
u n c a m i ó n , cuyo conduc tor t r a s l a d ó a l 
her ido a l a Casa de Socorro. T a m b i é n 
resu l t a ron heridos M i g u e l Maes t re y 
o t r o estudiante con her idas en l a ca-
beza. L a J u n t a d i r e c t i v a de A c c i ó n N a -
cional f u é a l Gobierno c i v i l p a r a v i s i t a r 
a l gobernador, pero é s t e no los r e c i b i ó 
po r estar hablando con o t ras comisio-
ne» . L a A c c i ó n Nac iona l ha hecho pre-
sente su e n é r g i c a p ro tes ta y h a cursa-
do te legramas a l Gobierno pro tes tando 
de l a salvajada. • • • 
T O L E D O , 23.—Realizada u n a Intensa 
propaganda de la cand ida tu ra de los se-
ñ o r e s M o l i n a N ie to y Madar iaga , de Ac-
c i ó n Nac iona l , en los pueblos de los dis-
t r i t o s de Sonseca, Orgaz, Madr ide jos Con-
suegra y L i l l o , c o n t i n ú a a los d is t r i tos 
de M o r a y O c a ñ a . 
Protestas de Acción Nacional 
VATiT.ADOT.TD, 23.—Acción N a c i o n a l ha 
d i r i g ido u n te legrama de protes ta a l m i -
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n con t ra l a fa l t a 
de p r o t e c c i ó n oficial en l a l i b e r t a d de 
actos de propaganda por los pueblos de 
esta p r o v i n c i a . 
Retirada de un candidato 
C U E N C A , 23.—A pesar de haber sido 
proclamado candidato por A c c i ó n Nac io-
nal don M a n u e l Casanova, é s t e n o v a a 
l a lucha electoral porque sus amigos po-
l í t i cos del d i s t r i t o de M o t i l l a de Palan-
car no ven con gusto su u n i ó n con el se-
ñ o r Gosá lvez , que fué siempre su conten-
diente en ot ras elecciones, habiendo de-
c id ido r e t i r a r su candida tura . E s pro-
p ó s i t o suyo con t inuar siempre en buena 
r e l a c i ó n con sus amigos. Es ta d e c i s i ó n 
ha sido comentada desfavorablemente, 
d e s p u é s de haber dado lugar a f o r m a r la 
cand ida tu ra proc lamada de A c c i ó n Nacio-
na l . 
La suspensión del mitin 
L o s p r o p i e t a r i o s r u r a l e s 
e n l a P r e s i d e n c i a 
Presentan las conclusiones de la 
Asamblea de Sevilla 
L a supresión de las máquinas en-
carece mucho los productos 
Cédula del crédito territorial y fa-
cilidades para préstamos 
POCO APOYO DE LA AUTORIDAD 
CONTRA LOS EXTREMISTAS 
A y e r m a ñ a n a l l ega ron a M a d r i d unos 
quinientos agr icul tores y colonos de las 
provinc ias de Sevilla, C ó r d o b a , J a é n y 
i Granada, con p r o p ó s i t o de entregar a l 
Gobierno las conclusiones aprobadas en 
las Asambleas de J a é n , C ó r d o b a y Se-
v i l l a y exponerle la verdadera s i t u a c i ó n 
del campo en aquel la r e g i ó n . 
P r i m e r a m e n t e en l a A s o c i a c i ó n gene-
r a l de Agr i cu l to re s de E s p a ñ a celebra-
r o n una r e u n i ó n p repara to r ia bajo l a pre-
sidencia del presidente de l a C á m a r a 
A g r í c o l a de Sevilla, don J o s é Huesca. 
A esta r e u n i ó n as is t ieron t a m b i é n una 
c o m i s i ó n de E x t r e m a d u r a y o t ra de To-
ledo. 
D e s p u é s se t ra s l ada ron al m i n i s t e r i o 
de Comunicaciones, donde fueron Reci-
bidos por el s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios , el 
cua l les d i jo que el presidente h a b í a se-
ñ a l a d o el m e d i o d í a pa ra recibi r los . D í jo -
les que c o n o c í a las conclusiones y , aun-
que en lo sustancial estaba de acuerdo 
y que en Consejo de min i s t ros h a b í a s e 
ocupado de asunto t a n impor t an t e . 
D e s p u é s el m i n i s t r o a c o m p a ñ ó a los 
comisionados a la Presidencia, donde 
fue ron recibidos por el s e ñ o r A l c a l á Za-
mora . 
E l s e ñ o r Huesca expuso brevemente al 
jefe del Gobierno las conclusiones acor-, 
dadas en las Asambleas de J a é n , Córdo- j 
ba y Sevilla. 
E n ellas se ofrece a l Gobierno l a l e a l ¡ 
c o l a b o r a c i ó n de los elementos patronales i 
agrar ios pa ra consolidar el r é g i m e n ; re-' 
solver los problemas e c o n ó m i c o s y m a n -
tener el orden; que no vue lva a apl icar-
se el repar to de los obreros alojados a 
los agr icul tores sino que a su sosteni-
mien to a t ienda con fondos del Tesoro, 
creando, si fuere preciso, Impuestos sobre 
los elementos que cons t i tuyen l a econo-
m í a nac ional ; que la tasa del t r i g o se 
modifique elevando el precio m í n i m o 
a 53 pesetas los 100 ki los , con gradua-
c ión de aumento hasta el 30 de j u n i o de 
1932, d i c t á n d o s e severas disposiciones pa-
ra su cumpl imien to y que se fijen precios 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
DOCE MIL OBREROS EN HÜELGA EN T 
Se ha declarado la huelga textil. Interrumpen en Villafranca 
del Panadés un mitin de la Lliga. Son suspendidos varios 
actos organizados en otros pueblos. Los regionalistas piden 
garantías para la propaganda. Se reanudan los exámenes 
en la Facultad de Medicina. El diputado comunista fran-
cés ha atravesado la frontera 
n a s a l a p o p u l a r e n l a 
B i b l i o t e c a N a c i o n a l 
Se destina a estudiantes, obreros y 
aficionados a las Bellas Letras 
Dispondrá inicialmente de 9.000 vo-
lúmenes y llegará en breve a 30.000 
ANIMACION EN LAS FIESTAS j ) E SAN JUAN EN BARCELONA S e h a s o l u c i o n a d o l a t a r -
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro corresponsal) d a n z a 6 1 1 S e r v i r l o S H b r O S 
B A U C E L O N A , 23.—Barcelona e s t á en plena fiebre e lectoral ; el nerviosismoj • 
de los par t idos se ha contagiado al resto de los ciudadanos y poco a poco va £ n jos ú ^ ^ o g meses h a n a u m e n t a d o 
desapareciendo la a p a t í a de d í a s pasados. Es punto menos que imposible dar . . . , gu^j^Jag y se h a n 
icuenta de todos los actos electorales, n i s iquiera de los m á s impor tan tes . E l p ú - e n o c n o n n n 1 ' 
'b l ico l lena todos los locales en que, con p r o f u s i ó n desacostumbrada, se dan mí- c a t a l o g a d o 20 .UÍJU v o l ú m e n e s 
Itines, y todos los oradores de las m á s var iadas tendencias saben cosechar ovacio- ' 
jnes entusiastas. L o que caracter iza la c a m p a ñ a electozal de la post d i c t adura jy-^g pg- QQS MIL REVISTAS AL 
es que son m á s breves, pero mucho m á s intensas y apasionantes que las del Q F R V I C I O DEL PUBLICO 
an t iguo r é g i m e n . Es m u y fác i l que en las p r ó x i m a s elecciones voten m á s del o c . K V I v l v - / 
ochenta po r ciento y se bata con ello el " r e c o r d " de las del 12 de ab r i l . 
Las candidaturas que se han definido hasta ahora son: dos comunistas que se Ayer , a las seis y media de la tarde, 
combaten encarnizadamente, la de Esquer ra republ icana de M a c i á , l a de la L l i g a , se i n a u g u r ó en ¡a Bibl io teca Nacional la 
l a de L e r r o u x y la de A c c i ó n Catalana. T a m b i é n hacen una in tensa propaganda nueva sala general de lectura . aCj0 
los l lamados federales que c o m p e t í a n en ext remismos con los comunistas hasta asist ieron, j un tamen te con^ e l p ^ " ^ ° t ¿ y 
que en el m i t i n de ayer en la M o n u m e n t a l e n t r ó en la l iza el pa r t i do de Esquer ra versas persona ida e rtC,+QKia^imiontr> 
, • •. „ J J i * i. - j Í i. • j- j , muchos funcionarios del esiaoiecuiii .m'. 
¡ r e p u b l i c a n a , dando la no ta estr idente en f ranca competencia con federales y co- í j . ^-jT c|-or ¿ e ]a Bibl ioteca , don Migue l 
jmunistas . Todos ellos ceban sus anzuelos con fuertes dosis de an t i r re l ig ios idad , Art jggS jey¿ unas cuar t i l las , de las que 
i ha lagan a los obreros con promesas extremistas.. . Parece una verdadera pugna entresacamos los m á s interesantes pá-
|por a r r a s t r a r los votos del Sindicato Unico . L a cand ida tu ra federal , si l lega a r ra fos : 
¡ r e a l i z a r s e y presenta lucha, puede ser un pe l ig ro de muer te pa ra la Esquer ra "Con. l a i n a u g u r a c i ó n de esta Sala Ge-
| Republ icana de M a c i á . U n a candidatura , en la que j u n t o con el c a p i t á n Sediles nera l creemos resolver uno ^SL.i'?.3.^0" 
¡ f igu ran los antiguos abogados del anarcos indica l i smo Abel V o l i l l a , Eduardo B a - b l e m a s fundamentales de_ la B l ^ 1 1 ^ ^ 
r r iobero y c a p i t á n J i m é n e z , que con tan to entusiasmo lucharon en la difícil é p o c a ' Hace m á s de veiI!t® ^ 0 ^ . rjomln 
j i i _ i j j — • - - , . i Iprtores v bibliotecarios, se vienen «idna'j 
del t e r ro r i smo rojo, p o d r í a a r r a s t r a r t ras si g r a n numero de votos anarquistas. ' ^ ^ ^ la Biblioteca Nacional no 
L a cand ida tu ra de l a L l i g a y l a confeccionada por L e r r o u x personalmente, ^ecp0nd,e corresponde ma!. a las tteCesl-
por ser las m á s afines, son las que m á s se per jud ican mutuamente . E n t r e los ele- Sacies de ' l a cu l tu ra . H a y y ha habido, es 
mentos conservadores y e s p a ñ o l i s t a s existe una verdadera perple j idad entre am- l cier to, escasez de c o n s i g n a c i ó n para ad-
bas candidaturas . L a L l i g a tiene un mat iz eminentemente derechista, pero l a de I q u i r i r l ibros ; pero en real idad no era 
L e r r o u x t iene para c i e r t a clase de personas un a t r ac t i vo que l a hace especial-1 sólo un problema económi-JO el que eata-
mente gra ta . ba planteado. ^ lea 
Se asegura que si t r i u n f a L e r r o u x con un ampl io margen de votos y resul ta s°í° los j ^ 1 1 0 ^ ^ ^ J ^ n ^ V m e n -
der ro tada l a cand ida tu ra de Esquerra , los l e r rouxis tas se i n c a u t a r á n del Palacio y m k t S a r S b u n d a n t e s . 
en pretender oo-
e fuera. Si a l -
E l s e ñ o r M a u r a d i j o ayer a l medio d í a , 
r e f i r i é n d o s e a la s u s p e n s i ó n de l m i t i n 
de A c c i ó n N a c i o n a l anunciado p a r a an-
teayer en e l t ea t ro A l k á z a r : 
— Y a he v i s t o que E L D E B A T E da 
una v e r s i ó n exac ta del m o t i v o de l a sus-
p e n s i ó n , que no fué , como a f i r m a a l g ú n 
p e r i ó d i c o de l a noche, una o rden de l a 
D i r e c c i ó n General de Segur idad . 
S i f 
p r é s t a m o s garantizados con cosechas pen-
dientes a b r e v i á n d o s e l a t r a m i t a c i ó n de 
la c o n c e s i ó n de esos p r é s t a m o s ; c r e a c i ó n 
de la c é d u l a del c r é d i t o t e r r i t o r i a l ; con 
c e s i ó n a las C á m a r a s A g r í c o l a s de re-
p r e s e n t a c i ó n en la C o m i s i ó n T é c n i c a 
A g r a r i a que estudia el r é g i m e n j u r í d i -
co de la t i e r r a y finalmente c r e a c i ó n del 
min i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 
Las máquinas agrícolas 
H a b l ó el s e ñ o r Huesca a l presidente! 
de que debe exis t i r l i b r e c o n t r a t a c i ó n | 
en las faenas del campo y ampl i a l iber- j 
t ad para usar m á q u i n a s a g r í c o l a s que i 
po r i m p o s i c i ó n de c i e r t a clase de ele-! 
mentos que hay en los pueblos, las pre- | 
c i n t a n y se prohibe su uso. Es to enca-
rece los gastos de r e c o l e c c i ó n en siete | 
pesetas los 100 ki los . H a y pueblos donde 
se han acordado bases de trabajo u t i l i -
de l a Generalidad, expulsando de él a sus actuales adminis t radores y alegando un grave peligro ( 
i pa ra ello m a y o r derecho que el que a s i s t i ó a M a c i á p a r a arrogarse en presidente p5ar ]as inst i tuciones d 
! de C a t a l u ñ a , n o m b r a r autoridades y designar min i s t ros . Es un secreto a voces guien, sin m á s pensarlo, hubiese prohib i -
que se ha extendido como cosa segura por toda Barcelona. Pero l a nota saliente do la entrada en la Bibl io teca a los IGC-
de la jo rnada po l í t i c a de Barcelona l a const i tuye l a ac t i t ud de "Sol ida r idad Gbre- l tores que no son investigadores o, estu-
r a " . No contento el ó r g a n o del Sindicato U n i c o con atacar duramente a Lerroux, 'd iosos especializados, hubiera cometiao 
¡ a m e n a z a hoy t e rminan temen te : "Barce lona no es conservadora n i cler ical . Si | ̂  i n ^ t i c i a ^ 
a q u í no se quemaron conventos es porque l a C. N . T . no quiso; pero cuidado, Y " " " a ¿ ^ ^ i o t e c a g para gente de 
L er roux , de no provocar a l pueblo y cuidado con que salga t r i u n f a n t e él y la media, estudiantes, obr-ros y cu-
, L l i g a , porque ese t r i u n f o s i g n i f i c a r í a l a r e v o l u c i ó n . Si el chanchul lo electoral riosos aficionados, pr ivar les de la Bib l io -
:diera a ellos el t r i u n f o , entonces h a b l a r í a n las a rmas y las l lamas i l u m i n a r í a n el teca Nac iona l era in jus to ; por o t ra par-
Cielo." ! te pretender que viniesen los investiga-
E n o t r a parte del p e r i ó d i c o hace un resumen c r í t i c o de todos los m í t i n e s elec- 'dores y especialistas, sin poner a su al-
I torales pa ra dejar bien palpable que sólo los de la Esquer ra Republ icana de .canc" los m á s indispensables e ' ^ 1 ^ - 3 
i A i i ' . • • j M a c i á les merece s i m p a t í a . Y no se olvide que el anarcosindical ismo, hasta ahora i ^ra^a^0' í ^g3*1^^ A^^e dsba des-
Hoover. simple ingeniero, cmzo una vez el Atlántico para organizar;apolítico, enemigo del sufragio y de los par t idos burgueses, es quien en las ú l t i - ^ o y ^ 1 . 6 ^ ^ ' 1 ' ¿ ^ ^ ^ ^ S u d i o s 
de i n v e s t i g a c i ó n c ien t í f ica y b ib l iog :a t l -
ca: al con t ra r o, d ividiendo y eeparamio 
las dos funciones, ambas s a l d r á n bene-
Reapertura de la fleiadas. 
i p a r a conseguirlo hemos ideado ci-st;-F de Farmacia ¡ n a r 1a sa'a que ante* ocupaba las ca-rannacia Lag ^ Ind.ce a sa]a de R o t u r a general 
Hoover, presidente de Norteamérica, que ha anunciado la 
concesión de una moratoria para toda clase de deudas 
oficiales entre las naciones 
plTe^i^afmTnte^u^ socorro a las poblaciones hambrientas de Europa. Fué el comienzo de mas elecciones dió a M a c i á un t r i u n f o clamoroso e inesperado.—Angulo, 
c iona l de C r é d i t o A g r í c o l a se e f e c t ú e n su fama internacional. No se distingue mucho de la actividad de enton-
ces, el gesto de ahora, porque con sus millones de parados, su escasez 
de créditos, su decaimiento espiritual ante la crisis persistente, Europa 
está quizás en peor situación que en 1916 y 1917. Tanto que Mellon, 
después de sus conversaciones en Inglaterra, aconsejó a Hoover una 
intervención inmediata. 
Doce mil obreros en huelga 
en Tarrasa 
B A R C E L O N A . 23.—En' el teatro Ale -
m i e v a r e s i d e n c i a 
i r a 
PROTESTAS DE VALLADOLID 
CONTRA LA EXPULSION 
B A R C E L O N A . 23.—El rector y los rl9- pa ta e.^lucLantes que e ™ 0 * 1 ™ ™ * ^ ™ 
g r í a de Tar rasa se c e l e b r ó un m i t i n en canos de las Facultades han celebrado i los l ibro-: de tex to y los esenc.aiwb 
el que se a c o r d ó la huelga del ar te tox- una ent revis ta y d e s p u é s de oi r a una A m p l i a c i ó n en cada drscipima para ooi b-
j t i l . Efect ivamente , hoy no han entrado lComis ión de alumnos de Medic ina se hairos, que p o d r á n consultar toda ciase oe 
jen las f á b r i c a s los obreros y el paro a l - ; fac i l i t ado la siguiente no ta : " E n vis ta imanua 'es de sus oficios y profesiones. 
, canza a 12.000 trabajadores. H a habido ;de la '"azonable ac t i tud de los a l u m n o s ; a d e m á s de las obras de general c u l -
! r e l a t iva t r a n q u i l dad. A ú l t i m a ho ra de de la Facu l t ad de Medic ina , se ha acor- t u r a ; pava a ñ e onados a las bellas l - t ra?, 
a ta rde se han reun 'do los obreros pa ^L<io reanudar los e x á m e n e s de dicha que pueden saciar sus gustes con las 
a c l i - obras capitales de todas las litera-furas. r<i tomar nuevos acuerdos. Coincide es- iFa,cultad'. e3Peran.do nue la misma 
ta huelga c 
phmfeada e 
Estas desarman en Bolluiios 
Condado a los guardias municipale 
;on la de carniceros que f u é ; t u d Pern^ta te rminar los con normal idad y, en general, pa ra 
íl s á b a d o ú l t i m o . perfecta ." <n&5 aue ^ n dedi( 
| L a Com1sion de estudiantes que se cn-lc:ent-lfica ¿ e t e r m i b 
todas aquellas p í n s o -
icarss a una m a U r i a 
nada, s ientan curTosi-
Tienen que ir a recogerla a 32 k¡-
lómetros de distancia 
MUERE UNO DE LOS HERIDOS DE 
LOS SUCÉSOS DE SANTA OLALLA 
OC il<XH <XKs\Jí l̂O-O t O l̂ iĈ Ĉí-JV/ l* i« - i 
zando las m á q u i n a s y d e s p u é s de es to¡ S A N S E B A S T I A N , 23.—El Carden i l Los m Ú s i c o S de la Banda Mumci^ 
se p r o h i b ^ su uso. iP r imado , doctor Segura, se ha trasla- l n n a l p a d n ^ - p n M i c n j e l t u r r a 
H a y mas de dos m i l maquinas paradas dado al convento ae Monteaut Be thar ra , ] ^ . » lebrado una conferencia con el alcalde 
en l a p rov inc ia de Sevi l la y si esto si--;Cerca de Lourdes, h o s p e d á n d o s - ; con l a i QTTVTT T A _ «5e ha tenido N0Hr:a de aquel,a ciudad• c l c ^ l di jo que el pro-
gne as í , l a r eco lecc ión d u r a r a mucho coniComunidad , cuyos frailes estuvieron ins- , ,n i n ^ p n i í . o^n.-rirln en PVÍ n - KÍn10 J » e v e s se c e l e b r a r á una r e u n i ó n pa-
f s ^ Z t A T l l v r i o s ne'oufños111101,63' ^ 1 ^ 0 5 ^ Üeemp0 en BehoVw ™ ™ ú o Uos Tel ¿ o n d a d o Unos doscientos i ^ y l ^ J ^ ^ J ^ t l 6 . * ? f ? l * . ^ * V * especialmente para ios p e q u e ñ o s . ia p e r s e c u c i ó n francesa. 
Premios a las boqueras en Alicante 
A L I C A N T E , 23.—El Jurado h a dic ta -
do fal lo y ha otorgado los premios a las 
hogueras. C o r r e s p o n d i ó el p r i m e r o a la 
hoguera de la calle de Ben i to P é r e z Cal -
dos; el segundo a la de la plaza de la 
J-ibcrtad; e l tercero a la de l a plaza de 
C b a p í . E l premio de la D i p u t a c i ó n se 
ha otorgado a la hoguera de la Aveni -
da de M é n d e z N ú ñ e z , el de la C á m a r a 
de Comercio, a la de la calle de Santa 
Cruz, gel de l a A s o c i a c i ó n de la Prensa 
a l a de la calle de P é r e z G a l d ó s , el del 
" D i a r i o de Al ican te" , a l a del Mercado, 
el del Pa t rona to del T u r i s m o ha sido d i -
vidido entre las hogueras de l a plaza 
de la R e p ú b l i c a y l a de la plaza del 
Puente; el de la C á m a r a de la Propie-
dad, a la del ba r r io de Carol inas Bajas. 
L a hoguera que ha obtenido el p r i m e r 
premio representa los males que ac arrea 
a A r c a n t e la a p a t í a t r ad i c iona l de los 
naturales de l p a í s . E l segundo p r e m i o 
representa la c r í t i c a de l a mala cal idad 
y c a r e s t í a de las aguas potables. 
E l Patronato Aguirre 
C U E N C A , 23.—Ha causado g r a n satis-
facc ión el decreto que devuelve sus a t r i -
buciones suspendidas por orden del M i -
nisterio, a l Pa t rona to A g u i r r e . P o r es-
ta d i s p o s i c i ó n que regu la l a v i d a del 
Patronato, é s t e queda const i tu ido en la 
misma f o r m a que dispuso l a testamen-
tar ia , y vuelve a funcionar , y a que des-
de l a s u s p e n s i ó n acordada en v i r t u d del 
expediente del magis t rado s e ñ o r E lo la . 
nada se h a b í a hecho. 
Muere uno de los heridos de 
Santa Olalla 
T O L E D O , 23.—Noticias de Santa Ola-
l la dicen haber fallecido Eus taquio Hor-
cajuelo, her ido por el c a m i ó n en el su-
ceso del s á b a d o . E r a h c n i i a n o de la se-
ñ o r i t a P i l a r , encargada de aquel centro 
te le fónico , que, aun conociendo la grave- j 
dad del her ido, p e r m a n e c i ó abnegada- ¡ 
mente en su puesto. E l o t ro her ido sa 
a g r a v ó hoy. Los d e m á s mejoran. L a t r an - • 
qu i l idad es completa. 
Sp di jo en los pr imeros momentos que 
el vec indar io l i n c h ó a l vecino de Santa 
Olal la . Fel ipe R o d r í g u e z , por confundi r ie 
con los a c o m p a ñ a n t e s del conductor , lo 
que es inexacto. Felipe m u r i ó aplasta-
do el c r á n e o por una rueda del c a m i ó n . 
Jacinto M a r t i n fué a p u ñ a l a d o por la mul -
t i t u d y se encuentra en grave estado en 
el Hospi ta l Prov inc ia l . 
E n el Gobierno c i v i l se ha inic iado 
una s u s c r i p c i ó n por 1H v í c t i m a s y los 
choferes del pueblo de Escalona han in i 
ciado o t ra en beneficio de la f ami l i a del 
conductor l inchado. 
Un pueblo sin agua para beber 
Z A R A G O Z A . 23. - Una c o m i s i ó n del 
pueblo de Bujara loz . pres id ida por el al-
ealde. don I s i d ro F l o r de Lis , estuvo en 
f l Gobierno c i v i l p a r a quejarse de que 
el pueblo carece de agua para beber. a L 
c is terna de donde se aprovis ionaban or-
dinar iamente e s t á seca y tienen que i r 
a buscar el agua a 32 k i l ó m e t r o s de dis-
tancia, c o s t á n d o l e s el acarreo de unos 
600 l i t ros . 20 pesetas. P id ie ron que. como 
en otras ocasiones, vayan tanques m i l i -
tares a l levarles el agua. 
E l gobernador c o n f e r e n c i ó con el ge-
nera l de l a qu in ta d iv i s ión , s e ñ o r G ó m e z 
Mora to . el cua l ha dispuesto que m a ñ a -
na salgan los tanques para aprov is ionar 
de agua a l pueblo. 
E l alcalde accidental de C ó r d o b a , se-
ñ o r Salinas, vicepresidente de l a C á m a -
ra A g r í c o l a de esta c iudad di jo al jefe 
del Gobierno que si este no acude a, V A L 
A n d a l u c í a con recursos para acometer ha teleg 
obras p ú b l i c a s , para, p r i m e r o de agosto protest 
h a b r á cerca de medio m i l l ó n de obreros i pulsiói 
sin t rabajo. P i d i ó que se haga un censo 
del verdadero obrero a g r í c o l a , pues hay 
muchos de otros oficios que carecen de 
t rabajo y los alcaldes los repar ten a los 
agricul tores , e n c o n t r á n d o s e é s t o s con 
que desconocen las m á s elementales fae-
nas del campo. 
.duos armados de latas de p e t r ó l e o y * ™ se ^ s u e l v a en breve el conflicto. De 
Marty ha pasado la E l C a t á l o g o do esta sala se ha Impre-
so no sólo para fácil t a r los pedidos y 
frontera hoy hacer m á s r á p i d o el sbry io ió , sino t a m -
ib-én. y muy especialmente, dado el p ú -
d e m á s conflictos existentes d i jo e l , B A R C E L O N A , 23.—Interrogado el go- blico a que se dest'na, para que le s i rva 
de o r i e n t a c i ó n en 
c,ue la mayor parte 
enes son duplicados 
con ellos prlncipsfl-
\j esta Sala: por esta 
Protestas de la A. CatÓlicajel a t r i b u t o do su autor idad . D e s p u é s ^ £ ; „ „ a , ™ , * _ ™ « f j1"! nJ> V*™™ hasta ser de dia.!causa f a l t a r á n muchos que iremos ad-
' revoltosos fueron a l domic i l io de los 
jnientes de alcalde y lograron los mis-
Irnos trofeos, y as í a l juez, a l sargento1 
de la Guard ia m u n i c i p a l y a los s u b - ¡ t r a b a j o . 
de Navarra 
, ,B , , j, ~T - Z , w ^ - w » . j - - - " " ^ c a u s a fa l taran muenos qus iremos au-
te. 'han declarado hoy en huelga por sol ida- .Asi esta m a ñ a n a ha pasado y entrado ui.,iendo confarme el p ú b l i c o los vaya 
n Í S ^ n n i T l n W ^ r K Í 6 ^ ^ J n i * " so ici tando en el l ibro de "Desidera ta" 
^ f n  LIObre8:at han entrad0 todos a! L a fiesta de San Juan que t e n d r á n a su d ^ p o s U r ó n . A d ^ m á . . P A M P L O N A , 23.—La A c c i ó n C a t ó l i c a ; .alternos, i n c a u t á n d o s e de pistolas, sables 
de N a v a r r a ha d i r i g i d o hoy al presiden- uniformes 
te del Gobierno el siguiente te legrama: |y D e s p u é 3 ¿ c cometidas estas h a z a ñ a i 
se dedicaron a requisar los camiones pa-
Mitin de !a Lliga interrumpido 
Alcalá Zamora t a m b i é n ¡ G c m t r a j M ' d ^ ^ ^ Despue 
— a esta sala pueden traerse, cuando se 
B A R C E L O N A . 23.- Es ta noche hay sol ic i ten, lodos los libros de la B i b l o tq-
g r a n a n i m a c i ó n por las calles con m ü - ca. aunque no consten en este C a t á l o g o 
t ivo de la vigil ia, de San Juan. H a y ^ e r - ¡ i m p r e s o , salvo, es claro, los raros y los 
vaje a las Ordenes religiosas, e x p u . s i ó n ra q ue • 
injust i f icada t o d a v í a del e m i n e . n t í s i m o , ! e f e c J j v a m e n 
¡va l i en te y santo Cardenal P r i m a d o, e.s-lj.Qj)^ pero e: 
d i - tos d í a s en que hasta ahora los h c v n b r e s j ¿ o s ' j o s exr, 
vernos en 
dentro de pocos 
cada una de 
¡as .--ecciones. y ya hemos previsto, paia 
tiene alojados 
E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a c o n t e s t ó 
ciendo que y a c o n o c í a las conclusiones n i á s perversos gozan en nuestro sueloientrai . en Hue lva m á s que una Comi- ' muehr." p ú b ' i c o un 
por h a b é r s e l a s entregado el s e ñ o r M a r - d e amparo y l iber tad , protestamos J o." oü'J s ión, que se e n t r e v i s t ó con e l goberna ] 
t í n e z Bar r ios y d e c l a r ó que el Gobierno navarros, mayores de edad. E n nuestras dor. A l día siguiente las autoridades d 
no e s t á desprevenido en este asunto y propias f i rmas cuyas adhesiones e s t á n ai Bol lu i ios del Condado fueron a ver -i 
del que t iene una v i s i ó n clara. Si e s t o ' d i s p o s i c i ó n de V . E se digne recibir las , gobernador y le en te ra ron de lo suce-, dos p0r~ei teatro"."adoptaron una ac t i tud u n a ^ l e g o r T a ' ' d e l a d v e n i m T e n t o " ^ ^ ^ ell<>s un cau,da1 de 30.(00. v o l ú m e n e s , 
fuera c r ó n i c o c o n s t i t u i r í a un d e s a s t r e . ¡ p o d r a ver las r a z o n a d í s i m a * y vi r i les p ro- 'd ldo . E l gobernador ha ordenado la de- provocat .va i dando l u g a r a protestas y ¡ R e p ú b l i c a . Mucho p ú b l i c o n r e s e n c i ó * D ^ c n r — - U ñ a n d o así el sa lón de l.'c-
Es to no es m á s que la p r o l o n g a c i ó n de t e s t a s de los A y u n t a m i e n t o s en coi p o c a - t e n c i ó n de varios indiv iduos , de los^ cua-' contra protestas, hasta" el punto de oue quema. H a y diferentes bandas de m n i f tu ra , p o d e m o s ins ta lar en sus armarios, 
las malas cosechas y l a e x a c e r b a c i ó n c ion. sindicatos y asociaciones. | ' es /hay ya cuatro o cinco en la cá rce l . ej a]calde sub ió al escenario » a i W a i ca v g r a n entusiasmo Desde Un balen-i P*'3 ios esp-c/a islas e investigadores. 
de las pasiones sociales. i — ¡Se ignoran los p r o p ó s i t o s que teman los ]o3 revo]tosog que no die ran m a l e5em. do una ca,^ pa r t i cu la r han presenc ado ^ biblioteca manua l , a 
E l Gobierno estudia l a f o r m a de ele- » . i . u n « n i 1 revoltosos. - • -
v a r a los humildes y de aumen ta r los 
propietar ios . L a t i e r r a s e r á p ron to la-
brada por m á s propie tar ios y en aras 
de paz. L a r g o Caballero y yo hemos es-
I t a l i a y l a S a n t a S e d e 
p ío y de ia ran manifes tar todas las ideas. Mos festejos las autoridades. 
Apalean a lOS mUSICOS A r r e c i a r o n entonces las protestas v los 
alborotadores p id ie ron que se qui tasen ' 
C I U D A D R E A L , 23.—En M i g u M t u r r a i^c honderas oo+'-lfina v "^"^^eana.TTno^ 
|se p rodu jo un m o t í n con o c a s i ó n de p e d í a n que fueran s u s f t u í d a s po r l a . 
uspensión de un mitin 1°^ por pápele 
pectpc'ea del salón cons 
comunista 
a l a que t e n d r á n 
acceso directo, s in nec=sidad de pe-d;r 
etas. Entonces los 
s u l t a r á n a un t iem-
po los Tbros que necesiten; en fin, harS-
mos da esta s e c c i ó n c ien t í f ica una b i -
oteca moderna, de! t ipo y calidad de 
as mejores de Europa . 
Jo'yTos gastos de representación los des-j t en ido en T a r y i s a un sacerdote a quienl ^ t r ^ g ^ s ' úrpas^oble Titulado ' ' L a to.* Los'TrovocTdo^1" S d i e r o n " * ' p£ |8 ió -n del Par t ido ^deral presidida el] 
tino yo a. pagar a los obreros parados se acusa de haber pronunciado un vio- Bandera Tr i co lo r " , y en cuarto lugar se .d iadas ¡ 
que me han repartido en la provincia de lento discurso contra el Gobierno y el ejecutaba el pasodoble taurino denomi- r é t i r a b a i 
C ó r d o b a . fascismo. nado "Ortega" , por carecer en el ieper-|a 
E s urgente hacer el censo de jornale- , 4 » to r io de otros h imnos revolucionarios, 
ros del campo. E l reparto es inmoral pa-
El nuevo horario 
ra todos; pa ra el patrono, para el obre- , 
ro y para los Ayun tamien tos , porque c 
presta a cacicazgos. H a y . pues, que 
c r i b i r l o . 
Se e s t á estudiando el sistema de 
tasa y es m u y probable que el Gobierno i p o r ias calles, 
imponga l a necesidad de un arancel a l -
to. Esto r i m p l a n t a r á cuando sea ne-
cesario, pero teniendo mucho cuidado 
que los e g o í s m o s no violen la tasa. 
B A R I , 23 .—En u n a r e u n i ó n de sacer- Los grupos i r r u m p i e r o n en 
E l 
el kiosco, t e n t ó . 
E n los primeros d í a s de octubre apro-
go se modifico el horar io . Las horas d i 
—--- _ . • , , , - , .. memaoie i n c ó e n t e , v^on ocas ión ae que , . ' — - — ^ . . c . í . ^ a . .ÍUUIDI-C a. d u m u ms ires nasta las siete. 
p ie ron todos los cristales del Circulo i - dos viajeroa que negaron de F r a n c i a se d?. An ton io M a n a Sbert con la tadica- ventajas ene reporta, ^anfo de orden in-
Ofensas al Pontífice beral y domic i l io de l a derecha repubh- _ „ ^ t v ! , b r . n a1nior7ando pn p] restau-!Clon F- ü - E- ^ ^ d o . E l l o puede i n t e - t e m o como externo, se han dejado *en-
pana, que no asal taron por l a oportuna, rante de l a e s t a c i ó n por creer los eiG.. pretarse como de una procedencia po- ' i r u .uy pronto. E l n ú m e r o de lectoras 
R O M A , 23.—"L'Osservatore Romano" , mte ryenc l0n ae la Guard ia c i v i l , t la. ntos izquierdistas del pueblo que s e P " " » Y hace constar 'a organlzTiriGn que «obre todo por la tarde, ha aumentado 
Se d a r á n facil idades pa ra el c r é d i t o ' h a c e no ta r que. a pesar de las leyes, se ̂  i S n e ^ n o f f i ^ ^ de dos ind iv iduos q«« ib3n a ; ̂ I f J n d i - c a c i c í n ?0 pu<ldo ,pner dicho *$• f o ^ i d e r a b l e m e n t e , y los trabajos facul-
estan excitabas en i org:aniz.¡i. un m i t . n p o r ]a L ] . ? a r ^ [ o rance n i ostentar una • epresentao ó n tat lvoa se h i n intensificado de un modo para que llegue con toda rapidez, pero e s t á n d i fundiendo por toda I t a l i a o p ú s r u - d i r h o nueblo desde aue el 30 de mavo " • ' 7 . " " " ' " , , * " " • • " "••»««• ;t-(lQ „ „ „ „ , . -
^ p S a ^ S a r a muchos de me- ^ < > — ^ l a P — n a del ^ S ó ^ t e V ^ % ^ o f e s ^ n a r ~ que atacar 
m?rta.Pci?cu0ñsc?"bieanrdoa e? problema dei : t l f i c e - D a f f i n a - , w . ^ ¿ ^ ^ Se t ra taba de dos Personas ^ t a l m e n t e Un asilo antituberculoso ^ ^ la 
camno e s o a ñ o l a A n d a l u c í a . A n d a l u c í a ^ El seoulcro de Merrv del Val en laS elecclones municipales . n,enag a la po1stica- con la formación de ca po e s p a ñ o l  A n d a l u c í a . A n d a l u c í a 
tiene la t i fundios y min i fund ios como los 
l p l e y l l 
hay en otras regiones. E s necesario que R O M A , 2 3 . — E l viernes s e r á i naugura - ; Qu^nian 530.000 Sé&COS de 
se hagan unas pruebas prac t icando la da la l á p i d a en honor del Cardena l M e - ! r , o r » i „ l á p 
enfiteusis con objeto de aumenta r los r r y del V a l en e l a m b u l a c r o de San pe . ; 
^ T e n g a n Ta seguridad de que en la co- y el r eves t imien to m a r m ó r e o de j a ! 
café en Sao Paulo 
radicalmente el pro-
iza en se rv i r los libros 
le la sala general : pero 
o *• • • j - B A R C E L O N A . 23. — Comunican de m!entras esta se e s t a b l e c í a , y para que 
Peticiones de lOS candi- ,M-nresa que. en el s i t io d - n o n v n H o LT p0r lo nienos los estudiosos serios no tu -
jCaya. se ha celebrado el acto de la c o - . ^ f 3 6 " qUe su f r i r « b l i g a d a s y enojosas 
datos r e g : O n a l Í S t a s ¡ocac ón de l a p r imera p iedra de un asi ^ n i r n e n ^ í n H ^ 3 - , 6 1 B e ^ 0 * * ' 
ho ant i tuberculoso. q;;e e s t a r á a r a r ^ o pedidos anticipados y basta p.,r 
de los Hermano^ Hospi ta lar ios f o r r e o , con el cual solo el que quiere o 
m i ; r ¿ n q ú e i 0 e s T u ^ a ; r p r o b l l m a T e r c a m - : t u m b a del Cardena l en la c r i p t a del V a - r i O J A N E I R O , 2 3 . - D e confo rmidad v i s ^ C f í ^ 
po se o i r á n a todos los_ interesados^ Y a t i c ano q u e r e g a l ó ei Episcopado e s p a ñ o l . icon el p i a n adoptado por e l Gobierno ^ regionalistas s e ñ o r e s M i r á e l e 
pa ra ua-
icar las 
Muerto por u n disparo casual Se han catalogado 
20.000 volúmenes 
E n estos meses, y gracias a l constan-
a' te aperc ib imiento a impresores y edito-
deramente d e m o c r á t i c o , y para que el po-jciado que c o s t ó la vida a un ' e m p f é a d o res' 'as cifras de nuestro Registro de 
< < N a l í f í l l l < ; , , « a l r l r á Hf» der Púb l i co e s t é alejado de toda a c t ú a - , d e las oficinas. E l dependiente Alfonso entradas se hat elevado a 8.00O obras. 
A^ci.ut.Aiuo O O Í W I o, Ci6n y t a m b i é n la de los caciques y a l - ¡ G u m á M a r t í n , de diez y seis a ñ o s , exa-lf, De enstos l lbros se han encuaderna-
nilPVO m a ñ a n a caldes. E n esto ú l t i m o se refieren a l a (minaba una pistola cuando se d i s p a r ó el m6^ , • , , 
l iuevv, luouiazja izquierda catalana, que se a t r ibuye l a re-i a rma, yendo el p rovec t i l a dar al emplea-. - dos los inSresados han pasado des-
p r e s e n t a c i ó n del Poder púb l i co , p e r t u r b a ¡ d o del escr i tor io Pedro V a l l e s p í . de c in pues ?or Ia o f i c m a . C a t a l o g a c i ó n , 
Los s e ñ o r e s A l c a l á Zamora y M a r t í -
nez B a r r i o s se d á s p i d i e r o n de todos los ca 
comisionados afectuosamente. campo 
En el ministerio del Trabajo mora una rep 
l a c l a s de Caceres. Badajoz y Toledo, que. 
Luego se d i r i g i e r o n todos al minis te- e s t á n interesadas en la c o n s t r u c c i ó n del 17J 
r i o del Traba jo . Como no estaba el se-: f e r r o c a r r i l de T a l a v e r a de la Reina a 
ñ o r L a r g o Caballero, fueron recibidos Vi l l anueva de la Serena E l jefe del Go-
por los s e ñ o r e s Fabra R ivas y Araquis- h 'erno r e c i b i ó d e s p u é s a los periodistas 
t a m . a los cuales el s e ñ o r Huesca exnu- y les m a n i f e s t ó que por la tarde l l e v a r í a 
so las mismas razones que al presiden al Consejo las conclusiones que le han C O R K . 23 .—El " N a u t i l u s ' esta reoar- las reuniones que no sean organizadas [cuenta y tres a ñ o s , que c a v ó m o r t a l m e n t e ^ n ?stofs mes?.s' a ñ a d i e n d o a los libros 
te. haciendo h i n c a p i é en las anormalida-1 sido entregadas por ia c o m i s i ó n de a g r e g a n d o las b a t e r í a s y se h a r á de nuevo por ella y fomenta agresiones ent re los |her ido al suelo. Se le t r a s l a d ó inmedia ta - r r ientes vanos l0tes que hace muchos 
des que existen con el repar to de obre- cultores de A n d a l u c í a . Ex t r emadura y | a i a m3LV ei m i é r c o l e s . industr ia les de los pueblos, sobre todo los ¡ m e n t e a l Dispensario de Hos ta f r anch K Onon^ra i ? turno ' ba catalogado so-
seis | E , expresado submar ino fué t r a í d o l e Í a n o s Para el d í a de , l a s elecciones. E l ¡donde l legó ya c a d á v e r . E l muchacho, ^ - r ' ^ l 0 ™ 6 , 1 1 6 8 - . 
" contesto que toma buena autor i nvo lun t a r i o de la muerte fué de- , f n.ecn.0 ademas un recuento pe-
ones concretas y que se tenido en el mismo escr i tor io , dandr- nera l úo f o n ^ s , porque con motivo de 
_„ . . . alcaldes para que g a r a n t í muestras de d e s e s p e r a c i ó n por el acci-i ( C o u t i n ú a «1 f ¡na l de la p r i m e r a «'olL-m-
P i d i ó t a m b i é n que se hiciese cuan to ' del Colegio de Doctores. mgies ataor y o m . icen ci derecho de propaganda. dente. j na de l a cuar ta p l ana ) 
que 
ros ; con la a rb i t r a r i edad de algunas ba- Toledo. A ñ a d i ó que hoy a las 
ses que se firman con coacciones y con el de la tarde, a s i s t i r á en Alca a de Hena- te uerto desde a lgunas mi l l a s i ^ 0 ^ 6 ^ ^ 0 1 ^ 
func ionamiento de las m á q u i n a s a g r í - res a l acto en el cual se le h a r á enHHp „n„tn ,r)í.nf1o<,a ^ Pi r í . m n i r a H o r "(>ta d? las petlcI( 
icolas. t rega del t i t u l o de presidente honorar io ide l a c°*ta- ir landesa, por el remolcador d i r i g i r á a j a]cf 
M i é r c o l e s . 24 de j u n i o do 1931 (4 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A f l o X X I . — N ú m . 6.837 
A C H O EN EL CONFLICTO 
OE 
D o c e d e c r e t o s d e F o m e n t o U L T I M A H O R A 
D E R O G A N G R A N P A R T E D E L A P r e p a r a n t r e s v u e l t a s a l 
O B R A D E L A D I C T A D U R A 
e n B u l g a r i a 
Se ha fac i l i t ado la siguiente no t a ofl-j 
ciosa: 
E l j e f e d e l a c o a l i c i ó n v i c t o r i o s a e n 
l a s e l e c c i o n e s e n c a r c j a d o 
H u e l g a d e p e o n e s a l b a m l e s e n A l i - ̂ ^ ¡ ^ r o ^ e . ^ ^ e l l o s e m p e z a r á n s u v u e l o p o r d e l P o d e r 
c a n t e y G r a n a d a R e p ú b l i c a , para la firma de su presiden-
te, doce i m p o r t a n t í s i m o s decretos, que 
S E HA REANUDADO E L TRABAJO ¡ d e r o g a n par te de la obra legis la t iva de 
EN LA VIZCAYA i I ) i c t a d u r a referente a dlcho min is te -
V A L E N C I A , 2 M ~ g o b e r n a d o r c i v i l i " s o n los siguientes: 
ha manifestado a los periodistas que to-
dos los conflictos sociales e s t á n en v í a s en las Empresas de ferrocarriles.—Se de-
dc so luc ión unos y solucionados otros, rcga el decreto-ley de 4 de j u n i o de 1926, 
siendo su i m p r e s i ó n op t imis ta en este \ que as imilaba dichos servicios a los que 
asunto. Los t r anv ia r ios que t e n í a n anun- se prestan a l Estado. 
l a t r a v e s í a d e l A t l á n t i c o 
S O F I A , 23 .—A consecuencia del r e -
(De nues t ro corresponsal) sul tado de las elecciones ha d i m i t i d o e l 
P A R I S , 24 .—La perspect iva a e r o n á u - Gobierno y el Rey ha encargado de f o r -
t i c a del a ñ o sugiere l a idea de que 1931 ¡ m a r e l nuevo m i n i s t e r i o a l jefe de los 
s e r á el a ñ o de las vuel tas a l mundo. P o r t d e m ó c r a t a s y de l a c o a l i c i ó n v i c t o r i o -
Servlclos de los Ingenieros de Caminos y G a t t y han sal ido y a de A m é r i c a con Sa M a l i n o f . 
d i r e c c i ó n a Europa , con el p r o p ó s i t o de, E1 resu l tado de las elecciones es el 
dar l a v u e l t a a l mundo en una *emora . !g iguiente : c o a l i c i ó n , 175; E n t e n t e D e m . , 
N o se sabe a ú n l a c iudad de E u r o p a en 79; nacional is tas , 8; social istas, 5; co-
ciada l a huelga para el d í a 25 han llega-! Quedan, no obstante, respetadas las s i - que a t e r r i za ran , aunque se habla de L o n - : munis tas , 6. 
do a un acuerdo con la Empresa , some-j tuaciones j u r í d i c a s creadas a su a m p a r o . ¡ d r e s y de B e r l í n . Otros dos equipos es-: Ent-ente d e m o c r á t i c a que era e l 
t i é n d e s e ambas partes a un t r i b u n a l ar- Con esta d e r o g a c i ó n ra anula u n p r i - t á n prestos a salir , uno de T e r r a n o v a y n a r t i d o o-ohpmantP ñorrntañn tenía, pn 
b i t r a l presidido por el rector de l a U n i - v i leg io y queda restablecida la igua ldad ¡ o t ro de N u e v a Y o r k , con el m i s m o p r o - f'*"1^Q°°DeJ^.an. a%A U r Z 
versidad. 
Huelga de peones en Alicante 
de c o n d i c i ó n entre todos los Cuerpos de 
ingenieros. 
Autopis tas de Madr id -Valenc ia , M a d r i d -
ATTOATMTTT 91 ^ han declarado en I I r m » y Oviedo-Gi jón .—Se derogan t o t a l -
nes del r a m o de la c o n s t r u c c i ó n que so-1 ¿ ¡ ^ S . ue ^ J y 
l i c i t an aumento de jornales. i 5 
Se ha s-uspend do l a huelga anunciada I Es ta d e r o g a c i ó n se fundamenta en el 
de obreros panaderos, accediendo los pa- jhecho c ier to de que las construcciones 
t ronos a l aumento de jo rna l , pero a u - ¡ r e f e r i d a s i m p l i c a n grave d a ñ o a l a eco-
mentando t a m b i é n cinco c é n t i m o s en el ¡ n o m í a nac ional y f a c i l i t a r í a n el agio, 
precio del k i l o de pan. Los obreros se 
p ó s i t o . Dore t y L e B r i x p reparan asi- la C á m a r a a n t e r i o r 174 Puesto3-
m i s m o su a v i ó n p a r a el vuelo París-1 * • » 
T o k i o . E l Gobierno b ú l g a r o h á sido d e r r o t a -
Español asesinado!do en las elecciones po r u n m a r g e n 
D 
E L A C C I D E N T E O C U R R I O A L A T E -
R R I Z A R E N T E R R A N O V A 
Otros dos aviadores norteamenca-
nos han empezado ayer el viaje 
S A N J U A N D E T E R R A N O V A . 23.— 
L a av iadora R u t h Nichols , que e f e c t u ó 
ayer l a p r i m e r a etapa de su vue lo t rasa t -
l á n t i c o , r e s u l t ó he r ida al a te r r iza r , sien-
do t ras ladada al hosp i ta l . 
Su estado no es grave , c r e y é n d o s e que 
L a r e s p u e s t a f r a n c e s a s e 
e n v i a r á h o y 
Q u e d ó a c o r d a d a a y e r e n e l C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s , p e r o n o 
f u é r e d a c t a d a 
L a proposición yanqui, bien recibi-
da en América del Sur 
( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 2 3 . — C o n t i n ú a l a efervescen-
T a m b i é n I t a l i a y B é l g i c a 
h a c e n r e s e r v a s 
L a p r i m e r a m e z c l a c o n l a m o r a t o -
r i a , l a u n i ó n a d u a n e r a 
a u s t r o a l e m a n a 
Bélgica cree que no puede prescin-
dir de los pagos alemanes 
abundante . Su p a r t i d o , l a E n t e n t e de- donde e m p r e n d e r á n l a t r a v e s í a del A t -
W A S H I N G T O N , 23.—En los circuios 
e s t a r á res tablecida dentro de algunos: . — — ' ^ " " 7 ^ " " ' " ^ 
rtíf,s H c í a ocasionada por l a p ropues ta de Hoo- que I t a l i a mezcla consideraciones de or-
ver. E l Gobierno f r a n c é s ha discu t ido :den p o l í t i c o referente a l proyec to de 
hoy l a respuesta, pero su r e d a c c i ó n no j u n i ó n aduanera aus t roa lemana en la 
s e r á u t i m a d a has ta m a ñ a n a . E l Gobier- , c u e s t i ó n de l a m o r a t o r i a suger ida po r el 
Pos t v ^ H a r o í d G ¡ t t y hln^inicTado elVue'- noA francéí? . f 1ha P1163,^ f comunica- |preSidente Hoover . 
lo con d i r e c c i ó n a H a r b o u r Grace, desde i010,? con. el l t a l i a n o y el \ e l S ^ . E n efecto, en los c í r c u l o s oficiales an-
d í a s . 
* « » 
R O O S E V E L T F I E L D ( N u e v a Y o r k ) , 
23. — Los aviadores americanos Wl ley 
proponen d i r i g i r u n manifiesto a l a op i -
n ión expl icando l a improcedencia de ele-
va r el precio del a r t í c u l o . 
Reanudación de trabajo 
en una fábrica 
B I L B A O , 23.—Hoy se h a reanudado e l 
trabajo en Qa f á b r i c a La. Vizcaya, ha-
biendo quedado completameinte resuel to 
el conflicto existente a l l í . 
Dos conflictos en Castellón 
C o m i s i ó n i n s t r u c t o r a de los expedientes 
de ingenieros de Caminos postergados 
pa ra el ascenso y en s i t u a c i ó n de dispo-
nibles.—Se deroga la R e a l orden de 19 de 
diciembre de 1930, s in per ju ic io de se-
g u i r atendiendo, hasta su t o t a l despacho, 
|en los expedientes t o d a v í a en t r á m i t e . 
Con esta d e r o g a c i ó n queda restablecido 
en su in t eg r idad el derecho posi t ivo so-
bre la mater ia , que da cauce suficiente 
pa ra imponer cuantas infracciones sean 
precisas con la es t r ic ta a p l i c a c i ó n de sus 
preceptos. 
C A S T E L L O N , 23.—En M o r e l l a se h a n 
deolarado en huelga los obreros del r a -
mo textM que p iden l a j o m a d a de ocho 
horas percibiendo e l actual j o r n a l . 
E l alcalde realiza gestiones p a r a re -
solver el confl icto. 
— E n Onda han dejado de e n t r a r a l 
trabajo los obreros de una f á b r i c a de 
c e r á m i c a , cuyo pa t rono se niega a c u m -
p l i r las bases aprobadas por e l C o m i t é 
pa r i t a r io . 
Huelga de peones en Granada 
U n c a d á v e r aparecido en el canal de m o c r á t i c a , t e n í a en l a C á m a r a a n t e r i o r 
Jonage ha sido ident if icado, y resu l ta ser 
del e s p a ñ o l J u a n R o d r í g u e z , de c incuen-
t a y dos afios, que hab i t aba en L y o n . H a 
sido reconocido por su c o m p a t r i o t a A n -
170 puestos y contaba a d e m á s con e l 
apoyo de seis nacional is tas macedonioa. 
A h o r a ha quedado reducido a 79, a u n -
que sus aliados h a n obtenido dos pues-
ton io M a r t í n e z . L l e g ó a l a ciudad hace tos m á s que antes. F r e n t e a ellos u n 
poco t i empo y se encontraba sin t r aba - : bloque fo rmado p o r ag r a r i o s de las dos Santelo y t e r m i n a r el vuelo en Chicago. 
Associated Press. 
Los aviadores daneses 
jo, pero, a pesar de esto, t en i a a l g ú n d i - tendencias, radicales , l iberales y d e m ó -
nero y d e b í a l l e v a r una ca r t e r a con o c h o - g r a t a s independientes, obtiene 175 pues-
cientos o novecientos francos, a d e m á s de ¡ tos , en vez de los 76 de que d i s p o n í a en 
un re lo j y una cadena de oro. Desapare- ia C á m a r a an te r io r . N o conocemos t o -
ció el 19 de j u n i o . Con estes a n t e c e d e n - í d a v í a el r epa r to de esas actas ent re l o s ^ 
tes, se cree que se t r a t a de un c r i m e n diversos grupos del bloque, pero es d e j g e r H o l r i s h a n l legado ayer, proceden-
seguido de robo. 
« « * 
L a t r a n s f o r m a c i ó n p o l í t i c a de Espa -
ñ a , produce a ú n incidentes fue ra de la 
f ron t e r a . A y e r m i s m o , en el M u n i c i p i o 
F r a n c i a parece dispuesta a ayuda r a teg citados, se esperaba a lguna vac i la
A l e m a n i a . S i n embargo, l a i n i c i a t i v a c i ó n p0 r pa r t e de F ranc ia , pero no c í e r -
no r t eamer i cana le parece demasiado t a inen te en lo qUe toca a i t a ü a . 
onerosa p a r a e l la y tiene, a d e m á s , ta- E n CUanto a Franc ia , se declara de 
mores p a r a el f u t u r o en cuanto a l p l a n , f o n n a oficiosa, pero c a t e g ó r i c a , q u » no 
Y o u n g . Quiere seguridades p a r a el cuu i - ise h a r á sobre e l la p r e s i ó n d i p l o m á t i c a 
las en B e r l í n , M o s c ú , Siberia, A la ska , ^ ^ í ^ t ^ l f t e - ^ paZ en 61 r e spe to ' a lguna pa ra t r a t a r de obtener su apro-
a ios t ra taaos . b a c i ó n . 
V a r i o s d ia r ios p r e g u n t a n en q u é m - ; S in embargo, se dice que el M i l l s , se-
v e r t i r á A l e m a n i a los beneficios del p l an c r e t a r i o del D e p a r t a m e n t o del Tesoro 
Hoover . ¿ E n el pa ro? ¿ E n nuevas cons- h a ent regado a l agregado comercial d é 
l á n t i c o . 
Los aviadores Pos t y G a t t y se propo-
nen rea l i za r u n vuelo de ve in t i c inco m i l 
mi l l a s , que esperan f i na l i z a r en siete 
d í a s . T ienen l a i n t e n c i ó n de hacer esca-
H A R B O R G R A C E ( T e r r a n o v a ) . 2 3 . - S ^ ^ m a n i r d f s u l e é r t e l o * f u e ^ a í ' F r a J 1 C Í a dOS documentos, r o g á n d o l e que W * - i r m i * . , . u ^ i !Pia A l e m a n i a de su ü e s a r r e g i o , que a i -aog remI1-a i n m e d i a t a m e n t e a P a r í s . 
n e m f t 0 ? a d l V d ^ ^ y i e f f e Z Parisiense, ^ n e ^ f efl P ^ 0 ^ n 0 f ¿ ^ u n r s o r p r e s a . Y a iXs elecciones mun7cT 
i n l q u o no filuran comprendidas en el a l o q u e no sea admanistrac.on, mons . em j leg ^ o t o ñ o do a log can_ 
m i s m c - S e declaran derogados, con t o - | L e v i l l a i n propuso q ^ ^ a ^ , ^ , a ( r a v u ^ l d idatos gubernamenta les solamente l a 
das sus consecuencias legales, los Reales ;saludo a l A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o y le ; t ° t d , Tinpstoq Y hupna 
decretos d e . * de. febrero de 1 9 2 6 , ^ d , ¡ e x p r e s a r a su f e l i c i t a c i ó n y sus votos po r ^ r c e r a p a r t e ^ e ^ ^ ^ ^ 
c o n o c í a n el estado de l a o p i n i ó n f u é l a 
crisis p lanteada a f ines de a b r i l p r ec i -
samente p a r a que los g rupos l ibera les 
y conservadores fuesen a l a b a t a l l a u n i -
marzo de 1926, 10 de febrero de 1928, l | j a p rospe r idad de !a j o v e n R e p ú b l i c a , 
de j u n i o de 1928, 1 de noviembre de 1928 ^ j del s e ñ o r £ » ' A n d i g u é , se le -
ot ro de la m i s m a fecha, 14 de d ic iembre ' for , f0 . •**•„•,, K;ot, TvHnrmS 
de 1928, 29 de dic iembre de 1928, 15 d e c a n t ó po ten te : M u y b i e n — e x c l a i n ó — . 
febrero de 1929, o t ro de la m i s m a fecha, pero saludemos t a m b i é n a l R e y caldo. 
Concejales de l a i zqu ie rda p romueven 
^ S ^ ° r ^ f ^ Ü ^ P ^ ^ ^ L L Í S I " gunos dudan sea t a n grande como lo E n uno de ^ documentos se ocupa 
p i n t a B r u n m g . . ¡de l a c o n t r i b u c i ó n de F r a n c i a a l p lan de 
m Y t n Z Í a Í í a n o ^ ^ ^ . ^ ^ f - l H o o v e r y en o t r o expone l a s i t u a c i ó n Es indudable dice u n cronis ta , q"e t a l c o m / s e coricibe ^ 3 Estaclog ^ 
F r a n c i a se n a l l a en m e j o r s i t u a c i ó n eco-1 el caso de F r a n c i a rechace 
n ó m i c a que su vecina, pero es que F r a n - i n r o o o s i c i ó n 
c ia sabe P ^ ^ y / ^ L a e x p o S i ó n nor teamer icana pone de 
p r i v a de nada. Los f r a n c e s e s — a ñ a d e — ! .a \ n . ̂ . . 
L . ^ o c „™ Porrea mpno^ ni.A inS fl.|P.. ¡ m a n i f i e s t o que s i F r a n c i a ins.stiese sobre 
los pagos p o r A l e m a n i a de l a par te i n -
condic iona l no h a l l a r í a plazos en sus 
deudas a los Estados Unidos e Ingla te-
suponer que l a m a y o r í a de ellas pe r te - tes de San Juan. 
necen a l g rupo a g r a r i o mucho m á s fuer - Se proponen reanudar el vue lo hoy por 
te en el P a r l a m e n t o y en l a r e a l i d a d : l a m a ñ a n a a l amanecer, con d i r e c c i ó n a 
que sus c o m p a ñ e r o s . D i n a m a r c a . 
L a de r ro t a del Gobierno no ha sido | iiiiniiiiniiini 
Impermeable p luma , g é n e r o ing lés . 
v o c e r í o y otros de l a derecha les contes- dos f r e n t e a los ag r a r i o s cuyo e x t r e m i s -
mo es de temer . L a n a c i ó n b ú l g a r a so-
m e t i d a duran te t res a ñ o s a l r é g i m e n 
ana l fabe to de S t a m b u l i s k i , t i ene m o t i -
tres de 1 de marzo de 1929, 22 de marzo 
de 1929, 26 de a b r i l de 1929, 16 de mayo 
de 1929, 21 de j u n i o de 1929, 26 de estos t a i l abucheando. 
^ I f ^ f i1163 A a n ^ ^ L ^ V * ^ ! ? — E l s e ñ o r D ' A n d i g u é recuerda los ser-
1929, 28 de octubre de 1929, 27 de d i c i em , .77 . *TTT r.r;tJi^T,oT.n<5 
ibre de 1929, dos de 3 de enero de 1930 l a c i o s de A l f o n s o X I H a los p n s onsros desconfiar s i no de todo el na r -
G R A N A D A 2 3 . - L a s e c c i ó n de peones!dos de 18 de enero de 1930. 24 de enerc;de g u e r r a y como mons ieur L e v i l l a i n ü 0 ¡ ^ P a í r a r S n o ^ de a l a n o s 
a l b a ñ i l e s del Sindicato de la c o n s t r u c c i ó n i de 1930, dos de 7 de febrero de 1930, tres ve inconveniente en l a a d i c i ó n ind ica - ^ « o a g r a r i o , po r 10 menos ae algunos 
ha acordado i r a l a huelga que comen- | de 28 de febrero de 1930,, 29 de m a y o de 'da. ambas nroouestas pasan a c o m i s i ó n jefes. 
P o r o t r a pa r t e , e l R e y q u e r í a suav i -
zar en lo posible el choque e lec tora l ev i -
Se respetan, no obstante, aquellos c a - l d g ^ t i y o ^ s o i a c h e . tan^o que fuera L i a p c h e f qu i en estuvie-
ses en que las carreteras e s t é n y a cons-
zar 
manan 
diez bases, entre las cuales las principa-
les son: j o r n a d a de seis horas, jornales 
de doce pesetas; p a r a los ayudantes, on-
ce; peones diez, y aprendices, cua t ro . Los 
encargados de las obras t e n d r á n el ve in -
t i c inco p o r ciento sobre el j o r n a l . A s i -
m i s m o o c u r r i r á en el a lcantar i l lado , zan-
jas, pozos y d e m á s derivados del subsue-
lo. H a n publ icado u n manifiesto ' acla-
t ruidas, i n v a l i d á n d o s e en los d e m á s , cua 
lesquiera que sean las situaciones j u r í d i -
cas creadas. 
E l m o t i v o b á s i c o p o r esta d e r o g a c i ó n ! 
Las exigencias de Francia 
r a a l f r en te del Gobierno; el a f á n de l 
M o n a r c a era c o n s t i t u i r u n m i n i s t e r i o de 
m a t i z m á s c e n t r i s t a que el que ha d i r i -
g ido los destinos de B u l g a r i a d u r a n t e 
Suspensión de trabajo 
e n u n a s m i n a s 
T A R R A G O N A , 23.—En las m i n a s de 
B e l l m u n t h a habido algunos incidentes, 
debido a l in forme de l a c o m i s i ó n n o m -
brada que ha deeflarado ruinoso e l ne-
gocio. E n s u v i s t a la empresa a c o r d ó 
pa ra r el t raba jo . E s t o h a producido en-
t re los obreros g ran disgusto. E l d i r ec to r 
de la empresa ha v i s i t ado a l gobernador 
pa ra t r a t a r de r e i n t e g r a r a A n d a l u c í a 
y otras cregiones cerca de u n centenar 
de obreros que quedan s in t raba jo . I n -
tegraban l a c o m i s i ó n d io t aminadora de-
legados patronales y obreros. 
l!|i|IBIIIIHIIIIIBIIII!9i!HIIIK¡liaiH^^ 
V I E N A , 23 .—El jefe social is ta , Bauer , !ocho a ñ o s p o r ello e n c o m e n d ó el Poder 
? l e Í ^ R ^ S J K . ? 6 ^ 1^9 ^ V o T ^ l h a expl icado en el Congreso de su p a r - | a M a l n i o f , no menos de t r e s veces, en 
C ^ r t t ^ s i ^ 1 - condiciones que F r a n c i a e x i g í a los quinee d í a s que d u r ó l a cris is . D i f i -
cul tades en el r e p a r t o de car te ras i m -rando que no van c o n t r a la R e p ú b l i c a . g r e s i o ¿ e s a ja misma que SUp0nen j i p a r a ayuda r a A u s t r i a a sa l i r de l a c r i -
normas derogadas. sis f i nanc i e r a que a t rav iesa y que h u -
| nnsam Glorieta di San Bernardo. 3 • MADRID 
H«* PIEZAS 61 Rt'UES'O 
S A L O N I C A , 23.—Por p r i m e r a vez 
desde que los j u d í o s expulsados de Es-
p a ñ a l l e g a r o n a S a l ó n i c a en 1492, se 
h a n p roduc ido en S a l ó n i c a d i s tu rb ios an-
t i s emi ta s de c a r á c t e r g r a v e . 
Los es tudiantes h a n m a l t r a t a d o en v a -
r ios s i t ios de l a c iudad a a lgunos t r a n -
s e ú n t e s y h a n comet ido var ios actos an-
t i s emi t a s . 
iiüiiiaiiiiii 
A R R O Z "SOS" 
Sin el a r roz SOS, no es posible comer 
buen arroz. 
las sustracciones pasadas convenia sa-
ber c ó m o estaba l a Bib l io teca a l reci-
b i r l a pa ra no obligarnos a responder m á s 
que de l o que se nos entregaba. 
C o m e n z ó el recuento en agosto, se re-
v isa ron y sel laron cuando no lo estaban 
los 11.187 v o l ú m e n e s de l a S e c c i ó n de 
U l t r a m a r , 23.430 raros, 2.441 incunables 
y e s t á m u y adelantada l a de l a sala 
de Usoz. E n esta s e c c i ó n de Raros y 
Manuscr i tos se han establecido y se l le-
van a l d í a l ibros Reg i s t ro de Ent rada , 
de P r é s t a m o s de obras desaparecidas, 
mut i l adas y de lectores. Se ha te rmina -
do t a m b i é n el recuento de los pisos del 
D e p ó s i t o . 
Dos mil revistas para 
el público 
L a S e c c i ó n de Revistas h a su f r ido una 
t r a n s f o r m a c i ó n esencial. H a b í a en octu-
bre 300 revistas al púb l i co , hoy l legan a 
2.000; se ha redactado u n doble c a t á l o g o 
a l f a b é t i c o y por mater ias , que e s t á n a 
d i s p o s i c i ó n de los lectores. E l aumento 
t a n considerable se ha obtenido por t res 
medidas. E l p r i m e r o haciendo c u m p l i r 
l a ley a los impresores y consiguiendo a 
fuerza de car tas y de reclamaciones que 
C o m i s i ó n reguladora e Inspectora de 
l a i ndus t r i a de l cemento.—Se deroga CJ 
Rea l decreto de c r e a c i ó n de este organis-
nismo, fecha 5 de enero de 1929, s i n per-
j u i c i o de respetar las situaciones j u r í d i -
cas que hayan podido crearse a conse-
cuencia de las disposiciones adoptadas 
por a q u é l . Se proyecta i n s t i t u i r o t r a Co-
m i s i ó n con facultades estr ictamente ase-
soras y e s t a d í s t i c a s , en r e l a c i ó n con las 
Escuelas de Ingenieros de Caminos. 
L a finalidad perseguida con esta dero-
b ie ran tenido que ser aceptados s i el 
Banco de I n g l a t e r r a no hubiese conce-
dido el c r é d i t o de 150 mi l lones de che-
l ines en espera de que se l legue a u n 
acuerdo in t e rnac iona l sobre e l p rob lema . 
S e g ú n Bauer , en una n o t a que l l e g ó 
el m i s m o d í a de la d i m i s i ó n de Ender , 
F r a n c i a e x i g í a : P r i m e r o . A u s t r i a aban-
hacemos una comida menos que los ale 
manes. E n el aspecto a l i m e n t i c i o parece 
indudable que los parisienses comen ge-
nera lmente menos que los m a d r i l e ñ o s , 
po r e jemplo. 
U n a pa r t e de l a o p i n i ó n francesa 
Trajes a medida, de estambre, novedad,-! piensa que F r a n c i a no puede, a l fin y 
que valen 110. V e a n sus escaparates. 
A 7 5 p e s e t a : 
r r a . 
L a actitud de Bélgica 
Casa S e s e ñ a , Cruz, 30. Sucursal, Cruz, 27. 
llinillilHIlllHllliiBliiniH 
Una explosión en Inglaterra 
a l a postre , sino aceptar con ga r an - ! 
Han resultado diez muertos 
L O N D R E S , 2 3 . — U n comunicado del 
A l m i r a n t a z g o dice que en l a e x p l o s i ó n 
de W a r e h a n han resul tado diez muer tos . 
L a e x p l o s i ó n se p rodu jo en el depar-
t amen to de n i t r o g l i c e r i n a , habiendo que-
dado comple t amen te dest ruidas cua t ro 
alas de l a f á b r i c a . 
L a e x p l o s i ó n f u é o í d a en u n radio de 
20 m i l l a s , siendo muchos I'ÍS cr is ta les 
que se r o m p i e r o n . 
iaiiiiniiiiHiiiiHiiiiBiiiüBiüüniiiiHiiiiiniiiniiiniiiiii 
B R U S E L A S , 2 3 . — A I d iscu t i r se en el 
t í a s p a r a el f u t u r o . E s t a o p i n i ó n es !Senado l a d € c l a r a c i ó n ^ i l l i 3 t e r i a 1 . ^ m i -
acogida fielmente po r • ' L ' I n f o r m a t i o u " . | , i : s t r o dg Negocios E x t r a n j e r o s h a de-
F r a n c i a no puede ais larse y no puede I c la rado que l a p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r Hoo-
t e r m i n a r concediendo a r e g a ñ a d i e n t e s ive r Puede tener consecuencias m u y sa-
lo que d e b í a ser e s p o n t á n e o . t i s f ac to r i a s p a r a l a p o l í t i c a mund ia l , pe-
E l m i s m o d ia r io pone de re l ieve e l va- r o que sobre todo era generosa para 
lor del poder personal del je fe del Es- A l e m a n i a y en cambio p o d í a ser funesta 
tado, Hoover , que con su i n i c i a t i v a ha p a r a B é l g i c a . 
hecho v a r i a r y m e j o r a r en u n m o m e n t o ! N o es p o s i b l e — a ñ a d i ó — p r e s c i n d i r de 
el p a n o r a m a de Eu ropa . |1O3 c r é d i t o s de A l e m a n i a en l a medida 
L o s Es tados Unjdos ind ican que Fran-^que corresponda a los pagos que debe-
cia fué el p r i m e r p a í s a que se comun i - jmos efectuar a los Estados Unidos. 
Toda clase de pagos 
L O N D R E S , 2 3 . — T e l e g r a f í a n de W á s -
h i n g t o n a l a A g e n c i a Reuter , que una 
p i d i e r o n que se lograse esta f ó r m u l a 
conci l iadora , p r o p u g n a d a p o r el Rey. Y 
ante el fracaso, el Soberano no p o d í a , 
decorosamente, n e g a r su confianza en elj 
m o m e n t o de las elecciones a l h o m b r e 
que d u r a n t e seis a ñ o s h a b í a servido efi-
cazmente a l pais . L a s o l u c i ó n dada a la i 
c r is is p r e c i p i t ó l a f o r m a c i ó n del b loque 
oposicionista . Es posible que sin ellos, 
d o n a r á su p r o y e c t ó de U n i ó n aduanera l a E n t e n t e d e m o c r á t i c a , a pesar del des-
een A l e m a n i a ; segunde. Se s o m e t e r á .ajpraste-.ocasionado f ^ r ^ o c h o - a ñ o s de P n -
una i n v e s t i g a c i ó n de la Sociedad de l a s ^ e r , hubiese podido ganar las eleccio-; 
g a c i ó n no es o t ra que la de restablecerj Naciones en l o que so ref ie re a su s i - j n e í . 
el p r inc ip io de l ibe r t ad en la f a b r i c a c i ó n , 
coartando a s í unas a t r ibuciones concedi-
das de una manera h a r t o e x p l í c i t a . 
Preferencia pa ra ocupar vacantes a 
los ingenieros en p r á c t i c a s . — S e deroga el 
t u a c i ó n f inanc ie ra , c o m p r o m e t i é n d o s e ; E i resul tado de esta consul ta electo-
por adelantado a aceptar todas las con-jrai no eg m i j y h a l a g ü e ñ o . S e r á dif íci l 
diciones que f i j e el Consejo de l a S. de |que c] bloaue' t r i u n f a n t e m a n t e n g a la. 
N . ; tercero . Se c o m p r o m e t e r á a some-j cohesí(5n necesaria p a r a g o b e r n a r . E l 
ter p rev iamente a la a p r o b a c i ó n del Gp- p a c i d o ssrrario b ú l f r a r o es m u y rad ica l . 
^ L í f ? * ^ f* i » 5 J S ? « * Í V ^ . 5 1 8 I We«K> f r a n c é s cua lqu ie r t r a t ado q ü e t í é n e a d e m á s á su i z q u i é r d a ^ u n enemigo | 
t emib le que desde hace t i e m p o le rn 'na c o n c e d í a ese p r iv i l eg io tan to a los inge-j d m o d i f i c a r el e s t a tu to p o l í t i c o ac-nieros que se mencionan como a l perso- ^ " ^ 
na l de los d e m á s Cuerpos facul ta t ivos . t u a l ae Europa ; 
Se respetan las situaciones j u r í d i c a s crea-1 
das a su amparo . | r > T O 1 D _ 1 ' 
L a r a z ó n que mueve a derogar esta í-tO. D O l S a Q c o e r S l O 
^ L 6 ™ ^ ^ n0 (Cotizaciones del c ie r re del d í a 23) 
d í a finalidad pract ica . 
Pesetas, 41,50; d ó l a r e s , 4,209; i .bras, Destinos en las Jefaturas de estudios 
de fe r rocar r i l es de Ingenieros y ayudan-
tes de Obras p ú b l i c a s en e x p e c t a c i ó n de 
ingreso.—Se deroga, aunque con respeto 
a los derechos adquir idos, el R e a l decre-
to de 14 de octubre de 1926, que a s í lo 
d i s p o n í a . 
E s t á fundamentada e s t a d e r o g a c i ó n 
en u n p r i n c i p i o de j u s t i c i a es t r ic ta , que 
conduce a ev i t a r el destino de facul ta-
L 
có l a nota , p r ec ip i t ada en su p u X i c a -
c i ó n a causa de l a g r a v e d a d que l a eco-
n o m í a a l emana presentaba en los ú l t i -
mos d í a s . 
E l jefe del Gobierno f r a n c é s se ha e n - ' e l e v a d í s i m a a u t o r i d a d nor teamericana 
!1B ¡ t r ev i s tado con el embajador de los E s - ¡ h a declarado que l a p r o p o s i c i ó n Hoover 
- lados Unidos . S e g ú n no t ic ias de ú l t i - i p a r a el ap lazamien to de los pagos i n -
m a hora , aunque ha hecho reservas so - i t e rgubemamenta les comprende l a par -
bre el p i g o de l a anua l i dad incond ic io - i t e incondic iona l de l a anual idad que de-
nal , parece que el Gobierno f r a n c é s se be en t regar A l e m a n i a . 
por 
Es un "film" sonoro 
P A R A M O U N T 
BÜIIIBIB :3 3 i 
20,486; francos franceses, 16.4S4; í d e m 
suizos, 81,63; coronas checas, 12.463; che-
lines a u s t r í a c o s , 59,15; l i ras , 22.045; pe-
so argentino. 1,334; í d e m uruguayo, 2.4o; 
nrflreis, 0,323; Deutsche und Disconto , i S<5|0 sabemos ave BU c o a l i c i ó n oon l o 
101,75; Dresdner, 101,75; D r á n a t b a n k ; a g r a r Í o s tieno 17R< p n é s t o s — n o es nos i -
¡ío:oK C T m ^ r z b f n k ¿ A ¿ 0 3 ; T T R e ; c h i " : ^ r ? ' | w e saber si'e.sa c o m b i n a c i ó n t e n d r á m a -
y o r í a . 
H e a q u í -ahora los resul tados compa-
rados de las dos elecciones: 
el t '•reno: los comunis tas , cuya fuerza 
no debe medi rse p o r los seis puestos, 
sino ios 1-46.000 votos aue h a n ob-
tenido . E ^ posible o t r a s o l u c i ó n : l a p r e - l K - I X X X X X X X Z X X X X Z X Z X Z Z X X Z X Z S Z ^ 
conizada por el R e y antes de las » lec - ̂  
cionesi, es decir u n bloque de la jJ t t tehte 
D e m o c r á t i c a y los radicales y d e m ó -
cra tas t r i un fan t e s ahora, pero r o m o no 
conocemos el n ú m e r o de puestos que 
cada uno de esos ferüpOS ha obtenido 
138 25; Nord l l oyd . 50,75; Hapag , 49,50; 
A. E . G., 95.12; S i í m e n s h a l s k o , 153,75; 
19ÍÍ7 1931 
E n t e n t e dem. 
A g r a r i o s 
Radicales . . . . . . 
L ibera les 
Escándalo en un mitin 
C A S T E L L O N , 23.---En el pueblo de 
Albocaces los c a r í d l d a t o s del pa r t ido r a -
dical social is ta o rgan iza ron un aoto de ¡ D e m ó c r a t a s 
propaganda. A poco de empezar se o r i - ¡ S o c i a l i s t a ... 
g i n ó u n e s c á n d a l o que a r r e c i ó cuando u n Comunis tas . . 
orador a m e n a z ó con l a g u e r r a c i v i ' de !Nac iona l i s t as 
no sa l i r t r i un fan t e s los candidatos ra d i - V a r i o s 
cales socialistas. Se p rodu jo una enor-
me e x c i t a c i ó n den t ro del local donde se 
celebraba el m i t i n , que t u v o que sar sus-
pendido. I n t e r v i n o la G u a r d i a c i v i l p a r a 
apac iguar los á n i m o s . 
79 
( l 7 ? 
L a Asamblea Nacional de 
Football 
273 273 
R. L . 
enviasen las revistas. E l segundo, dando petando los derechos que hayan podido Dor pi aup l a ccm.tvnco\án do l « r i W " " ~ ~ - — « " 
sal ida a los ejemplares que la Bib l io teca ;adqui r i r se , el real decreto-ley de 22 ^ w 6 ^ - ^ jefes del Gobierno ac tua l , que 
t ivos que, estando en e x p e c t a c i ó n de i n - i S c h u k e r t 123,50: Chade, 230,50: Bomberj 
greso, p o d í a n tener acceso a las catego-j83.87; A k u , 70.50; Igfarbem, 135 25; Po ly -
r í a s superiores del Cuerpo, con per ju i - phon, 119.62; Sveuska, 221. 
ció de los que se hal laban en ac t ivo . 
Reglamento del Consejo de Obras pú-
blicas.—Se deroga, aunque respetando las 
situaciones j u r í d i c a s que sus d i c t á m e n e s 
hayan podido crear, e l Real decreto de 
6 de mayo de 1927, que a p r o b ó dicho Re-
glamento, creando un C o m i t é permanen 
te que s u s t r a í a del conocimientu del Ple-
no muchos asuntos de s ü competencia. 
Se funda en l a r a z ó n incontras table de 
contradecir abier tamente l a lega l idad en 
v igo r a l t i empo de promulgarse. 
M o n t e p í o de los Empleados de la J u n -
t a de Obras del Puerto.—Se declara en 
suspenso, has ta t a n t o emi ta su compe-
tente d i c t amen el I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n , e l real decreto de 21 de d i -
ciembre de 1928, que c o n s t i t u y ó d icho 
M o n t e p í o y a p r o b ó su reglamento. 
L a r a z ó n no es o t r a que l a de exami-
n a r con la m a y o r ob je t iv idad y en t é r -
minos de est r ic ta j u s t i c i a el alcance y , 
f ina l idad de esta obra de índole socia l . ' Se asegura que la Asamblea nac iona l 
I n c o r p o r a c i ó n a los servicios d e l E s t a J ^ J ^ ^ f d* ̂ f . de Jootbal] 
do de los ingenieros ..libres de Caminos, c o m e D z a r á el d í a 4 de 3ul10 Pr6ximo- S A N T I A G O D E C H I L E , 2 3 . — S e g ú n 
Canales y Puertos.—Se derogan loa reales; B * ± H a j b ^ ^ , ^ " " " " ' ' " " " " " " " ' " ' ™ £ . j l a s ú l t i m a s not ic ias publ icadas p o r los 
decretos de 15 y 23 de marzo de 1929,^6 los aprobados sin plaza, en l a que se ¡pe r iód i cos , e l teniente coronel R a m ó n 
que a s í la establecieron, s i n pe r ju i c io de c e l e b r ó ú l t i m a m e n t e . Versrara. conocido nvin / lnr d* l a í n i a m l -
respetar las situaciones j u r í d i c a s que se 
han creado, aunque con las modalidades 
peculiares que este respeto aconseja. 
Con ello queda restablecida en su p l^na 
v igencia la legalidad existente a l d ic ta r -
se dichas disposiciones y la cual r a t i f i c ó 
el Supremo de Jus t ic ia en sentencia f i r -
me de la j u r i s d i c c i ó n contenciosoadminis-
t r a t i v a . 
C o n s t r u c c i ó n de puentes en caminos 
vecinales.-—Quedan derogados, pero xes-
Fracasa una sublevación 
Chile en 
Temporada de verano 
Butaca, 3 ptas. P r i n c i p a l , 1 nta. 
| m u e s t r a m u y conci l iador , buscando la 
| mane ra de a r m o n i z a r l a propues ta ale-
: m a n a con l a segur idad de permanencia 
¡de l p l a n Y o u n g , med ian te i n t e r v e n c i ó n 
| del Banco I n t e r n a c i o a n l de Pagos y a l -
jgunas operaciones f inancieras—Solache. 
L a respuesta de Francia 
P A R I S , 23. — L o s s e ñ o r e s L a v a l , 
B r i a n d , F l a n d i n y Ponce t han celebra-
do a ú l t i m a ho ra de l a t a rde una confe-
rencia d u r a n t e la cua l h a n elaborado el 
p royec to de respuesta a l a p r o p o s i c i ó n 
del s e ñ o r i ' o o v c r , que el Consejo d d m i -
n is t ros f i j a r á def inc ivamente m a ñ a n a . 
E s t a m i s m a noche L a v a l ha indicado 
la sus tancia de esa c o n t e s t a c i ó n a l em-
bajador de los Estados Unidos . 
Parece que l a s o l u c i ó n adoptada es 
que F r a n c i a r e c l a m a r í a a l R e i c h e l pa-
go de l a p a r t e incondic iona l de las anua-
lidades 1931-32 y d e j a r í a su i m p o r t e a 
d i s p o s i c i ó n del Banco I n t e r n a c i o n a l de 
Pagos, que h a r i a p r é s t a m o s a las na-
ciones interesadas. 
P a r a hacer ¿ r e n t e a l dé f i c i t r e su l t an -
te de l a ausencia de pagos, F r a n c i a emi -
tirTa bonos del Tesoro a cor to plazo o 
d i f e r i r í a l a a p l i c a c i ó n del p l a n de u t i -
por S T A N L A U R E L 
y O L T V E K H A R D Í 
pdr G R E T A G A R B O 
p u e d e p r o v o c a r l a m u e r t e 
graves t ras tornos que se t o r n a n en có-
L a espera en Alemania 
Ñ A U E N , 23.—Todo e l i n t e r é s de la 
Prensa y de l a op in ión a lemana e s t á aho-
r a concentrado en l a p r o p o s i c i ó n de 
H o o v e r p a r a l a m o r a t o r i a de u n a,ño en 
lo referente a las reparaciones, sobre to-
do d e s p u é s que se ha sabido que esa pro-
pues ta alcanza t a m b i é n a l a oar te in -
condicional de las mismas y no solamen-
te a l a pa r t e condicional , como q u e r í a n 
i n t e r p r e t a r los franceses. Y , na tu ra lmen-
te, l a a t e n c i ó n e s t á f i j a en P a r í s que 
debe decir l a ú l t i m a p a l a b r a en esto y 
precisamente en el Consejo de hoy. 
E l Gobierno a l e m á n ha recibido un 
alud de proposiciones sobre lo que ha de 
hacerse con e l d inero que d e j a r í a l ibre 
l a a p r o b a c i ó n del p lan de Hoover. L a 
inmensa m a y o r í a de ellas sugieren ia 
conveniencia de reducir l a carga fiscal, 
pero en les c í r c u l o s gubernamentales se 
dice que el canci l ler y el m i n i s t r o de Ha-
cienda e s t á n decididos a no d i sminu i r los 
impuestos actuales n i mod i f i ca r los de-
cretos promulgados , porque quieren apro-
vechar el respiro que les d e j a r í a la pro-
p o s i c i ó n de Hoover , si es "aprobada, pa-
r a sanear de f in i t i vamen te el presapues-
to del Reich. 
Un discurso de BKining 
Ñ A U E N , 2 3 . - E l canc i l le r B r u n m g ha 
• • • r u - j j * - j lieos ne f r í t i co s , a veces g r a v í s i m o s , por la 
LOS CinCO j e t e s h a n SldO d e t e n i d o s presencia, en los r í ñ o n e s , de a l g ú n cá lcu-
en Iquique 
l laje nac iona l . 
P o r su pa r t e l a A g e n c i a H a v a s p u -
bl ica l a s iguiente n o t a : 
" E l s e ñ o r L a v a l h a rec ib ido es ta no-
che a las v e i n t i d ó s t r e i n t a al embaja- pronunciado hoy una a l o c u c i ó n , t r ansmi-
dor de los Es tados U n i d o s . jtida p0 r rad io a toda Aleman ia , sobre 
E l embajador t u v o a bien i n d i c a r a í | e i p l an de Hoover . 
s e ñ o r L a v a l que no h a b í a habido dis-! S e g ú n el canci l ler , l a p r o p o s i c i ó n de 
Njcus ioces p r e l i m i n a r e s de l p royec to d e l ' m o r a t o r i a e s t á destinada no solamente 
R| s e ñ o r H o o v e r con n i n g ú n o t r o p a í s y la restablecer ei equi l ibr io e c o n ó m i c o de 
. _ rrd que el Presidente ^ los Es tados Unidos ¡ E u r o p a y del mundo, sino t a m b i é n a dls?^ 
^ S i i S i S Í S i ^ S ™ ? - B v e í a ' a l Producirse l a cr i s i s financiera m i n u i r l a t e n s i ó n p o l í t i c a actual entre: 
W a l e m a n a de estos ú l t i m o s d í a s , u n de-, var ias naciones europeas. E l porvenir del 
sastre i n m i n e n t e . m a n d o depende sobre todo de l a dec sión 
F r a n c i a ha sido el p r i m e r p a í s I n f o r - y de la a m p l i t u d de m i r a s de los que 
mado de esta propues ta . gobiernan a las naciones complicadas en 
L a o p i n i ó n f r a n c e s a — a ñ a d i ó e l emba- ; ia g u e r r a pasada, 
jador—se e q u i v o c a r í a de pleno si ere- A l e m a n i a no v a c i l a r á ante n i n g ú n sa-
y e r a que F r a n c i a h a b í a sido i n t e n c i o n a - | c r i f i c i o posible pa ra conseguir ios eiec-
^ T ^ ^ ¡ í ^ l Í ^ í t T ^ S ™ . ?e Un Pr0yeCt<' H ' o s . ^ e h a y dereCh0, ^ ^ e S n e V I r a " viaciones de la n u t r i c i ó n , es causa de hub ie r a sido p rev i s to po r an t i c ipado . I c i a t i v a amer icana . Las relac.10n^ t í . 
E l s e ñ o r L a v a l dió las grac ias a l em- ^(>alemanas t ienen un papel ^ ' ^ ' ^ 
ba jador p o r esta c o m u n i c a c i ó n y le d i ó s imo en e l po rven i r y por eso a P ^ * ' 
a conocer en q u é e s p í r i t u de colabo-Has di f icul tades que de cuando en c t t 
,Vergara , conocido av iador de l a g u a r n í 
Se mant iene el a r t i cu lo p r i m e r o de d i - j c i ó n de IquiqUe( y cua t ro tenientes, h a n 
cho real decreto, estableciendo l a e s c u e l a ' • _ f - „ f Q ^ „,1?1-,T„'' • „ i„ 
especial del mencionado Cuerpo y apro- d e n t a d o sublevarse ayer, pe ro la gua r -
bando su Reglamento. 
O T R O S D E C R E T O S D E R O G A D O S 
P o r el m in i s t e r i o de Fomen to se h a p u -
bl icado un decreto derogando el de 29 de 
a b r i l de 1927, porque é s t e modificaba las 
leyes de fe r rocar r i l es secundarios, vo ta -
das en Cortes. 
n i c i ó n no quiso unirse a l m o v i m i e n t o . 
Los c inco oficiales sublevados h a n sido 
detenidos.—Associated Press. 
U N D E S A F I O D E S A N C H E Z 
D E L C E R R O 
C O L O N , 2 4 . — E l coronel S á n c h e z de l 
, Cer ro , ex presidente de l a J u n t a de g o -
. ? ? J ? l * m ^ Z ^ ciel P e r ú , h a dicho desafiando a 
amer icana . " 
lo ú r i c o que impide su n o r m a l funciona-
mien to y a l desprenderse impulsado por 
l a m i s m a natura leza que quiere l ibrarse 
del t e r r ib le o b s t á c u l o , produce graves 
i r r i t ac iones inf lamator ias con desgarro de 
los tenues tejidos con jun t ivos ; o bien es 
una piedreci l la d i m i n u t a que se an ida en 
l a ent rada de la ve j iga , pero poco a po-| R O M A , 2 3 . — L a p r o p o s i c i ó n de m o r a -
co aumenta de v o l u m e n a tal_punto, que t o r i a de H o a v e r ha p roduc ido en el V a -
L a impresión en la S. Sede 
adquiere por c o m p r a de la rev i s t a 
A r c h i v o s y estableciendo con ellas 
acrue-
P I ' ^ Í f K f S J j Ha iQ9Q A! t n ^ r o i&lesias se r e a l i z a r í a por in termedio de l a "os que c ie r ran las puer tas a las l e g í t i -
el de 4 y 15 de febrero de 1929, el p r i m e r o 7° foH,,.0 . , * « m ^ Aa ^ _ Tnaa asniracioriPR CIP nn Hnrlartf inn miP 
cero, suscribiendo a la Bibl io teca a m u -
chas revis tas c i en t í f i ca s y a r t í s t i c a s ex-
t ran je ras que fa l t aban . Pero no son so-
lamente estos t rabajos los realizados por 
l a S e c c i ó n de Revis tas . Se l l eva al d í a 
Je fa tu ra del servicio m i l i t a r de Ferroca- mas aspiraciones de u n c iudadano que 
^ ^ r ^ S ^ A ^ ^ ^ ^ ^ S t o l 1 ^ 1 " ' par? s i 7 i e r a <Se P ^ c t i c a de i desea t omar par te en las elecciones p re -
de las carreteras de Puebla de G u z m á n ; C ? n ^ t r l l c c l o n a las troPas de aquellos re-;sidenciales son los que encienden l a a n -
a Paimogo y del RepUado a la f r o n t e r a g l ^ i e " t o s - . .. , . ^ ¡ t o r c h a de l a g u e r r a c iv i l " .—Assoc i a t ed 
portuguesa. E s jus t i c i a esta d e r o g a c i ó n ! Fundamentando la d e c i s i ó n en que re-|pres8> 
por el hecho de no estar c u m p l i d a la con- sul ta p a v o s a l a i n s t r u c c i ó n de las t r o 
impide la sal ida de la orina. E n este ca-
so una r á p i d a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a se 
hace necesaria, pa ra evi tar que el ele-
mento excretor pu t re fac to in tox ique la 
sangre, y sobrevenga la muer te segura, 
inmedia ta . 
Prevenirse c o n t r a t a n grave pel igro, 
debe ser l a p r e o c u p a c i ó n constante de 
los que v a n sujetos a la ur icemia , que da.s de l a g u e r r a con obje to de concu-
en ella u n a b i b l i o g r a f í a de los a r t í c u l o s | d i c i ó n de p r e v i a l i q u i d a c i ó n y a p r o b a c i ó n ^ 3 a c.fta de l a c o n s t r u c c i ó n de u n f6":X^^^^.^*^, ^ M 7 ^ \ ^ A ^ P n f ^ r ^ ^ r . r ^ . m a n i | e S í a r i 1 U e ^ 
de revistas que t ienen a l g ú n i n t e r é s cien- de las obras ejecutadas. . r roca r r i l , hoy ha sido derogado aquel de- 1 e r r e m O t O C H IM. ¿ e l a n C t a ^ " " ^ de .mi c l í n i ca , afecta de a r t n -
son en g r a n n u m e r o entre los obesos, 
los hombres de negocios, de v i d a seden-
ta r ia , y siguen a d e m á s u n r é g i m e n ali-
men t i c io desproporcionado a sus necesi-
dades. E l modo es sencillo y agradable: 
prac t icando en diferentes p e r í o d o s del 
a ñ o el t r a t a m i e n t o U r o m i l , pues destru-
ye l a causa que o r i g i n a estos males. L a 
s iguiente o p i n i ó n medica l conf i rma los 
conceptos anter iores : 
" M e complazco en mani fes ta r que una 
r a c i ó n y en q u é condiciones el Gobierno ¡ surgen los dos Pueblos s a D e ° q"!laborar 
c o n t e s t a r á m a ñ a n a a l a p r o p o s i c i ó n o s a r i o buscar los medios de co.ao 
ef icazmente. ^ .. 
A s í el Gobierno a l e m á n se fel ici tara 
de que sea posible celebrar una 
t a semejante a l a de Chequers, en l a qu 
los gobernantes de ios dos p a í s e s PUtl-
hab la r con f ranqueza y preparar ei 
m i n o a una mejo r in te l igencia y a u 
r á p i d a s o l u c i ó n de los problemas que u 
v iden a los dos pueblos. 
Una reunión de técnicos 
L O N D R E S , 23.—Los per i tos e s t á n en-
t regados ac tua lmente a l a realizacio 
de u n detenido estudio de la propuesu 
no r t eamer i cana . 0 
N o se considera como inevi table 
t icano buena i m p r e s i ó n , y a que l a San ta 
Sede s iempre ha sostenido que e ra p re -
ciso d i f u n d i r el e s p í r i t u de so l idar idad 
c r i s t i a n a en t re los pueblos y proceder 
den t ro de los l í m i t e s de l a equidad a 
m i t i g a r las indemnizaciones y las deu-
r r i r a l res tab lec imien to de l bienestar 
m u n d i a l y a le ja r la o c a s i ó n de los con-
flictos.—Daffina 
t íf ico o l i t e r a r i o y, por fin, e s t á casi ter-
minado y se d a r á p ron to a l a i m p r e n t a 
u n " I n d i c e de las revistas que se reciben 
e n M a d r i d en los establecimientos ofi-
ciales o en los subvencionados por el Es-
tado" , í n d i c e ú t i l í s i m o y de g r a n valor 
p a r a los estudiosos. Se han impreso cua-
t r o v o l ú m e n e s de Memorias , b ib l iogra -
f í a s , de las premiadas por la Bibl io teca 
N a c i o n a l en anteriores concursos; se han 
creto por el min i s t e r io de Fomento . 
Quedan en suspenso los reales decre-l T a m b i é n SQ derogan por d i s p o s i c i ó n ; TTT„T T _ m _ T ' 
tos-leyes de 6 de febrero de 1926, 7 de de Fomento los rea]eg decretos de 5 dei W E L L I N G T O N , 23.—Se ha reg i s t rado 
enero de 1927, 22 de Junio de este mismo:marzo de 1926 3 de dic5embre del m i s . ; u n t e r r e m o t o de bas tante d u r a c i ó n en 
ción v c o n J e ^ ^ a ñ o ' re la t ivos a un ^ de e n t e las regiones de W a i r o s y N u h a k a . 
n a r i a l ^ s ^ t e n t o % T ™ ^ ™ ™ C ¿ f ^ ™ i f 1 ^ 7 ^ ^ ^ e R t T " rvtmiaiAn ^ e ^ o i o i ^ ^ t t . ^oc ím,Q^o o tQ. p ü a c i o n con l a l inea de enlace de B e t a n -
P r = a e S p e C Í a l m e n t e deSÍg I i ada a ^ S o r i e T o n d ^ 
les efectos. 
Convoca tor ia 
ñ a del f e r r o c a r r i l Zamora-Orense-La Co-
para el Ingreso e n e l ; r u ñ a . 
ASALTOS DE BANDIDOS EN GRECIA 
A T E N A S , 23.—Durante estos ú l t i m o s 
anunciado dos nuevos concursos con cua-1Cuerpo de Ayudantes de Obras p ú b l i c o s . ! E l m i n i s t r o a n u n c i ó otros decretos que díag) var ios excursionis tas que pasaron 
t r o premios , elevando la c u a n t í a de los: Se deroga el a r t í c u l o segundo del r e a l j t a m b i é n t iene preparados, y que se re- ' Qutnmrtvi i ontrA nramma v K-ovoiia 
mismos a 5.000 pesetas. decreto de 27 de m a r z o de 1931 y la real fieren a la d e r o g a c i ó n de las disposic io-!^" " - ^ t o V vL<i.m.aiá. y rvave.ua 
Acaba de ve r l a luz el " C a t á l o g o de orden de 3 1 inmedia to posterior, que dls-lnes sobre los Saltos del Alberche, panta-j113^ siao atacados por una part.cta . o r -
Manusc r i to s Catalanes de la N a c i o n a l " ¡pon ían efectuar l a p r i m e r a convoca tor ia no del J á n d u l a ( C ó r d o b a ) , pantano de l a m ^ a - Por seis bandoleros. E l va lor de 
j Fuensanta ( M u r c i a ) y los Saltos del i l o robado hasta ahora pasa de cien m i l 
' d racmas . 
. . . . . •vxs.̂  ^ U-L. ttL. ti í< ^ ̂ , 1 tV AS Cl.V̂JWa.l<Xi \y \JLÍÍ<XLL CJ.CT̂ UUO.i ÍCU ¿/XilllCXd UU11 V UU^Ll/l 1 -'l ll'J U î U 
y van adelantados los de manusc r i tos de pa ra e l ingreso en d i c h a escuela espe-lFuensan 
A m é r i c a y el de C ó d i c e s l a t inos" . ^cial, se h i c i e r e exclusivamente a favor^Duero ." 
t i smo, en quien e m p l e é el U r o m i l , ha ex 
c- . , . . , « algunos c í r c u l o s b r i t á n i c o s la eventua. 
En Aménca del Sur ü a ^ d e una rfc.unión conjunta , en fecha 
W A S H I N G T O N , 2 3 . — T e l e g r a f í a n de P ^ x i m a , en l a que t o m a r í a n par te P 
i r i t o s de los diversos p a í s e s interesau Sant iago de Chi le que en las r e p ú b l i c a s 
suramer icanas se espera una respuesta! 
favorable a l a p r o p o s i c i ó n Hoover , quej 
a y u d a r á evidentemente a l servic io de las 
obligaciones de A m é r i c a del Sur, y a que 
penmen tado un notable a l i v i o en su do- l a no tab le m e j o r í a de l a s i t u a c i ó n que 
lencia, habiendo desaparecido por com- p r o d u c i r á l a a c e p t a c i ó n de esta o f e r t a 
pleto l a s crisis dolorosas producidas por d a r á mayores faci l idades a las e x p r é s a -
los c á l c u l o s renales, que frecuentemente! , rp™',hVra=i n a r a h a r e r f r e n t e a sus 
expulsaba. Con sumo gusto propago en-idas repubi .cas p a r a nacer t r e n t e a sus 
t re mis enfermos un medicamento que ¡ comPronusos-
da t a n maravi l losos resultados." !iiWlliiBllll»lliiBlllilBll!mil^^^^ 
D r . Ange l A L L O R E S i p f D F R A T F P o W í a t a 7 
M é d i c o t i t u l a r de Albacete l1-'1-' i - ' E - O A 1 I L . , V ^ O i e g i a i x l , i 
D E N T I F R I C O C o m b a t e ; 
Caries, P iorrea , Flemo-
nes, Ang inas , I r r i t a d o -
L a Bolsa de Berlín 
Ñ A U E N , 23 .—La Bolsa de B e r l í n es-
t u v o hoy i r r e g u l a r , pero, en £ e n e r ~ ' ^ 
m a n t u v o en el tono de ayer. A1S" e, 
valores que h a b í a n suf r ido alzas ex 
sivas h a n re t rocedido, pero de todos & 
dos h a n quedado por enc ima de los o 
de d e p r e s i ó n . H u b o a d e m á s d inero 
t r a n j e r o en abundancia , l o que ha 
forzado l a p o s i c i ó n del Reichsbank. 
L a Bolsa de M u e v a J ^ 
N U E V A Y O R K . 23 .—Durante el día 
de ayer se o b s e r v ó g r a n ac t iv idad eD 
Bolsa , r e a l i z á n d o s e operaciones COI\c' 
V a r i o s valores nes, e t c é t e r a . Perfume- co mi l lones de t í t u l o s , 
r í a s . D e p ó s i t o : P e r f u m e r í a Inglesa . Car re ra de San J e r ó n i m o , 3. ¡ s u b i e r o n de c inco a seis puntos 
v. . 
i 
E L D E B A T E 
Miércoles, 24 de junio de 1931 
L A V I D A E N M A D R 
Se abre al públ ico la 
Casa de Campo 
E l a'calde manifestó a los periodistas 
que ayer mismo se hablas abler'o a; pú-
blico los Jardines de la Casa de Campo. 
. Agregó que en la reunión del Coiiiité 
técnico se había acordado construir la 
estación depuradora de aguas lesióna-
les proyectada por e! arquitecto a^nor 
Lorite. E l coste de dicha estación será 
de trece millones y medio de pesetas 
A la próxima ses'ón del Ayunlaraiento 
se llevará el proyecto de las bases yara 
sacar a concurso las obras. Estas ni^es 
constarán de dos partes una referente 
a la construcción del edificio y otra re-
ativa a la compra de maquinaria. 
Dijo también que se estaba ocupando 
de la situación en que se encuentra la 
barriada de Madrid Moderno y que es-
taba dispuesto a que los vecinos rengan 
agua del canal de Lozoya, se pavimen-
ten las calles y se les dote, en s.ima de 
todos los servicios del Ayuntamiento 
Por último manifestó que la Compa-
ñía del "Metro" había accedido a la pe-
tición hecha por el Ayuntamiento de que 
desaparezca la marquesina central de la 
Puerta del Sol. E n su lugar quedará na 
amplia escalinata. Como compensación, 
la Compañía ha pedido que se la doje 
instalar un ascensor en la calle de Fuen-
carral, frente al edificio del antiguo 
Hospicio, hoy Museo de Madrid. 
E l convenio con la Com-; 
pañia de Tranv ías 
E n la reunión celebrada por la Comi-
sión especial que entiende en el asunto' 
de los tranvías con los representantes 
de la Compañía, bajo la presidencia del 
alcalde, quedaron convenidas en princi-
pio las bases de un nuevo convenio en-
tre el Municipio y la Empresa. 
Entre tanto se ocnstítuirá un Comité 
provisional encargado de dirigir la ex-
plotación y administración de los tran-
vías, que estará integrado por tres re-
presentantes de la Compañía y uno del 
Ayuntamiento, y se pondrán en prácti-
ca sin nuevas demoras otros acuerdos 
de verdadera importancia. 
A partir de 1 de julio se concederá un 
aumento de una peseta diarla a todo el 
personal jornalero. Este aumento signi-
fica un gasto anual de 1.100.000 pesetas 
sobre la nómina actual de la Compañía. 
L a Sociedad no entregará al personal 
más que uniformes enteramente nuevos, 
y durante los seis primeros meses lle-
varán solamente la gorra como única 
prenda reglamentaria. L a fianza del car-
go sólo se exigirá al cabo de esos seis 
meses. 
Se elevarán de cinco a diez céntimos 
los trayectos que a continuación se In-
dican: Noviciado-Quevedo, Puerta del 
Sol-Progreso, plaza de la Cebada-San 
Francisco y Plaza Mayor-FMentecilla 
Se establecerá la tarifa única de 15 
céntimos para cualquier recorrido en la 
línea Sol-Bombilla. 
Y también tarifa única de 15 cénti-
mos para cualquier recorrido en la linea 
Puerta del Sol-Vallecas, pero con un ser-
vicio especial de Puerta del Sol-Antón 
Martín, 10 céntimos. 
Los billetes de ida y vuelta podrán es-
tablecerse mediante la venta al público 
de tacos de 100 billetes para trayectos 
fijos en ambas direcciones, con rebaja 
del 5 por 100 respecto de la tarifa co-
rriente. 
A partir del día 2 de agosto se ensa-
yará con paralelas en Puerta de Hierro 
y en la glorieta de Cuatro Caminos el 
sistema de "tickets" con número de lla-
mada para ordenar la subida del públi-
co a los coches. 
150 .000 peseta» para 
cial, el Orfeón Ilicitano dló ayer tarde 
un concierto ante los asilados en el Co-
legio provincial de la Paz, al que asis-
tieron también numerosos Invitados. 
L a notable agrupación escuchó mu-
chos aplausos y los niños pasaron unas 
horas muy agradables. 
— E ) próximo viernes, a las cinco de 
la tarde, una comisión del Ayuntamien-
to de Alcalá de Henares, y representa-
ciones de fuerzas vivas de la misma, 
entregará en el Salón de Sesiones de la 
Diputación, al ex diputado don Andrés 
Ovejero, el título de hijo adoptivo de 
dicha Ciudad, por sus campañas en bien 
de Alcalá. 
Entrega de una r e c a u d a c i ó m 
a c u e r 
a n t i r r e l i g i o s o s 
12.430 F I R M A S D E V ! G O 
para los obreros parados 
E l delegado del Madrid F . C , señor 
Aguirre, ha heoho entrega al director 
general de Seguridad, de la cantidad de 
1.700 pesetas, importe de impuesto sobre 
estancia de automóviles durante el par-
tido del pasado domingo, cuyo producto 
se destina a los obreros sin trabajo. 
L a mortalidad en Madrid 
Bonito modo de ahorrar 
algunas pesetí í las 
" C a c o " t rabaja un horror. Otra v íc -
t ima de la c i r c u l a c i ó n 
No quiere pagar sesenta y siete 
"chatos" y medio 
Por el comisario jefe de la Brigada 
de Investigación Criminal don Pedro, , 
Aparicio, e inspector señor Galnares, ha:al.(?obiern° ^ J ^ 1 1 1 ! , ^ 1 6 ^ ^ : „ 
oííír, -HÍ • HA - . . • j "Los que suscriben, sintiendo el esti-
sido detemdoMananoMuuoz Alanos, de: mulo ^ su cond¡ci6n cristiana, conse-
vemtiocho anos de edad, dependiente, |cuente3 con sus convicciones y conf¡an-
cón domicilio en Campillo de las Visti- do en la hidalguía de V. E . , elevan su 
Has, 5, porque desde hace tiempo venía protesta con toda energía contra las re-
cometiendo sustracciones en la tienda cientes disposiciones _ del Gobierno pro-
donde está de encargado, calle del Are-
nal, 14, y en el día de hoy fué sorpren-
dido en el momento en que verificaba 
una compra por valor de 40 pesetas, la 
d o s C r ó n i c a de s o c i e d a d 
E n la Embajada de Italia se ha cele-
brado una comida en honor del presi-
dente del Gobierno provisional, en la que 
Ifueron los demás comensales de IOJ con-
• des de Durini di Monza el ministro de i 
_ . i * Suecia y la señora de Danielsson; ei de 
I res nill mUjereS CatOliCaS O-e S a n Suiza, la señora del secretario de la Em-I 
Fernando piden la e n s e ñ a n -
z a religiosa 
12.430 católicos de Vigo han enviado 
visional de la República, que atacan 
nuestra sacrosante religión católica, así 
como los acuerdos de la misma natura-
A y e r d e s f ü ó p o r M a d r i d l a c a b a l g a t a r e g i o n a l 
Nueve c a r r o z a s y 3 2 0 jinetes, ataviados con trajes t í p i c o s , repre-
sentaron a todas las regiones e s p a ñ o l a s . L a c a b a l g a t a s a l i ó del 
H i p ó d r o m o a las seis de la tarde y se diso lv ió en la C a s t e l l a n a 
a las doce de la noche. Con las c a r r o z a s desfilaron t a m b i é n 
rondal las y m ú s i c a s regionales, que fueron muy aplaudidas 
U N A G R A N M U L T I T U D P R E S E N C I O E L F E S T E J O 
Ayer desfiló por Madrid la cabalgata Toledo, con la imagen de San Isidro en 
v T a ^ ^ ^ H ^ ^0¿Í.HO,-Q^O Hr.n RVOr, ¡regional organizada por el Ayuntamien-i su hornacina, en la parte delantera y 
c i s ^ c S "So de los festejos^pulares los jardines de Aranjuez en la posterior, 
comida en su residencia en honor ael con que se ha celebrado la proclama- formaban el grupo, que fué constante-
subsecretario de Estado y de la señora clón de la República, 
de Agrámente. Abría marcha una sección de la Guar-
= E n la iglesia de la Concepción ¿e ha municipal a caballo, de gran gala, 
celebrado ayer tarde el enlace de la be- i n m . f ^ i ^ » m ^ t P . detrás de la cual for-
llisima señorita Elvira Fermoso Eyre con d ^ban^tas, ataviados 
el joven abogado don Carlos Hernández a" 6 K 
Hertogs. 
bajada italiana, condesa della Porta; el 
subsecretario de Estado y la señora de 
Agrámente, el introductor de embajado-
res y la señora de López Lago, el conse-
jero de la Embajada, señor de Peppo; el 
marqués de Valdeiglesias, el doctor Pitta-
,,tos de la nación, que hieren en lo más 
que se guardó en su bolsillo, por lo cual!profundo nuestros sentimientos al pedir 
el dueño de la tienda, don Manuel Igle-.ia expulsión de las órdenes religiosas, 
sias Díaz solicitó el auxilio de la auto-í Pedimos que sea reinstaurada la educa-
rldad. Instruidas diligencias se remitie-jción católica (base de severa moral, de 
ron al Juzgado de guardia. I acatamiento a la ley y de verdadera 
E l "ahorrativo" Mariano quedó a dls- fraternidad), protección para la Iglesia 
Durante la semana que terminó el 13 
del actual hubo en Madrid 345 defun-
ciones. L a clasificación por edades es la 
siguiente: de menos de un año, 74; de 
uno a cuatro años, 57; de cinco a ca-
torce, 18; de quince a veinticuatro, 13; 
de veinticinco a cuarenta y cuatro, 55; 
de cuarenta y cinco a sesenta y cuatro, 
52; de sesenta y cinco y más años, 72; 
sin clasificar, cuatro. 
Por enfermedades, los mayores con-
tingentes corresponden a la pneumonía, 
diarrea y enteritis, enfermedades del co -1 
razón, nerviosas, hemorragia cerebral, \ 
tuberculosis y cáncer. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o i 
Estado general.—Toda la parte sep-! 
tentrional de América del Norte por en-
cima del paralelo 50 está sometida al In-, 
flujo de presiones bajas, que se extienden 
también sobre Groenlandia y alcanzan 
a Europa septentrional, formando otro 
núcleo sobre el Norte de Escandlnavia 
y el Báltico. Sobre la reglón de los 
Grandes Lagos en América existe una 
zona de altas relativas. E l anticiclón 
del Atlánico se sitúa al Sudoeste de 
Azores. E n nuestra Península se man-
tiene la nubosidad y se registran agua-
ceros de carácter tormentoso. 
A ^ricultura.—Aguaceros tormentosos 
en toda España. 
Navegantes.—Mar tranquilo en el li-
toral español. 
Lluvias recogidas ayer en España.— 
E n Segovia, 18 mm.; Palencia y San-
tander, 11; Gíjón, Pamplona y Toledo. 
6; Badajoz, 5; Burgos, 2; L a Coruña, 
0.6; Valladolid, 0,5; Guadalajara, 0,2: 
Vitoria. 0,1; Avila y León, inapreciable. 
Temperaturas en Eurona.—Máxima 
de ayer, 22 en Perpifián (Francia); mí-
nima cero, en Estokolmo. 
Para ho^ 
posición del juez. 
Desvalijadores de "autos" detenidos 
E l comisario don Pedro Aparicio, con 
el señor Herrálz y los agentes señores 
Albiach y Blesa, continúan la persecu-
ción de los individuos que se dedican a 
desvalijar los automóviles parados en la 
el retorno de las altas figuras eclesiás-
ticas y la afirmación de las órdenes re-
ligiosas al amparo del Concordato." 
L a s familias de los re-
ligiosos manresanos 
Más de 200 familiares de Manresa han 
vía pública. Ayer fueron detenidos Vi-elevado a la Presidencia del Gobierno 
cente 
món 
con los trajes típicos de las provincias 
leza tomados por algunos A y u n t a m i e n - - - ^ p ^ ^ ^ a loa contrayentes el pa-; Insulares, que portaban banderines con 
dre de la novia, don Francisco Fsrmoso los nombres de las islas de los archipié-
Blanco, y doña Emilia Hernández de Ma- lagos canario y balear. Estos jinetes 
rín, hermana del novio. Firmaron el acta, constituían la escolta de la carroza de 
por parte de ella, los señores general So- atadas provincias, en la que una ma-
tomayor, coronel Nora comandantes Koig j s¡tuada ^ las faldas del Teide, que 
y Fermoso, y, por parte del novio, su her- , , . 
mano, comandante del Cuerpo .íuricüco la sePara m f Z ™ ? 0 de.Ía3 CUeVaS de 
Militar, don Andrés Hernández Hertogs, Artá representa a la -regiom 
y los señores don Alfredo Hernández Hoz-. Después desfilaron más jinetes, con 
pide, don Antonio Marin Ocón y don Juan trajes gallegos, asturianos, vascos y 
de los Ríos Hernández. montañeses, cuyos banderines ostenta-
Los numerosos y distinguidos invitados ban iog nombres de las más destaca-
fueron obsequiados con un "lunch", y el das comercas de estas provincias. Una 
nuevo matrimonio salió de viaje a l a- j „„„ r^otoww> fná 
rís y Londres. de las carrozas que más gustaron fué 
= E n la parroquia de Nuestra Señora la representativa de Galicia, Asturias, 
del Pilar (Guindalera) se ha celebrado León y las provincias vascongadas, para 
mente aplaudido. Chisperos a caballo y 
majas en el petril del puente comple-
taron el desfile de la cabalgata. 
Tresc ientos veinte jinetes 
E n la cabalgata han desfilado 320 sol-
dados del regimiento de Caballería nú-
mero 3, de guarnición en Madrid, apar-
te de las rondallas y músicas que figu-
raban en las carrozas. 
E l cortejo comenzó a salir del Hipó-
dromo con gran lentitud poco después 
de las seis de la tarde, y a las sle^e y 
cuarto salía la última carroza. A causa 
de la mucha aglomeración de público, 
que la Guardia municipal que abría mar-
cha se veía obligada a hacer retirar, el 
desfile fué lentísimo. L a primera carro-
za llegó a la Cibeles a las nueve de la 
noche, y a las diez apenas si había con-
seguido pasar de la Red de San Luis. A 
i . — ^ ^ — ——^ . partir de este sitio, pudo la cabalgata 
e Cañamón Santos (a) " E l Caña-un escrito de protesta contra la campa- ayer por la mañana el bautizo del hijo la que fué elegido como asunto prmci- acelerar aig0 su marcha y por la Aveni-
", de veintiún años;_Ruperto García ña de supresión de las órdenes religio-|Primogénito de^loa^señores^ dê  Unjuijo^y pal un hórreo S ^ f S ^ ^ P 1 ^ d f t 5 r . ^ | d a de Eduardo Dato llegar a la Plaza de 
España a las diez y media. 
Después continuó por las calles del 
Velasco " E l Largo" y " E l Príncipe", deisas. Fundamentan su escrito en las ra- de Federico (don Francisco), al que apa- en cuya parte delantera figuraba 
diez y nueve años, y Manuel Berrugue- zo.nes siguientes: "Por que dicha áupre- drinaron ̂ sus abuelos don ^ Juan ^lanuel bella reproducción de la cruz de 
una 
Du-
tP A n c h o r (a) "Fl RprnifniPte" dP diez sión es contraria al espíritu liberal de Urquijo y la señora viuda de Novales 
l . Í P ^ tiempos, al bien de la Repúbli-; poniéndosele los nombres de Franc'sco ra^f 0: continuación el frrupo de y nueve años oS tres sin profesión ni les.va los derechos del hom-iJosé. Después de la ceremonia fueron o b - l ^ c h ^ 
domicilio. Hábilmente interrogados por bre.y porque ^ pueblo no leg dió los su. sequiados los invitados con un '<aperiti-¡Castilla la Vieja—un arco románico, t.on 
el comisarlo señor Aparicio, se confe- fragios para estas orientaciones y la vo"—¿por qué llamarlo "cock-tail"?—en^a estatua ecuestre del oíd Campeador para estas orientaciones y 
saron autores de la sustracción de seis mayoría de los Ayuntamientos no sig-
coches, a los que desvalijaron y cuyas nifica la mayoría de los ciudadanos, y, 
ruedas vendieron en determinados sitios, finalmente, porque dicha actuación se-jmada por aristocráticas damas asturia-
Han sido recuperadas 43 ruedas, mag- ria insolidaria con las tendencias polítl-inas, una Junta encargada de recaudar 
casa de los padres del neófito. |bajo su arcada—rodeado por campesi-
= E n Madrid se ha constituido, for-¡nos de la gran meseta. 
E l episodio histórico de Agustina de 
netos, gatos, llaves, cajas de herramien-, cas modernas' fondos para el certamen Mariano, que 
d e s e m p e ñ o de ropas 
L a Comisión municipal de Hacienda 
ha aprobado una proposición del señor 
Ruimonte, por la que se consigna la can-
tidad de 150.000 pesetas con destino al 
desempeño de ropas y efectos de traba-
jo depositados en el Monte de Piedad. 
Suelta de mil palomas 
mensajeras 
Ateneo.—7 t. M. Antoneiiy: "Relacio-
nes entre los problemas políticos y eco-
nómicos durante los período? revolucio-
narlos." 8 n. Discusión del "Proyecto de 
bases para la reforma de la Constitu-
ción." 
Casa de la República (San Bernardo, 
68).—10,30 n. Don León de las Cafiás: 
" E l error judicial de Cuenca." 
Colegio de "Doctores.—á t. Entrega del 
título de presidente honorario a don Ni-
ceto Alcalá Zamora, en la Universidad de 
Alcalá de Henares. 
Otras notas 
Cuadros. Galerías Ferré res. Echegaray, 27 
E S T E A Ñ O S E C E L E B R A R A N E N 
S A N S E B A S T I A N Y E N B I L B A O 
E l próximo día 29, festividad de San 
Pedro, comenzará en San Sebastián el 
curso de verano que desde el año 1927! 
viene organizando con gran éxito la So-I 
ciedad de Estudios Vascos. L a s sesiones1 
versarán sobre temas generales relativos 
tas, etcétera, etcétera. 
R e d a d a de maleantes 
E l personal de la misma Brigada ha 
Ido a Algeciras a prestar servicio du-
rante las fiestas y ferias celebradas en 
dicha población y ha detenido a 28, pro-
fesionales contra la propiedad (carteris-
tas, espadistas, timadores, etc.). Entre 
ellos figuran dos individuos sumamente 
peligrosos: Luis Campoy García (a) " E l 
Campoy", de cuarenta y un años, que 
Terminan su escrito confiando que en: se celebrará en Covadonga el próximo 
l las futuras JDortes Constituyentes les ' septiembre. La componen la marquesa de 
1 serán reconocidas a las órdenes reiiglo- Canillejas, como presidenta, y vocales, la i 
sas los mismos derechos de que gozan duquesa de Tarancón. marquesar- de Ale-iotro de l03 p^POS que desfilaron. E l pü-
en todas las Repúblicas civilizadas del do, Campo Sagrado y Vega de Anzo, con- blico tributó continuados aplausos a es-
Aragón, i actitud de disparar una pie-
za de artillería, rodeada de cadáveres, 
representaba a las provincias aragoue-
sas, que junto con Navarra, formaban 
mundo. 
3 .000 f irmas de S a n 
Fernando ( C á d i z ) 
3.000 mujeres católicas de San Fer-
nando (Cádiz), han remitido al Gobier-
no provisional de la República un escri-
desas de Revillagigedo, viuda de Peñal-
ver, Santa Ana de las Torres y Villa-
rrea y señorita de Suárez Guanes. 
=:La marquesa de la Venga de Anzo 
ha hecho un donativo de 3.000 pesetas, 
para costear durante un año una cama 
del Instituto Anticanceroso, que será 
ta carroza, así como a las rondallas de 
guitarristas aragoneses y navarros, que 
interpretaron varias jotas y canciones 
cada vez que el cortejo hacía un alto. 
Pero fué sin duda el grupo valenciano 
el que más muestras de aprobación re 
usa el nombre de Antonio Cervantes E s - t0 ¿e protesta contra ^3 pasados atro. de Lugones y sus hermanos los señores 
tévez (a) " E l Paleño", fugado de la pellog Pde que Se hizo víctimas a la R ^ l J c a ^ 
Cárcel de Cádiz, en donde estaba cum- ügión Católica y sus ministros, contra ^ 5 c a ^ al re 
pliendo condena por robo, reclamado por; las disposiciones lesivas para ia misma 
la Audiencia de Tetuán y por la Alta y, principalmente, contra el decreto ins-
Comisaría de Esna-ña en Marruecos, la taurador del laicismo en la enseñanza 
que tiene ofrecido un premio de 500 pe-
setas al que lo capturase; el otro peli-
oficlal. 
"Nosotras sabemos, dicen, que dentro 
de la religión católica es donde radica 
ETroso es Manuel Mateo Carmena (a) "el¡la moral más perfecta y la síntesis ver-
Torero", fugado de la Cárcel de L a Lí-
nea de la Concepción y de la cárcel de 
Gibraltar. 
Atropello grav í s imo 
L a niña de cinco años Carmen Gil 
Alonso, con domicilio en Ayala, 91, fué 
dadera de todas las virtudes verdade-
ras; como también entendemos que, sólo 
al amparo y cobijo del Código Divino, 
es donde se puede hallar la solución de 
todos los problemas sociales que empa-
vorecen nuestra vida, dentro del más 
alto sentido democrático y liberal." 
Terminan abogando por la enseñanza 
atropellada al final de dicha calle por el religiosa oficial, y pidiendo que el em-
automóvil del servicio público 24.749-M., 
que guiaba Victoriano Rodríguez He-
rrero. .< 
L a niña sufrió gravísimas lesiones. 
D e t e n c i ó n de un cobrador des-
aparecido 
Con motivo de la denuncia presentada 
por un apoderado del Banco de Vizcaya 
contra el cobrador Pablo Moreno Prieto, 
por haber desaparecido con 24.000 pese-
tas, la Policía ha practicado gestiones 
cuyo resultado ha sido la detención del 
aludido. 
Se encontraba éste jugando en un 
frontón de Madrid, y por cierto que en 
el momento de la detención acababa de 
ganar 500 pesetas, que la Policía cobró. 
Se le ocuparon tres rail pesetas. 
P a r a evitar accidentes 
Mañana jueves, a las nueve de la ma-
ñana, se celebrará una fiesta junto al 
quiosco de la música, en el paseo de Ro-1 al país vasco, su lengua, historia, tradicio 
sales, organizada por la Sociedad Co-jnes y arte, y se j i r a r á n v i s i t a s a m u s e o s y 
lombófila de Madrid. Se soltarán más, bibliotecas. También se darán represen-
de mil palomas mensajeras, proceden- taciones dramáticas en lengua euskera. 
tes de distintos palomares de diversas]El domingo 5 de julio finalizará el cursi-
regiones españolas. Habrá premios paramo con una excursión a San Juan de 
los propietarios que concurran L a So-1 Luz, Biarrltz, Bayona, donde se visita-1 
ciedad madrileña ha invitado a la Fe- |rá el Museo Vasco, Ustariz, Cambo,! 
deración nacional y, por medio del al-¡Ainhoa, Maya y regreso a San Sebastián! 
calde, a los alumnos de las escuelas, i p0r ia carretera del BIdasoa. 
para fomentar la cria y adiestramiento E l cursillo de Bilbao comenzará el 31 
de las palomas mensajeras e Incremen-
tar este deporte', que tan desarrollado 
de agosto y durará hasta el 6 de sep-j 
tiembre. Las conferencias y lecciones 
se halla en el extranjero. Se enviarán i egtarán de(1icadag en parte a te-
colombogramas del alcalde a las auto-Imas médico biológicos, para correspon-
rldades municipales de las poblaciones der a las peticiones formuladas por nu-
que envíen palomas. merosos elementos de Bilbao a la So-
_ . . / i ciedad de Estudios Vascos. También se 
memoria de realizarán excursiones y visitas a los 
museos y bibliotecas de la capital viz-
caína y al sanatorio marítimo de Gor-
Hz. E l día 31, a las siete de la tarde. 
blema de nuestra religión siga campean-
do en las paredes de las escuelas. 
Pro tes tas de las derechas 
gijonesas 
GUON, 23—Firmado por la Junta lo-
cal integrista, Juventud integrista, Cen-
tro Católico, Centro de Acción Social 
Católica, Caballeros de C o v a donga, 
Agrupación Tradicionalista, Jaimistas, 
Juventud Mariana y Juventudes Católi-
cas de Santo Domingo y San Luis, ha 
sido elevado al presidente del Gobierno 
ocupada por individuos de ik Beneméri- cogió durante todo el recorrido. Tirada 
ta. También el conde de Santa Bárbara por cuatro caballos enjaezados de gran 
gala, marchaba la carroza en que un 
bello jardín con limoneros y grandes 
ramos de flores representaba a la re-
gión levantina. Un conjunto de señori-
Viajeros 
Han marchado a Oviedo, la marquesa 
de Santa Cruz de Marcenado; a Pen-
dueles, la condesa de Mendoza Cortina; 
a Miraflores de la Sierra, los marqueses 
de Güell; y se han trasladado, de Sevilla 
al Norte, el marqués del Nervión; de 
Avila a Palencia, el ex ministro don Abi-
lio Calderón y su esposa; de Sevilla a 
Portugal, ex alcalde del Alcázar, gene-
ral Tavira, con su familia. 
Necrológicas 
E n sufragio de las señoritas Sylvia, 
María y Elisa de Garay y Garay, que 
fallecieron el 28 de julio de 1929 y el 
26 y 27 de junio de 1930, se celebrarán 
estos días misas en Madrid, E l Escorial 
y Valladolid'." 
A sus padres, los condes del Valle de 
Súchil, hermanos y demás familia, reno-
vamos nuestro más sincero pésame. 
—Pasado mañana es el primer aniver-
sario del fallecimiento de doña Adelaida 
de Aguirre, viuda de Barrio, en cuyo su-
fragio se celebrarán misas y un funeral 
en la parroquia de San José. 
A sus sobrinos y demás familia, re-
novamos nuestro pésame. 
•También pasado mañana hace año 
tas con lujosos vestidos ocupaban la es-
calinata del jardín, que, como todos los 
grupos, iba escoltado por jinetes. 
L a séptima carroza adoptaba la figu-
ra de un coloso, tocado con gorro fri-
gio, significación de la República espa-
ñola, cuyos colores decoraban el con-
junto formando bandera. E l coloso sos-
tenía en su espalda una gran carga, con 
muestras de esfuerzo extraordinario. 
Como escolta llevaba caballistas con 
traje campero y zajones pertenecientes 
a la representación de Andalucía, que 
marchaba detrás. L a representación de 
esta región, unida a la de Extremadura, 
se ha buscado en la Torre de la Vela, 
con una reja andaluza, engalanada co-
mo en la Cruz de Mayo, en la parte pos-
terior. Ocupaban la carroza andaluces 
y andaluzas, con trajes típicos. Rodean-
do al grupo, extremeños y caballistas. 
Por último, desfiló la representación 
de Castilla la Nueva. Una magnifica re-
producción del templete del puente de 
de la cual se dirán misas en Madrid y 
provincias. 
Duque de Osuna, Vicente Blasco Ibáñez 
y los boulevares hasta el final de la ca-
lle de García de Paredes, donde se dió 
por terminado el recorrido a las doce 
de la noche. 
L a c i r c u l a c i ó n , interrumpida 
L a animación de las calles por donde 
se había anunciado el paso de la cabal-
gata no decayó ni un momento. M.icno 
antes de las seis ya estaban ocupados 
todos los andenes de Recoletos v de la 
Castellana desde la Cibeles hasta la es-
tatua de Castelar. E l paso por las ace-
ras resulta.ba casi imposible, y como JOS 
peatones ocuparon la calzada los vehícu-
los tuvieron que marchar con grandes 
precauciones. 
Pero donde la aglomeración llegó a 
proporciones, extraordinarias fué en la 
calle de Alcalá y en la Gran Vía, por 
donde era de todo punto imposible dar 
un paso durante el desfile. L a s calles 
del Barquillo, Hortaleza, Fuencarral et-
cétera, se vieron muy pronto ocupadas 
por una larga fila de tranvías imposibi-
litados de continuar el viaje y que in-
terrumpieron durante más de una ho-
ra y media el paso de los automóviles. 
A medida que ibaa apareciendo los 
grupos alegóricos el público daba gran-
des vivas a las respectivas regiones y 
aplaudía con gran entusiasmo. También 
recogieron abundantes aplausos las ban-
das de trompetas y tambores militares 
y de la Cruz Roja, que formaron en el 
festejo, y de manera especial las ron-
dallas y músicas regionales. 
A pesar de la gran aglomeración, no 
se produjo ningún Incidente grave, aun-
que abundaron los pequeños alborotos 
promovidos en su totalidad por grupos 
de mozalbetes, que con sus gritos y ca-
rreras molestaban a los tranquilos es-
pectadores. 
F ie s ta ap lazada 
L a verbena del Círculo de Bellas A r -
tes que iba a celebrarse esta noche en 
el Retiro, ante la inseguridad del tiem-
n r ^ T r ^ del fallecimiento de doña Eugenia Her- A su viudo, hijos y nietos, renovamos PO. ha sido aplazada hasta el próximo 
S l e S m i e n S ; y Ta firiSí^tÍa conSa *ani Barañano de Rodríguez, en sufragio ¡nuestro pésame. viernes, a las diez de la noche. 
don Francisco A l c á n t a r a 
E l lunes por la tarde, la Asociación de ge-in rará' la Exp0sición de borda-
lumnos de la Escuela Oficial de Cera- , ^ ^ , 1 „ „ „ „ „ „ Al 
mica celebró un acto de público home-
naje en memoria de su fundador, don 
Francisco Alcántara. 
Consistió el acto, que presidió el sub-
secretario de Instrucción pública, señor 
Bamés, en descubrir una lápida quo re-
produce el busto del fundador de ia Aso-
ciación, labrada por sus alumnos. 
E l presidente de la Sociedad, señor 
Veira, leyó unas cuartillas evocando la 
personalidad de don Francisco Alcán-
tara. 
dos populares vascos. 
De ambos cursillos están encargados 
prestigiosos profesores y personalidades. 
E l c o n t r a b a n d o d e v a l o r e s 
y m o n e d a s 
Ayer mañana llegaron a Madrid condu-
cidos por la Policía, el ca.pellán del Mon-
te de Piedad, señor Barber y el depen-
diente de Aduanas de Irún, José Eche-
Después, los coros de la escuela, dlri- veste, complicados en la salida clandes-
gidos por el maestro Benedito, cantaron tina de valores del Estado, por valor de 
las canciones que fueron predilectas de 257-000 pesetas, del territorio español. In-
su fundador. gresaron en la Cárcel Modelo. 
A continuación, el señor Lucenda, se-1 » * « 
cretarlo de la Asociación, pronunció unas, SAN SEBASTIAN, 23.—El gobernador 
palabras encomiadoras de la obra de lña recibido un telegrama del director ge-
maestro ineral de Aduanas, en que comunica que! 
Hablaron también el subsecretario de se ^ hab5a presentado una persona inte-| 
» . . ,_ , . . . , , . rasada para notificarle que el sacerdote; 
Instrucción publica, don Nicolás María señor B^rber llevaba ]osqtitulos en cues.: 
Urgoiti, don Luis Palomino y el señortión para pedir a la dueña de los mismos: 
Martínez de la Riva, quienes ensalzaron que está en París, la firma para negó-; 
la figura de don Francisco Alcántara, ¡ciarlos, ignorando ésta la prohibición de 
elogiaron la labor de su hijo don Jacin-;Pasar títulos del Estado, pero enterada 
to, que dirige actualmente la Asocia-de e110 ordenó al sacerdote regresara, 
clón, y tuvieron frases de consuelo para j . P1 señor Barber y el empleado de la 
la viuda, que asistía al acto. i . " . ! ^ de Ií?Jn' ^ f ^ 3 1 6 ' ^ e r o n con-
Tanto I0S oradores como los coros fue- ^ ¡ ¿ ^ X ¿ I o ¡ % S l r i r Í : 
E l director general de Seguridad mani-
festó por la tarde que para evitar los 
accidentes que con tanta frecuencia se 
suceden por la imprudencia de los mu-
chachos que se suben a los topes de los 
tranvías, había ordenado enérgicas me-
didas para que no se repitan. Serán de-
tenidos los muchachos y multados sus 
padres. 
O T R O S S U C E S O S 
Caídas E l niño de dos años, Marlamo 
Martín Escayón, que vive en Francisco 
Salas, 39, se cayó casualmente en el 
Colegio del Ave María y resultó con le-
siones de pronóstico menos grave. 
—Al caerse casualmente en la Carre-
tera de Extremadura se produjo lesiones 
de pronóscico reservado el muchacho 
Angel Martín Pérez, de diez años, domi-
ciliado en Luis Pando, 28, Cairabanchel 
Bajo. 
Accidente del trabajo.—El obrero Ce-
lestino de Antonio "Velasco, de veintiún 
años, vecino de Canilláis, sufre lésión55 
de pronóstico reservado que se produjo 
cuando trabajaba en una obra en cons-
trucción sita en Vallehermoso, 44. 
Sustracciones.—Pedro Benito Flores, 
de veintiocho años, que vive en General 
Oraá, 30, y Antonio Espin Tamarin, de 
veintiuno, domiciliado en Aguila, 29, fue-
ron deten-dos ayer por haber sustraído 
tubería de plomo de una obra sita Sñ 
la calle de Romero Robledo. 
—Miguel Aguirre González, de treinta 
y un años, con domiclio en Luis Vélez 
de Guevara, 11, denuncia que mientras 
presenciaba la corrida de toros, se lleva-
ron de su automóvil un reloj, un gato 
y un hornillo eléctrico. 
—Carlos Roda Facundo, de sesenta 
años. Mesón de Paredes, 26, denuncia 
que ha sido abierta con llave falsa la 
puerta de una mercería sita en Calatra-
va, 6, de la cual es encargado. Los "la-
drones" se llevaron 63 pesetas y géneros. 
—De la puerta de su domicilio. Ave- Vich. 
nida de Ménér.dez Pelayo, 19, le quita-
ron la bicicleta a Agustín Manotoba 
Errazún. L a valora en 300 pesetas. 
—Por una ventana de su casa. Paseo 
del Prado, 36, dice Víctor Aladro Cala-
bozo, de treinta y cinco años, que han 
entrado ladrones, los cuales se llevaron 
35 pesetas y una máquina de escribir va-
lorada en 1.000 pesetas. E l segundo ape-
llido del denunciante aguarda a los atre-
vidos "carcomas". 
No le paga 6,75.—Antonio Martín 
Díaz, de treinta y dos años, dependien-
te de una taberna sita en San Bernar-
do, 66, denuncia a Francisco Vidal Fer-
ias distintas medidas del Gobierno pro-
visional que afectan a la vida y a los 
derechos de la Iglesia, a la legítima li-
bertad de acción y al derecho de resi-
dencia de los Obispos, y califican de ar-
bitraria, la implantación de la libertad 
de cultos y la retirada de los crucifijos 
de las escuelas. 
L o s padres piden la 
e n s e ñ a n z a religiosa 
L E O N , 23.—En Joavilla de Las Matas, 
los padres, como un solo hombre sin ex-
cepción, han pedido enérgicamente se 
dé instrucción religiosa a sus hijos en 
la escuela. Lo mismo ha ocurrido en 
otros varios pueblos. 
Protesta de 500 familias 
en Villafafila 
ASTORGA, 23—La totalidad de las mu-
jeres de Villafafila, en representación de 
500 familias, han suscrito numerosos plie-
gos de firmas de enérgica protesta al 
jefe del Gobierno contra las medidas an-
tirreligiosas. 
Otras protestas 
Se han cursado también los siguientes 
telegramas y escritos de protesta: De 
las diversas congregaciones y cofradías 
y la ciudad de Cádiz; de las Cofradías 
de Hijas de María, Jueves Eucarísticos 
y Apostolado de la Oración de Argama-
silla de Alba (Ciudad Real), adhiriéndo-
se a la protesta del Centro Diocesano 
del Apostolado de la Oración de Ciudad 
Real; de la Asociación Católica de Pa-
dres de Familia de la misma capital; 
del Cabildo Catedral de Coria, que ex-
presa en sendos telegramas su protesta 
ante el Gobierno y su adhesión a la pro-
testa formulada por el Nuncio de S. S.; 
de las Damas Católicas de Palos de la 
Frontera (Huelva), con 510 firmas; de 
las mujeres católicas de Cuenca de Cam-
pos (Valladolid); del Seminario Menor 
de Seturrarán (Guipúzcoa), y de la Jun-
ta Diocesana de Acción Católica de 
a 
E N L A C A R C E L M O D E L O 
Anteayer por la tarde, los treinta y 
un comunistas que se hallaban detenl-
nándek"s7ñ^ domiciliéTo^~ñeg¿rse "a" pa- dc^ en la cárcel Modelo ueclararon la 
ron muy aplaudidos. 
E l O r f e ó n Ilicitano en el 
Colegio de la Paz 
Por iniciativa del presidente de la Co-
misión gestora de la Diputación provin-
Seguridad. 
L A S O B R A S D E L P I L A R 
ZARAGOZA 23.—La suscripción para 
la obras del Pilar alcanza la cifra de 
3.666.900,95 pesetas. 
gar 6,75 que le adeuda. Total, sesenta; huelga del hambre como protesta por 
y siete y media "claras con limón". no haberse ejecutado la libertad pro-
'visional dictada por el juez, con rela-
^ m s m m m m m m m m m m m ^ ^ a onCe de ellos. E n vista de la ac-
|titud adoptada, el director de Seguri-
Idad, a disposición del cual habían que-
Idado, ordenó que fueran puestos Inme-
1 chatamente en libertad. 
Los veinte restantes continúan prac-
E L D E B A T E ofrece a sus 
anunciantes l a mayor g a r a n -
t í a de rendimiento. Une a su 
gran c i r c u l a c i ó n u n a escogida 
cal idad, y cuenta entre sus 
lectores las c l a se s m á s pu-
dientes do l a n a c i ó n 
¡ticando la huelga del hambre hasta que 
se les diga oficialmente si están a dis-
1 posición del juez o del director de Se-
guridad. 
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E L I C A D E Z A 
>rmu es u n vino fransparente, espumoso, 
de sabor muy delicado. Rebosa alegría y una 
juventud que se ha concentrado al envejecer 
años y años en profundas cuevas. En ellas se 
afina y desarrolla lentamente su «bouquet»* 
Tiene la tradición de las grandes mareos 
y el paciente esmero de varias generacio-
nes, en la selección de las vides y las uvas, 
en la captación del zumo virgen, en el 
sentido de los «coupages», en la crianza 
por el m é t o d o champañés de formen* 
tación natural dentro de las botellas. 
Descorche C o d o r n í u en sus f iestas. 
M i é r c o l e s , 24 de Junio de 1931 ( 6 ) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f i o X X I . — N ú m . 6.S37 
S e c e l e b r a r á los d í a s 2 5 y 2 6 de j u l i o . E l c a m p e o n a t o g u i p u z c o a n o 
L a s é p t i m a p r u e b a e i b a r r e s a s e c e l e b r a r á h o y 
L a Sociedad Velo Club Porti l lo h a ul-1 Grupo dke turistas "routiers" 
timado y a el it inerario p a r a l a impor Qoedhuys, Viaene, Loncke, V a n T r i c h t 
tante prueba cic l is ta de la Vuel ta a V a n Qrootenbruele, Naert , Laloup, P a n -
Madrid, que como a ñ o s anteriores baicera( catal in i . Viarengo, Caval l ini . Mcr i , 
despertado entre los socios y aficiona-
dos a este deporte g r a n d í s i m o entu-
siasmo. 
D i c h a Vuel ta se e f e c t u a r á en los d í a s 
25 y 26 del p r ó x i m o julio, siendo el 
recorrido de la pr imera etapa el siguien-
te: Sal ida de Madrid a seguir por la 
carretera de L a Coruña , L a s Rozas, G a -
lapagar, E l Escor ia l , Guadarrama, Co-
llado Mediano, Cereceda, Manzanares el 
Real , Chozas, Miraflores, Guadalix, E l 
Molar, E l Vel lón , Torrelaguna, E l C a -
sar de T a i amanea, Torrejón del Rey, Val-
deaver, C a m a r m a , A l c a l á de Henares, 
final, que hacen un total de 188 k i l ó -
metros. 
L a segunda etapa comorende: Salida 
de A l c a l á de Henares el día 26, a seguir 
por Vil lalvi l la . Vslverde, Nuevo B a z t á n , 
L a Olmeda, Ambito, Orusco, Carabaf ia 
Vi l larejo , Valdelaguna, Chinchón, T i t u r -
cia, Ciempozuelos, Torre jón de Velasco, 
T o r r e j ó n de L a Calzada, Griñón, S e r r a -
nillos, B a í r e s , E l Alamo, Navalcarnero. 
Sevil la l a Nueva, B r ú ñ e t e , Vi l lanueva de 
l a C a ñ a d a , Vi l lanueva del Pardil lo, L a s 
Rezas , E l P l a n t í o , Madrid, 187 k i l ó m e -
tros. 
E l Reglamento y premios p a r a esta 
prueba, una vez aprobados, se anuncia-
r á n oportunamente. 
L a Vue l ta a F r a n c i a 
"L'Auto", de Paria , h a formado y a la 
C a m p e o n a t o s d e E s p a ñ a 
d e b o x e o " a m a t e D r , , 
L o s o r g a n i z a l a F e d e r a c i ó n v i z c a í n a 
L a F e d e r a c i ó n V i z c a í n a de Boxeo, a 
quien corresponde organizar los cam-
peonatos "amateurs" de E s p a ñ a del pre-
sente año, a c o r d ó f i j a r definitivamente 
las fechas del 20 de julio y 1 de agosto 
para l a c e l e b r a c i ó n de los mismos, s iem-
, ¡pre que l a p a r t i c i p a c i ó n se contraiga a 
dot, B ^ a ^ - B e r f n ' B o u i l ^ . ^ l ^ ^ l o s equipos representativos de C a t a l u ñ a . 
B u t t a f o l e h í . Fayolle , F a v e . Godmat. Gui - Y i / c a L y ^ E n el caso de que la 
Ferioldi, Cardona, Bul la , Ussat . Nttzs-
che, Olboter, Barthelemy, B e m a r d , B i -
d e c a b a l l o s d e m a ñ a n a 
ramand, Hargues, Henri , L e Drogo, Ma-
zeyrat, Moreels, F e r r a i n , Riondot, Ro-
bache, V a n Vierst y Venot. 
Campeonato guipuzcoano 
S A N S E B A S T I A N , 23.—Reunido el 
c o m i t é c ic l is ta de Vi l la franca h a acor-
dado celebrar el 2 de agosto u n a carre-
r a nacional, campeonato guipuzcoano, y 
Z U M Á 7 A 
A l P f J T J A \< 
T W O S A 
inscr ipc ión fuese de m á s de tres equi-
pos, que o b l i g a r í a a u n a fecha m á s , las 
fechas s e r í a n 29 y 30 de julio y 1 de 
agosto. 
E s t e acuerdo, del que y a tiene ante-
cedentes l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , le se-
rá comunicado a este pr imer organismo 
seguidamente para que, a su vez, lo 
transmita a las d e m á s Federaciones. 
Campeonatos v i z c a í n o s "amateurs" 
B I L B A O , 23.—Reina gran entusiasmo 
por los p r ó x i m o s campeonatos v i z c a í n o s 
"amateurs". 
Se han inscrito 38 p ú g i l e s , divididos 
en c a t e g o r í a s , como sigue: 
Peso mosca 
Gerardo Royuela, Isidoro Ezpe le ta , 
S e c e l e b r a r á n t r e s " h a n d i c a p s ' 
P a r a ser programa de d í a laborable 
se presenta con buen i n t e r é s el de m a -
ñ a n a . 
Se d i s p u t a r á n tres "handicaps", uno 
de ellos de venta y otro sobre o b s t á c u -
los para el elemento militar. 
L a prueba principal, el "Premio E c l i p -
se", es para tres a ñ o s en adelante, so-
bre 2.400 metros. L o s inscritos quedan 
reducidos a cuatro, porque "Pavot R o u -
ge" no se calif ica al ganar el domingo 
el Premio del Ayuntamiento. 
H e aquí las inscripciones hechas: 
Premio Colmenar (venta-handicap) , 
2.500 pesetas, 1.600 metros. 
Enr ique S. O c a ñ a , "Neva", 5.000; C o n -
de de l a Cimera , "Lázaro", 5.000; con-
de de la Dehesa de Veiayos, "Trepa", 
5.000; ídem, "Casanova", 5.000; í d e m , 
"The Wenter Queen", 5.000; s e ñ o r i t a s 
de Carrión, " L a d y Pondoland", 5.000; 
conde de Montelirios, " F l y T o x H " , 
5.000; Santos Diego, " L a Moscova", 
5.000; Yeguada Figueroa, "Fleur de P e -
cher", 5.000; A g u s t í n Ta iavera , " L a s a r -
te", 5.000; Manuel Ponce de León , " A l -
Constantino Cuetos, Manuel A g u i r r e ylbeisa", 5.000; Valero Pueyo, "Meltout", 
Bonifacio P l a z a . ¡ 5 . 0 0 0 ; ' m a r q u é s de Gramosa, "Etoi le du 
¡ P e s o gallo Mat in I I " . 5 000; conde de Ruiz de C a s -
P é r e z C h a v a r r í a , Gerardo Visado, J e - l m i a "Essex L a s s " 5 000. 
j s ú s Mateos. Jacinto G ó m e z , I g n a c i o l ' ; C ó r d o b a , ' 4 . 0 0 0 pesetas, 1.000 
Montes, Romualdo Arroyo, Eugenio . 
metros. 
D i r e c c i ó n de l a Cr ía Cabal lar , "Punta 
B a j a la t e n s i ó n r á p i d a m e n t e con 4 
A g u a d e C o r c o n l e 
E n s a y e s in vacilar tomando una bote-
lla diaria en ayunas y a media tarde. 
E i A g u a d e C o r é e n t e 
A V E N I D A . — " E l redoso 
de Stambul". 
U n d r a m a lleno de incidentes, y a m a -
sado con tragedlas Intensas. Se despla-
z a en él toda una a c c i ó n v iv ida entre 
desgracias y e q u í v o c o s conyugales, I n -
é s la perfecta medicina que no estropea ¡ t entos de divorcio y de suicidio. E l dra-
Y 
P E U C U L A S N U E V A S 
el e s t ó m a g o y cura todas las enfermeda-
des del riñon, vejiga e impurezas de la 
sangre. 
C a j a de 25 botellas, 33 pesetas 
De 60 í d e m , 55 pesetas. 
A d m i n i s t r a c i ó n C o r c o n t e 
M u e l l e . 3 6 , S A N T A N D E R 
l i i a i i H i n i i i i w i w 
L a B e l l e z a y O r i e n t e 
de las perlas finas, la suplen totalmente 
las P E R L A S N A K R A . E x p o s i c i ó n y ven-
ta: 34, Carrera de San Jerónimo, 34. 
m a tiene profundidad p s i c o l ó g i c a y se 
acusan fuertemente los tipos, que se de-
linean a d e m á s con l a vigorosa t é c n i c a 
alemana. Por lo d e m á s , l a obra e s t á 
concebida sobre un asunto vu lgar y t ó -
pico, de escaso i n t e r é s e s c é n i c o y difu-
so en episodios accidentales. E l des-
enlace moral iza un poco l a obra, desha-
ciendo en parte las atrevidas intrigas 
y e q u í v o c o s , pero con a r m o n í a demasia-
do convencional. Formalmente la obra, 
sin excesos importantes, congenia con 
su contenido y da en suma un conjunto 
de crudeza moral que sustraen a la ac-
c ión su limpieza y ejemplaridad. 
E n cuanto al aspecto a r t í s t i c o , si bien 
F e r i a s y f i e s t a s d e S a n P e - j ^ ^ ^ r S e í „ 
C i r o y I b a n P a b ' o e n B í . ] ! r P - O s ! a c u s a buena d i r e c c i ó n y aciertos m a - Ción del n o v í s i m o sistema de r e f r i S s i 
A r a m b u r u y Gemino Rodrigo. 
¡ P e s o p luma 
Recorrido de la prueba de Vi l la franca , ¡ ^ i c o i á g Sanz, L u i s Unza lu , Benito 
puntaable para el campeonato de |Cont reras y Manuel Horas . 
E s p a ñ a |peso ugero 
D . Arambilet , T o m á s Cuesta, E m i l i o 
l ista de participantes para l a p r ó x i m a puntuable para .el campeonato de E s - 0 ^ ^ ^ clemente Etayo , Alejandro 
Vuelta a F r a n c i a . 
E s l a siguiente: 
Grupo de "ases" 
Equipo e s p a ñ o l : 
Cepeda. 
Equipo belga: 
Hamerl inck, Rebry, Bonduel, Derouy-
sere, Vervaeke, Schepers, V a n F y s s e l -
berghe, Dewaele. 
Equipo italiano: 
Battesini . D i Pacco, F . Giacobbe, C o -
pafia. L iona , Remigio Benavente, Julio Rodr í -
E l recorrido de 143 k i l ó m e t r o s es el gu^^ Fernando Poncela, Cosme Rente-
siguiente: Vi l lafranca, Isasonac, Lego- rfa, T e m í s t o c l e s Corbajo y Manuel R i -
rreta. A l e g r í a , Tolosa, Viilabona, A y a , SUeño. 
;Orio, Zarauz , Guetaria , Zumaya , Cesto- peso welter 
na, Azpeit ia, Rég i l , Vidania, A l e g r í a , L e - j j o s é L u i s Pinedo, Luc iano Fuertes , 
gorreta, Isasondo, Vi l lafranca, Beasain, j p ^ i x oialde, J o s é Bote l la y L u i s Hoias . 
Ormaiztegui , Z u m á r r a g a , Vi l larrea l , Zu-!pes0 medio 
m a r r á g a , Ormaiztegui, Beasa in y V i l l a - Hi lario I t u r r a r á n . 
franca. ¡ P e s o semipesado 
L a sal ida se d a r á en el puente dej Emi l i o Aguirre , Pedro Goiburu, I s i -
Malkasko y la meta e s t a r á s i tuada en!dr0 izaguirre y F é l i x Erausqu in . 
T o n ^ ^ „ Í;- •• ^ renales notables. L a i n t e r p r e t a c i ó n es 
rro d S X í f t i losr<?amin?s ^ H<e-:eaineradai E n ella sobresale principal-
^ & ^ S ^ e ¿ S r i ^ « ¡ - e n t e Heinricb George y B e t t y A m m á n , 
de E s p a ñ a , han establecido para facili-1 I * 0« 
tar la concurrencia a las citadas ferias'! , . . , 
y fiestas y corridas de toros, que t e n d r á n 
lugar los d ías 29 y 30 •iei actual, bille-
tes de ida y vuelta en ? e n m d a y terce-
ra clase a precios reduc'dos. oue «e ex-
penderán desde las prüiéinnlea sstacio-
llao).—A las 6,45 (Balón) y 10,45 (terou 
z a ) : U n magní f i co flirt (Plorence Vldort 
Perfidia ( E m i l Jannings) (23-6-931) ' 
C I N E D O S D E M A Y O (Espíritu* Snn 
to, 34. E m p r e s a S. A . G . E . Teléfono 
17452).—A las 6,30 y 10,30: Corazón da 
una n a c i ó n . Amame y el mundo es irío 
Otro vuelo a Europa. -
C I N E D E L A F L O R . — Tarde, salón 
con sus diez puertas abiertas, permito 
una temperatura agradable.—Noche, te! 
rraza; caso mal tiempo salón. Butaca 
0,50. D e s p u é s de media noche, por Ñor 
m a Shearer. Princesa Tzarda, por T \ 
l ian Haid, y otras (7-6-929). 
C I N E G E N O V A (Butaca, dos peseta^ 
6,30 y 10,30: ¡Ale luya! y otras (23-6-931 ' 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo 2) 
6 y 10,30: E l guapo de la calle. Un prvZ 
ceso sensacional, por Ber t Littell . A trai-
c ión, por los tres hermanos Moorp oa 
11-929). 
C I N E D E L A O P E R A (Butaca, do, 
pesetas).—6,30 y 10,30: Corazón de ma 
r iño y otras (29-5-931). ^ 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha, 157 T*. 
l é fono 72827).—A las 6,45 y 10,45: Vivo o 
muerto (dibujos sonoros). E i chiquitín 
de la casa (cómica , en dos partes) ñor 
Lupino L a ñ e . Siempre alerta (superprn. 
d u c c i ó n F o x de gran espectáculo , ñor 
Edmond Lowe) . Muy pronto i n a u ^ u V 
Cirse", 50; conde de l a Cimera , " D e d é 
56; conde de Montelirios, "Bruja" , 54; 
Yeguada Figueroa, "Casti l la", 52; du-
que de Alburquerque, "Silillos", 56; m a r -
q u é s de Valderas , "Río A r a " , 52; A l f r e - j c h a s inclusive. Con"'dichos bnietes''pue-
do Bueno, "Seilhan", 56; m a r q u é s de T e - ¡ d e n utilizarse todos los trenos, excepto 
nebrón , "Avant Rol", 52; L u i s de Go-j los rápidos y expresos. 
S O C I E D A D D E C U L T U R A 
M U S I C A L 
E n el teatro Ca lderón , y a base de l a 
nes de L e ó n y las comprendidas en Tas Orquesta F i l a r m ó n i c a , dirigida por el C I N E M A G O Y Á (Goya" 24.' Empresa 
regiones Castellana. Vascon?rad% Nía v a - ¡ i l u s t r e P é r e z Casas , cerró su serie de S. A. G. E . ) . — A las 10,30 (jardín)- E l 
rra . A r a g ó n y Rio ja . desde el 27 del co-¡ conciertos la Sociedad de C u l t u r a M u - -
S S - * l i - ^ J l ? ^ ^ í ^ ^ 8 ! 6 ^ 0 1 . ^ - k c f t l . E l programa estaba bien combi-
cion e léc tr ica y con el grandioso espeo-
tácu lo Paramount E l desñie del aim* 
(4-6-931). or 
C I N E S A N M I G U E L . — A las 6,45 (Sa 
lón) y 10,45 (terraza): E l recluta. E l pl. 
ropeador (Will ian Haines) . 
C I N E M A A R G U E L L E S (Marqués da 
Urquijo, 11. E m p r e s a S. A. G. E Telé, 
fono 33579).—A las 6,30 y 10,30: L a más-
cara del diablo (John Gilbert). E l vi, 
k ing (Paul ina Starke) (4-3-930). 
E n l a p n m e r a parte f iguraba el "Con-
cer tó grosso en re menor", de Haendel, 
casto José . L a Venus suprema. Hamra 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha 87) 
Butaca, una peseta—6,30 y 10,30: Dr'áou, 
la y otras (21-3-931). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (P l y Ma*. 
gall, 13. E m p r e s a S. A. G. E . Teléfono 
para instrumentos de cuerda, cuya par-; 16209).—A las 6,30 y 10,30: L a canc 
musso, Gestri, Gremo, Orrecchia y P r e - i l a Avenida U r d i ñ e t , frente a l a fonda 
senti. 
Equipo australosuizo: 
Opperman, L a m b , Nicholson, Thomas 
Gil lard, Pipoz, Antanen, Buch l . 
Equipo a l e m á n : 
Thierbach, Siegel, Metze, Geyer, Stoe-
pel, Buse, Sieronski y Altenburger. 
Equipo f r a n c é s : 
Magne, Faure , Leducq, Marechal , Pe -
lissier. L e Calvez, Mauclair y Peglion. 
Zubizarreta. 
L o s premios asignados, aunque no en 
definitiva, son: 
Primero. 500 pesetas. 
Segundo. 400 pesetas. 
Tercero. 300 pesetas. 
Cuarto. 200 pesetas. 
Quinto. 100 pesetas. 
Sexto. 70 pesetas. 
S é p t i m o . 50 pesetas. 
C A R R E R A C I C L I S T A N A C I O N A L 
/ B £ A S 
Arbitros o l í m p i c o s 
Cumpliendo el requerimiento hecho 
por l a F e d e r a c i ó n Internacional de Bo-
xeo Amateur , la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de Boxeo h a acordado remit ir la l ista de 
los árb i t ros oficiales "amateurs" aptos 
para arb i t rar en los p r ó x i m o s Juegos 
O l í m p i c o s de Los Angeles. Son; 
Don J u a n Cervera y don J u a n C a s a -
Monsieur", 56; Eduardo Cobián , 
la", 54. 
Premio Ec l ipse , 6.000 pesetas , 3.400 
metros. 
Conde de l a Cimera , "Pavot Rouge . 
48; Valero Pueyo, " T o i s ó n d'Or", 57; V . 
y M . de l a Cruz , "Blue E y e s " , 63; condo; 
de Torrepalma, "Saturno", 48: E s t a n i s -
lao de Urquijo, "Pomposa", 55. 
Premio A l g i ("handicap"), 4.000 pe-
setas, 1.800 metros. 
Francisco Cadenas, "Chiquierdi": con-
de de Torre Ar ias , "Pinocho 31": J o s é 
Cavani l las , "Whatcombe"; Alfredo Bue-
no. "Greenland"; Miguel P e ñ a , "Misa 
Quality"; conde de Montelirios, "Babie-
ca"; Nemesio F . Cuesta , "Albest"; E n -
on 
P R E N S A (Plaza del 
pesetas.—6,30 y 
P i p i o - i . 3 - B Ü r í o s " e n " l o s d i X ' ^ f ' d V ^ e ^ T u ^ a i ^ 1 1 " C é m b a l o s " en dos p i a n o s ^ A r -
a! 4 del citado mes de julio, serán va: Preparados con sonoridad parecida. P L E Y E L C I N E M A (Mayor, 6 y 8. Ta, 
ledñros para regresar en ouaíquiéra d^i Merece elogios el maestro P é r e z Ca- . i é fono 95474).—A las 6,45 y 10,45: L a g]», 
los d í a s del 29 del presente mea al 7 s^S Por haber incluido la " S i n f o n í a R e - | r l a del colegio, por Marión Daviea (bu. 
del repetido julio, todas las fechas in-lnana", de Schumann. Se tra taba casiltaca, tarde y noche, una peseta). 
'de un estreno, pues y a sabemos que eni ^ - ^ ' ^ s (-^,enida d,e Dato. 10. Telé, 
nuestros conciertos orquestales no se ^ - ^ ^ ^ l T a T a V 0 0 
can má.s de media docena de s i n f o n í a s 110)30. L a dama de Victorias. Carnal 
siempre las mismas, en incesante ro- reros modelo, por Stan Laure l y Oliver 
ídar . H a y que romper con esa invetera-iHardy. E l beso, por Greta Garbo. Bu-
da costumbre, cuyo motivo no es otro|tacas, tarde y noche, dos pesetas; pria-
G o n z á l e z N t ó t ó J g ^ de yiiiamontei «Lit. 
f r i ego (An-1 
clusive. 
Hiiinfiiiiiifiiii 
R e c o r r i d o de l a i m p o r t a n t e p r u e b a q u e o r g a n i z a e! C l u b C i c l i s t a B u r -
g a l é s p a r a el 5 de ju l io 
vante) , don Antonio 
(Astur ias ) y don Franc i sco 
daluc-.a). , „ , í . Premio A g u l l a r (mil i tar vallas-"han~ 
L a rehabi l i tac ión de ! a F e d e r a c i ó n 3i000 n i t r o s ; 2.350 pesetas. 
Nacional Nemesio P . Cuesta, "Siena"; Lance- ; 
E n los c í rcu los p u g i l í s t i c o s barcelo- rOS n ú m e r o 2, "Mandarina"; Rafae l G a r -
neses se asegura que el árb i tro f r a n c é s i Cía Ciudad, "Capitolina"; m a r q u é s de la 
s e ñ o r Vaisberg, que recientemente dir i - V é g a de B o e c ü l o , "Guinea"; Juan P . de 
g i ó en Barcelona el match G i r o n é s - T a - ' L e ó n y Preyre , "Soba"; Pedro Ponce 
magnini, p a r a el t í tu lo europeo del p e - ¡ d e León, "Pierrette". 
so pluma, e s t á redactando un documen-i • * 
to que se propone elevar a la Internatio" nñfH!p!Ifi&lRT0 
nal Boxing Union, en el que, en su ca-j l:M!iU L Ü w n l U ÜL 
lidad de testigo oñe ia l ; h a r á - u i r c u m p l í 
do elogio de la actitud deportiva quej E g t a tarde, a las cinco y media, se 
pudo observar en el púb l i co b a r c e l o n é s ; jUg-ara un interesante partido de polo 
en el curso de aquella reunión . E n sui"en los terrenos del Club de P u e r t a de 
E s p a ñ a e n l o s c o n c u r s o s 
L A S E L I M I N A T O R I A S , E N S A N T A N -
D E R Y S A N S E B A S T I A N 
L a s e l e c c i ó n de los tiradores suecos 
E S T O C O L M O , 23.—Ayer h a termina-
do el segundo concurso de tiro para ia 
e l e c c i ó n de los representantes suecos en 
el campeonato del mundo, que se dispu-
t a r á en L w o w (Polonia) . 
L a s pruebas se han realizado a la 
distancia de 300 metros, sobre un blan-
co internacional y 120 balas, 40 t i ra -
das de pie, 40 rodilla en t i erra y otras 
40 tendido. 
Los mejores resultados obtenidos en 
estos dos concursos son, en total, los s i -
guientes: 
Olle Er icsson , de Cerebro, 2.179 pun-
tos; I v a r Wester, de Estokolmo y N. O. 
Persson, de Kr i s t iansand , con 2,116; 
B e r t i l Ronnmark , de Estokolmo, con 
2,113; Mauritz E r i k s s o n , de Estocolmo, 
con 2.0ai , y O. Falkheden, de Uddevalla. 
con 2.074. 
E n el segundo concurso veinte t ira-
dores rebasaron los mi l seis puntos. 
E s de mencionar el excepcional re-
sultado de 390 puntos con 40 balas, po-
s ic ión tendido, que obtuvo Olle Er icsson , 
con un fusil d a n é s de 6,5 m m . E l "re-
cord" mundial es 389 puntos. 
V a n muy avanzados los trabajos de 
o r g a n i z a c i ó n de los equipos nacionales 
de pistola y fusil que este a ñ o repre-
s e n t a r á n a E s p a ñ a en el concurso inter-
nacional de L w o w (Polonia) , que pa-
rece seguro que el Gobierno c o n c e d e r á 
l a correspondiente a u t o r i z a c i ó n . 
L o s tiradores e spaño le s han empeza-
do y a a entrenarse concienzudamente. 
L a s eliminatorias s e c e l e b r a r á n en los 
concursos de Santander y S a n S e b a s t i á n 
en forma s imi lar a como se ha hecho 
en a ñ o s anteriores. 
E l C o m i t é de s e l e c c i ó n se r e u n i r á pró-
ximamente. 
N u e v o i n t e n t o d e < < r e c o r € ^ , 
d e K a y e D o n 
R O M A , 2 S . — E l corredor automovilis-
t a K a y e Don h a llegado a l lago de Gar-
de, en donde i n t e n t a r á batir su propio 
"record" de velocidad a bordo de la ca-
noa "Miss E n g l a n d 11" en la cual halló 
l a muerte Segrave. 
Nuevo e n s a y o d e l r e g i s t r a d o r a u t o -
m á t i c o de t o c a d o s 
L a Sociedad de E s g r i m a de Ginebra 
proyecta celebrar, por ind icac ión de la 
F e d e r a c i ó n Internacional, un torneo in-
ternacional a espada en octubre de 1931, 
cuya finalidad principal es hacer un nue-
vo ensayo del a.parato e léc tr ico registra-
dor a u t o m á t i c o de tocados, que se utili-
z a r á en el torneo. 
L a Sociedad indicada desea tener la 
seguridad de que han de acudir un cier-
to n ú m e r o de tiradores extranjeros, a 
fin de tenerlo en cuenta a l organizar el 
torneo. 
S i alglin esgrimidor e s p a ñ o l o extran-
jero residente en E s p a ñ a desea tomar 
parte en este torneo, debe hacerio pre-
sente a l a F e d e r a c i ó n Regional a que 
pertenezca su sala, o directamente al se-
cretario de la Nacional, don Enr ique de 
los Santos, Mayor, 88, antes del día 12 
de julio p r ó x i m o . L o s gastos deben ser 
de cuenta del participante, al que co-
m u n i c a r á l a F e d e r a c i ó n las bonificacio-
nes que pueda ofrecer la Sociedad de E s -
gr ima de Ginebra. 
consecuencia ped irá indulgencia a l c i -
tado organismo, a fin de que se dicte 
un indulto a favor de E s p a ñ a , sobre la 
que pesan duras sanciones, impuestas 
por l a entidad pugilistica internacional 
como consecuencia de los incidentes que 
el apasionamiento de parte del p ú b l i c o 
produjo en Valencia y en Barcelona. 
M , Robert Vaisberg, que hace grandes 
elogios de la deportividad del púb l i co 
esptíSOl, aj'Hg"?» f t t«dadas esperanzas de 
que la I . B . U . vuelva de su acuerdo 
y anule el castigo impuesto a E s p a ñ a . 
Gans vence a Tejeiro por puntos 
P O U G H K E E P S I B (Estado de Nueva 
Y o r k ) , 23.—Anoche se ce lebró en esta 
ciudad un combate de boxeo a diez asal-
tos entre el e spaño l Ange l Tejeiro y Joe 
Gans, de California. 
J o s é Gans f u é proclamado vencedor por 
puntos. E l vencedor p e s ó ciento cuaren-
ta y cuatro libras y media y el e s p a ñ o l 
c i e n t o cuarenta y seis. — Associated 
Press . 
Hierro, correspondiente al campeonato 
de Madrid. 
L a s c a r r e r a s d e g a l g o s y l a s 
o b r a s d e l S t a d i u m 
Con motivo de las grandes obras que 
se e s t á n realizando en ei S t á d i u m Me 
tropolitano, y p a r a dar mayor rapidez a 
su conc lus ión , el C o m i t é h a acordado 
suspender temporalmente las carreras 
para reanudarlas de nuevo con toda c la-
se de comodidades para el públ ico , pues 
con las grandes mejoras que se e s t á n 
introduciendo en el recinto se puede ase-
gurar que s e r á el mejor c inódromo del 
mundo. 
c a r r e r a e n c n e s t a 
P A R A E L D I A 5 D E J U L I O 
A l v a r e z v e n c i ó a M o r a e n 
e l P a l a c i o d e l B i l l a r 
L o s resultados de los partidos juga-
dos ú l t i m a m e n t e en el Palac io del B i -
llar, dieron los siguientes datos: 
Ortega v e n c i ó a Alvarez en 46 en-
tradas, con serie de 10 y promedio de 
1'63; A l v a r e z se q u e d ó en 63 con serie 
de 8 y promedio de 1'40. 
Alvarez ha, vencido a M o r a en 33 en-
tradas, con serie de 8 y promedio de 
Se ha cursado a los ministerios de 
E c o n o m í a Nacional y G o b e r n a c i ó n las 
peticiones de permiso p a r a la celebra-
c ión de l a interesante prueba en cuesta 
de V i s ta Alegre, que l a D e l e g a c i ó n en 
T a r r a s a del Moto Club de C a t a l u ñ a or-
ganiza para el primer domingo del pró -
ximo mes de julio. 
E s t a prueba se destina exclusivamen-
te para corredores con motocicletas so-
las y motocicletas con "sidecar". S e ce-
lebrará en l a carretera de T a r r a s a a 
Martorell entre los k i l ó m e t r o s 11 y 
13,700. 
Se a d m i t i r á n las siguientes catego-
rías: 
C a t e g o r í a A.—Motocicletas. 
C lase 6 .—Hasta 175 ce. de c u b i c a c i ó n 
cilindrica total. 
C lase A . — H a s t a 250 ce. de cubica-
c ión c i l indrica total. 
C lase B . — H a s t a 350 ce. de c u b i c a c i ó n 
cil indrica total. 
C lase C . — H a s t a 500 ce. de c u b i c a c i ó n 
cil indrica total. 
C a t e g o r í a B.—Motocicletas, con side-
car. 
C la se B s.—Hasta 350 ce. 
Clase F . — H a s t a 600 ce. 
I Ñ I G O M U E B L E S 
Barat í s imos . Costanilla de los Angeles 15 
i i i i W i H I l l I H E H M 
E P I L E P S I A 
O A C C T D E X T E S ISTERVIOSOS 
Curación radical con las pastilla? 
A N T I F . P I L E F T I C A S 
D E O C H O A , 
Pidan prospectos. Apartado G34. 
M A D R I D 
•.>--•-,-. 
porque fs b s m 
que la pereza de ensayos, por una p a r - i 0 ^ 1 - peseta (7-12-930) 
te, y, de otra, el miedo a ia taquilla. En1,. i r v o : L I 'Telefono 55575). —Agradable 
emperatura.—A las 6,45 y 10,45: Noti-
ciario. Cómica . Dibujos. L a novia del re-
gimiento, opereta en tecnicolor, con un 
formidable reparto: Vivienne Segal, Lui-
i m t a c i o n a 
S e i n a u g u r a r á e! s á b a d o próx ime 
t í e a t a n 
c o m o u s t e d j p e r ® m e 
C ü T i 
Gal 9Í. WCÉam 
••) -.i "i .' 
fin, celebrerooa haber escuchado esta 
m ú s i c a magnifica, tan personal, que nos 
hace recordar trozos de otras obras del 
gran compositor a l e m á n . M ú s i c a sana.jsa Fazenda y Lupino L a ñ e (29-5-931). 
robusta, a la que no entorpece el matiz ' » * « 
r o m á n t i c o para l a e x p r e s i ó n profunda! /Tr, , , iJt , 
de las ideas, qae briUan como oro pu-lpoS' — w d ° S ^ ó T 
ns imo en el primero y segundo tiempo;fecha entre p a r é n t e s i s al pie de ca^a 
y la deliciosa m a r c h a fúnebre . jcartelera corresponde a la de puhlica-
Hace muchos a ñ o s , cuando v i v í a c o n ' c i ó n de E L D E B A T E de la crítica de 
F a l l a en P a r í s , oí decir a l i lustre m ú s i - | I a ol>ra.) 
co gaditano que t e n í a en proyecto es-I 
cribir una ópera t itulada " L a muerte dejf^ • • / 
Carmen". Dicho proyecto no se rea l i zó , lÜJJjJQSI(¡5011 
pero s in duda F a l l a lo h a transmitido! * 
a Ernes to Halffter, pues desde hace 
tiempo se 03̂ 0 hablar de la obra en cues-
t ión , primero como a c o m p a ñ a m i e n t o mu-
sical de una pe l í cu la c i n e m a t o g r á f i c a y 
d e s p u é s como una ópera . E n Madrid se 
han tocado dos trozos de " L a muerte de 
Carmen". E l que h a estrenado P é r e z C a - \ " 
sas en su concierto consiste ,eu una "ha- i B A R C E L O N A , 2 3 . — E n el Palacio c 
\- 1 b a ñ e r a " de amplias dimensiones, con nu-i A g r i c u l t u r a del Parque de Montjuich i 
• trido ropaje orquestal y con i n s t r u m e n - | e s t á trabajando con g r a n actividad coi; 
tos añad idos , tales como dos pianos, objeto de dejar ultimados todos los de-, 
f lauta "en sol" y trompeta "en re". E J i talles de emplazamiento de la Exposi-
disefio que sirve de base es muy c o r t o ! c i ó n C a n n a , que se i n a u g u r a r á ei sá-
y parece inspirado en la otra "habane- hado p r ó x i m o . 
ra" , de Bizet. Quizá este parecido con; L a mencionada E x p o s i c i ó n quedará 
la mag i s tra l ó p e r a francesa perjudica instalada en mío de los salones de dicho 
un poco a la nueva. Por lo d e m á s , l a palacio, y con tal motivo la Exposición 
obra e s t á bien cincelada. : e s t a r á a salvo de las inclemencias del 
L a Orquesta F i l a r m ó n i c a y su direc-t iempo, 
tor, P é r e z Casas , estuvieron sencil la-! L o s jueces que a c t u a r á n en el con-
mente admirables. E n la "S in fon ía Re- |curso son los siguientes: 
nana" dieron pruebas de su disciplina 1 Don Conrado Soler, para las razas po-
y hasta de resistencia. Marcaron toda denco mal lorqu ín , perdigueros del país, 
la nobleza de su l í n e a m e l ó d i c a y dic- perros de pastor, 'cata lán, perros de pre-
rou prestancia y brillantez a los ero- sa mallorquines, mastines, galgos, poin-
zos de color. Naturalmente, el é x i t o ma- ters. 
yor de l a tarde f u é p a r a el "Concertó". ; Don Georg Hermann. dogos alemas 
Haendel, cuyos deliciosos tiempos nes, berger a l e m á n , boxers, schnauzers, 
iiaiüiiBiii 
M A S 
N T E N S A M E N T C 
;;E ¡a •niiin • B B 
F O O T B A L L 
Barce lona-Urania 
E s un hecho l a c e l e b r a c i ó n en L a s 
C c r t s del interesante partido entre el 
¡Barce lona y el " U r a n i a Geneve Sport 
2'27. M o r a se quedó en 74 tantos en I Club". 
una entrada menos, con 12 de serie y ! Se c e l e b r a r á el día 5 del p r ó x i m o mes 
2'30 de nromedio. 
de 
constituyeron un verdadero regalo para dobermann y braco a l e m á n , 
el auditorio de la Cul tura l . 
J o a q u í n T U R I N A 
T E A T R O S 
Don L u i s Oliver R o d é s , settera irlan-
deses, negro y fuego; Iredal Terriers, 
f o x - t e r r í e r s , cockers y giiffon khortala. 
Don J o s é M a r í a F e r r á n , dachshunds. 
Don C é s a r Mart ínez , Pomeranias, Pe-
kineses, perros de aguas y d e m á s perros 
de lujo. 
Como suplentes a c t u a r á n don Joaquín 
Curación cientiflea, sin operar. D O C T O R M O R E N O M A R T I . Honorarios despue-^ 
deJ alta. F U E N C A R R A L , 20. TeJé íono 98801; de cinco a siete (antes Sagasta, 4). 
10 o 
AI JKAZAR.—Compañía Pino-Thuill ier. jCarreras ' dcm K-aoul M a s s ó . don Juan 
A las 7 y a las 11 (populares): Mi casa Jofre y don Pablo V i d a l Balaguer. 
n r U " n n ñ e r n 0 (i enorme éx i to c ó m i c o ! ) i E l C o m i t é femenino e s t á integrado por 
í'x3T-xVrtA /-r-,i J ^ . iIas sigu entes s e ñ o r i t a s : Conchita See-
™ i e i s x ^ t e ™ d ' ^ r r í a B Í 
30,45 (acontecimiento): E l gorro frigk, ;toria G a r r ^ a Plana3' M a r í a Teresa Bu-
Campanela (13-6-931). vxedas, Dolores M a r í a Ortoll , Mar ía K0-
E S F A S O L (Principe, 27). — M a r g a r i t a ;sa Tusquets, Merceditas V i ñ a s , Joseñ-
Xirgu.—7 y 10,30: De muy buena fami- jna F e r r e r Vidal y l a señor i ta Enríque-
ha. de Benavente, y lectura de Cartas1 ta Salvans. 
de mujeres (12-3-931). »~YIMW, 
F U E N C A R R A L . — C o m p a ñ í a Lino R o - L ̂  . ^ ^ T ^ L f o -
drígueZ.--6,45 y 10,45: L a s guapas (huta-i c o n s i s t i r á n en objetos de arte, co-
cas, las mejores, tarde, dos pesetas- no-iP8-8- medallas y diplomas, 
che, 2,50). | E n t r e los premios recibidos dltiima-
M A R I A I S A B E L (Barquillo, 14).—A'mente figuran una copa de la Sociedad 
las 6,45 y 10.45: L a culpa es de el los'Galguera de C a t a l u ñ a , otra de la Socie-
M ? C r a R O v m P T T A ^ íi7"6:93,1^ r. . Protectora de Animales y P l a n t f 
6 . 4 ^ f ^ T S ™ 0 « d ? ? ^ * ^ « u b Deportivo G a l ^ e 
ca pptio. dos pesetas; entresuelo, 0,K5>. Madrid. A d e m á s , la Sociedad organiza 
10,45: ¿ Q u é da usted por el conde? ( b u - i ^ r a destina 18 copas a l mismo oojew. 
taca, tres pesetas; entresuelo, una) {2<a \ - - ' 
12-929). 
T B A T R O C I R C O D E P R I C E (Plaza 
del Rey, 8).--Viernes 26 junio, inaugura-
c ión de la c o m p a ñ í a l írica Eugenio Ca-
sáis . E s p e c t á c u l o por secciones. Butaca, 
una peseta. 
Z A R Z U E L A . — 6,45: Mariquilla Terre-
moto.—10,45: E l a lma de corcho (23-2-
930). 
imi 
C u r a reumatismo y artrltismo en cualquier grado y las flebitis y varices con 
secutlvas. Ag-ua corriente en las haDitaciones, ascensor y telefono interurb.iuo. 
3 E S S m m 
H O P I T A L 
(estómago) 
G M E - G R I L L E 
(hilado) 
Son bu aguas minerales naturales más superiores y las de mejores resul-
tadog tomadas a doniicilio. Insustituibin?» para la mesa. 
E X C A V A D O S Y A R T E S I A N O S . Ga-
rantizo caudales de agua, sin previo 
desembolso. Alquilo maquinaria a g j t i 
miento. Madrid, provincias. A. F e r n á n I C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 7 y 
dez, P l Y M A R G A L L , 9. Teléf. 95362. a laa 11: Grandes atracciones. Ballet P a -
lacios, Rosaril lo de Triana , Ofelia de 
A r a g ó n , Carmelita Sevilla (butaca, dos 
pesetas). 
P A L A C I O D E L B I L L A R (Doctor Cor-
tezo, 4 ) . — E n la gran sala de "matchs", a 
las 7 y 10,45, grandes partidos a caram-
bolas a la roja y tres bandas. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6. 
T e l é f o n o 17093).—A las 4,30 (tarde). Dos 
grandes partidos a beneficio de los obre-
ros parados. Primero, a pala: Araquis-
tain y Le jona contra So lozábal y Abáso-
lo. Segundo, a remonte: Irigoyen y E r r e -
zábal contra Mina e Iturain. 
C I N E S 
C I N E A V E N I D A ( P i y Margall, 15. 
E m p r e s a S. A. G. E . Te lé fono 17571).— 
A las 6,30 y 10,30: E l recluso de Stam-
bul (Betty A m a m ) . 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del C a -






L O N D R E S , 23.—Los partidos jugados 
esta tarde en Wimbledon, correspondien-
tes al campeonato internacional en do -
de part ic ipan los mejores jugadores a 
mundo, han resultado muy interesante . 
He aquí los nartidos m á s salientes: 
A U S T I N g a n ó a H . Sato, por 6—1. 
6—3 y 6—0. „ 
P E R R Y v e n c i ó a Aoki , por 7—5. 
g 3 
S. W O O D g a n ó a A . C . Crosley, Por 
6—3, 6—1, 6—2. 
'll!BIIIIIBI¡IIIBIII¡»lllini!IIIBIIII!B!IIIIB!IIIIBI¡liIBIIIIlB!lll!B:"llB̂ S 
L e a a d i a r i o n u e s t r o s a n u n -
c i o s p o r p a l a b r a s , c l a s i f i -
c a d o s e n s e c c i o n e s . E n el!os 
e n c o n t r a r á d i v e r s a s o f e r t a s 
i n t e r e s a n t e s 
í T E R I V I I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
tfENTA E N F A R I V I A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C A J A , 3 , 5 0 T I M B R E I N C L U I D O 
E x i g i d l a l e g í t i m a D I G E S T 0 N A ( C h o r r o ) . G r a n premio y 
m e d a ü a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de Hi f l i ene d e . - ( « d r s s 
i 
MAXUIID.—Año XXI.—Núm. 6.837 
E L D E B A T E ( 7 ) Miércoles, 34 de junio de 1981 
l e r a 
I N T E R I O R 4 POR 100. — Serie F , 
62,50; E (62,50), 62,50; D (62,50), 62,50; 
C (62,50). 62,50; B (62,50), 62.50; A 
(62,50), 62,50; G y H (62,50), 62,50. 
E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie C, 76; 
B, 76; A (76), 76; G y H (76), 76. 
A M O R T I Z A R L E 4 POR 100, CON IM-
PUESTO.—Serie C, 70. 
A M O R T I Z A R L E 5 POR 100, 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie F , 81,50; C (82), 82; 
A (82), 82. 
A M O R T I Z A R L E 8 POR 100, 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie C (76), 76; B (76), 
76; A (76), 76. * 
A M O R T I Z A R L E 5 POR 100, 1926, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (90), 90; B (90), 
90; A (90), 90. 
A M O R T I Z A R L E 5 POR 100, 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie D (90,50), 90,50; C 
(90,50), 90,50; B (90,50), 90,50; A (90,50), 
90,50. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1927, 
CON IMPUESTO. — Serie E (73). 73; 
C (73). 73; B (73), 73; A (73). 73. 
A M O R T I Z A R L E 3 POR 100, 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (61,50). 61,50; E , 
61.50; D (61.50), 61,50; C (61,50). 61.50; 
B (61,50). 61.50; A (63). 63. 
A M O R T I Z A R L E 4 POR 100, 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (74,50), 74,50; B, 
74.50; A (74,50), 74,50. 
A M O R T I Z A R L E 4,50 POR 100, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (81), 81; B (81), 
81* A (82) 82. 
ÁMORTÍZABLB 5 POR 100, 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie D. 90; C (90), 90; B 
(90). 90; A (90.50), 91. 
BONOS ORO.—Serie A (160), 161; B 
;(160), 160. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(89,50). 89,50; B (89,50), 89,50. 
1914 (80), 80. 
AYUNTAMIENTOS.—Villa de Madrid, 
Tánger-Fez (98,50), 98. 
GARANTIAS POR E L ESTADO. — 
CEDULAS. — Hipotecario, 5 por 100 
(90), 90,50; 6 por 100 (101). 101; Crédito 
Local, 6 por 100 (90,50), 90; 5,50 por 100 
(84.25). 84; Cédulas argentinas (3.23), 
8,28; Bonos Exposición, 97,25. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS.—Empréstito argentino (99,20), 99. 
to, 285; Petrocina (Compañía Petróleos), 
469; Royal Dutch, 2.300; Minas Tharsis, 
a término, 302. Seguros: L'Abeille (acci 
dentes), 820; Fénix (vida), 805; East-
man, 1.200; Piritas de Huelva, 2.025; Mi-
nas de Segre, 118; Trasatlántica, 55. Ac-
ciones: Ferrocarriles del Norte, 795. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas. 50,10; francos, 124,265; dólares, 
é,8665; belgas, 34,9425; liras, 92,96; norue-
gas, 18,17; australias, 34,65; chilenos, 37,70. 
(Cierre) 
Pesetas, 49.85; francos, 124,255; dóla-
res, 4,86 11/16; belgas, 34,94; francos sui-
zos, 25,0925; florines, 12.0925; liras, 92.965; 
marcos, 20,48; coronas suecas, 18,145; 
ídem danesas, 18.165; ídem noruegas, 
18,165; chelines austríacos, 34.625; coro-
nas checas, 164,25; marcos flnlandests, 
193,25; escudos portugueses, 110 1/8; 
dracmas, 375; lei, 817; milreis, 3 13/16; 
pesos argentinos, 39 9/16; ídem urugua-
yos, 29; Bombay, 1 chelín 5,75 peniques; 
Changai, 1 chelín 2 7/8 peniques; Hong-
kong, 11 7/8 peniques; Yokohama, 2 che-
lines 0 3/8 peniques. 
BOLSA D E Z U R I C H 
Pesetas, 50,20; libras, 25,075; dólares, 
5.1565; marcos, 122,50; francos, 20,195; li-
ras, 27,009. 
NOTAS INFORMATIVAS 
L a Bolsa continúa sostenida y el volu-
men total de operaciones es análogo al 
del día anterior. 
De los Fondos públicos únicamente mo-
difica su cambio la serie A del amorti-
mación para recalcar esta favorable im-
presión del mercado. E n Obligaciones no 
ha habido más variación que en Priori-
tes, que abrieron a 58 y cerraron a 5«,50 
en alza de tres cuartos de entero. De los 
restantes valores salió oferta sin varia-
ción. 
E n acciones bancarias, los Bilbaos re-
pitieron cambios, quedando ofrecidos. 
Hubo papel de los restantes valores sin 
variaciones. 
E n Ferrocarriles, los Nortes subieron 
dos puntos, los Alicantes, cinco y los Vas-
congados repitieron cambios, restando 
papel a la cotización de Nortes y Vascon-
gados y dinero para los Alicantes. Los 
Santanderes y Roblas estuvieron ofre-
cidos a 550. 
E n eléctricas, mejoran las Españolas 
tres enteros, quedando papel al cambio. 
Los derechos de suscripción de este va-
lor se solicitaron a 11,50 y se ofrecieron 
a 12,50. Las Ibéricas, viejas, se demanda-
ron a 695 por 700 y las nuevas a 670. Î os 
Secretarios judiciales.— Primer ejerci-
cio.—Número de plazas, 50, más 50 en 
expectación de destino. Puntuación má-
xima, 60; mínima, 10; mayor obtenida, 
35,75. 
Se suspendió la sesión que había de 
celebrarse ayer, quedando fijada para 
hoy, con igual convocatoria, o sea, del 
208 al 228. 
Van aprobados 51. 
Depositarios de Fondos.—Segundo ejer-
cicio.—Cargo de nueva creación. Núme-
ro indefinido de plazas. Puntuación má-
xima, 50; mínima, 26; mayor obteni-
da, 30. 
Aprobaron ayer don Pedro Romero 
Mendoza, número 103, con 30 puntos, y 
don Andrés Martín Lázaro, número 169, 
con 26,40. 
Para hoy, desde el 201 al final. 
Van aprobados 4. 
Auxiliares femeninos de Correos.—Pri-
mer ejercicio.—Número indeterminado de 
plazas. Puntuación máxima, 10; mínima, 
5; mayor obtenida, 8,25. 
Aprobaron las señoritas número 446, 
Luisa Cervigón Cenarro, con 6,25 puntos; 
Dueros, viejos, se' ofrecen a 375 y las 449, Elisa Cilleros Hernández, 5,50; 456, 
Uniones Eléctricas Vizcaínas a 795. Se María Concepción Cobo de Guzmán, 6,25; 
demandan los Viesgos a 600. 460, Eugenia Cobos Cisneros. 5.85; 470, 
E n ©1 grupo minero, las Setares repd-l Felisa Cepeiro del Villar, 5,01; 482, An-
ten cambios anteriores. Las Setolazar all&ela Cartazar Royán, 5,50; 487, Asunción 
portador subieron dos duros y las nomi- Cavo Grau. 5,35; 489. Julia Crespo y L . 
nativas repiten cambios, quedando solici-l M(>n3ardín. 6,50; 496, Carmen Cuadrado 
tadas. Las Meneras se ofrecen a 98, lasíSanz, 5,75; 510, Isabel Chacón Alonso, 
Ponferradas a 200 y las Rif al portador! 5,25, y 513, Manuela Charles Sánchez, 
zable de 1929, que gana dos cuartillos. 35, laS Mr»dacas * 70 por 80, las G-uipUZ-
Las restantes Deudas del Estado no va- coanas a 75 Por 80' las Bachis a 430 por 
De las cédulas hipotecarias solamen-
te se negocian las al 5 y las al 6 por 100. 
las primeras con ventaja de medio pun-
to, y las 6 por 100, al cambio anterior. 
5,05. 
Para hoy, del 534 al 571; suplentes, del 
574 al 673. 
Van aprobadas 90. 
Secretarías de Juzgados.—La "Gaceta" 
de ayer publica el cuestionario que en 
materia penal ha de regir en las oposi-
500,"Tos Nervioñes 'a' 600 p"or"625 "y" hay ciones para proveer Secretarías judicia-
a 350. 
E n el sector naviero, las Sotas se de-
mandan a 940, las Amayas a 270, las 
Uniones a 180, las Generales de Navega-
ción a 90 por 100, las Vizcayas a 30 por 
papel para Vascongadas a 335 y para 
Euzkeras a 75. 
E n el departamento siderúrgico, los Al-
tos Hornos suben su cotización. mejoran-
Las de Crédito local se hacen después de do cinco, duros. quedando dinero. Los 
varios d' s de inactividad, con pérdidaiMediterraneos se sohcitan a 70. Se ofre-
de dos cuartillos en las al 6 por 100, y \ ^ n FeJlguera^ o^78' Echeyarrías a 425, 
de uno en las al 5 y medio. 
Hidroeléctrica y Cooperativas Electra 
no modifican sus cambios anteriores y 
Alberche retrocede de 85 a 80. 
E n el _sector bancario se negocian las 
ACCIONES.—Banco España (505), 510;* d.e España e Hipotecario, con ventaja de 
Idem Hipotecario (390). 390; Cooperativa 
Electra A (148), 148; ídem B (148), 148; 
Hidroeléctrica (181), 181; Alberche, or-
dinarias (85), 80; Telefónica, preferen-
tes (101,50), 102,25; ídem, ordinarias 
(113,50), 114; Rif portador, contado (335). 
355; ídem nominativas (290), 299; Fel-
guera, contado (76), 77; ídem, fin corrien-
te, 78; ídem, fin próximo, 78,50; Guin-
dos (480), 480; Tabacos (200), 200; Espa-
ñola Petróleos (30,50), 31; M. Z. A., con-
tado (255), 255; ídem, fin corriente (255), 
255; Metro (150), 150; Norte, contado 
(350), 350; ídem, fin corriente (350), 350: 
Tranvías G r a n a d a , 96; Madrileña de 
Tranvías, contado (88), 88; Altos Hor-
nos (104), 108; Azucarera (56), 56,50; Ex-
plosivos, contado (615), 635; ídem, fin co-
rriente (615), 637; ídem, ñn próximo, 644. 
OBLIGACIONES. — H. Española (101), 
101; Telefónica, 94; Norte, p r i m e r a 
(56,50). 57; ídem, cuarta, 57; ídem, Esp. 6 
por 100 (94,25), 94; ídem, Valencianas 
cinco puntos en el primero y sin nove-
dad en el segundo. Central queda con 
papel a 87. 
Las minas del Rif, portador, mejora-
ron 20 enteros; las nominativas 2, y la 
Felguera 1 para contado, a 77, quedando 
a 78 y a 78,50 para fin corriente y fin 
próximo. Los Guindos no varían. 
Todos los valores de fracción repiten 
sus cambios anteriores, excepto los Tran-
vías de Granada, que desmerecen 4 en-
teros, después de no publicarse durante 
varios días. 
Hay mejoras de 4 enteros en los Altos 
Hornos, y de medio en Azucareras y en 
Petrolillos. 
Los Explosivos mejoran 20 pesetas 
para contado, 22 a fin de mes, y a fin 
del próximo se publican a 644. 
E l cambio internacional comenzó sien-
do favorable para la peseta, y Londres 
publicó a primera hora de la mañana 
el curso de 49,85 para la peseta; poco 
(92,25), 9^25; Alicante primera (264) 267; i a fué mejorando la cotización de 
ídem I (90,50), 90,25; Metropolitano 5 por' 
100, A, 88,50; ídem 5 por 100, B, 88,50; 
Peñarroya 6 por 100 (95), 95. 























BOLSA D E B I L B A O 
' Altos HomOs, 112; Explosdvos, 625; 
''fi¡n corriiente, 627,50; Papelera 152; BU-
bao, 1.500; Norte, 352; Alicante, 255; Se-
tolazar portador, 110; Nominativa, 100; 
Española, 183; cup. 11,50 a 12 dinero. 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
BARCELONA, 23.—Francos, 39,85; li-
bras, 49,50; dólares, 10,165; liras. 53,20; 
belgas, 197,25; marcos, 2,415; argenti-
nos, 3,22. 
Nortes, 70,80-71; Andaluces, 21; Trans-
versal, 19-20; Rif, 72; Filipinas, 128,50; 
Colonial, 69; Banco Cataluña, 69-69; Fel-
gueras, 77-78; Aguas, 165-166; Azucare-
ras, 54,50; Petróleos, 6,30-6,35; Ford, 201-
203; Asland, 106-107; Tranvías, 55-56; Ali-
cantes, 51,50. 
Algodones: Liverpool.—^Disponible, 5,22; 
Junio, 5,02; julio, 5,03; octubre, 5,14; ene-
ro, 5,24; marzo, 5,33; mayo, 5,41. 
Nueva York.—Julio, 9,38; diciembre, 
9,77; enero, 10,13; marzo, 10,33 
. BOLSA D E PARIS 
Pesetas, 246,50; libras. 1,24,275; dólares. 
25,535; belgas, 355,25; francos suizos. 
495; liras, 1S3,75; florines, I.0ÍZS. 
» * « 
(De nuestro corresponsal) 
nuestra divisa, y el mercado inglés llegó 
a cotizar hasta a 49,35; pero a última 
hora el cambio internacional tiene ma-
yor tensión y Londres cierra a 50,10. 
Los cambios publicados por el Centro 
de Contratación presentan baja de una 
peseta en la libra, de 80 céntimos en los 
francos y de 10 y medio en el dólar. 
« * * 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 118.800; exterior, 10.000; 4 por 
100 amortizable, 5.000; 5 por 100, 192íf, 
63.000; 1917, 23.000; 1928, 43.500; 1927, sin 
impuestos, 83.500; con impuestos, léG.OOO'; 
3 por 100, 1928, 162.500; fin corriente, 
50.000; 4 por 100, 7-600 ; 4,50 por 100, 
25.500 ; 5 por 100, 1929, 22.500; Bonos oro, 
77.000; Ferroviaria, 5 por 100, 26.500; Ma-
drid, 1914, 5.000; Tánger-Fez, 31.500; Hi-
potecario, 5 por 100, 34.500 ; 6 por 100, 
33.500; Crédito Local, 6 por 100, 8.000; 
5,50 por 100, 8.000; Bonos Exposición, 
2.000; Empréstito argentino, 1.000, 
Acciones.—Banco de España, 7.000; Hi-
potecario, 21.000; O&ntral, dobles, 25.000; 
Edectra. A, 1.000; B, 1-5O0; Hidroeléctri-
ca, 12.500; Alberche, 5.000; Telefónica, 
preferentes, 36.000; ordinarias, 50.000; 
Rif, portador, 105 accionéis; nominativas, 
248 acciones; Felguera, 82.500; fin co-
rriente, 37.500; fin próximo, 12.500; Guin-
dos, 52 aooionee; fin corriente. 175 accio-
nes; Tabacos, 9,500; Alicante, 192 accio-
nes; fin corriente, 25 acciones; "Metro". 
35.500: Norte, 429 acciones; fin corriente, 
75 aociomes; fin próximo, 50 acciones; 
Tranvías de Granada, 15.000; dobles, 
12.500; Tranvías, 5,000; dobles. 10,500 000; 
Altos Hornos, 5.-000; ordinarias, 10.000; 
fin corriente, 12.500; Petrolillos, 470 ac-
ciones; fin corriente, 100 acciomes; Ex-
Basconias a 1.200 y Navales blancas a 
105. 
E n el grupo industrial, los Explosivos 
abrieron muy desanimados, pero a medi-
da que afluyó el dinero de las Bolsas de 
Barcelona y Madrid, donde el valor está 
firme, mejoró el cambio, ganando cinco 
duros y quedando solicitados. Las Pa-
peleras ganaron dos enteros. Las Resi-
neras volvieron a solicitarse a 30, con 
papel a 34. Hubo ofertas de Bodegas Bil-
baínas, Franco-Españolas, Leopoldos y 
Ebros. 
E n el corro de moneda, los francos se 
cotizaron a 39,95, las libras a 49,50 y los 
dólares a 10.16. 
MERCADO D E M E T A L E S 
BILBAO, 23.—Cable recibido de la Bol-
sa de Londres por la casa' Bonifacio Ló-
pez de Bilbao: 
Cobre Standard, 37-7-6; ídem electro-
lítico, 39-5; ídem Best-Selected, 38-10; es-
taño Straist, en lingotes, al contado, 110; 
les entre oficiales letrados. 
S e d e r o g a l a c r e a c i ó n d e 
c a r t e r í a s c e n t r a l e s 
L a "Gaceta" de ayer publicó un decre-
to del ministerio de Comunicaciónss, cu-
ya parte dispositiva dice: 
"Artículo 1.° Se. deroga" la real orden 
de 16 de enero de 1924, creando las Car-
terías centrales. 
Art. 2 ° Se decílaran anuladas y sin 
valor ni efecto las siguientes disposicio-
nes: 
Reail orden de primero die mayo de 
1924 sobre Tribunales de honor-
Real orden de 4 de marzo de 1925, apdi-
cando a Correos la de 12 de diciembre 
de 1924 y circular de 18 de agosto de 
1926, sobre licencias por enfermedad. 
Circular de 3 de abril de 1929, sobre 
comisiones en Balnearios. 
Art. 3.° Se declaran subsistentes las 
sdgui entes disposiciones: 
Real deor&to de 21 de agosto de 1925. 
sobre límite de peso para paquetes d3 
periódicos. 
Real decreto de 15 de febrero de 1927, 
ídem "Cordero y bandera" inglés, en lin- sobre reintegros de la Caja Postal de 
gotea, 109; ídem, id. en barritas, 111; pío-!Ahorros, por muerte del titular, 
mo español, 11-17-6; plata (cotización por * Real orden de primero de marzo de 
onza). 12-3-8; sulfato di cobre, 20-10; Té-11928. autorizando a las Carterías rurales 
guio de antimonio, 42-10; aluminio, 85; " 
mercurio, 17. 
C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r r i l e s 
A n d a l u c e s 
Productos provisionales del tráfico. Pe-
de dos enlaces para prestar el servicio 
de Giro Postal, hasta 50 p?setas. 
Real orden de 12 de agoisto de 1930, 
sobre invalidación de correctivos. 
Art. 4.° Las reales órdenes de 17 de 
septiembre, 16 de octubre y 20 de oc-
L a r e o r g a n i z a c i ó n d e l a s A c a d e m i a s m i l i t a r e s S a n t o r a l y c u l t o s 
Subvenciones p a r a c o n s t r u c c i ó n de escuelas . C a s a s para obreros 
en A l m a d é n . Peticiones de los carteros rurales 
L a S a l a mixta del Supremo 
ayer con los periodistas, se refirió a la 
orden de su departamento, que estima de 
gran interés social y que da efectividad 
la caducidad de la nota de anteceden 
tes penales. 
— E r a absurdo—indicó el señor de los 
Ríos—que un delicuente ocasional en-
contrase siempre ese carácter de tal de-
licuente ocasional, por haber tenido la 
desventura de realizar un acto de delin-
cuencia y al que pudiera no correspon-
derle este carácter. Para ello es necesa-
rio que desaparezca el documento admi-
nistrativo que le imposibilitaba para po-
der seguir una vida natural de la que se 
apartó en un momento de obcecación. 
L a rigidez del Código de 1870 no tiene 
la laxitud que debe darse a este punto 
y al que habrá de subordinarlo en los 
nuevos principios en que se ha de ins-
pirar el futuro Código penal. Desapare-
cida la huella psicológica del delito debe 
desaparecer igualmente lo que adminis-
trativamente le perjudica al recluso, ya 
cumplido con la sociedad. 
Después se refirió el ministro a la sa-
la mixta, del Supremo y dijo que con 
objeto de que llegue a tener una estruc-
tura orgánica civil que corresponda a 
su nuevo carácter, está preparando un 
decreto en el que se adapta el Código 
de justicia militar a los nuevos princi-
pios que han inspirado la legislación 
del Gobierno provisional de la República, 
el cual puede determinar alguna varian-
te de transcendencia en el orden proce-
sal, pero como esto sólo es un proyecto 
de decreto y ha ,de ser sometido al Con-
sejo, se excusó el señor de los Ríos de 
dar más detalles a este respecto. 
L a reforma agrar ia 
plosivos, 18,800; fin corriente, 32-500; fin dente, Carlos 
ríodo de explotación del 1 al 10 de junio tubre de 1923, sobre régimen de funcio-
de 1931.—A partir de primero de enero | nanos y faltas de asistencia a la oficina, 
1931, 26.507.701,47; 1930, 30.319.238,22. Di-ino podrán ser aplicadas a funcionarios 
ferencia desde primero de enero, en me-íde Correos, por vulnerar sus Reglamen-
nos, 3.811.536,75. tos orgánicos." 
C a m i n o s d e H i e r r o d e l N o r t e d e 
E s p a ñ a 
Ingresos de la explótációfi desde píT-
mero de enero al 20 de mayo de 1931, 
comparados con las correspondientes al 
mismo periodo en el año anterior.—Acu-
mulados desde primero de enero: 1931, 
132.133.626,99; 1930, 139.524.106,52. Dife-
rencia, — 7.390.079.53. 
aiiiiwiiiiiwiiiw™^ 
C O P i l l ! fflOIM " K E M " 
AVISO A LOS SEÑORES ACCIONISTAS 
E l Consejo de Administración de esta 
Compañía ha acordado repartir, a cuenta 
de los beneficios del ejercicio actual, un 
dividendo activo de pesetas 28,22 por ac-
ción, de cuya cantidad la Sociedad se 
reserva 3,22 pesetas para atender al pa-
go de los impuestos legales que son a 
cargo del accionista, quedando, por tan-li 
to, un líquido a percibir de V E I N T I C I N , | 
CO P E S E T A S . 
E l pago, contra cupón número 25, se 
verificará desde el próximo día 1 de ju-
lio, en el Banco de Vizcaya en Madrid 
(Nicolás María Rivero, 8 y 10), y en Bil-
bao (Gran Vía, 1), y en las Agencias del 
Banco Español de Crédito en Sevilla, Cór-
doba, Linares, Andújar y Ubeda. 
Madrid, 22 de junio de'1931.-—El piesi-
Habló a continuación el señor de los 
Ríos de la labor que desarrolla la comi-
sión técnica asesora jurídica y la de re-
forma agraria, que siguen trabajando con 
afanosidad y me sorprende—añadió el 
ministro—de una manera profunda ios 
gritos de alarma lanzados por alguno? 
periódicos, porque las noticias que cual-
quiera de ellos pudiera tener eran d'í 
un anteproyecto de una subcomisión que 
debe ser llevado a la comisión y que ésta 
ha de elevar después al Gobierno. Son 
muchos los ciclos por que este proyecn 
ha de pasar, y tan fragmentaria la infor-
mación que, realmente, no la considera-
ba congruente con el estado de elabora-
ción inicial en que se halla el antepro-
yecto. 
E n la comisión agraria surge una cues-
tión de interés que pone de manifiesto 
las posibilidades procesales, por algún 
caso concreto que en este momento ten-
go presente y que está burlando una exi 
gencla de justicia, mediante dilatorias y 
recursos, sobre todo cuando se dispone 
de medios económicos para cultivar estas 
Infinitas formas retardatarias a que se 
presta el procedimiento. Son casos estos 
de una justicia reiteradamente reconoci-
da por los tribunales y sistemáticamente 
estorbada, por los recursos de defensa 
Yo espero que estos nudos serán pron-
tamente cortados, puesto que el tratar de 
deshacerlos sería diferir "ad kalendas" 
grecas la solución de este problema de 
justicia. 
L a lucha electoral 
Mérida (Badajoz), 60.000 pesetas por un 
grupo escolar con seis secciones. 
Monesterio (Badajoz), 60.000 pesetas 
por grupo escolar de seis secciones. 
Mahón (Baleares), 60.000 pesetas por 
una escuela graduada, con seis secciones 
para niños. 
Málaga (capital), 120.000 pesetas por 
un grupo escolar de doce secciones y 9.000 
por una escuela unitaria para niños. 
Tarifa (Cádiz). 80.000 pesetas por un 
grupo escolar con ocho secciones. 
Puenteguinaldo (Salamanca), 60.000 pe-
setas por un edificio para dos escuelas 
graduadas, con tres secciones para niños 
y tres para niñas. 
Nava de la Asunción (Segovia). 60.000 
pesetas por un grupo escolar, con seis 
secciones. 
L a Roda de Andalucía (Sevilla), 60.000 
pesetas por edificio escolar, con seis soc-
ciones. 
Carlet (Valencia), 120.000 pesetas por 
los edificios que ha construido el Sindi-
cato Agrícola con destino a Escuelas gra-
duadas, con seis secciones para niños y 
seis para niñas. Esta subvención se con-
cede a dicho Sindicato. 
E n principio han sido concedidas tam-
bién las siguientes subvenciones a los 
Ayuntamientos que se mencionan para 
que se construyan edificios escolares: 
Tivisa (Tarragona), 60.000 pesetas pa-
ra un grupo escolar con tres secciones 
para niños y tres para niñas. 
Alicante (capital), 70.000 pesetas para 
un edificio escolar en el barrio de las 
Carolinas, con un total de siete sec-
ciones. 
Torrevieja (Alicante), 50.000 pesetas 
por un edificio en construcción destina-
do a escuela graduada t;on cinco seccio-
nes para niños. 
Villena (Alicante). 40.000 pesetas para 
un edificio escolar de cuatro secciones. 
Loma de Montija, Ayuntamiento de 
Merindad de Montija (Burgos). 18.000 
pesetas para dos escuelas unitarias. 
Játiva (Valencia). 60.000 pesetas para 
dos escuelas graduadas con tres seccio-
nes para niños y tres para niñas. 
E l decreto ds c r e a c i ó n 
E X P R E S O S D E G R A N L U J O 
P A R A A M E R I C A 
BARCELONA - BUENOS A I R E S 
5 j u l i o , " D U I U O " 
1 5 a g o s t o , " D U I L I O " 
Tocan en Kío, Sanios y Montevideo 
BARCELONA - VALPARAISO 
(Vía Panamá) 
4 j u l i o , " C O L O M B O " 
G I B R A L T A R - N U E V A Y O R K 
1 4 j u l i o , " R O M A " 
Agentes generales: 
PARIS, 23.-~Pondo3 del Estado fran- Pr°ximo' 2 - 5 0 0 ' Norah' 1 2 - 0 0 0 ' Sevmana,, 
• TOO. cés: 3 por 100 perpetuo, 88,25; 3 por 100
amortizable, 93,75. Valores al contado yl Obligaciones.—Un'on Eléctrica, 6 por 
a plazo: Banco de Francia, 16.450; CréditilOO- 1923, 11.500; 1926, 13.500; Telefónica, 
Lyonnais, 2.400; Société Générale, 1.349;Ü-0O0; Norte, primera, 4.000; cuarta, 
París - Lyon - Mediterráneo, 1.470; Midi, i 8,500; Especiales Norte, 5.000; Vaiencia-
1.199; Orleans, 1.3lS; Electricité del Sena!ñas, 5.500; M. Z. A., primera, 74 obliga-
Priorité, 820; Thompson Houston, 560;iciones; I , 4.000; A y B, 25000; Cédulas 
ARCANDOLA. 
A, Y S A E Z B E 
Minas Courriéres, 782; Peñarroya, 367; 
Kulmann (establecimientos), 495; Caucho 
de Indochina, 190; Pathé Cinema (capi-
tal), 157. Fondos extranjeros: Russe con-
solidado al 4 por 100, primera serie y se-
argentinas, 1.000 p e s o s ; Peñarroya, 
50.000. 
L A SESION E N B I L B A O 
BILBAO, 23.—Confirmando la reacción 
gunda serie, 4,45; Banco Nacional de;de la Bolsa de ayer la sesión de hoy ha 
Méjico, 249. Valores extranjeros: Wagón;tenido un mejor aspecto, aunque no con 
Lits, 222; Riotinto, 2.300; Lautaro Nitra-¡muchas actividades, pero la suficiente ani-
Licenciamiento del cupo de 1930 
Hoy pubdioará el "Dtario Ofioiail" una 
disposición por la que se ordena el li-
cénciamiento del cupo ds instrucción de 
1930, y los agregados al mismo que pres-
ten servicio en la Península, Canarias 
y Baleares. 
B A R C E L O N A , R a m b l a S a n t a 
M é n i c a 1-3 
M A D R I D , A l c a l á , 4 5 
Agentes para pasajes de Cámara 
en SAN SEBASTIAN: Libertad, 16, 
y Gueíarla, 14; SANTANDER: Pa-
seo Pereda, 27; B I L B A O : Barroetu 
Aldamur, 2: PAMPLONA: Mayor, 
51, 1.°; LOGROÑO: Once Junio, 18: 
ZARAGOZA: Plaza Sas, 5; I R C N : 
F i y Margal!. 3; VALENCIA: Pé-
rez Pujo!, 5, y Pintor Sorolla, 18; 
S E V I L L A : Plaza San Fernando, 5; 
CADIZ: Isaac Peni , 39; MALA-
GA: Alameda, 47; OVIEDO: As-
turias, 18. 
Un periodista pidió al ministro su im-
presión sobre la contienda electoral del 
próximo domingo. 
Contra lo que se suele decir por los ór 
ganos-adverses-'más o menos abierta 
mente a esta situación—contestó el se-
ñor de los Ríos—, la lucha es vivísima y 
muy difícil de predecir cómo numérica-
mente habrá de componerse el parlamen-
to. Hay que tener presente que hay pro-
vincias en que hay cuatro y cinco listaa 
por la mayoría, y en cada una de ella? 
hay una movilización electoral tan exten-
sa como la que supone la exigencia dñ 
un quorum mínimo, como lo es el veinte 
por ciento. 
Por ello, resulta muy difícil determi-
nar el resultado. España se da perfec-
ta cuenta de la trascendencia histórica 
de su hora, y de que jamás se le ha ofre-
cido una situación tan excepcional para 
mostrar al mundo su madurez civil y su 
preocupación por los grandes problemas 
que tiene planteados. 
Hay un hecho sumamente interesante 
—agregó—, que es el advertir la incor-
poración de la mujer al movimiento elec-
toral, especialmente en Extremadura y 
Andalucía, donde el elemento femenino 
ha entrado en el movimiento civil de ma-
nera formidable y extraordinaria. E l he-
cho es más insospechado cuando se re-
corren zonas escondidas de España y se 
observa la vivacidad con que la mujer 
campesina se interesa por el porvenir na-
cional. 
Subvencionei; para cons-
t r u c c i ó n de escuelas 
E l ministro de Instrucción pública na 
firmado loe expedientes de concesior, de 
subvenciones a los siguientes Ayunta-
mientos por haber construido edificios es-
colares: 
Muchamiel (Alicante), 60.000 pesetas 
por un edificio con destino a dos Escue-
las graduadas, con tres secciones para ni-
ños y tres para niñas. 
Cepeda la Mora (Avila), 18.000 pesetas 
por dos Escuelas unitarias. 
de escuelas 
E l ministro de Instrucción pública, 
completamente resitablecido, asistió ayer 
a su despacho oficial y recibió a los pe-
riodistas, manifestándoles que al Conse-
jo de la tarde llevaría el decreto re-
lativo a la creación de las 27.000 escue-
las cuyas bases fueron ya aprobadas en 
el último Consejo de ministros, a que 
asistió el señor Domingo. Dijo también 
que está ultimando otro decreto por el 
que se limitan los trámites que se exi-
gen actualmente para la construcción 
de edificios escolares. 
Agregó que después del Consejo de 
hoy, miércoles, saldrá para Tarra-
gona, donde se propone dar un mitin 
electoral. Desde Tarragona saldrá para 
Valls, Reus, Falset y algún otro pueblo, 
donde igualmente tomará parte en actos 
de propaganda electoral. 
Finalmente desmintió la noticia que al-
gunos telegramas de Barcelona daban de 
su estancia en un sanatorio, y dijo que 
no había asistido al mitin en la 
Plaza Monumental de Barcelona por no 
habérsele invitado oportunamente, ni 
anunciado cuándo se celebraba. 
L a r e o r g a n i z a c i ó n ds las 
Día 24.—Miércoles.—La Natividad de 
San Juan Bautista; Santos Orencio. 
Fermín, Firmo, Ciríaco, Longinos, her-
manos, Fausto, Agliberto, mártires; 
Simplicio, Teodulfo, obispos; Juan, már-
La Misa y Oficio divino son de la Na-
tividad de San Juan Bautista, con rito 
doble de primera clase, con Octava y 
color blanco. 
A. Nocturna—San Ramón Nonato. 
Ave María.—11 y 12, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres. 
40 Horas. — Parroquia de Santiago 
(Plaza de Santiago). 
Corte de María.—Mercedes, en Don 
Juan de Alarcón (P.), S. Luis. S. Millán 
(P.) y Góngoras; Paz, en San Isidro 
(P.); María Auxiliadora, en los Salesia-
noo (R. de Atocha); Paz y gozos, en San 
Martín. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 
Parroquia de Santiago (40 Horas).— 
8, Exposición; 10, misa solemne; 7 tar-
ae, función solemne a San Juan Bau-
tista, con estación, rosario, visita de al-
tares y procesión de reserva. 
CULTOS A L S. CORAZON D E JESUS 
Parroquias.—Almudena: 6,30 t,. esta-
ción, rosario, ejercicio, bendición y re-
serva.—S. Lorenzo: 7 t., ejercicio.—Sal-
vador: 8, misa de comunión, ejercicio. 
Exposición menor, estación y bendición. 
Iglesias.—Calatravas: 11,30, rosario y 
ejercicio. — Salesas, tercer monasterio 
(Magallanes); 3 t. Exposición; 5,30 t., 
estación, rosario, letanías y reserva. 
* • * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programa para hoy: 
MADRID, Unión Kadlo (E. A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendario astronómico. Santoral. 
12, Campanadas. Noticias.—12,15, Señales 
horarias. Fin.—14,30, Campanadas. Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Concierto. 
15,30, Noticias de última hora.—15,55, In-
formación teatral.—16, Fin.—19,30, Campa-
nadas. Cotizaciones de Bolsa. "La Palabra". 
20. Noticias de Prensa.—20,10, Música de 
baile.—20,30, Fin.—22, Campanadas. Señales 
horarias. Ultimas cotizaciones de Bolsa.— 
24, Campanadas. Noticias de última hora. 
0,30, Cierre. 
Programa para el día 25: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 421 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,4!), 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo-
ral.—12, Campanadas. Noticias. Cotizacio-
nes de Bolsa;—12,15, Señales horarias. Fin. 
14,30, Campanadas. Señales horarias. Bola-
tín meteorológico. Concierto.—15,30, Noti-
cias.—15,55, Información teatral.—16, Fin. 
19,30, Campanadas. Cotizaciones de Bolsa. 
20, Noticias de Prensa.—20,10, Música de 
baile.—20,30, Fin.—22, Campanadas. Seña-
les horarias.—24, Campanadas. Noticias de 
última hora.—0,30, Cierre. 
Academias militares 
E l ministro de la Guerra mánifesró a 
los periodistas que al Consejo de la 
i tarde llevarla el decreto de reorganlza-
Ición de las Academias y estudios mili-
¡ tares. Aclaró después la interpretación 
jdada por algunos periódicos a las nani-
festacionéis que anteayer hizo sobre una 
| disposdción relativa a los haberes ds los 
retirados. Refiérese únicamente di en a 
disposición proyectada a crear un n-ígo-
ciado en la Dirección de Clases Pasivas, 
encargado de los haberes de los retira-
dos. E s una medida puramente burocrá-
tica. Las funciones de este Negociado de-
pendían antes del Consejo Supremo de 
Guerra recientemente suprimido. 
—Tengo en estudio —agregó el s e ñ o r 
Azaña— el plan de trabajo del Jüjercito 
al que estarán sometidos también los ofi-
ciales en situación de disponible- Com-
prenderá ejercicios de aplicación sobre 
el plano, memorias, conferencias y ejer-
cicios sobre el campo. Es decir, teórico y 
práctico. 
Conclusiones de los 
b i b e b é i s o a r 
¡no puede ser más que española! 
La naranjada 
O K A N G E G A L L O 
tiene a gran honor fabricarse con 
naranja valenciana. 
¡Debéis protegerla por ser insuperable 
y española! 
carteros rurales 
Una comisión de carteros rurales de la 
provincia de Valencia recogiendo el es-
píritu de la Asamblea que celebraron en 
Benifayó ha visitado a! ministro de Co-
municaciones y le ha hecho entrega de 
las conclusiones aprobadas en aquella, en! 
las que pide: 
Que se asigne un sueldo a los carte-j 
ros rurales a partir de 1.° de enero del,' 
año actual en que dejó de percibirse elj 
derecho de distribución; que se les con-i 
ceda una jubilación análoga a la que dis-
frutan los demás empleados del Estado, i 
que en caso de enfermedad los Ayun | 
tamientos, por su cuenta, les nombre uní 
sustituto; que el Estado les sufrague eli 
material de oficina y cuanto se relacio-
ne con el servicio; que se cree el Cuer-i 
po de subalternos postales; que se les 
conceda una gratificación, en concepto 
de alquileres, proporcional al precio de 
la vida en cada localidad; que se les 
acredite un sueldo mínimo equivalente a 
un cartero de tercera; que la jornada de 
trabajo sea de ocho horas y que el ex-
ceso de servicio se le remunere como 
extraordinario con el cincuenta por cien-
to del sueldo; que se les conceda vaca-
ción anual de quince días y que se les de 
medios para viajar gratuitamente. 
E l señor Martínez Barrios acogió cari-
ñosamente a los comisionados y les pro-
metió interesarse por ia situación de ¡a 
clase, al objeto de mejorarla económi-
camente lo antes posible por considerar-
lo caso de verdadera justicia. 
Los representantes de los carteros ru-
rales de Valencia salieron gratamente 
impresionados de la visita ai ministro de 
Comunicaciones, 
C a s a s para obreros en 
A l m a d é n 
E l miinie-tro de Hacienda facilitó ayer 
la siguiente nota: 
" E l Consejo de Administración las 
Minas de Almadén y Ai-rayan^s se ha 
ocupado en su última reunión de estudiar 
un proyecto de edificación de casas pa-
ra los obreros de aquellas minas, a íin de 
mejorar las eondiciones económicas y sa-
nitarias de sus viviendas; proyecto cuya 
realización está actualmente favorecida 
por la concesión de aguas hecha a1 Con-
sejo de Administración de dichas Minas 
por el ministerio de Fomento, pubiioada 
en la "Gaceta" de ayer. 
Asimismo proyecta el referido Conse-
jo la implantación de un servicio médi-
co farma.céutico gratuito para los obie-
ros de dichas minas. 
Todos estos proyectos irán desarrollán-
dose paulatinamente en relación con la 
marcha económica del Establecimiento." 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 9 0 ) 
E A N U E L S O Y 
N O V E L A 
(Versión española de E M I L I O CARRASCOSA» 
expresamente hecha para E L * D E B A T E ) 
tni espíritu la compañía de los viejos retratos familia-
res, muy poco distraída, por cierto, como usted pue-
de suponer... E5n fin, esta semana de recluimlento que 
me impuso el accidente del que tan bien librado he 
salido, ha constituido para mí un verdadero retiro 
espiritual que me ha ofrecido la posibilidad ilimitada 
de meditar sobre mi último fin... 
E l aristócrata cambió de tono para decir, casi en 
voz baja: 
—No puede usted figurarse, María Luisa, lo triste 
que es la casa de un hombre cuando ese hombre está 
solo... ¡He envidiado tantas veces durante estos últi-
mos días, a su hermano de usted! 
Obediente a los deseos, a la condición impuesta por 
la señorita de Martín, no dijo más y se abstuvo de 
hacer una alusión más directa a sus proyectos matri-
moniales, en suspenso por voluntad explícita de la jo-
ven. Pero esta, al oirle. hablar se sintió movida a com-
pasión por la soledad y el abandono del conde a quien 
todas sus inmensas riquezas no habían podido propor-
cionarle la felicidad, esa felicidad a que tienen derecho 
todos los hombres, hasta lo más modestos. 
Y María Luisa experimentó una sensación de pro-
funda tristeza, de amargara infinita a la que se mez-
claba u n vago sentimiento de culpabilidad, algo asi 
' como un remordimiento de conciencia..., porque ella 
habría deseado que nadie sufriera por su causa ni el 
conde de la Roviére ni al señor de Boyron. Sin embar-
go, para hacer la felicidad de uno de ellos tenía, inevi-
tablemente que sacrificar al otro... Aquí era donde a 
la señorita de Martín se le planteaba el problema que 
tan cruelmente la atormentaba... ¿ A cuál de los dos 
sacrificaría, puesto que el sacrificio era preciso?... ¿Cuál 
de ellos debía ser la víctima?.. . 
Pocos días después, durante una de las visitas que 
acostumbraba a hacer cada tarde a los Martin, el se-
ñor de la Roviére tuvo ocasión de encontrarse a solas 
irnos momentos con María Luisa, porque Edith, que 
estaba presente siempre a aquellas entrevistas, aca-
baba de salir de la habitación, llena de temerosa In-
quietud, reclamada por un formidable estrépito que 
se habla producido en la habitación contigua y del que 
no conocía la causa, aunque cabla pensar que no eran 
ajenos a ella Pedrín y Teresína. 
—Alguna diablura de los niños—sentenció la mu-
I chacha que bordaba con el bastidor sobre las rodillas 
al lado de la ventana—. ¡Con tal que no se hayan he-
cho daño!.... 
—Por ese lado puede usted estar tranquila. A poco 
que se hubieran lastimado nos habrían aterrado con 
sus gritos. Los chiquillos no necesitan sentir el dolor 
para quejarse amargamente, les basta con imaginár-
selo. 
— E s verdad—asintió María Luisa—. corno lo es tam-
bién que tienen una inventiva verdaderamente prodi-
giosa y una Imaginación envidiable cuando se trata 
de hacer travesuras... ¡Oh! y no es que yo me queje 
| de mis sobrinos, que, después de todo, son dos án-
i geles de Dios... Entre cien niños tengo la seguridad de 
que noventa y cinco serán más díscolos e incorrigi-
bles... Pedrín y Zita, aunque traviesos, porque lo da la 
edad, son obedientes y sumisos, respetuosos y humil-
des, y lo que más me encanta de ellos, cariñosos y ga-
lantes como no he visto otros... ¡Unas monerías de 
criaturas! Y conste que puedo decirlo sin dejarme ce-
gar por la pasión de tía. Me limito a hacerles jus-
ticia. 
E l señor de la Roviére, cuyo rostro se animó súbita-
mente, dijo con voz un tanto incisiva: 
—Cada uno por su estilo, son dos chiquillos encan-
tadores, efectivamente, monísimos, pero, ¿cree usted 
que a su madre le queda tiempo para recrearse en 
ellos?... ¿Le gustaría a usted estar en su situación? 
Su cuñada de usted, mujer admirable por todos con-
ceptos y que tiene, desde luego, mi admiración más 
respetuosa y tan sincera como merecida, está tan 
agobiada por los mil penosos deberes que le Imponen 
su condición de ama de casa, de madre de familia, 
que apenas dispone de irnos minutos cada día para 
pensar en si misma, para dedicarlos a su persona. 
Aunque de momento no le fué posible adivinar cuál 
era la finialidad que el conde se proponía con aquel 
discurso que tan redondo le había salido, ni adónde 
quería Ir como conclusión deducida de sus reflexiones, 
Maria Luisa se sintió cohibida. 
—¡Ohí, mi cuñada Edith que es, no lo niego, la vir-
tud personificada el prototipo de la esposa y de la 
madre, está muy lejos de inspirar compasión—obje-
tó evasivamente, por decir algo—, de mover a piedad. 
—Ni yo he dicho semejante cosa, ni he tenido inten-
ción de decirlo—rectificó el señor de la Roviére—. Por 
lo visto me he expresado muy confusamente. 
Haciendo caso omiso de esta aclaración, que la ha-
bría obligado a enfocar la cuestión desde otro aspec-
to, la señorita de Martín insistió, como si no hubiera 
oído las últimas palabras de su interlocutor: 
—No se puede negar que a mi cuñada la ha acom-
pañado la suerte. Edith tiene un marido buenísimo, 
que la quiere apasionadamente, que está tan enamo-
rado de ella como el día que se casaron, y esto me 
parece que ya es algo en el magno problema de la 
felicidad de una mujer casada... Estoy plenamente se-
gura de que habrá muchas^ pero muchas, que la en-
vidien. 
E l señor de la Roviére dejó que asomara a sus. 
labios una sonrisa sardónica. Y sus primeras palabras ' 
le permitieron a María Luisa comprender con toda i 
claridad, darse cuenta exacta de adónde quería Ir a I 
parar como conclusión definitiva 
—¡Ay!, señorita, es usted tan... inexperta..., inexper- • 
ta por su poca edad, por su excesiva juventud, que no | 
ha podido usted penetrar el sentido que se encierra i 
en esta gran verdad: "Una mujer no es nunca desgra- ': 
ciada del todo si es rica, porque poseyendo una for-
tuna tiene siempre a su alcance placeres y distraccio- ! 
nes que le permitan olvidar sus desdichas... Y de la 
misma manera, una mujer pobre no podrá ser nunca 
verdaderamente feliz, porque, ¿ cómo podrá gozar de i 
la vida si amargan su existencia los trabajos y las 
preocupaciones de un hogar humilde, exiguamente do-
tado de recursos económicos con los que hacer frente 
las más perentorias necesidades? 
L a señorita de Martín, absolutamente desconcerta- i 
da, guardó silencio. N sabía qué replicar, no encentra- ¡ 
ba argumento que oponer a aquellas palabras del con-
de, que encerraban, por otra parte, una verdad tan j 
cruel. Además no esperaba aquel asalto a fondo del 
aristócrata y las insinuaciones del señor de la Ro-
viére la habían cogido de sorpresa. Hasta aquel mo-
mento el dueño del castillo habla respetado escrúpulo- ^ 
sámente el pacto que tácitamente aceptara y en sus ! 
conversaciones con la joven se había conducido como ! 
si nunca hubiera dejado traslucir sus Intenciones ma-! 
trimoniales. 
¿ Qué sutil Instinto le había hecho adivinar la ver- i 
dadera causa de las vacilaciones de María Luisa Mar-
tín?... ¿Se daba cuenta, acaso, de que le amenazaba el 
peligro de perder la partida, aquella partida que tan-
to empeño había puesto en ganar? 
Las facciones del conde perdieron súbitamente el i 
gesto de dulzura que las enmascaraba y adquirieron, i 
en cambio, ese gesto cauteloso y agudo del cazador 
que acecha desde su puesto el momento oportuno para 
disparar sobre la pieza y no errar el tiro. Y mientras 
el rostro de la joven se cubría de carmín, añadió con 
una emoción mal disimulada: 
—Perdóneme que se lo diga de una manera tan 
cruda... Además, mis palabras no van a descubrirle 
nada nuevo, a enseñarle nada que usted ignore... Usted 
es una mujer privilegiada en punto a atractivos físi-
cos, porque es usted la belleza misma..., ¡oh que la 
modestia no la obligue a protestar, porque valdría 
tanto como pretender negar la evidencia!, y además 
de la belleza, la gracia y la distinción y la inteligen-
cia... E n fin, podríamos decir que la señorita de Mar-
tín es una princesita de cuento de hadas, que ha te-
nido el capricho de vivir la prosa de nuestra existen-
cia mundana... Pues bien, ¿cree usted sinceramente 
que el puesto de una mujer que tanto vale está en la 
cocina de un hogar familiar, al lado del fogón?... 
¿Piensa usted que su juventud y su hermosura tar-
darían mucho en marchitarse, entregada a los queha-
ceres domésticos casi siempre antihigiénicos y siem-
pre extenuadores?... ¿Cree usted, sobre todo, que una 
mujer perteneciente a la clase media, a la pequeña 
burguesía, es más feliz que la mujer de un obrero? 
E l señor de la Roviére hizo una pausa con objeto 
de que la señorita de Martín refiexionara sobre lo que 
acababa de decirle y al cabo de un rato prosiguió sin 
cambiar de acento, en el mismo tono: 
—Pues lejos de eso su vida es mucho más difícil y 
a menudo más amarga que la de la mujer del menes-
tral. A la dama de la clase media su señorío la obli-
ga a sostener un rango social que ha de traducirse en 
la elegancia del traje y en la confortabilidad y buen 
gusto de su casa. Esta obligación, impuesta por las 
falsas conveniencias sociales, por el temor al qué di-
rán, por el miedo a la despiadada critica de los ami-
gos, constituye un tormento verdaderamente inhuma--
no para la burguesa no muy sobrada de recursos, que 
a veces llega a ser esclava de estas exigencias del 
ambiente en que necesariamente ha de vivir. Y así re-
( Continuará.) 
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Los tomates logran buenas cotizaciones en Inglaterra. E l precio 
de las cebollas sigue sostenido. Paralización del mercado arrocero 
P R E P A R A N D O LA L U C H A C O N T R A LA "IV10SCA M E D I T E R R A N E A " 
VALENCIA, 23.—Melones.—Continúan' adquieren solamente lo lndiB!i>«n«abla, y 
efectuándose los contratos en la propie-
dad por precio de 17 a 18 reales arroba, 
para coger hasta el 10 de agosto. 
Cuba autoriza la importación de malo-
nes españoles. Con motivo de la solici-
tud interpuesta por el embajador de E s -
paña en la Habana ante el secretario de 
Estado del Gobierno cubano, ha sido 
autorizada recientemente la importación 
de melones españoles en la isla, siempre 
que dicho fruto llegue por la vía de los 
puertos del Norte de los Estados Uni-
dos. 
L a importación de los melones, lo mis-
mo que la de todas las frutas frescas, 
está prohibida por decreto de 20 de sep-
tiembre de 1924, fundado, como es de 
esto hace que haya aumentado la oferta, 
pero sin resultados por ahora. 
« • • 
Aceites.—De diva: Corriente bueoo, ta-
sado a 130,90; Idem, id. superior a 204,35; 
clase fina a 217,40,- ídem, Idem extra a 
226,10. 
De orujo. Verde primera, de 104,85 a 
108,60; Amarillo primera, de 121,75 a 
126,10; ídem segunda, de 104,35 a 108,60; 
fermentado, de 86,95 a 91,30. 
De coco: Blanco a 152; cochin a 169; 
palma a 200. 
De linaza: Crudo a 170; cocido a 178; 
incoloro a 200. Todo pesetas los 100 kgs. 
Alcoholes.—Restificado de industria, de 
96/97° a 245; ídem de residuos vinlcOB de 
suponer, en razones llamadas ' samta-.96/97o a 242; ídem de vino, de 96/97* a 270; 
i 'as". desnaturalizado, de 88/90° a 145; aguar-
Tomate..—En el Reino Unido se siguen ; diente de caña, de 75° a 200. Todo pese-
obteniendo excelentes cotizaciones para; tag el hectoiitro. 
este fruto sobre todo para aquellas par-| Arroces.—Benlloch florSte, de 56 a 53; 
tidas que llegan en buena condición de!;dem seieoto flor, de 59 a 61; ídem selec-
.«anidad y color. E n nuestros centros ito, de 58 a 60; bomba puro corriente a 85; 
productores ya el precio, como presu-;ídem, ídem superior a 98; ídem, ídem 
miamos, va decendiendo a medida que ! extra a 110. Todo pesetas loa 100 kllogra-
se intensifican los envíos, habiéndose :mos. 
comprado en Torrente, una de las zonas j Azúcares.—Miel, de 141 a 143; terciado, 
donde, después- de Gandía, se cultiva en de 144 a 146; centrífugo remolacha, de 154 
mayor escala, a dos pesetais y S 50 arro-|a 156; quebrado claro, de 153 a 155; pia-
ba, según clase. Por los puertos levanti- quetas, de 203 a 205; cortadillo, de 210 
nos se han exportado esta semana 7.384 a 214. Todo pepetas los 100 kilogramos, 
bultos de tomare, contra 16.402 en igual Cacaos.—Guayaquil arriba, de 640 a 
semana de] año anterior. 650; ídem Balao, de 625 a 635; Fernando 
Aíbaricoques.—No abunda mucho este Poo, primera, de 395 a 405; ídem segun-
año, y como se intensifica tnnto en E s -
paña como en el extranjero la industria 
de la conserva de la pulpa y desecación, 
así como el envío en verde a las plazas 
pen:nsulares, va agotándose la cosecha 
da, de 380 a 390; ídem tercera, de 375 a 
385; ídem cuaima, de 335 a 345. Todo pe-
setas los 100 kilogramos. 
Cafés.—Moka extra, de 875 a 885; Idem 
Samberry, de 770 a 780; Puerto Rico ca-
v de ahí qué se busque, pagándose bien, racolillo, de 984 a 990; ídem Yauco espe-
Naranja.-Se comienza a hablar ya en gal, deon9J5 ̂  985;xídef' ^ ^ ¿on* 
los centros productores de la próxima gSo ÍI 895; ídem Hacienda^ de 780 a .90; 
campaña,,claro es que sin firmeza, a ^ m b - ^ 
base de cálculos más o menos fundados 
Algunos compradores han ofrecido ya 
precios, y hasta han comprado naranja 
mandarina de la cosecha próxima a unas 
cuatro pesetas la arroba, pero esto son 
casos aislados. 
Han llegado ya a España, procedentes 
de Wáshington, los parásitos de la mosca 
mediterránea, que embarcaron ©n aquella 
ciudad el 8 del corriente. De los 400 in-
sectos eme de allí salieron, han llegado 
vivos 137 de las especies "opius", "humi-
lis", "diachasma", "fullawayi" y 'dla-
585 a 595. Todo pesetas los 100 kilogra 
mos. 
Canelas. — Ceylán extra, a 10,45; Idem 
primera, a 9,20; ídem segunda, a 9; ídem 
tercera, a 8,80; ídem cuarta, a 8,60; Ra-
sures Ceylán, a 7. Todo pesetas el kilo. 
Garbanzos.—Malayo pelones, de 90 a 
100; Castilla superiores, de 135 a 170; 
ídem medianos, de 125 a 140; Orán co-
rrientes, de 75 a 90; ídem medianos, de 
90 a 95; ídem superiores, de 110 a 120. 
Todo pesetas los 100 kilos. 
Habichuelas.—Comarca nuevas, de 78 a 
90; Valencia Pinet, de 65 a 80; Manqui-
^. ^ 1 ^0rAUnd#0Srde1AfrÍ^ ,OS lina, de 65 a 70; Manquillón, a 65; Ma-
F ? f r t ? r t e ™ J de Australia los ültimos. llor¿ de 64 a 66; Castilla corrientes, a 
r t Í L i 0 tped,df Por ^ ^ ^ ^ ¡ 1 2 0 ; ídem superiores, a 130; Cocarrosas 
Agrcola. conjuntamente con la Estacón |Cag'tillai de ^ a ^ ídem extranjeras. 
a 65; Perlas Galicia, de 54 a 55; media-
nas, de 55 a 60. Todo pesetas los 100 kilos. 
Harinas. — Entera media fuerza, de 
de Patología vegetal de Burjasot, proce-
den de la primera expedición enviada des-
de las islas Hawai a California, y, p5r 
tanto. España puede vanagloriarse de po-
seerlos al mismo tiempo que los Estados 
Unidos y antes que ninguna de las na-
ciones europeas interesadas en la lucha 
contra la "ceratitis capitafa". 
Conviene advertir que los conocimien-
tos que hasta el día se tienen de los pa-
rásitos de la mosca mediterránea no per-
miten fundar en ellos esperanzas de con-
Sflgulr los magníficos resultados obteni-
dos en la lucha biológica con otras pla-
gas de los árboles frutales. Quedan aho-
ra en la Estación de Patología de Bur-
jasot para su aclimatación, conservación 
y utilización, labor llena de dificultades, 
que seguramente llevarán con su acos-
71,50 a 72; extra blanca superior, de 67,50 
a 69; extra blanca corriente, de 62,50 a 
64,50; número 3, de 40 a 44; número 4, 
a 43,35; segundas, a 36,60; terceras, a 30; 
cuartas, de 26,50 a 27. Todo pesetaa los 
100 kilos. 
Trigos.—Candeal Castilla, de 42 » 45; 
Mancha, candeal, a 46,50; Aragón, de 46 
a 48; Navarra, de 45,50 a 47; Extremadu-
ra, de 44 a 46,50. Todo pesetas los 100 
kilos. 
Vinos (Precios facilitados por la Aso-
ciación de Almacenistas y Exportadores 
de vinos).—Panadés, blanco, a 2,20; tinto, 
a 2,40; rosado, a 2,30; Campo de Tarra-
tumbrado acierto los esIÜdiosÓs7 capa, fona, blanco, a 2,30; tin o. a 240; Conca 
citados técnicos de aquel estableclmien- ?e Ba?cenra' ^f000' a 2'10: Priorato tin-
to. Pero s,e ha dado ¿n gran paso, que^o;AaT2'80Í Jillanueva y Geltru tinto a 
puede de/idir del porvenir i S ^ t f feS^^^»^^Si 
árboles frutales, especialmente del na-
ranjo. 
Cebolla.—Las cotizaciones en los mer-
cados Ingleses se han sostenido de ocho 
B once chelines, según clase. E n nuestros 
centros productores ha comenzado la 
compra de la cebolla llamada de enme-
dio, que no es sino la primeriza de gra-
no. Las compras se han efectuado a ojo, 
pero a base de un cálculo de nueve a 
diez reales la arroba, precio fluctuan-
te por la diversidad de tamaños y zonas 
de desarrollo. 
Del 7 al 13 del actual han salido de 
los puertos de Levante, 15.307 cajas de 
cobollaó. 
Patata.—Siguen los exportadores com-
prando en las zonas productoras la lia-
I t . ' l ? aProetSea v S l ^ S ñ ^ — ^ 
seguramente nuevas pruebas de una paJ™Presion registraron alza de 1,50 pe-
tata procedente de Polonia, que ha dado ^ el V * ^ f CJÍ&tdl*] ^ ^ ^ 
excelentes resultados, y de la que se es-Gal!cia; 0'm los de Murcia; dos loa de 
tá haciendo el informe correspondiente. 
Martorell, blanco, a 2,25; tinto, a 2,30; 
Mancha, blanco, a 2,50; Mistela, blanca, 
a 3; ídem, tinta, a 3,20; Moscatel, a 3,50. 
Todo pesetas por grado y hectolitro y 
mercancía puesta en bodega del cose-
chero. 
Mercados de Madr id 
Aves y huevos.—Estuvo el mercado re-
gular abastecido y con precios sosíteni-
dos. 
E n el de aves, se observa más afluen-
cia y esto hace que los precios Satén 
flojos y que haya ©Jlgunos cambios de 
precios en sentido de baja. 
Pocas entradas de huevos ha registra-
do el mercado durante estos últimos días 
por lo que los precios han estado muy 
Son tres géneros de patata que hemos 
visto, que por su magnífico aspecto, sa-
Marruecos; dos los de Alemania, y una 
los de Turquía. 
Los pichones vivos y por haber pocas 
nidad y volumen y producción, están'exÍ£tencias se han Togado a 3,50 pesetas 
llamados a sustituir a los que hoy se;PareJa. 0 sea c0n ima Peseta má3 clue 
cultivan, y que van degenerando. Ten-
dremos al corriente a nuestros lectores 
ds todo ello. 
en la semana anterior. 
Al dar esta impresión la plaza que<la 
con muchas existencias en el merca.do 
Arroz . -La extraña parallzacón del de aves ^ c0n P00^ ^ frl de h"€v<>s. P01" 
mercado arrocero continúa. Procuró re-10 .̂"6 Pu€d^5_0^s,lderare* i11?!168..^! 
accionar días pasados, pero en cuanto 
se dieron las órdenes oportunas para 
permitir la exportación, volvió el maras-
mo y la falta de demanda. L a oferta de 
cascara a 39 pesetas los 100 kilos se ge-
neralizó, pero ni a tal precio salieron los 
molineros de su retraimiento. Efecto de 
ello los vendedores fueron cediendo, y 
al terminar cierra el mercado con al-
guna que otra operación a 38 pesetas. 
Los elaborados a 50 pesetas con escasos 
precios para estos últimos y flojos para 
las aves. 
Damos a continuación los precios que 
rigen: 
Aves—Gallinas, de 5 a 7,75 pesetas 
una; patos, de 4 a 6; gallos, de 6 a 7,50; 
pavipollos, de 8 a 11; pollancos de 6 a 
8; pollos, de 3 a 5. 
Huevos.—Castilla, de 18,50 a 20 pese-
tas el 100; Galicia, de 16,50 a 17,50; Mur-
cia, de 19 a 19,5!); Marruecos, de 16 a 
e c c i o n a e c a n 
compradores. Medianos a 44 pesetas 103117,50; Alemania, de 14,50 a 16 50; Fran-
100 kilos. Morret a 47 y Cilindro de 28|cia, de 18 a 19; Turquía, de 16 a 17. 
a 29. 
E n los campos que tienen agua sufi-
fiente, llevan las plantaciones un des-
arrollo excelente, pues el clima no puede 
ser más favorable a los arrozales. Pero 
es tal la escasez de agua, que sabemos 
de algunas zonas que se están inundan-| . . . . , 
do los campos con agua procedente de¡ Donativos recibidos -para los dea ca-: 
máquinas elevadoras, lo cual resulta, ¡sos publicados el día 16 del corriente y 
como se comprenderá tan anómalo co-;Que "ueyamente reproducimos^ 
mo caro. —^En la calle del Barco, numero 30, 
. , , . . . (habita Justa Ramos Franco, viuda, de 
Alubias.—La actividad ña sido mas cuarenta y nueve añog de edad, bastan-
restnngida durante la semana, y por tal !te delicada de salud, que padece una 
motivo los precios han flojeado, que-|fuerte anemia que le impide poder tra-
dando sm cambio para las Amonquili aibajai. De los dos hijos que tiene, uno de 
Trigos y harinas.—La semana cérea- causa de un tumor blanc0 que le ha de. 
lista no ha acusado sensible variedad en jado inút51 Se halla esta familia muy 
precios en lo que a granos panificables; necesitada y casi en ]a miSeria, tenien-
se refiere. Los compradores de Valen- ¿o todas las ro. as empeñadas, 
cía entienden que la cosecha es mas: 
que regular y no se precipitan en hacer, 
ajustes, mientras que el ambiente en el Suma anterior , 
inferior es francamente opuesto, cre-l 
yendo que ni la cosecha es abundante :J . N • • 
ni las circunstancias actuales aconsejan G. C 
aflojar los precios, que son en esta pía-Don Antonio Gudin 2 
za: Mancha. 50; Castilla, 46; línea Te-j 
•niel. 45 a 46; Navarra, 47 corriente y Suma 72,50 
51' en adelante fuerza superior por pe- _Amalia Durán, de treinta y ocho 
setas y 100 kilos origen. :añog de ^ d , vive en Corredera Alta, 
Harinas: de 62 a 64 comentes; 65 en númer0 27. tiene el oflcio de modista, 
adelante superiores Toda ia que Se cnn-;pero por su quebrantado estado de salud 
.sume, producción de fabrica de la loca-|a causa de su enfermedad de estómago. 
llclacl- que viene padeciendo desde hace cuatro 
d J „ u^^al^«Aí. años, se encuentra falta de todo recurso 
E l mercado b a r c e l o n é s * poderse alimentar, E1 modeSto 
BARCELONA, 23.—Sigue el mercado!ajuar de casa lo tiene empeñado y debe 
de nuestra plaza en la misma situación'el alquiler del cuarto que habita más de 
que hemos señalado en semanas ante-seis meses, temiendo verse en la calle 
rieres. ê un momento a otro. 
Sin embargo, los cacaos acusan una i 
considerable alza, sobre todo, en 'os pro-; 
cedentes de Femando Poo. Suma anterior.. 
También los cafés han sufrido un au- J . N 
menlo, como se podrá apreciar ¡JOV los G. C. .-. 
qnp indicamos a continuación. ¡Don Antonio Gudin , 
Kn los aceites se nota una paralización" 
bastante considerable. Los compra lores Suma 
Pesetas 








D E L A C A B A L G A T A D E A Y E R 
La carroza de Asturias, Galicia, León y Vascongadas. Un htSrreo rspleto de mazorcas, con la cruz de Durango en primer térmirjt 
m 
Las rondallas que figuraron en la carroza representativa de Aragón y Navarra, en uno de los altos que hizo la cabalgata regional que 
ayer desfiló por Madrid 
C o r r i d a e x t r a o r d i n a r i a 
R E V I S I O N F E N O M E N A L 
Un antecedente elogioso, una esnec 
tación ponderativa de los méritos da 
Domingo Ortega, agudizaron días atrá! 
su fracaso. ^ 
Al reaparecer en el ruedo de MadrM 
en esta fiesta extraordinaria, se vuoi 
ven las tornas. 
Todos son comentarlos desfavorabloíi 
al fenómeno de Borox. Se sabe que fra! 
casó con "toros", y que le preparaban 
"toretes" para el desquite. E l propio di 
rector general de Seguridad, velandñ 
por los intereses de la fiesta, echó nara 
atrás una "monada" de don Celso Cru? 
del Castillo, encerrados en los corraleV 
De prisa y corriendo, ha sido precian 
sustituirlos con seis reses de más rea-
peto, de la vacada de Sotomayor. 
Y mientras se discute en las galerlai 
de la plaza si los bichos enchiquerados 
son o no de recibo para una prueba fe-
nomenal, se vocifera, y con razóu, con-
jtra los precios exorbitantes pagados en 
; taquillas para presenciar una corrida 
' corriente y mollente de seis toros y tre* 
matadores, Inferior en su composición 
total a muchas de las fiestas del abono 
i No hay derecho! 
Se arguye como defensa de tal abuso, 
el que Domingo Ortega cobra mucho 
por torear, y el argumento, naturalmen-
te, echa leña al fuego, enardece la di», 
cusión y prepara a los aficionados pa-
ra la más encendida crítica en este ver-
dadero juicio de revisión. 
« * » 
Se lidian reses do Sotomayor en gu». 
tltuclón de las de Cruz del Castillo, re-
chazadas por los veterinarios de la' Di-
rección de Seguridad. 
Antes del despejo sale un batallón d« 
areneros que ciegan los charcos de una 
chaparrada con que las nubes han r». 
gado la plaza excesivamente. 
Y sale enseguida el primero de Soto, 
mayor, negro buen mozo, fuerte y enjuto, 
que toma con brío unas ceñidas veró-
nicas de saludo con que le obsequia Bien, 
venida. 
E l nene ae adorna también en el pri-
mer quite, lo que obliga a loa compaña-
ros a apretarse con la capa. Solórzano 
templa suavísimo, y Ortega se arrima, 
pero con menos temple. 
E l burel codicioso en la primera van, 
se va apagando poco a poco, aunque coa-
serva siempre casta, aplomándose al fl-
nal por exceso de castigo. 
Y Manollto Megias, que cerró el tewlo 
de quites muy florido, tantea de muleta 
sobre la derecha, tirando la franela aba-
jo para recogerla. No se repone el cor-
núpeto ni refrescándole, y Bienvenida 
mete un pinchazo alto, con honores d« 
media estocada. Descabella a la segunda 
y hay silencio en las masas. 
E l segundo, negrete, bien puesto y des-
carado de pitones, duda ante la capa de 
Solórzano..., que también duda ante la 
cornamenta del enemigo. 
E s verdad que el torito no quiere jue-
go ni con peones ni con montados, y al 
cumple con las varas reglamentarias, es 
por la insistencia sabia del capote de 
Bienvenida, que no le deja un momento 
durante la pelea. 
Así Solórzano, nada sobrado de técni-
ca, se reduce a despachar al remiso ani-
mal de dos sablazos caídos, previa una 
faena de aliño por la cara. 
Cornibrocho el tercero, ofrece ancho 
campo a Domingo Ortega para arrimar-
se... ¡y se arrima! ¡Vaya, si se arrima! 
Sin absoluta quietud de planta, pues 
¡se enmienda de lance a lance, estira el 
¡mozo los brazos colosalmente y lleva al 
| bicho toreado, con temple y suavidad. 
i L a ovación al borojeño es tan grande 
: como la expectación despertada en su 
torno, y el cotarro se anima, producién-
dose en el graderío el más franco op-
timismo cuando Ortega realiza un qui-
te por gaoneras, bonito, pinturero. 
E l astado pierde pujanza, más no co-
dicia y ello nos la promete muy felices 
para la faena, 
Y cuando Domingo brinda al presiden-
te, el bicho es un cordero que no puede 
con el rabo. Por todo ello el fenómeno 
se pasa todo el toro por la faja al tras-
tearle de muleta y luego con la zurda 
corre la mano por naturales, ligando has-
ta cuatro muy suaves, cayéndosele el 
toro al suelo al remate de la serie. 
Esto desluce la hazaña, ya que descu-
bre la falta de enemigo. L a faena se 
prolonga un poco por la cara al agotar-
se el torillo de Sotomayor y vienen lue-
go tres pinchazos quedándose en la ca-
ra y un sopapo hondo, acabando en unas 
! palmitas tibias, lo que empezó con hono-
I res de escándalo taurino. 
Un colorao, ojo de perdiz, hermoso de 
! verdad, que sale del cuarto portón, no 
I tiene más que lámina. Remolón en las 
varas y apurado por añadidura, sirve 
la los toreros admirablemente... para no 
'torear. Capotazos por la cara y man-
idanga general. Manolito Bienvenida no 
cambia el diapasón, y flamea la bayeta 
¡de pitón a pitón, sin ganas de hacerse 
con el morucho. 
Tírale dos tizonazos de largo al mar-
j molillo, descabellándole al fin certerar 
I mente. . 
E l quinto es bravo, a Juzgar por el 
brío con que toma el capotillo de Solór-
zano, pero sale cojo y hay que retirarle 
al corral. Por cierto, que en la opera-
ción acomete y pitonea en tablas a uno 
de los mayorales del cabestraje, que sa-
le ileso afortunadamente. 
Salta al ruedo, como suplente, un bi-
cho de Cruz del Castillo, menos franco 
que el otro, con el engaño de la per-
calina, pero no peligroso, ni mucho me-
nos, como la torería parece presentar-
le a tenor de sus precauciones. Lo que 
pasa es que es un toro de empuje que 
por primera vez en la corrida recarga 
a los caballos. L a norma lamentable ae 
apabullar a las reses con las garrochas, 
se acentúa en este bicho, y en conse-
cuencia, Solórzano no tiene nada qu« 
hacer a la hora de la verdad, y con„c°i 
o tres muletazos "acaba de matar 
enemigo con un respetable bajonazo. 
E l último de Sotomayor es aIto 
púas y escurrido de carnes, y, en gen 
ral, de muy escasa representación. ^ 
embargo, Ortega se abre de capa y 
baila unas verónicas despegadas 1 ^ 
tira entonces un espectador al ruedo'HoS 
quita la chaqueta y le pega al toT0 
lances estupendos, ceñidísimos, y r.,-g. 
ta con media verónica colosal. E 5 " ^ 
facción general... ¡El público se arru 
más que los toreros! ua 
Pero Domingo Ortega no a P ^ X a 
la lección y sale con la muleta. l":,ar 
por la cara, sin dar un pase, Para., fie. 
a la tercera estocada, sin pasar .n, 
lato. ¡Sin duda lo deja para el aow 
go que viene! ^.oir*? 
Curro CASTAíí ABl'f 
S E C R E T A R I A 
E l día 1 del próximo julio a la- ^ 
de la tarde, termina el plazo de adnus^ 
de proposiciones del concurso de • ^ 
nistro de cubierta-s para neul,ia-1(Jf¿ie«¿ 
charlas para reposición de 10:5 xCe-
los automóviles propiedad de este ^ 
lentísimo Ayuntamiento, du!!an tnoCOO 
años. Importe anual calculado, w 
pesetas. rpmá5 
Los pliegos de condiciones y ^ 
antecedentes pueden exam na!'--e el 
los días laborables, de diez a un^- e ^ 
Negociado de Subastas de esta ^ ^ 
ría. presentándose las pro[K)sicion<p g 
la forma que determina el_ a r t u n ^ 
a carroza representativa de Cataluña—montañas de Montserrat y fi- ^^JdWd^s'de junio dí 1931° - E : £:c :' 
guras representativas de las Bellas Artes, la Ciencia y el Trabajo—que figuró en la cabalgata 
IHIIIliBlKlllini IWIÍHIBIH 
A y u n t a m i e n t o d e M a d r i c 
••y 
El público contemplando en el paseo de la Castellana el desfile de l  
¿ l a u n a , j u m u «.«. 
¡tario accidental, M. Saborido. 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.837 E L D E B A T E (9) M i é r c o l e s , 24 de junio de 1931 
M a i i r a i B i a i i m 
m i n i i i i i w i i i M m 
T A R I F A 
H a s t a 10 pata-
bras 0,60 ptas. 
C a d a palabra 
m á s 0,10 " 
M á s 0,10 ptas. por inser-
c ión en concepto de timbre. 
C A M A S cloradas sommier 
hierro,, 60 pesetas; matr imo-
nio, 100; despacho español , 
500 jatíobino, 900; con lunas 
500: estilo españo l chipenda! 
y pianoja Estrella, 10. Ma-
tesanz, diez pasos Ancha 
' • ' (13) 
COLCHONES^ Í2~~p¿ ie t a s 
matr imonio, 35; lana, 50; 
matr imonio, 110; camas, ÍD 
pesetas; matr imonio, 60; si-
llas, 5 pesetas; lavabos, 15: 
mesas, comedor, 18; de no-
che, 15; bu ró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadrtres, WO; 
tr incheros» TO; armarios, 
dos cuerpos. 110; despachos. 
225; alcobas, 865; coasuedo-
res, 275; hamacas, 10. Cons-
tant ino Rodr íguez , .'¿6 ter-
cer trozo Gran Vía. (13) 
í p L M O N E p A urgeote! oa^ 
mas, armarios, colclhones la-
na, ropa.s y demá,s muebles 
y enseres de la g ran Pens ión 
Uruguaya Puerta del Sol & 
segundo (13) 
ALCOBA cama matr imonio, 
armario l ima, mesiDa, lava-
bo, pesetas 230. PeJayo, 35. 
(11) 
A C A D E M I A Americana A u -
tomovilistas. C o n d u cclóu. 
m e c á n 1 ca, garantizadas. 
Cursos 50 pesetas; comple-
tos, 100. General P a r d i ñ a s , 
iS. (27) 
D E camiones r á p i d o s reco-
mendamos la marca R. E. 
O., antes Rio. (1) 
K A K F 1 . A d u a n a 17. Nueva 
Empresa. Venda su coche en 
Karü . Compre su coche en 
Kar f l . (1) 
A G E N C I A Autos A~. IT. 
Gran tur ismo. Alquiler au-
tomóvi les lujo para toda 
clase de servicios. Ayala, 9. 
(51) 
C U B I E R T A S y c á m a r a s de 
o c a s i ó n : especia lidad repa-
r a c 1 ones. vulcanizaciones. 
"Kecauchutado Moderno " . 
Claudio Colleo. 79 Teléfono 
54638 (5U 
A G E X C I A Valencia l iquida 
sus existencias de coches a 
precios inc re íb les . For tuny, 
23. (13) 
E S C U E L A C h a m b e r í , por 
j sus nuevos adelanms ofrece 
I nuevas ventajas en la ense-
ñ a n z a a condecir autoroóvj-
j les, clase completa con me-
I canica y reglamento, 100 pe -
1 setas, grandes facilidades. 
For tuny , 23. (1-3) 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oüc ia les de Gobernac ión , Ra-
diote legraf ía , T e 1 é g rafos, 
Estadistica, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, Ta-
q u i g r a fía. Mecanogra f í a , 
seis pesetas mensuales. Con-
t e s t a c ionea, programas o 
p r e p a r a c i ó n : " I o s t i t u lo 
Keus". Preciados, 23. Tene-
mos internado. Regalamos 
prospectos. (51) 
I ' S O F ^ S O R a c r e d i t a d í s i m o 
1.a e n s e ñ a n z a bachillerato, 
Letras, lecciones domicilio. 
Colegio, Academia. Esc r ib id : 
D E B A T E 18592. (T) 
I D I O M A S . " Inglés^ fraxicésl 
a l emán , i tal iano. Profesor 
extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. 
(T» 
1 A Q U I G R A F I A Gar- la Bo-
te. Gran método prui'usa-
n.cnte i lustrado. R^.^umen 
o^n( sisteman. <53) 
COLEGÍ O San Antonio. Cla-
ses abiertas durante verano 
Internado dirigido por don 
Pedro Serrano . Pbro. P l . de i 
Cíirrvwn. •Í58ii 
A B ü ATS' A S exclusivar6ent--
AcadeTrria Cela. Fernanflor. 
4. Ubros para pericial y au 
xi l iar . (8) 
M U E B L E S de arte, a r a ñ a s , 
porcelanas, bronces, tapices. 
San Roque. 4. (3) 
A L M O N E D A , muebles bara-
tos, camas hierro 15 pese-
tas. Libros. Castellana, 16 
(T) 
ALQUILERES 
A L Q U I L O en 250 pesetas 
garage, 30 coches: ídem ho-
telito, 30 pesetas. Teléfono 
13346. (53) 
CUARTOS erxteriores. 24^25 
duros, baño, interiores^ 17 
duros. Casa nueva. As.en 
sor. Murcia. 2». (T) 
D E V A (Gu ipúzcoa ) . Pisos 
amueblados, temporada ve-
rano. Di r ig i r se : Viada de 
Muglca. Í T ) 
T I E N D A 70 pesetas, con v i 
vienda, 150; almacenes, ga-
rage. Embajadores, 98. C¿) 
K A V E S desde 75, tiendas. 
70; con vivienda. 150. Emba-
jadores. 98. (3) 
N O molestarse buscando pi-
so. I n f o r m a c i ó n amplia gra-
tu i ta , cuartos desalquilados. 
Licencia Ayuntamiento, Ca-
miones. Intercambio, pisos. 
Preciados, 1. SEIP. ( V ) 
C. B L O C H . Sucesores C R U Z Y A N D R E Y 
Colurneia, 1 9 , — M A D R I D . T e l é f o n o 52929 
M á s de 1.000 calefacciones instaladas en iglesias y 
edificios religiosos. 
OCASION coche Lancia 5 
plazas. Paige 7 plazas, 2 Ci-
troen B-14, F ia t , 509-503, 
Chrysler 65, Renault 13 H.P. 
todos conducc ión , F o r d 
Roadster, B u g a t t i gran 
Sport Erskine fae tón, Chrys-
ler 70 fae tón . For tuny , 23. 
412) 
V E N D O conducciones Che-
vrolet , seis cilindros, cuatro 
puertas; Essex moderno, 
cuatro puertas; Ford, dos 
puertas; Graham Paige cou-
pé Vic tor ia , Chrysler cuatro 
cilindros, dos puertas; todos 
como nuevos, ú l t i m a s m a t r í -
c « l a s , precios increíbles . 
Hermosil la , 15. (13) 
H E R M O S I S I M A conducc ión 
fami l ia r , gran lujo, amplia, 
moderna, motor 8 cilindros 
en l ínea , como nueva, vendo 
barata o cambio por coche 
pequeño . S e ñ o r Herrera, 
Barqui l lo , 18. T e 1 é f o no 
17S2S. (7) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores, autos par-
ticulares, siempre negocios. 
Abada, 5. (14) 
B A C H I L L E R A T O : Prepara-
ción exclusiva para septiem-
bre. L á b o r a t n r i o s . In t ema-
j do. Academia CentraK L u -
| na, 22. (5) 
i F O M E N T O 78 plazas anun-
i ciadas, admitense s e ñ o r i t a s . 
Academia Gimeno. Arenal , 8. 
(14) 
ESPECIFICOS 
LOMBB1C1NA P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para n i -
ños . Expulsa lombrices; 15 
cént imos . 13) 
R E U M A , Ar t r i s t imo . Obés i -
dad. Cura. "Método Laf" . 
Duque Victoria . 15. Vallado-
i i d . P í d a n s e ío l l e tos . (2) 
LAS s e ñ o r a s que sufren las 
molestias propias de su se-
xo, usando l a lodasa Bellot 
e n c o n t r a r á n un alivio a sus 
dolores y u n regulador de 
las funciones propias de su 
organismo. Venta en far-
macias. (55) 
C O M Í D A S r ég imen . Vegeta-
riana-naturista. Pens ión sa-
natorio. Celenque, 1. Te l é -
fono 19498. (1) 
Z A B A U Z . Se alquila v i l l a . 
R a z ó n : Ve lázquez , 19. (11) 
PISO segundo, c la r í s imo, 
gas, cuarto baño, jun to 
Montera. Aduana, 7. (4) 
B U E N O S cuartos con cale-
facc ión central, ascensor, te-
léfono. Mend izába l , 40. (1) 
E N T R E S U E L O , cuarto ba-
flo, gas, 35 duros. Claudio 
Coello. 65. (1) 
HERMOSO in te r ior seis ua-
bltaclones grandes, 13 du-
ros. Lagasca, 128. (1) 
CONFORT, 14 piezas 64-55 
duros. R o d r í g u e z San Pedro, 
60. (T) 
E X T E R I O R E S . Cuat ro bal-
cones. Diez piezas, 150 pe-
setas. N ú ñ e z Balboa, 64 an-
tiguo. (T) 
BAJOS para p e q u e ñ o s a l -
macenes desde 30 pesetas. 
Paseo Delicias, 161. (T) 
A L Q U I L O pisos económicos 
casa nueva. Melendez V a l -
dés , 51. P o r t e r í a . (T) 
V E R A N E O en Vi to r i a . A l -
q u í l a s e chalet amueblado si-
tuado en F lo r ida y Senda. 
In fo rmes : Senda, 1. (T) 
CASA para estrenar, cuar-
tos m o d e r n í s i m o s , cuarenta 
duros, t ienda con habita-
c ión económica . C o n v e n d r í a -
le verlos. General Ai rando , 
16. O) 
ÍÍTDUBOS, esp lénd idos . Car-
tagena, 7. Catorce, cuatro j ' 
balcones, gas. M a r t í n e z I z -
quierdo, 10. (Metro Becerra.) 
O) 
I N T E R I O R 23 duros. Huer-
tas, 12. (1) 
E N ^ l m a z á n (Soria) chalet 
dos plantas con j a rd ín , agua, 
corriente, garage, detalles: 
M a t í a s Caballero. San Láza -
ro , 6. ( I D 
P R I N C I P A L , amplio, lujo, 
ca le facc ión central . San Lo-
renzo, 11. <V) 
I N T E R I O R E S , 60. extericT-
res, 70, garage, 125. Erc i l la , 
19. Embajadores. 98. (3) 
A L Q U I L A S E Lasarte 15 mi -
nutos San S e b a s t i á n , piso 
amueblado, b a ñ o , temporada 
1.500 pesetas. Escr ib i r n ú m e -
ro 7393. Publlci tas San Se-
b a s t i á n . (2) 
A L Q U I L O gran nave, ente-
ra dividida, almacenes, tal le-
res, tiendas. Acacias, 2. (T) 
B A L N E A R I O Santa Teresa 
A v i l a . Se alquila hotel inde-
pendiente en el Pinar. (3) 
I N T E R I O R E S . Muy h ig ién l -
cos, quince, catorce y diez 
duros. Cisne, 5. (T) 
A L Q U I L A S E á t i co 90 pese-
tas. Santa Feliciana, 17. (T) 
AUTOMOVILES 
R I S C A L , 6. Jaulas, estan-
cias, baratas. Automóvi les , 
lujo, abonos y bodas. (58) 
CONDUCCION au tomóv i l e s 
50 pesetas; m e c á n i c a , regla-
mento. Escuela de Automo-
vil is tas . Alfonso X I I . 56. No 
t iene sucursales. (27) 
CALZADOS crepé . Los me-
jores. Se arreglan faja-s de 
goma. Relatores, 10. Teléfo 
no 17158. (53) 
COMADRONAS 
M A R I A Mateos. Consulta, 
hospedaje embarazadas, au-
torizada, asistencia esmera-
da. Carmen, 41. Teléfono 
96871. (3) 
D I A B E T I C O S . Tomad para 
evi tar a z ú c a r - C l u c e m ai. Ga-
yoso, principales f a r m a -
c í a s , (T) 
F A R M A C I A Bonald. Cruz, 
17. Específicos, aná l i s i s . Pe-
didos: Teléfono 14909. t D 
FILATE ¿JA 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan l is ta g ra t i s . G á l -
vez. Cruz, 1. Madr id . (58) 
Consul tor , D r . V a l d é s Lambea. Almagro, 25 
Arenas de S. Pedro (Avila) 
PROFESORA Mercedes Ga-
rr ido . Asistencia embaraza-
das, económica . Inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
COMPRAS 
COMPRO valores de Ciudad 
Linea l . Calle Prado, 27. V I n -
deL A n t i g ü e d a d e s . (58) 
S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga m á s 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
PAGO valor to ta l alhajas 
oro, plat ino. Almi ran te , 2. 
( P l a t e r í a ) . . («0) 
A V I S O : Mejoro ofertas be-
chas por alhajas. Relicarios, 
medallas, rosarios y objetos 
plata, ant igua. Pez, 15. Su-
c e s o r Juanito. Teléfono 
17487. (58) 
CONSULTAS 
A L V A R B Z G u t i é r r e z . Con-
sulta v í a s ur inar ias , v e n é -
reo, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-




F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas, 
solares, compra o venia. 
"Hispania". Oficina la m á s 
importante y acreditada. A l -
calá , 16. (Palacio Banco B i l -
bao). 03 
F I N C A S , compro, r ú s t i c a s 
y urbanas Madr id , provia-
clas. Corral . Ayala, 41. (14) 
CASAS Madrid rentan. 10 
80 %. 10.55 % y 11,00 % ca-
pitales de 175.000. 90.000 y 
€1.000, respectivamente, con 
que se adquieren. Gonzalo 
Córdoba, 22; 3 a 5. (T) 
FINCAS r ú s t i c a s y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J. M . Br i to . Alcalá, 94. Ma-
dr id . Teléfono 56821. In fór -
mese de la honorabilidad, 
solvencia y capacidad pro-
fesional de esta Casa. (3) 
V E N D O solar VaJlehermoso 
3.300 pies a 9,50 con desmon-
te. Apartado 791. (11) 
V E N D O , alquilo hoteles. 
P l a n t í o , Cercedilla, Corral . 
Ayala, 41. Teléfono 55257, 
(14) 
U R G E N T E . Por ausencia, 
vendo hermoso hotel, todo 
confort "Colonia Metropol i-
tano, Reina Vic tor ia" , 40.000 
duros, facilidades p a g o . 
Apartado Correos 4.068. (1) 
H O T E L T e n d o 6 k i l óme t r o s 
Sol; j a rd ín , 9 habitaciones. 
Teléfono 17598. (3) 
CASA: renta 10.040~pesetas. 
véndese 98.000. Quintana 5. 
m 
A L Q U I L O nuevo hotel o 
cambio por finca en Madr id 
o valores. San Bernardo, 2. 
S a s t r e r í a . i (T) 
V E N D O h o t e i í t o ^ o i T T e ñ t a 
facilidades pago, bonitos ex-
teriores. 50, 60 pesetas. Jo-
sé M a r í a Castro, 4. Cuatro 
Caminos. ( X ) 
SOLAR 7^000 pies en E l 
P l a n t í o , frente al pinar, k i -
l ó m e t r o 14, carretera Coru-
ña . Arbolado y emparrado 
de 14 años , que dan mu-
cha sombra; bocas de riego, 
pozo, bomba y motor e léc t r i -
co, y hotel con garage. Ra-
z ó n : Hote l restaurant " V i -
lia Paz". í3) 
SE venden, dos heranosar. 
fincas barrio C h a m b e r í s in . 
A. P é r e z . San Bernardo. 65-' 
, • = • • . iS) 
PLAZOS. Cerca T r a n v í a . 
Finca cercada 12.500 nies i;on 
casa-huerta, á rbo les , cone-
jeras, gaiXtaeros 17.000. Cava 
Baja. 30, pr incipal . (T) 
TICST A M E N T A R I A ~ C a 8 a 
7 plantas. 26 cuartos, ascen-
sor, cuartos baño . 140 000 
m á s hipoteca Banco. Cava 
Baja, 30, pr incipal . (T) 
VENDO casa barrio Sala-
manca con carga Banco, to-
m a r í a parte del resto en so-
lar t rato directo. D u e ñ o : Te-
léfono 51073.. ^(T) 
V E N D O solar propio indus-
t r ia , dos fachadas, 27,000 
pies, barato. Carmen, 18. 
CASA pozo pleno Monte 
12.000 pies, t é r m i n o Pozue-
lo Corredera, Baia, 24. (T) 
" L A Z A R O " , ópt ico . Provee-
dor Clero. Asociaciones r e ' i -
gic&as. Precis ión. Economía , 
ift'enisarral, 20. ( T ) 
G R A T I S g r a d u a c i ó n vista, 
p r o c edimientos modernos, 
t écn ico especializado. Calle 
^ a d o , 16. |4) 
PRESTAMOS 
P A R A industr ia gran ren-
dimiento, necesito socio ca-
pitalista, con capital tres a 
cuatro m i l pesetas. Produce 
75 diarias. Churruca, 3, se-
gundo, centro izquierda, <T) 
D I N E R O r á p i d a m e n t e sobre 
negocios convengan. V i 1 -
ches. P a r d i ñ a s , 17. ( D 
TRABAJO 
Ofertas 
L I C E N C I A D O S del Ejérc i to . 
Muchos destinos públicos, 
láci l adquirirlos. Informes. 
Preciados. 1. SEIP . ( V ) 
P L A Z O S : Cerca calle Tole-
do. Taberna, magní f ico lo-
cal y piso, 2.500. Cava Ba-
ja, 30, pr incipal . (T) 
TRASPASO o arriendo, por 
edad avanzada, Hotel-Res-
taurant cerca Madr id , donde 
un matr imonio joven, que en-
tienda el negocio, g a n a r á 
m u c h í s i m o dinero. H a c e n 
fal ta para poderlo arrendar, 
tener 12 ó 13.000 pesetas. Es-
cr ibi r a l s e ñ o r F e r n á n d e z , 
L a Prensa. Carmen, 18. (3) 
VARIOS 
S A B A N A S de Goma. A n t i -
sép t icas , Indispensables pa-
ra viaje. Las vende la acre-
ditada casa F e r n á n d e z , des-
de 6 pesetas. Caballero de 
Gracia, 2 y 4, esquina a 
Montera. Teléfono 16348. (58) 
FRANCISCO Soto. Echega-
ray. 34. Teléfono 93820. Mer-
c a n c í a s y encargos a Sevilla 
en domicilio. 12 horas, (1) 
A P A R A T O Radio Atwater-
Uen corriente continua com-
pleto toda prueba, mitad va-
lor, Eguinoa. Santa Engra-
cia. US. (i> 
6>jj.NUKAt>, preciosos som 
breros paja 9,95 pesetas; mo-
delado sobre la cabeza rapi-
dís imo Fuencarra!, 32, pr i -
mero. 414) 
Se admiten en todas las Agencias de Publicidad 
200.000 pesetas b íp 
bre solares, pera 
casa o finca. Xelcí; 
(53: 
H U E S P E D * " , ; -
H O T E L C a n t á b r i c o , reco-
•mi-ndable a sacerdotes, fami-
lias y viajeros. PensíOn des-
de 7 pesetas. Restaurant. 
A bones. Cruz, 3. (51 > 
f EN'SION Domingo. Aguas 
corrientes, te léfono, baño, 
calefacción,; 7 « 10 pesetas. 
Mayor, 19. (5U 
H . Sudamericano, rebajas 
estables, sacerdotes, abonos 
comidas. Habitaciones lujo-
sas con b a ñ o . Eduardo Da-
to, 23 (Gran V i a ) . (60) 
t o d ¿ c o ^ í í S r i n S m e s i plazas de auxiliares de Ad- ABOGADO, señor D u r á n . 
Preciados 1 SEIP (V) min i s t r ac ión c iv i l con ¿.ouU Cava Baja, 
pesetas. Informes: Precia- : 74039. 
dos, 1. Seip. (V) f 'ENSION Miren txu . Viaje-ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo, 
18, segundo. Hay ascensor 
I T ) 
M A G N I F I C A S habitaciones, 
or ien tac ión , confort, ascen-
sor, baño , teléfono. Ferraz, 
72. ( l i ) 
P E N S I O N Alca lá . Alcalá. 3ír-. 
Magníf tcas habitaciones, to 
do confort. Precios econóTii; 
eos. (60) 
P E N S I O N Santa Ana, es-
p lénd idas habitaciones, todo 
confort, j a r d í n . Zurbano, 8. 
a u 
B A L N E A R I O de Incio, ún i -
co en E s p a ñ a acerditado 
contra la anemia, palu-
dismo y afecciones a la mu-
jer . Clima Inmejorable, 800 
metros sobre mar . Gran ho-
te l , pensiones mód icas . Otros 
establecimientos, precios re-
ducidos. Informes : Gerente 
Balneario, B ó v e d a (Lugo) . 
(3) 
J A U L A I N D E P E N D I E N T E . T E L E F O N O 16615 
i N E U M A T I C O S de o c a s i ó n ! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
c á m a r a s desde 7. Reparacio-
nes con g a r a n t í a absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com-
pra, Venta y Cambio. Gon-
zalo Córdoba , 3, Te lé fono 
41184. (58) 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 3. Curac ión enfermos oe-
cho, pocas Inyecciones. (T) 
E N F E R M E D A D E S secretas. 
Jacometrezo, 6 1 ; de 7 a 9. 
(27) 
E N F E R M E D A D E S secretas, 
purgaciones, e s t r e checes, 
prostat i t ls , orqui t is , sífilis, 
piel, sangre. Impotencia, In -
sectos, c ú r a n s e r á p i d a , radi-
calmente (por s í sólo), con 
infalibles específicos "Zec-
nas". Remí te los correo reem-
b o l s o . Prospectos gratis. 
Fa rmac ia Rey. Infantas . 
Madr id . (T) 
DENTISTAS 
D E N T I S T A trabajos econó-
micos. Plaza Santa Cruz, 
n ú m e r o 4. Tardes. ( T i 
C L I N I C A Dental . J o s é Gar-
c í a Atocha, 29. Extraccio-
nes indoloras, dentaduras 
sin paladar. (53) 
ENSEÑANZAS 
S E Ñ O R I T A prepara domici-
l io Bachil lerato, Magisterio, 
M a t e m á t i c a s superiores. Es-
c r ib id D E B A T E 18.484. (T) 
C O N T A B I L I D A D , T a q u t -
g ra f í a . M e c a n o g r a f í a , Cá lcu -
los. D i b u j o . Or togra f í a . 
F r a n c é s . Ing lés . Atocha, 41. 
(11) 
H A B I T A C I O N E S exteriores, 
económicas , cede famil ia Ho-
norable. L iber tad , 2, 3.° iz-
quierda. CT) 
V I U D A honorable d e s e a 
sacerdote, caballero formal , 
con, sin. Fuencarral , 160. 
(11) 
P A L C O N casa seria, d i s t in -
guida, lujosas habitaciones, 
precios moderados. Santa 
Engracia, 5. (5) 
LUJOSA pens ión , todo oon-
for t moderno, desde 12 pese-
tas. Barqui l lo , 14. (6) 
V E R A N E O San Sebas t i án , 
matr imonio vasco, t o m a r í a 
huésped confianza, baño , as-
censor. E s c r i b i d : Usandiza-
ga, 8, 3.° izquierda. San Se-
b a s t i á n . ( T ) 
COLOCACIONES generales 
Dependientes, amas gobier-
no, cobradores, chóferes , se-
ñ o r a s compañ ía , por te r í a s . 
Preciados, 1. SEIP . (V) 
S « A i ' » c i ; C I O * aulomov..es 
fió pesetas; m e c á n i c a , regla-
mento. Escuela de Automo-
vilistas. Alfonso X I I , 56. No 
t ípne sucursales. («71 
R Á P I u T s i M A S colocaciones 
generales, pagando después . 
Consulta m a ñ a n a s , tardas 
Montera. 10. U*) 
OFRECESE cocinera compe-
tente y económica . Conde 
Romanones, 8. (T) 
EXIPERTO secretario, t a q u í -
grafo, correspond-'ncia ex-
tranjera, joven, o í récese ño-
ra- "libres. Biana. Teléfono 
58290. ( T ) 
l í K s F A S E mnjer forma; n-
formada para cuerpo de ca-
sa. Padillo, 25, d« 5 a 6. (T) 
S O l . I CITAMOS prod uctores 
Seguros Vida "E l F é n i x 
Austriaco". Avenida Dato, 
7. _ . (3) 
NECESITAMOS muchachas 
urg-entemente para todo ser-
vicio ; hoy mismo q u e d a r á n 
colocadas. Preciados, 1. ( V ) 
C E R T I F I C A D O S Penales y 
ú l t i m a s voluntades en 24 
horas. Redacc ión instancias 
y p r e sen t ac ión oposiciones 
y d e m á s . Preciados 1. SEIP . 
(V) 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. P r ínc ipe , 9, Madr id . 
(55) 
D E P I L A C I O N e léc t r i ca ga-
rantizada, ún ica , eficaz, in -
ofensiva, r á p i d a indolora. 
Doctor Subirachs Montera, 
51. (6) 
G A L L I N A S enfermas, se 
curan y ponen mucho con 
aviolina. De venta en todas 
farmacias, d r o g u e r í a s . (T) 
HAK A T I SI ¡VIOS bolsos. nie~ 
d i a a , abanicos, paraguas 
guantes, pe r fumer ía Arroyo, 
Barquil lo. 9. (T) 
I N T E R N A T I O N A L general 
Electr ic C"n;pany Inc., con-
cesionariD ele la patente nú-
mero 105.893, por "mejoran 
en los recibidores de telar", 
ofrece licencias para la ex-
p lo tac ión de la misma. Ofi-
cinas de Propiedad Indus-
t r i a l . Apartado 511. i l ) 
C A S Í O N : V E N T A D E F I N C A 
urbana 300.000 pesetas, r en ta garant izada 26.000; poco 
gasto, a d m i t i é n d o s e Deudas Estado dos enteros m á s 
c o t i z a c i ó n ; sin in te rmediar ios . Apartado 485. 
M U C H A C H A para mat r imo-
nie y n i ñ a se necesita sepa 
guisar; presentarse. Precia-
dos, 1. (V) 
G R A N centro de específicos. 
"Farmacia Rey". Infantas, 
7, te léfono 18.767. Servicio 
domicilio. Provincias, co-
rreo reembolso. (T) 
16. Teléfono 
(13) 
SACERDOTE part i c u 1 a r 
ofrécese instructor clases 
bachillerato, lenguas. Escri-
b i r : D E B A T E 18292. (T) 
O F R É C E S E profesor t ra-
ductor f r ancés . N ico lás Díaz I patente n ú m e r o 101.611, por 
A L T A R E S esculturas re l i -
giosas. Vicente Tena Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312^ (T)^ 
MESSRS. Charles Samuel 
Garland, Thomas Edward 
Beacham y Joseph Al i en 
P í c k a r d , concesionarios de la 
Colegio Salesiano. Caraban 
chel A l to . ( T ) 
F A C I L I T A S E r á p i d a m e n t e 
personal todos empleos y 
servicio domés t ico . Precia-
dos, 1. SEIP . . i V ) 
J E F E Guardia c iv i l pasivo, 
adminis t ra casas. Señor Ló-
pez. Corredera Baja, 39. <!) 
OFRECESE chofer mecá.ni-
co. Preciados, 1. Seip. (V) 
T A P I C E R O económico ofré-
cese a part iculares. F r a y 
Ceferino González , 12. Por-
t e r í a . 
"Mejoras en los filtros de 
aceite y aná logos" . Ofrece li-
cencias para la explo tac ión 
de la misma. Oficina de Pro-
piedad Indus t r i a l . Apartado 
5 U . O» 
W E S T I N G H O U S E Electr ic 
& Manufactur ing Company, 
concesionaria del Certificado 
de Adición n ú m e r o 113.964, 
a la patente n ú m e r o 107.122, 
por "Mejoras en ios in ter rup-
tores", ofrece licencias para 
la exp lo tac ión del mismo. 
OCcina de Propiedad Indus-
í T ) ^ t r i a l . Apartado 511. G) 
Se a d m i t e n en el kiosco de la Glorieta de Bilbao, 
esquina a Carranza . 
F A R M A C E U T I C O t . r e i nta 
años , de mucha p r á c t i c a y 
experiencia profesional, de-
sea co locac ión : Señor Gime-
no, Farmacia - Basca, (So-
r i a i." (T) 
i F A R M A C E U T I C O ú l t i m a 
i p romoc ión , soltero, 22 años , 
1 informes inmejorables, re-
g e n t a r í a farmacia. J. Her-
i n á n d e z . Lu i sa Fernanda, 25, 
¡3 .» ÍT ) 
' OFRECESE persona c o n 
¡ amplias, excelentes relacio-
] nes correr .algún producto, 
i Celenque. 1. Morci l lo . (1) 
V E N T A casa modesta Nue-
va Guinot, 7 (Cuatro Cami- 1 
nos). Renta l íqu ida anual í 
1.800. Menéndez Valdés , 44, I 
tercero izquierda. ÍV> | 
V E N D O chalet en las Are- | 
ñ a s (Bi lbao) , en 100.000 pe- i 
setas. Facilidades. Te lé fono 
13346. (53) 
P A U T I C U L A K v e n d e sin 
intermediarios c o n renta 
bajisima, lincas, r ú s t i c a , ur- | 
baña , calle cén t r i ca , comer-
cial, pisos exteriores. Ubre 
cargas. Escribid D E B A T E , 
47.200. (T) 
MI RA FLORES de la Sierra, 
véndese hotel dos plantas, 
j a r d í n , garage. R a z ó n : No ta -
ría del pueblo. ( l í 
U L T I M A subasta bóteles 
con rebaja t ipo. E l d í a 27. a 
las 12, venderán se a s í en la. 
notaría de don Mateo Arpei-
tia, paseo de la Castellana. 
13, tres magníficos bien si-
tuados barrio Saiamaoca. 
Mediodía. 18. habitaciones, 
garage, tipo 35.000 pesetas. 
Detalles notaría. (3) 
COMPRO casas bien si tua-
das, directamente p r ^ w e í a -
r.os, cien m i l , m i l l ón pese-
tas. Tengo numerosas de-
mandas. Helguero. RIontera, 
51 ; cinco-siete. (É) 
MAQUINAS 
M A Q U I N A S para coser Sm-
ger de ocas ión , infinidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 a ñ o s . Ta l le r 
reparaciones. Casa Saga-
r r u y . Velarde, 6t. (55) 
M A Q U I N A S S ínge r . E l me-
j o r ta l ler de reparaciones. 
Cava Baja, 26. <65) 
M U L T I C O P I S T A "Tr iunfo" , 
rota t ivo perfecto, desde pé-
selas 350. MorelL Hortaleza, 
27. « 8 } 
M A Q U I N A S escribir recons-
t r u c c i ó n esmerada, esmal-
t á n d o l a s a fuego. Abonos 
mensuales de l impieza do-
mic i l io . C a s a Americana. 
P é r e z GaldSs. 9. ÍT) 
MUEBLES 
N O V I A S : A l lado de " E l I m -
parciaJ". Duque de Alba , 5 
Muebles b a r a t í s i m o s , tomen-
so surt ido en c a n v u dora.-
int. madera, hierro. «ú3> 
V E N U E X S E varios muebles 
de lujo. Rafae l Cairo, n ú m e -
ro 15. á t i co izquierda, por l a 
m a ñ a n a . (T) 
OPTICA 
G S A D U A M O S cíenl í f ica-
mente l a vis ta gratis. Op-
tica bien sur t ida . Juan M i -
ró , Carrera San J e r ó n i m o , 
29, entresuelo. .(T) 
j COSTURERA, arreglo -ves-
| tidos, vainicas, bordados, 
| m u y económica . Celengue, 1. 
¡ jga jga . O) 
\ O F I Í E C E S E contable com-
i p é t e n t e . Preciados, 1. SEIP . 
: OFRECESE administrador 
I Jincas con g a r a n t í a s . Pre-
j ciados, 1. SEIP . 
5 M A T R I M O N I O católico, si-
t uac ión angustiosa, ruega 
pro tecc ión , p o r t e r í a , servir 
famil ia , s e ñ o r , s e ñ o r a , graar-
ñ f s e s finca, ¡boteSito Madr id , 
prorincaas, rooáo vivir mo-
d e s t í s i m o . E s p a r í m a s , 1L 
F r o t e r i a . *B* 
OFRECESE, v i ada joven, 
asistenta. R a z ó n : Caracas. 
15- Religiosas. <T) 
SASTRERIAS 
I T R A J E S j o m u n i ó n , banda, 
lazo, 40 pesetas. Postas, 5S_ 
Saslrerfa. U> 
S A S T K K K J A Fllgueiras. ad-
nalte g é n e r o s . Hortaleza, 9, 
! segundo- (53) 
TRASPASOS 
H U E V E R I A , f r u t e r í a bien 
instalada, gnmnt i zo venia, 
vivienda, traspaso enferme-
dad. Teléfono 40150- • (T) 
TRASPASO "barat ís imo g ran 
t ienda 3 huecos, p r ó x i m a 
Gran Vía P e ñ a l v e r . R a z ó n : 
Plaza Isabel I I , 5. (T) 
ESTOS anuncios admitense 
en Preciados, 1. SEIP. (V) 
M A N Z A N I L L A la flor del 
Al to Aragón , de Mpntmesa. 




sendorfer. Ehrbar . Autopia-
nos. Ocas ión . B a r a t í s i m o s . 
Armonluras Mustel. Mate-
riales. Rodr íguez . Ventura 
Vega. 8. (53) 
C A M A S , armarlos, oomedo-
res. sillas. Torri jos, 2. í l ) 
C A M A S del fabricante á í 
consumidor. Inmenso su r t i -
do F á b r i c a . L a Higiénica . 
Bravo Mur i i l o , 48. <24) 
F L l t N A N O E Z i . S e ñ o r a s ; an-
tes de salir de viaje les con-
viene comprar una sá-bana 
a n t i s é p t i c a impermeable que 
vende desde fi pesetas esta 
acreditada casa. Caballero 
de Gracia, 2 y 4, esquina a 
Montera. Teléfono 16S4S. <£&) 
C A M A S bierro, colobüm y 
almohada, 50 pesetas. To-
(1) 
E L m á s caro. E x i j a marca 
somier Vic to r i a . Rechace 
imitaciones. E l mejor. (8) 
G R A M O L A magníf ica , con 
motor eléctr ico, mueble a l -
to, 325 pesetas. Verdadera 
ganga. Lope Rueda, 12, en-
tresuelo. (2) 
A U T O P I A N O S , pianos, nue-
vos y ocasión, venta, a lqui -
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30.996. G a s t ó n 
Fr i t sch , afinador reparador. 
(58) 
T R I L L A D O R A . H e 1 i a ITs^ 
Schlayer-seminueva, vendo 
barata. D i r ig i r se : Alejandro 
Pedro Domingo. Pacifico, S9. 
Madr id . (T) 
V E N D O colección "A B C" 
desde el a ñ o .1925. Ciudad 
Rodrigo, 9, cuarto izquierda. 
(T) 
r r i jos , 2. 
CAMAS matr imonio con so-
mier, 70 pesetas. Torrijoa. 
z . CU 
A plazos, tejidos, sastrería, 
zapaterfa, muebles. Carmo-
na. Relatores, 3; teléfono 
tsm. (MJ 
P I A N O S , autopíanos, radio-
I6nos, fonógrafos , baratisi-
mos. Corredera. Valverde, 
22- O J 
A U T O M O V I L Delaranay, 33 
L,3L b2.1iQ3 cabriolet se venda 
m u y baralo. Juan de Ute-
na, 7. { I » 
Vt t E B L E S , camas, prwáua 
ocas ión, grandes exisSeociaa. 
Picy. DnráEo Pastor, 5. OJ 
L I M P I A B A R R O S de ooco. 
especaalidad para "autos" y 
portales, precios b a r a í í s l -
mos. Casa M á s . Hortakaa, 
98. ¡ O j o ! Esquina Gravina . 
Te lé fono 14224. (11) 
L I C E N C I A D E E X P L O T A C I O N 
D r . J o h n Rogers M e r r i l , P a r í s , poseedor patente i n -
v e n c i ó n e s p a ñ o l a n ú m e r o 101.695, po r " E S T U C H E D E 
B O L S I L L O P A R A E L C U I D A D O D E LOS D I E N -
T E S " , desea conceder L I C E N C I A E X P L O T A C I O N 
dicha patente. Pa ra detalles: Agencia Patentes Oscar 
Schick. P i y M a r g a l l , 5. M a d r i d . 
B U E N A O C A S I O N 
para a d q u i r i r preciosos hoteles y chalets en Guadar ra 
rna. E l Espinar , V i l l a lba , Cercedil la y d is t in tos puntos 
de la S ier ra y puertos del Nor te . CASAS. S O L A R E S 
y H O T E L E S en M a d r i d y capitales de provincias . F I N 
CAS R U S T I C A S en toda E s p a ñ a . De todos precios y 
con faci l idades de pago. In fo rmes gra t i s . A G E N C I A 
" D O M I N U S " ( S E C C I O N F I N C A S ) . Mesonero Eoma-
nos. 10. T e l é f o n o 13048. 
L I N O L E U M 
Persianas. T i r a s limpiaba-
rros para "autos" y porta-
les. Salinas. Carranza , 5. 
T E L E F O N O 32370 
Limpiabarros pa ra "autos", 
portales. C A S T E L L S . Plfti'-a 
Herradores, 12. 




t í s imos . Di reo-
tos del cons-
tructor 
M . C E R E Z O 
Ayala. 45. ( í o y a , 
ROLLOS 88 notas a peseta; 
clásicos, bailables. Oliver, 
Vic tor ia , 4. (1) 
BOTAS para agua. Precios 
especiales a empresas y b r i -
gadas obreras. Miguel Mo-
ya, 8 (plaza Callao). Sucur-
sal. Orellana, 19. (1) 
CONEJOS de raza~ Por edi-
ficación solar l iquidan so-
berbios ejemplares, instala-
ción y jaulas. G a r c í a Pare-
des, 42, Madr id . (1) 
SERVICIOS DEL MES DE JULIO DE 1931 
L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 
E l vapor H A B A N A , s a l d r á de Bi lbao y Santander el 18 de j u l i o , de Gi jón el 19 
y de C o r u ñ a el 20, para H a b a n a y Veracruz, escalando en N e w - Y o r k a l regreso 
P r ó x i m a salida, el 18 de agosto. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l vapo r A R G E N T I N A , s a l d r á de Barcelona el 5 de j u l i o , de A l m e r í a y M á l a g a 
el 6, y de C á d i z el 8, para Santa Cruz de Tener i fe , R io de Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires . 
P r ó x i m a salida, el 5 de agosto. 
i ' - ' ' - .Uf \ r í E ' V - V O K K - C F B A 
E l vapor M A R Q U E S D E C O M I L L A S , s a l d r á de Barce lona y T a r r a g o n a el 7 d*i 
j u l i o , de Va lenc ia el 8, de A l i can t e el 9, de M á l a g a el 10, de Cád iz el 12 y de V i g o 
CALZADOS Puig~ Espec i á í i - j el 14, pa ra N e w - Y o r k y Habana , 
dad campo, playa todas cía- 1 P r ó x i m a sal ida, el 7 de agosto. 
scs. Argensola, 1. (3) | . - " . ' U E l . A - T O I . O M B I A 
- . i - - ¡ E l vapo r M A G A L L A N E S , s a l d r á de Barce lona el 25 de j u l i o , de Valenc ia el 26, 
P I A N O btemway, colín, de M á i a g a el 27 y de C á d i z el 29 para Las Palmas, San J u a n de Puer to Rico. La 
caoba nueve, verdadera oca- Guayra , Puer to Cabeilo, Curacao, Puer to Colombia y C r i s t ó b a l , escalando a l regreso, 
s ión. Fuencarrai , 55. Hazen. , en Santo Dominf?ü. 
(4) 
BATincmAS 
TODOS L03 «PARA 
P*R* CU PANADERA 
PICASE 
parables. U N I C A S para es-
t a t í e e í m i e ñ t o f s y par t icu la -
res, 35 pesetas e s p l é n d i d a 
b a t e r í a de cocina, ajuar, 
cestas, mesas y s i l l i tas para 
campo. P r e c i o s baratos. 
M A R I N . 12, Plaza de He-
rradores, 12. 
mgo 
P r ó x i m a salida ei 25 de agosto. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A C U B A - N E W - Y O R K 
E l vapor M A N U E L C A L V O , s a l d r á de Barce lona el 21 de j u l i o , de Valencia el 22, 
de M á l a g a el 24 y de C á d i z el 25, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife , Santr 
Cruz de la Pa lma, Santiago de Cuba, Habana y N e w - Y o r k . 
P r ó x i m a salida, el 21 de septiembre. 
Serv ic io t i p o Gran Hotel .—T. S. H.-~ R a d i o t e l e f o n í a . — C a p i l l a . — O r q u e s t a , etc. 
L a s comodidades y t r a to de que d i s f ru ta el pasaje se mantienen" a l a a l t u r a tra-
dic ional de la C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n t iene establecida esta C o m p a ñ í a una red de servicios combinados pa ra 
os pr inc ipa ics puertos del mundo, servidos por l í n e a s regulares. 
Para informes, en las Of ic inas de la C o m p a ñ í a : P laza de MedinaceU, 8. Barcelona. 
d e f i n c a s I i í 
a r r a y o s 
E l P a t r o n a t o d e l a s 
F i u í d a e i o u e s de don J o s é 
Santa M a r í a d é H i t a , saca 
a p ú b l i c a y v o l u n t a r i a su-
basta las fincas siguientes 
de esta V i l l a : 
U n a s i tuada en A n t o n i o 
Gri lo , n ú m e r o 2, esquina 
a A n c h a de San Bernardo, 
tasada en p e s é t a s cincuen-
ta m i l , y una d é c i m a parte 
de la s i tuada en Horta leza , 
78, tasada en pesetas no-
venta y cinco m i l , y cuya 
d é c i m a par te sale en nueve Patente de i n v e n c i ó n nú-
m i l qu in ien tas pesetas. L a ^ 0 47-838, por ve in te 
subasta t e n d r á lugar el día ^J^f" 
27 de j u l i o p r ó x i m o , a las .E1 m e J o r / mas econo-
once de la m a ñ a n a , en ía * m aparato para repro-
N o t a r i a de don J u l i á n P in ! ^ u c i r escritos, m ú s i c a , d î-
dado H e r n á n d e z , B a r q u i l l o , 
8, duplicado, donde se ha-
lla de m a n i ñ e s t o ei pliego 
de condiciones y d e m á s do-
cumentos. 
Cafés , Chocolates: Los mejores del mundo 
Huer tas , 22, frente a Pr ínc ipe . No tiene sucursales. 
Unico eficaz para la protecc ión completa de edificios. 
Referencias, estudios y presupuestos gratis. Concesio-
nar io exclusivo: L . R a m í r e z T o m é . E l ec t r i c idad en 
general. Conservador de .as instalaciones de Palacio 
y Sitios Reales. 3, Coloreros, 3. Madrid. 
Madrid, 24 de junio de 
1931. - E l Patrono, Manuel 
H E R N A N D E Z . 
V i e n a R e p o s t e r í a C a p e l l a n e s 
Casa central y f á b r i c a : 
M A R T I N H E B O S , 33. T E L E F O N O 34453 
E l mejoi pan de Viena, pastelería , conf i ter ía y char-
" c ú f é n a r PSiT y" tostadas- de gluten para d iabét icos . -Fa-
bricación del renombrado chocolate; "Victoria". 
Los dulces, pasteles y pasta,s son los mejores de Ma 
drid, y se venden en las sucursales de esta casa, si-
tas en Alarcón, 11; Arenal, 30; Fuencarral . 128; Geno-
va, 2; Génova , 25; Goya, 29; Alcalá , 129; Marqués de 
Urquijo, 19; paseo San Vicente, 10; Preciados. 19; San 
Bernardo, 88; Tintoreros. 4; Toledo, 66, y Atocha. 
89 y 91. 
P A R A C O M E R B I E N D E S D E 3.50 
C A F E V I E N A 
G R A N O R Q U E S T A . — L U I S A F E R N A N D A , 21 
A U X I L I A R E S F O M E N T O 
P r e p a r a c i ó n . Anunciada convocatoria ("Gaceta" día 19). 
A C A D E M I A S I D R O . Abada, 11. Madrid. 
Nombre siempre 
E L D E B A T E 
al dirigirse a sus anunciantes 
t 
A N I V E R S A R I O 
L A S S E Ñ O R I T A S 
S y l v i a , M a r í a y E l i s a 
d e G a r a y y G a r a y 
Faüecieron respectivamente los días 28 de 
juiio de 1929 y 26 y 27 de junio de 1930 
Sabiendo recibido loe Santos Sacramentos 
y l a bendic ión de Su Santidad 
R . L P . 
Sus desconsolados padres, hermanos, t íos , 
p r imos y d e m á s f a m i l i a 
R I J E G A N » sus amigos se s lr-
vao encomendarlas a Dios Nues-
tro Sf&or. 
Toda?: las misae que se celebren el d í a 27 en 
3a. p a r r o q u i a de la 5*arígiina C o n c e p c i ó n ; los 
d í a s 26. 27 y 28 eia l a r p f f f a de rsBgioeos (de 
Jos Sagrados Dorazooss de E 3 Eeeoraai, y ios 
dias 23, :24, 25, 26, 27 y 28 eaa e l (¡&DW<mio de 
las Esc lavas d e l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , 
de "Vafiadoilid, « e r á n a.j)lscadas pe:- su eterno 
descanso. 
Var ios exoelentíeájnQE e U a s t r í s i m o B s e ñ o r e s 
Cardenales, ArBobÓBipoE j O&ÓBpoB h a n c o n c e d í -
do indulgenciaf. 
bujos, e t c é t e r a , hasta 200 
COPIAS, en una o en 
V A R I A S t in tas con U N 
S O L O O R I G I N A L , 
Precio: 30 peí 
tas. T i n t a , tres 
pesetas fras-
co. K i l o , 11 
pesetas. P í 
danse prospectos, indicando este anunc io a 
M O Y A F . D E B A S T E R R A H E R M A N O S 
V I T O R I A ( A L A V A ) 
Impresos para ftoda o íase de industrias. oRcIna» y 
comercios revistas Uistradas obras de lujo, ca tá -
logos, e tcétera , e t cé tera 
AI.BTTRQ! !• ÜQHK. 12 T K l . K F O N O «04SH 
t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 
F A L L E C I O 
E L 2 6 D E J U N I O D E 1 9 3 0 
Sus sobrinos, d o ñ a M a r í a Isabel y don Mar -
t í n C o r r a l y A g u i r r e , y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amigos l a ten-
gran presente en sus oraciones. 
E n sufragio de su a lma se c e l e b r a r á u n f u -
nera l el d ía 26 en la pa r roqu ia de San J o s é , 
a las once de l a m a ñ a n a , y todas las misas 
del d í a 30 en l a m i s m a iglesia. 
Var ios s e ñ o r e s Prelados h a n conseguido in -
dulgencias en la, f o rma acostumbrada. 
t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 
i : 0 1 1 HE! 
H U O S H E S á J C O N D O M U Í G U E Z . 
F m o a D l l i 2 8 0 E J i i f l e E l S 2 9 
D e s p u é s de recibir los S a a t o s Sacramentos 
y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
R . L P , 
Todas las misas que se .eeleforen m a ñ a n a , 
d í a 25. e n l a p a r r o q u i a de S a n Om&i', ,ei 26*, 
l a m i s a y a l u m b r a d o del S a n t í s i m o , en l a 
ig les ia del Corpus C h r i s t i <Carl*«ier,as) , m i -
sas e n l a c a p i l l a del Santis-imo C r i s t o de S a n 
G i n é s , e n S a n t a A n a de Árete. iAktV»), y 
p a r r o q u i a de Fuentes de A ñ o f A v i l a ) , s e r á n 
apl icadas p o r e l eterno descanso de .su a lma. 
Su v iudo, don Gregor io R o d r í g u e z ; h i jos y 
KUE1GAJÍ a sus a m i g o s se sií-vaia 
eoconaeiidaria » 
A Y U D A N T E S D E O B R A S P U B L I C A S 
P o r una d i s p o s i c i ó n min i s t e r i a l , pa ra presentarse en las oposiciones de ingreso en l a Escuela que h m 
de celebrarse en octubre p r ó x i m o , N O S E E X I G E T I T U L O N I C O N D I C I O N E S P E C I A L A L G U N A 
A C A D E M I A O R A D . . - C a l l e d e l P e z , 4 4 
M a d r i d . - ^ A ñ o X X I . - N ú m . 6 . 8 3 7 A T E M i é r c o l e s 2 4 H e J u n i o H e [\ 9311 
Intentos medievales de navegac ión trasatlántica 
Conocida es la gran afición a viajar¡dó a algunos súbditos suyos que nave-
que caracteriza a los pueblos islámicos; garan por este mar en latitud durante 
obligados por su religión a peregrinar un mes hasta que les faltase la luz; 
BARCELONA A LA VISTA, por K - H I T O 
a la Meca, , una vez en. la vida, no es 
extraño ver grandes caravanas de mu-
sulmanes de los más distintos países 
llegar hasta la Meca. L a natural cu-
riosidad incita luego a contar en rela-
tos curiosos las peripecia.-! de tales via-
jes. Basta citar los nombres de Alya-
cubi, de Abenjordabeh, del Edrisí, de 
Abulfeda y de '.Yacut, para reconocer el 
pero esto fué en vano y su viaje no tu-
vo ninguna utilidad." Después de lo 
cual, el Rey les hizo poner de nuevo en 
prisión, y cuando sopló viento del Oes-
te los mandó llevar a una barca con los 
ojos vendados y conducirlos por el mar| 
durante tres días y tres noches hasta; 
que se llegase a un continente. Allí fue-
ron depositados en la playa, con losj 
alto gradóla que llegaron los estudios'ojos vendados, en el estado más mise-; 
geográficos . en - los países del Islam. 
Nuestro Edrisí construyó para Ro-
ger H\de Sicilia una j esfera celeste y 
tut plamisferio de nuestro globo, de ex-
rable. Acudió gente, atraída por sus 
gritos: eran bereberes; les preguntaron: 
"¿Sabéis a qué distancia os halláis de 
vuestra patria?"—"No lo sabemos". 
traordinario interés. Sti "Libro de Ro-¡contestaron ellos.—"A distancia de dos 
ger" fué' conocido en Europa por unlmares", les dijeron. Y entonces los vía-
compendió, publicado en Roma, 1592, 
rio] que hicieron una versión latina los 
maroaítas Gabriel Sionita y Juan Hes-
ronita, i dándole el titulo- equivocado de 
"Geographia Nubiensis", París, 1619. 
Abulfeda adelantó sobre los antiguos 
en laá pruebas para demostrar la es-
fericidad de la tierra, y es curioso el 
jeros exclamaron: "¡Va Asfa!", ¡oh do-
lor!", y de ahí viene el nombre al puer-
to de "Asfi", que está situado en lo más! 
lejos del Extremo Occidente." 
L a segunda tentativa fué de un re-
yezuelo de Guinea, Mohamed Gao, que! 
la contaba su sucesor al pasar por E l 
Cairo en 1324. Así lo dice el enciclopé-| 
dico Abenfadalá al-Umari (primera mi-siguieate caso: si tres individuos, re-
u S U e n un lugar, salen dos de ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
para dar la vuelta al mundo, u n o . d e ^ f ^ ^ ^ 
mo límite del Océano, a no ser que mientras que el tercero permanece 
quieto c¿i su lugar, el que ha marcha-
do hacia; Occidente ganará un día en 
la vuelta completa: creyendo, por ejem-
plo, volver a su punto de partida e 
jueves, se encontrará allí realmente el 
viernes; el flue ha marchado a Oriente 
perderá un 'día y creerá volver en sá-
bado. Este ^ J ^ ^ ^ ^ . E s muy posible que los navegantes 
rimcnta mento cuand^^^ conocieran las islas Canarias: 
™ 7 ° ] ! * * 61 vocabulario guanche quedan pa-
vuestras provisiones y vuestra agua se 
hayan agotado." Solamente una embar-
cación volvió y dió cuenta del desastre 
que había aniquilado a las otras. E l 
Sultán entonces mandó preparar 20.000 
( ? ) barcos, la mitad de ellos destinados 
a llevar agua y provisiones. Ninguno 
volvió más. 
pues de haber, partido tres años antes 
por Occidente. 
Preocupáronse los árabes del proble-
ma difícil de la determinación exacta 
de las longitudes, y llegaron a medir un 
arco de meridiano en tiempo del califa 
Almamún, destacando las teorías de 
Albiruni. Los tratados de cosmografía 
del Carwiní y del Dimixquí, son verda-
deras enciclopedias , de las cosas curio-
sas que encierra nuestro globo: el 01-
timo de los dos autores citados expli-
caba los temblores de tierra como efec-
tos de la fuerza elástica del vapor en-
cerrado en el interior de la tierra, idea 
ésta del vapor que hoy nos es fami-
liar, pero que han necesitado los hom-
bres de ciencia varios siglos para apli-
carla prácticamente. 
Hicieron los árabes viajes de explo-
labras de número en dos formas, ára-
be y beréber. E l relato del Adrisí per-
mite suponer que las islas de que se tra-
ta son las Canarias, y demuestra que 
en los siglos X I y X I I estuvo muy des-
arrollada la navegación por la Costa 
africana del Atlántico. 
Angel GONZALEZ F A L E N C I A 
U n a E x p o s i c i ó n d e l L i b r o 
e s p a ñ o l e n S o f í a 
SOFIA, 23.—El escritor español señor 
Jiménez Caballero, director de " L a Ga-
ceta Literaria", se encuentra en eáta ca-
pital. E s la segunda vez que el señor 
LA PALOMA DE LA PAZ 
P a l i q u e s f e m e n i n o s 
"No logro casarme, nos dice una lec-
tora navarra, y sin embargo, veo que 
otras se casan valiendo por todos esti-
los menos que yo. ¡Tienen suerte! Pen-
sé crearme un porvenir estudiando, pre-
parándome, y haciendo luego oposicio-
nes, pero desistí: ¿para qué, no tenien-
do suerte? Si la tuviera, si me acompa-
ñara, si me fuera propicia como a tan-
tas otras mujeres. ¿Quién duda que en 
la vida la suerte es el todo?" 
He ahí una mujer que, como muchas 
(y como muchos hombres) incurre en 
el error de fiar sus asuntos más tras-
cendentales y el éxito en la vida a la 
suerte y a los pretendidos milagros de 
ella. 
¡La suerte! ¡Bah! Su ayuda es al 
fin y al cabo tan precaria y tan in-
consciente, como eficaz, positiva y du-
radera la que resulta del propio esfuer-
zo. He ahí la realidad, la verdad, y lo 
confirmado por la razón y la experien-
variadas formas, es imposible, porque 
la vida no es el cielo, sino un áspero, 
ingrato y espinoso camino para llegar 
a él: para merecer y alcanzar el cielo. 
Pero, no es menos verdad que los in-
evitables dolores espirituales y... hasta 
físicos, se atenúan y reducen en núme-
ro, cuando la fe, la esperanza y el op-
N O T A S D E L B L O C K 
Un Joven que presume de moderno. 
Tiene de veinte a veinticinco años. 
Desprecia a la vida. Su religión se rê  
sume en estas palabras: triunfar y go-
zar. Sólo busca el éxito y con el éxito el 
dinero. E s profundamente nihilista; a 
veces juzga conveniente disfrazarse en 
socialista para mejor engañar al pueblo 
t i m i T m ^ m í r ^ sus v°to3- ^ los veinticinco 
menos de matices rosados, la vida en-^1103, ya . /e c o ^ s l ^ de vuelta de te-
tera, y, sobre todo, el porvenir. Lo queifas. !fs ^ f 9 , Sabe. la palabra "ma-
pasa, desgraciadamente, es que es fre- teria n0 tiene sentldo P^ciso, y por otra 
parte es demasiado inteligente para no 
admitir que todas las religiones han po-
dido ser legítimas a su hora. Pero él no 
: - : D E L C O L O R : - : 
D E M I C R I S T A L 
Los periódicos tienen una sección es-
pecial destinada a publicar notician de 
huelgas. L a sección suele estar siem-
pre bien nutrida. Hay huelgas en mu-
chos oficios y en muchos lugares. De-
seo que todas se soluc'-onen a satisfac-
ción. Pero la más grave de todas las 
! planteadas y aquella de que -se habla 
cuentísimo el tipo de la mujer (y del 
hombre), que rumian el dolor con una 
tenacidad obsesiva o de masoquístas: y, 
!o que es más, lo agrandan, lo exage-lf6,6, e" T ^ f ' 61 ^ y el mal 
ran, y hasta... lo Inventan. Y quien di-!fealdad y la beltleza' cl v,c10 ^ la ^tud, 
ce el dolor, dice los fracasos, las con- le J ,a™C*? m?tlV05 de simP,e curiosi-
trariedades, y... la mala suerte. Les oCÜ- T E alnia ,humana 63 UQ mecanismo 
rre a esas personas con el dolor lo que^115? examen Ie Interesa como un obje-
con el placer, eme a veces lo toman porj, de e^e"en^- Para él nada es verda-
lo que no es tal, creyendo que lo es una!lero ni nada e3 moral ni amoral, 
.-simple excitación de los sentidos. poi:Es ^ j o i s t a sutil y refinado. E l bollo 
d a ¿ ^ ¿ m b ^ . lo otro no pasa de ser ejemplo, que, al cesar, deja un «aEor " ^ / ^ . f ^ c™ f * ™ ador-
l a entelequia y un fatalismo anticris-i tan amargo y... una decepción más. ,na d l ™ l a una ferocidad fna. una So-
^ n o Y por añadidura, la confianza: Triste realidad de que saben esas quAedad ^ e^nta-
ciega en 1? suerte, en ese-supuesto po-! existencias colmadas de placeres de ese Asi q:iedan definidos muchos de lo. jó-
der oculto, es tan ¿eligrosa. que por ella género envidiadas por muchos, por mu-.veI)e* de. ^ ^ se ^ ™ avanzaos, 
l 4 suelen olvfdarPlasg regial más ele-|chísimos, y que. sin embargo, según desd« ™a tnbuua 
mentales del buen juicio. L a suerte, es, confiesan los mismos que las viven, noi° desde un Periódico y que a veces ha^ta 
t o r lo común, la invocación de los dé - son la felicidad... Y no lo son, porqueihace? declaraciones. Esas hneas arriba 
biles de los irresolutos, de los fracasa-I^ mayoría de tales placeres cansan, esclltas y que tan retratan a 
dos, de los holgazanes/de los raquíticos i aburren, a fuer de repetidos y « m i t a - ^ e in™** 
de alma y corazón, que aspiran a ver bos, y la felicidad no puede cifrarse enltua-le*' ?5anJsacadaf del Prolog0 (Io !a 
satisfechas por la casualidad, "por lalfatisfacciones tan efímeras y de tan . L5 dlsclP1%- de P3"1 Bourgey 
suerte", las aspiraciones y necesidades,! «ajo vuelo... E l Amigo T E D D Y |L levaJa ^cha de 1889. Hace cuarenta 
que sok incapaces de realizar y satis-! • — !anos- Por ,0 menos este retraso "^an en 
j facer por el propio esfuerzo. Así, la i 
suerte resulta el comodín de los que! 
pretenden triunfar sin lucha. Y siendo I 
incapaces de toda determinación y ac-J • — 
ción, todo lo fían a ella, a la suerte.} L a elevamos respetuosa, pero anérgi-
Pero, ¿qué es la suerte? E n la mayo-lea, al Gobierno por la multa de 500 pp.se-!jor situación para la asamblea de las 
ría de los casos, no otra- cosa que el tas que ha impuesto a nuestro colega Cortes constituyentes. Sin perturbaciones 
premio a nuestra voluntad, a nuestro ¡"El Avance Social", de Segovia. Él ór-¡populares, sin fuertes reacciones antiro-
optimismo, y la consecuencia de am-igano de la Acción Social Católica deIpublicanas, sin grandes apremios ni oflim-
bos. E s decir, que cada acto de volun-;aquella provincia se había limitado aleaciones pasionales: en suma, en circuns-
tad consciente y bien ordenado a uní protestar en términos vibrantes y dig-itancias que permiten serenidad en el énU 
fin concreto, nos acerca más a la suer- nos de la expulsión del Cardenal Pilma-jmo, reflexión en el juicio y, por tanto 
te: y, al revés, si abdicamos de núes- do. Nada había en su protesta agr esivo ¡acierto en las conclusiones. No podemos 
tra soberanía espiritual y caemos en la ni fuera de lugar y de tono. Su artículo apetecer otras condiciones si de veras 
inercia, en el abatimiento determinado| editorial estaba concebido en los mis-¡queremos la edificación y consolidación 
te y sin detalles la noticia. Al final deÍP01^"11 suspirante / '¿Para qué?". J a mos términos en que con igual motivo;del nuevo Estado... 
ha protestado casi toda la Prensa cató- Pocos días antes, también en "Crisol", 
lica española. L a sanción impuesta es, don José Ortega Gasset decía: 
sus ideas los jóvenes revolueionarios q 
H c l p F 0 l ! C S Í 3 . P 
« * * 
Editorial del "Crisol". 
uiere decirse que estamos en la me-
la relación del hecho sorprendente o ab- ¡ su^te se nos ^ y niás. Re-
surdo se escribía: "Huelgan los comen-
tarios". Hoy ya no se dice ni eso. Y 
sin embargo, hay huelga, pero no puedo 
¡decir si los huelguistas han presentado 
cordamos a este propósito, un intere-
sante episodio de la vida de una "q-
medianta, ilustre y famosa: Eleonora 
Dusse. Cierta noche, al salir de escena 
por otra parte, tanto más impropia e 
injusta, cuanto que se refiere exdusiva-
"Entre unos y otros nos están desdi-
bujando la República. E n un par de se-
menté a una protesta de carácter reli-jmanas la han retrotraído cien años por 
Jiménez Caballero visita Bulgaria. 
E l señor Jiménez Caballero está or-!menos es la huelga de comentarios, 
ración geográfica: así el del intérpre- ^ ' z a n d o una Exposición del Arte y el| Antes holgaban también muchas ve-
L H n n < r v M^ofr". Libro españoles. Ices, pero siquiera se daba escuetamen-te Sallam al "muro de Gog y Magog", 
o sea, la muralla de la China, en tiem-
po del califa Alwathic. Intentaron pe-
netrar los misterios del Mar Tenebro-
so, es decir, se anticiparon a la hazaña 
de Colón, aunque sin pasar de tentati-
vas. Dos veces, por lo menos, halla-
mos huellas' del intento en escritores 
árabes. Una es de ciertos marinos de 
Lisboa, a quienes se llama "Almagru-
rin", cuya aventura relata el Edrisí 
(¿1100-69?) en esta forma: 
"Ocho hombres, todos parientes, ha-
biendo construido un navio de trans-
porte, y habiéndolo cargado de víveres 
y de agua para muchos meses, se die-
ron a la. ve lá cuando el viento del Este 
comenzaba a soplar; y después de ha-
ber navegadó cerca de once días con 
viento favorable, llegaron a un mar en 
que las olas eran fuertes, los vientos: 
penosos, los escollos muchos y el día 
corto. Ciertos de perecer allí, volvieron 
sus velas en otro sentido, y después de 
haber navegado doce días en la direc-
ción Sur, llegaron a una isla, en la cual 
rebaños innumerables erraban sin pas-
tor y sin guardián alguno. Desembar-
caron y encontraran una fuente de 
agua viva al pie de una higuera que le 
daba sombra. Cogieron y mataron al-
gunas reses de los rebaños; pero su car-
ne era amarga hasta el punto de que 
no la pudieron comer, y tomaron so-
lamente sus pieles. Navegaron otros 
doce días en dirección Sur y apercibie-
ron otra isla, en la cual hallaron ha-
bitaciones y campos cultivados: se 
acercaron para observar lo que allí ha-
bía, Pero no tardaron en verse rodea-
dos de barcas y de ser hechos prisio-
neros. Se les condujo con su navio a 
una ciudad situada sobre la playa, en 
donde encontraron hombres rubios, con 
poco pelo, de cabellos lisos, y de gran 
talla; sus mujeres eran de gran belle-
za. Fueron retenidos prisioneros tres 
días en una casa. Al cuarto día vieron 
entrar un hombre que hablaba árabe y 
les preguntaba quiénes eran, para qué 
habían vtnido y cuál era su país. Ellos 
contestaron a estas preguntas. Este 
hombre les prometió tratarlos bien, y 
les dijo que era intérprete del rey. 
"Dos días después, se les condujo a 
presencia del rey, que les hizo las mis-
mas preguntas que el intérprete. Res-
pondieron, como antes, que se habían 
lanzado al mar para ver las cosas no-
tables que encerraba, y para llegar has-
ta su extremidad. Al oír esto, el rey 
se echó a reír y dijo al intérprete: "Res-
ponde a esta gente que mi padre man-
ya sus bases, si los patronos las acep-|la eminente trágica, en un teatro dejgioso. ¿Han sancionado también . d e 1 debajo de si misma..." 
tan o no y si intervienen los organismos Londres• ^ P " 6 3 de liaber obtenido unojmismo modo las autoridades los aiticu- Pensando de esta manera se eomnrpn-
conciliatoños oficiales. Desde luego la:de ^ éxitos formidables, le dijo, sus-¡los irrespetuosos y hasta difamatorios derá que no pueda ver sin profunda irri-
fuerza pública no interviene. Sin dudaipirando' UDa damita 30ven- ^ue comen- contra el Gobierno que prodigan e&tos;tación la perspectiva de chabacanería o'.;e 
el desarrollo de la huelga es pacífico. í a b a s" caiT,erTa ^ i s t i c a : "¡Qué suerteldías multitud de periódicos extremistas? ofrecen - s i no se pone remedio- las 
Por coincidencia curiosa, míen tras 1 ^ U?¿d! L a ?usse SOfrió'.y con-¡Lo menos que se puede exigir en estos próximas elecciones para Cortes Gon.ti-
unos comentarios huelgan por su volun- te t(!: E ; \ . verdad' Pero también me casos es imparcialidad e igualdad para tuyentes... L a información que de 
b * cuesta cultivarla a diario T" ! L a joven; todos. tad, otros muchos se hallan en la triste u-
situación de paro forzoso. Estos me dan act"f^lzo " ^sto e inquinó: "¿Cul-
mucha lástima. No ignoro que se hacen tlvarIa? -DlsPone ^ acaso de algún talismán?" L a sonrisa de la Dusse loables esfuerzos por remediar el paro en: acentuó. ..Efectivamentei 
lodos los oficios, pero me permito 11a- dijo. 
j tiene un espléndido porvenir. 
todas las provincia? recibo no puede t-er 
más desalentadora. Dondequiera nuln'an 
candidaturas arbitrarias decididas por 
pequeños Comités de partidos .̂ c-rni in-
existentes. E n muchos casos los candida-
tos son personas de aventura, sin rl'-v.si-
dad alguna moral, política e inteleCualíf 
T.a anterior lectura nos hace pensar 
que 
"Nada es verdad ni mentira 
todo es según el color 
del "crisol" con que se mira." 
quiere usted verlo, vava a mi casa v mar la atención sobre éstos desgracia-1^ ]o mog^a^.. ' . y 
dos, que tan penosa crisis están su- ' ' „ ' , ,. . . . . 
fHendo A1 otro dia' damita .-joven visitó a 
Por fortuna se les puede consolar con:la Dusse- y .Pudü ver' con asombro, tra-
una esperanza: el oficio de c o m e n t a r . ^ - ^ ^ " p T y S c T é ^ i ^ ^ ^ e s desórdenes a causa del 
dolo" repetidas veces delante del espe- pleito de nacionalidades 
io, hasta caer por fin rendida y agO- • 1 1 
! Me comunican que un grupo de m d i - , ^ en una ..chaisge.lonr. L a Dus. VIENA, 23.—El Tribunal Supremo • * > 
ividuos aficionados a superarlo todo, tratais a] ^ log ojo encontró a su la-!constitucional ha anulado la orden dic- Oxford la vi.ia Hndad nniver-Uartí 
de constituir uná entidad política con el: . ' a - • ^-.-¿^ tffflwRStháta 'a íw 1 Oxford. la vieja ciudad univeioitana. 
programa más radical que se conoce. Es-id0 a nS" Í ° Hn t T í S n t^ cTonrll ip tada el pasado año por el RectoradP de ̂ traviesa una aguda crisis. A ella 5<; re-
Aperan fundadamente batir el "record" y J r r r . ^ J S ^ i A ^ v ^ ^ T A r f ^ r U n i v e r s i d a d de Viena, orden que pre-'«ere un articulo que aparece en !a ffe 
reírse de todas las "marcas" e s t a b l e - 1 f ¿ ° á ^ la agrupación de los e s t u d i a n t e s ! ^ •'Cnterion" firmado por su -ih-c-Cor 
cidas. ¡Y cuidado que hay hoy algunas:de se ded añadió cariñosai qne lpor nacionalidades. i T t ^ L ^ ñe. nvm,.. J 
que parece imposible superarlas! Lpñ rnrnn n „ ~ - v , ^ - - * , m i P f W n • ^ • , m_.v. , 0 , Las esladisticas de Oxlord acusan una 
4 Los aludidos llevan su radicalismo m á s l ^ ^ o sx quieíen T s f lo nroponen ^ Esta deC1S1Ón del Tribunal S ^ m o disminución inquietante del núme 
allá del globo terráqueo y piensan hacer ^ ™ n t a d v n e r s ^ ha P e c a d o gran efer- alumnos. Mr. Eliot estima urgente J. p-
ienérgica campaña contra todo el sisteV Ahora bien decimos nosotros- la Du«-;vescencia entre la juventud universita- tar medldas Para mantener la cifia IR 
ma planetario. L a primera base de su se debiera ser para muchas ' muieres'ría nacionalista y en la Universidad de:fstudiante^ en aqu,e,la ^ t ^ J ' ^ " - . ' i n 
declaración dice que Copérnico era un un ejemplo recc£fortante. Nos referi-: viena los estudiantes han. provocado i muy s^mbri^ * 
S i ^ l ^ ^ , ^ d S S t i ^ m S i ^ 5 — mafiana. A las razones de carácter g e n ^ o n -
sabido, o sea que, un trabajo (en el Por ^ la Universidad ha sido clau-:8fa"as ^ esta crisis une Mr E l , | 
orden que fuere, concienzudo, metódico, i surada. ¡otras de indoIe intenor- La 30cieA&A ' 
inteligente y tenaz, reporta una canti-! 
dad enorme de elementos que contrU I 
buyen al éxito, a... la suerte, si prefe- B U R . G O S 
' cretino. L a humanidad que ahora nace 
¡no puede someterse a un sistema anti-
jcuadísimo, prop:.o de tiempos sin cul-
|tura. E l sol, a quien un poeta románti-
loo llamó "monarca de la luz—padre del 
|día", tendrá que dejar su trono y entre-
gar su hijo a la escuela única. Los nue-
vos movimientos planetarios se acorda-
rán en unas Cortes especiales (donde 
sólo podrán ser diputados los del parti-
do) y que se llamarán "Constituyentes 
de la Naturaleza". Se trazarán las nue-
rís que lo llamemos así. ¿Que además 
el azar interviene o puede intervenir 
derna, industrializada, ha perdí3o '«vis 
1 ¡noción de la "vida" en el sentido sé 
debe dar a este término. 
Muchos desearían ver a Oxford -orjiini-
zado con arreglo a los modelos america-
nos, pero Mr Eliot cree que una ijnivcr-
H O T E L INFANTA I S A B E L 
Precios convencionaies para familias e*-
^ S e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ~ ^ ¡ s i d a d ^ e esa índole sería buena p** 
muestra que la fe en la suerte debe ser',|ll!"!lil,H;i¡1,Hi;ll'Ei¡l;'B:;i!;"l¡ll¡B«^ menos para áa \ »na 50}lá& 
ción, que es el verdadero objeto. 
versitarios, adquiere una importancia na-
dencia a producir efectos sentimentales tras energías, presididas por la fe y la i 
y a las estrellas que ya estén viejas (que esperanza en Dios. 
dPhf>n <?Pr murhas^ se las obligará a ^ * * COLMAR, 23.—La Rema de Holanda'cional. E l solo medio de atraer alumnos 
deben de ser muchas) se las enligara a Eri suma. desconfiad, lectoras, de la|ha llegado a las cinco de la tarde ai_termina diciendo Mr E l i o t - as -1 &Í 
En el parque zoológico de Barcelona se ha instalado un orangután de 
ocho meses. Es la primera vez que se aclimata allí un huésped de esta 
calidad, al que se dispensan toda clase de cuidados. El "pequeño" 
toma con deleite el biberón que se le da a sus horas 
(Fot. Sagarm) 
SP incluve ^n el m-oerama la refor- I T Un C0 .medl0 para el ^^^o Trois Epis, donde permanecerá de incóg- ofrecerles programas muy variados y ana 
m f t o S f d f l a N ^ u S S ^ n a r r a l o a r L Z T ^ aSPiraciones e deales- Des.nito unos diez días. enseñanza verdaderamente enciclopédica.-' 
¡ ^ J í o i ^ ^ ^ ^ ^ confiad, repetimos, porque la suerte no; Piará algunas excursiones a los Vos-
nue^os principios que la Pnven de todos eSj en último térniin0) más una , Í o m i n g 0 v e n d r á a Colmar ¡ 
103 l e 5 ! Í Í ^ L ^ ^ f í ñ , llabra vana' no expresa nada; y.;?a aíist ir a l o f oficios religiosos en?a! E n Nueva York, se ha celebrado con 
¡diversos actos el centenario del nacinígn-
ito de Jorge Mortiner Pullman, que ba 
llegado su nombre a los vagones de lujo 
de todas las líneas férreas. 
F O N T A I N E B L E A U , 23.—Don Alfon-j Siendo carpintero tuvo ocasión -le via-
so de Borbón, que marchó a Inglaterra jar, en 1858, en un vagón-cama muy pri* 
con su hija doña Beatriz el día 3 del mitivo, entre Buffalo y Westfield y conci-
actual, regresará a Fontaiaebleau pasa-|bió un coche de más lujo que la oom-
do mañana jueves. Su esposa, doña Vic-jpañía Alton Railway puso en circulación 
toria, ha aprovechado su ausencia para ¡entre Alton y Chicago, 
visitar el antiguo frente de la gran gue-l Este coche resultó un fracaso. r>uUrran 
vuestras aspiraciones e ideales. Des-nito unos diez días. 
.I  
domingo vendrá a Colmar pa 
agrupación naciente se reservará el mo-¡8n cambio," el "propio esfuerzo 7er 'oí- i Ses i rp ío fes tar t f 
nopolio de los rayos de Júpiter para des- timismo sano, frente a la vida v frente Protestarte, 
truír lo que quiera y del fuego solar a esos mismos esfuerzos, da casi sim-
para la quema de lo que se le antoje. pre una resultante, que es el triunfo 
Los agrupados confian en que nadie, | Atravesar la vida sin conocer el do 
por bruto que sea, les superará en radi- ior en cualquiera de sus múltiples v 
calismo. ^ ^ 
• * • 
E n las circunstancias gravea, en los 
días azarosos de la vida, la cuestión del 
optimismo o del pesimismo pierde toda |ser 68 a^^tvso, suceda lo que suceda, 
su importancia. o L digo a aquellos que' , Tirso MEDINA 
DON ALFONSO R E G R E S A R A E L 
J U E V E S D E L O N D R E S 
discuten calurosamente si hay que sei 
optimista o pesimista. Lo que hay que 
rra y ayer estuvo en Verdón. 
• 
|se arruinó y marchó al Colorado en t-"5-
lea de oro. Regresó rico y en 1863 cons-
jtruyó un vagón que de dia servia de co-
che-restaurant y por la noche de "--"^ 
ping-car". Ninguna compañía quiso co -
prárselo porque lo estimaban deniaáM" 
caro: 225.000 pesetas. 
Por fin Pullman logró en 1867 j 
una Sociedad para construir el 
de su invención y venderlo o arnir. ^ 
a las Compañías de ferrocarriles. ^ •„ 
ció la 'Pullman Palace. Car Corrí'.v^ 
; Las fábricas y talleres agrupados ^ 
marón una ciudad que se denomino >-i 
bién Pullman. Este murió en W -
Aifombra de florea n ^ r a l e s c o q ^ m í d a en Orotava (Tenerife), con motivo de la procesión del Corpus 
, ' (Fot. Bsaltcz). 
Jesús de la Riva, herido en los disturbios que se produjeron en Oviedo el viernes último 
(Fot. Mena) 
U n b a r c o d e s t r u i d o e n & 
i n c e n d i o d e N . B m n s W i - * 
Ardieron también 150 vagones y 
1 7 grandes depósitos del m'.ie ic 
SAINT JOHN (New Brunswick), m 
E l incendio que se declaró ayer en 
muelles adquirió a última bor^ 'doCe 
mes proporciones y sólo al cabo a • ^ 
horas de trabajos ha podido ser a, 
minado. Tanto los almacenes £e° lo3 
les de la "Canadian Pacific", 31t"'JL)g 
a orillas del Saint Laurent, c0™0 ° b0-
17 grandes depósitos, el vapor de ?.r0. 
taje "Marpass" y 150 vagones de 
carril han sido pasto de las llamas, 
yéndose que las pérdidas pasan de 
1 millones de dólares. Se teme que' re. 
¡más del bombero muerto, hayan P 
¡cido dos tenedores de libros q u e ' . 0 
¡salvar éstos, se metieron valientcnitu 
entre las llamas. 
